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D ENGARQ/TJC E  - Caderno de  Espec i ficações e Encargos 

INTRODUÇÃO 

Este documen to tem por obj etivo fornecer as informações técnicas necessárias à contratação, sob regime de 
Empreitada por Preço Unitário, pelo critério de julgamento do menor preço global. 

Para melhor entendimen to,  estas informações estão agrupadas nas segu in tes seções: 

SEÇÃO I - CONDIÇÕES GERAIS 

SEÇÃO II - CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

SEÇÃO III - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

SERVI('OS DE HEFORM!\ j'!\RC1AL COi\! ITi\JTIN(;;\-CE 3 
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SEÇÃO I - CONDiÇÕES GERAIS 

0 1. APRESENTAÇÃO 

02.  OBJETlVO 

03 . PROJETO 

04. NORMAS TÉCNICAS 

05. RESPONSABILIDADE TF�CNICA 

06 .  ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS 

07. CONDIÇÕES DE TRABAl,HO 

08 .  TESTES E ENSAIOS 

09. REC E BI MENTO, E STOCAGEM E GUARDA D E  MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

10. EXECUÇÃO DE SERVIÇOS EM ÁREAS JÁ RECEBIDAS PELO CONTRATANTE 

n. PRAZO DE EXECUÇÃO DA OBRA 

12. RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS 

13. GARANTIA D E  QUALIDADE 

0 1 .  APRESENTAÇÃO 

0 1. 0 1. Esta especificação estabelece a sistemática a ser empregada na execução e no controle da qualidade dos 
serviços contratados . Prevalece o que está especificado no Proj e to Básico, proj etos e orçamentos. 

02.  OBJETIVO 

02 .() 1 .  Fixar as características técnicas e de qual idade exigidas para os serviços con tratados, assim como 
fornecer aos proponentes elementos para a preparação das propostas, estabelecendo normas e métodos de 
execuçiio que seriio adotados no decorrer dos serviços.  

03. PRO.JETO 

03. 0 1 .  Os serviços a serem executados obedeceriio ao proj eto, não sendo consideradas pelo CONTRATANTE 
quaisquer aJegaçôes que a CONTRATADA vier a fazer, relativas às dificu ldades não previstas por esta na 
e1aboraçiio de sua proposta. A CONTRATADA efetuará pesquisas, observações e levantamentos no local da 
obra, que seriio levados em consideração na  composição dos preços propostos . 

04. NORMAS TÉCNICAS 

04.0 1 .  As normas técnicas da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT (inclusive suas ú l timas 
revisões e proj etos de normas) que forem pertinen tes aos serviços descritos serão parte in tegrante deste 
Caderno de Encargos. 

04.02. A CONTRATADA terá conhecimento e manterá cópia, em seu escri tório da obra, das normas técnicas 
que se relacionam com os serviços a serem contratados. 

04.03. Na ocorrência de divergência e ntre os documentos que compôem estas especificações e os proj elos, a 
FISCALIZAÇÃO será a ú nica eleita para dirimir as even tuais dúvidas, tomando o partido daquela informação 
que melhor corresponder à qua l idade e segurança da obra. 

05. RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

05.0 1 .  A CONTRATADA pagará a ART (Anotação de Responsabil idade Técnica) de execução no valor 
estipu lado para o montante do contrato, antes do in ício da obra . 

4 
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05.02.  A CONTRATADA aprese ntará a ART j á  paga à FISCALIZAÇÃO, sempre deixando i(trê��t\. 

2 (duas) no Departamento de Engenharia do CONTRATANTE e 1 (uma) no escritório da obra,,���� servir a 
even tuais auditorias. 

06. ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS 

06 .01 . Todos os materiais para uso na  obra serão fornecidos pela CONTRATADA, sendo, obrigatoriamente, 
novos, de primeira qualidade e satisfazendo as condições estabelecidas no proj eto e especificações 

correspondentes .  

06.02 . A CONTRATADA submeterá à aprovação da FISCALIZAÇÃO amostras dos materiais a serem 
empregados, sendo estas comparadas a cada lote adquirido.  O uso de quaisquer materiais somente se 
processará após esta checagem e l iberação por parte da FISCALIZAÇÃO, a quem cabe rej eitar seu emprego, 
quando em desacordo com as amostras e/ou com as exigências destas especificações.  Os materiais rej ei tados 
por quaisquer motivos serão retirados da área do CONTRATANTE dentro de 48 horas, contadas a partir da 
impugnação . 

06.03. Para possibi li tar a comparação entre amostras e materiais a qualquer tempo, as amostras serão man tidas 
no canteiro da obra até o final dos serviços .  

06.04.  Q uando as circunstâncias ou  condições locais tornarem aconselháveis a subst i tuição de matenalS 
especificados por outros equivalentes, esta mudança somente se efetuará mediante autorização formal da 
FISCALIZAÇÃO.  

07. CONDIÇÕES DE TRABALHO 

07.0 1 .  Durante toda a execução do con trato, a CONTRATADA manterá, sob sua i n teira responsabilidade e 

ônus ,  a i ns talação completa do canteiro da obra, com todas as edificações provisórias necessárias à completa 
execução dos serviços,  em área i ndicada pela FISCALIZAÇÃO,  i nclu indo espaços provisórios .  

07.02. A execução de cada serviço descrito neste Caderno de Encargos será orien tada por  profissional 
habil itado, ut i l izando equipamen tos adequados e obedecendo aos critérios de segurança recomendados. 

07.03 .  Serão obedecidas todas as recomendações cont idas na  Norma Regulamentadora NR- 18 - Condições e 
Meio Ambiente de Trabalho n a  Indús tria da Construção, aprovada pela Portaria 3 .214 ,  de 08/06/78 ,  do 
Minis tério do Trabalho e Emprego, publicada no  D.O.U.  De 06/07/78 .  

07.04. Serão tomadas medidas adequadas para proteção con tra danos aos operários, transeun tes, estru turas, 
áreas de trabalho próximas e edificações vizin has. 

07.05. A entrada principal será dotada de relógios de pon to e porta-cartões quantificados e dispostos de modo a 
permitir o fluxo normal dos operários neste setor. 

07.06. As características básicas dos ambien tes provisórios que i n tegrarão o canteiro da obra são as seguintes: 

a) Fundação direta de b loco de concreto ou alvenaria; 
b) Piso em camada de concreto magro desempenado queimado com cimento puro; 
c) Vedações em montantes de madeira de 3" x 3" e painéis de chapa compensada de 6,00mm, 

posteriormente p intados, e em alvenaria de blocos de cimento, nos sanitários e vestiários; 
d) Cobertura em telha cerâmica ou o ndulada de fibrocimento apoiada em tesouras e terças de madeira; 
e) J anelas e portas de madeira do tipo ficha; 

f) Vasos sanitários em louça; 
g) Instalações elétricas e telefônicas em e letrodutos plásticos flexíveis ;  
h) Instalações h idrossani tárias em tubulação de PVC; 

i) S is tema de fossa e sumidouro; 
j )  Instalações contra i ncêndio com distribuição d e  extintores nas edificações provisórias d o  canteiro da 

obra; 
k) Bebedouro industrial , que forneça água fil trada e gelada. A quantidade de pon tos será suficiente para 

atender aos funcionários e operários no período de pico da obra; 

1) Aparelho de ar condicionado do tipo split ou  j aneleiro no escritório da FISCALIZAÇÃO.  
07.07.  AMBIENTES E I NSTALAÇÕES PROVISÓRIOS, EQUIPAMENTOS E SEGURANÇA NO 
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CANTEIRO DA OBRA 

07.07.0 1 .  Abrangem escritórios (inclu indo um dest inado à FISCALIZAÇÃO),  aloj amento almoxarifado, 
barracão, vestiários e sani tários dos operários, refeitório, equipamen tos e segurança no canteiro da obra. Estes 
elementos terão seus custos di luídos nos preços u nitários . 

07.07.02.  AMBIENTES PROVISÓRIOS 

07.07 .02 .01 .  ESCRITÓRIOS 

07.07.02 . 0 1 .0 1. Os escritórios serão con struídos conforme proj eto, com sanitário, i nstalações para a 
FISCALIZAÇÃO e a CONTRATADA. 

07.07.02 .0 1 .02.  Serão construídos em t ij olos cerâmicos, podendo, a critério da CONTRATADA e mediante a 
aprovação da fiscalização , serem em outro tipo de material , sem ônus adicional para o CONTRATANTE. 

07.07.02 . 0 1 .03. Even tualmente ,  os escritórios poderão ser modificados, a critério da FISCALIZAÇÃO, para 
adeq uação às características de cada obra. 

07.07.02 . 0 1 .04. Serão ins talados próximos à e ntrada principal do canteiro da obra, visando o moni toramento 
de entrada e saída de pessoal , além de seu cadastramen to,  acompanhamento e controle, através de 
funcionários habil itados e formulários específicos .  

07.07.02 . 0 1 .05. Os escritórios serão considerados como espaços técnicos, destinados ao perfeito 
desenvolvimento e controle da obra por parte, respectivamente ,  da CONTRATADA e da FISCALIZAÇÃO, 
esta ú l tima dispondo de espaço adequado para o trabalho dos fiscais .  

07.07.02.02.  ESCRITÓRIO DA F ISCALIZAÇÃO 

07.07.02 .02 . 0 1 .  O iluminamen to será de 500 lux, obtido com lâmpadas fluorescentes . As luminárias, do tipo 
calha industrial ou confeccionadas na própria obra, possuirão reatores de alto fator de potência e partida 
rápida. 

07.07.02.02.02.  A porta de acesso receberá fechadura de ci l indro. 

07.07.02.02.03. O escritório será equipado com o seguin te  mobil iário:  

m) 1 (uma) escrivan inha ;  
n)  1 (uma) mesa de reuniões para 4 (quatro) pessoas; 
o) 5 (cinco) cadeiras estofadas, sendo 1 (uma) para a escrivan i nha e 4 (quatro) para a mesa de reun iões; 

p) 1 (um) painel  em compensado resinado, medindo 1 ,lOm x 2,20m, com espessura de 6,00mm (do tipo 
que será ut i l izado nos tapumes, como se verá no item 07.07.05 .04 .01 .0 1 .01. ) ,  fixado na parede, 
servindo para a exposição de cartazes, anotações e avisos.  

07.07.02.03 .  ALOJAMENTO/ALMOXARIFADO 

07.07.02.03 .0 1 .  Construção provisória com 1 pavimento destinada a funcionar como aloj amento e 
almoxarifado da obra. 

07.07.02.03.02.  O abrigo provlsono será dimensionado considerando-se o n úmero provável de operários 
residentes na obra, atendendo à fiscalização e os materiais perecíveis como cimento, cal e gesso, que poderão, 
eventualmente ,  ficar armazenados. 

07.07.02 .03.03. Serão previstas, também, i n stalações sani tárias elétricas e de telefonia .  Os aloj amentos terão 
paredes de t ijolo,  piso cimentado e cobertura. 

07.07.02 .03.04. O solo será n ivelado e receberá uma camada de concreto desempenado. O aloj amento poderá 
ter sua capacidade alterada em função das características de cada obra, usando-se como critério mínimo uma 
área de 3,OOm2 por módulo cama/armário, i nclu indo a área de circulação; ter pé-direito de 2,50m para cama 
simples e de 3 ,00m para camas duplas, um chuveiro para cada grupo de dez operários, um sanitário e um 
lavatório para cada grupo de vinte operários .  

07.07.02 .03.05. Os chuveiros e l avatórios podem ser coletivos e os sanitários serão, obrigatoriamente, 
i ndividuais. 

SUWlÇOS lJA COMAFlCA DE ITAI[ 6 
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12'+ 
07.07.02.03 .06. As paredes serão construídas em t ij olos furados compilares de concreto e fundação em 
concreto s imples em b loco e alvenaria de pedra.  A cobertura será fei ta  com peças de madeira (ca1:tkrslripa� elA 
telhas de fibrocimento ou  cerâmica. C;ft!�i� 
07.07.02 .04.  BARRACÃO DE OBRA E M  TÁBUAS DE MADEIRA COM BANHEIRO, COBERTURA 
EM F IBROC IMENTO 4,00MM, INCLUINDO INSTALAÇÕES ELÉTRICA E H IDROSSANIT ÁRIA 

07.07.02.04.0 1 .  Serão construídos o barracão da obra conforme proj eto arquitetônico e obedecerá 
rigorosamente aos proj etos, especificações e detalhes respectivos, bem como as normas técnicas da ABNT 
atinentes ao assunto. 

07.07.02.04.02. O barracão será de tábuas de madeira, bem pregadas e arrumadas, cobertura em fibrocimento 
4,00mm, incluindo as instalações elétrica e h idrossanitária defi nidos pela fiscalização e pelas Normas 
Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego (MT E) ,  em função das condições locais de cada obra . 

07.07.02.04.03. O banheiro terá 1 (um) vaso sanitário e 1 (um) mictório para cada 20 (vin te) usuários e 1 (um) 
chuveiro para cada 10  (dez) usuários. 

07.07.02.05. BARRACÃO DE OBRA PARA ALOJAMENTO / ESCRITÓRIO, PISO EM PINHO 3A, 
PAREDE S  E M  COMPENSADO 1 0,00MM, COBERTURA 

07.07.02.05.0 1 .  Será construído o barracão de obra para o aloj amento dos colaboradores conforme proj eto 
arqui tetônico e obedecerá rigorosamente aos proj etos, especificações e detalhes respectivos, bem como, as 
normas técn icas da ABNT atinentes ao assunto .  

07.07.02 .05.02. O barracão será em compensado de madeira com espessura de 1O,00cm, bem pregadas e 
arrumadas, cobertura em fibrocimento 4,00mm e o piso em pinho de 3a categoria, defin idos pela fiscalização e 
pelas Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), em função das condições 
locais de cada obra . 

07.07.02.06. VESTIÁRIO DOS OPERÁRIOS 

07.07.02.06.0 1 .  Serão construídos n a  área delimitada para o canteiro da  obra .  

07.07.02.06.02. Possuirão armários simples para guarda de roupas obj etos pessoais, sendo feitos de madeira 
compensada com espessura de 6,00mm e acabamento em pintura com esmalte s intético . Os armários serão 
n umerados e terão portas fechadas com cadeado, visando a segurança dos obj etos guardados .  

07.07.02.06.03. A porta de acesso receberá fechadura de cil i ndro . 

07.07.02 .06.04. Terão i luminamento míni mo de 150  lux ,  tendo l âmpadas e luminárias as mesmas 
características daquelas previstas para o escritório da FISCALIZAÇÃO.  

07.07.02 .06.05. Possu i rão venti lação e i luminação natural adequadas. 

07.07.02.07. SANITÁRIOS DOS OPERÁRIOS 

07.07.02.07. 0 1 .  Será construído conforme proj eto arqui tetônico .  

07.07.02.07.02.  A necessidade e a quantidade de sanitários e chuveiros isolados serão defi ni dos pela 
fiscalização e pelas Normas Regulamentadoras do Minis tério do Trabalho e Emprego (M TE), em fu nção 
das condições locais de cada obra. 

07.07.02.07.03. Áreas e especificações mínimas por u suários : Banheiros coletivos - 1 (um) vaso sanitário e 1 
( um) mictório para cada 20 (vin te) usuários e 1 (um) chuveiro para cada 10  usuários . 

07.07.02.07.04. As características básicas dos sani tários dos operários da obra serão as segui n tes :  

q) Piso de cimento desempenado, com rebaixo de 2 ,00cm nas áreas dest inadas aos chuveiros ;  
r) As paredes das áreas destin adas aos chuveiros, mictórios, vasos sanitários e lavatórios receberão 

acabamento do tipo barra lavável ,  com altura mínima de 1 , 80m; 
s) A quantidade de chuveiros, mictórios, vasos sanitários e lavatórios cumprirá o l imite de atendimento 

de no máximo 10  operários por un idade; 
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t) Cada box de vaso sanitário será dotado de porta de madeira do tipo ficha, com dobradiças e l ingueta 
para tranca; 

u) Os vasos sanitários serão dotados de caixa acoplada; 
v) O mictório será coletivo, do tipo calha, executados no piso, com acabamento em cimentado l iso; 
w) O l avatório será coletivo, executado em alvenaria, com acabamento em cimentado l iso;  
x) As tubulações h idrossanitárias (exceto as subterrâneas) serão aparentes,  executadas em PVC soldável. 

07.07.02.08. REFEITÓRIO 

07.07.02 .08. 0 1  Será construído conforme projeto .  

07.07.02.08.02.  A capacidade do refeitório poderá ser alterada em função das características de cada obra, 
usando-se o critério mínimo de 1 , 20m2 por operário e u ma área de O,20m2 de vent ilação e i luminação por 
operário .  

07.07.02 .08.03. Será provido de bancos e mesas, considerando-se um espaço de O,60m nos  bancos e O,30m2 
nas mesas, por operário .  

07.07.02 .08.04. Contará ainda com uma cozinha para preparo ou aquecimento das refeições .  

07.07.03.  INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS 

07.07.03 .0 1 .  Antes de i n iciar os serviços, a CONTRATADA solicitará em seu nome às concessionárias as 
l igações provisórias de água, esgoto, energia elétrica, telefone e lógica, para o canteiro da obra. 

07.07 .03.02. Ao término dos serviços a CONTRATADA apresentará à CONTRATANTE o comprovante do 
pedido de desl igamento das l igações provisórias com qu itação de débito dos referidos consumos.  

07.07.03.03.  ABASTECIMENTO DE ÁGUA, ESGOTAMENTO SANITÁRIO, ENERGIA ELÉTRICA, 
TELEFONE, LÓGICA E COLETA DE LIXO. 

07.07.03.03 .0 1 .  Estes abastecimentos, mesmo sendo de caráter provlsono, obedecerão rigorosamente ao 
exigido pelas concessionárias e órgãos públ icos competen tes .  Estas i nstalações serão executadas conforme o 
disposto a seguir :  

07.07.03.03.02. ÁGUA 

07.07.03.03.02 .0 1 .  A l igação provisória de água,  quando o logradouro for abastecido por rede distribuidora 
públ ica de água, obedecerá às prescrições e exigências da municipalidade local e/ou da CAGECE. 

07.07.03.03 .02 .02 .  Quando o logradouro não for abastecido por rede distribu idora públ ica de água, a ut i l ização 
de água de poço ou de curso de água obrigará a CONTRATADA à análise da água u t ilizada, através de exames 
em laboratório especializado e de reconhecida idoneidade : quanto à sua potabi lidade, para os pontos de 
al imentação e higiene  dos operários;  quanto à sua agressividade, para os pontos de confecção de mesclas 
previstas para a obra. 

07.07.03.03.02.03. Será instalada uma caixa d'água de no mínimo 1000 l itros, com tampa. 

07.07.03.03.02.04. Os reservatórios serão de fibrocimento, dotados de tampa, com capacidade dimensionada 
para atender, sem interrupção de fornecimento, a todos os pontos previstos no canteiro da obra. 

07.07.03 .03 .02.05. Cuidado especial será tomado pela CONTRATADA quanto à previsão de consumo de água 
para confecção de concreto, alven aria, pavimentação e revestimentos da obra . 

07.07.03.03.02.06.  Os tubos e conexões serão do tipo rosqueáveis ou  soldáveis em PVC rígido . 

07.07.03.03.02.07.  O abastecimento de água ao canteiro da obra será efetuado, obrigatoriamente, sem 
i n terrupção, mesmo que a CONTRATADA tenha que se valer de caminhão-pipa. 

07.07.03 .03.03. ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

07.07.03.03.03.0 1 .  Quando o logradouro possu i r  coletor público de esgoto, a CONTRATADA construirá 
l igação provisória dos esgotos sani tários provenientes do canteiro da obra, de acordo com as exigências da 
municipalidade local e da CAGECE. 
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07.07.03 .03.03 .02.  Quando o logradouro não possu i r  coletor p úblico de esgotos, a CONT ]�A�APA in��aIrr 
fossa séptica e sistema de infi ltração no solo (sumidouro, ou  vala de filtração ou i n fil trâção, conforme as 
condições topográficas características de absorção do solo no local) ,  de acordo com as presc�

. 

- � míí�t i�}b 
estabelecidas pela NBR 8 1 60/1 999 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Proj eto e execuçã�u.(vV'-\ 

07.07.03.03.03.03. A fossa séptica e o sistema de i nfil tração no solo serão construídos distan tes dos cursos 
d'água, poços de abastecimento e lençol  freático, a fim de se evitar a poluição dos mesmos.  

07.07.03.03.03.04. O proj eto da fossa séptica e do sistema de infi ltração, assim como de uma estação de 
tratamento de esgoto será analisado e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, e estará de acordo com a ABN T. 

07.07.03 .03.03.05.  O sumidouros terá as paredes revestidas de alvenaria de t ij olos, 
l ivres ou anéis pré-moldados de concreto convenientemente furados, podendo ter 
cascalho, pedra britada, coque com recobrimento de areia grossa. 

assen tados com j untas 
ou não enchimen to de 

07.07.03.03.03.06. As laj es de cobertura dos sumidouros ficarão no nível do terreno .  Serão confeccionados 
com concreto armado e dotadas de abertura de i nspeção com tampão e fechamento hermético, cuj a  menor 
dimensão será de 60,00cm. 

07.07.03.03.03.07. As dimensões dos sumidouros serão determinados em função da capacidade de absorção do 
terreno,  calculado segundo as i ndicações constantes na  NBR 7229/1997 - Proj eto, construção e operação de 
sistemas de tanques sépticos), sendo cons iderados como superfície útil de absorção e do fundo das paredes 
laterais, até o n ível de en trada do efluente na fossa. 

07.07.03.03.04.ENERGIA ELÉTRICA 

07.07.03.03.04.01 .  Este serviço atenderá as necessidade de toda a instalação do canteiro da obra, até a 
conclusão dos serviços.  

07.07.03 .03.04.02 . Será solici tado à concessionária local estudo e orçamento. Este pedido será acompanhado 
das plantas da edificação a ser con struída, endereço da obra, potência i nstalada no canteiro da obra. 

07.07.03.03.04.03. Nos locais onde não se disponha desse serviço, a CONTRATADA providenciará a 
i nstalação de um grupo de geradores com capacidade compatível com a necessidade de carga para operação 
dos equipamentos, durante a execução da obra, e i luminação . 

07.07.03 . 0 1 .04.04. I niciar a l igação com a colocação do poste em local apropriado no canteiro da obra, com 
medidor, disj un tor geral e disj u n tores para os diversos ramais, que permitirá o corte de luz de uma zona  sem 
prej udicar as demais .  

07.07. 03 .03 .04.05. A distribuição da e nergia no canteiro da obra far-se-á por  meio de l inhas aéreas fixadas em 
postes de madeira de 7 metros de al tura, dispostos a cada 15  ou 20 m,  firmemente colocados no terreno,  
alimentando todos os postos de trabalho, barracões e escritórios, além da construção propriamente dita. 

07.07.03.03.04.06. As estru turas e carcaças dos equipamen tos elétricos serão aterrados ; 

07.07.03 .03 .04.07.  O transformador e a estação abaixadora de tensão serão i nstalados em locais isolados e 
s inalizados, conforme i ndicado em proj eto.  

07.07.03.03.04.08. As i nstalações provisórias incluirão os segu in tes dispositivos : 

a) Chave geral tipo bl indada localizada no quadro principal de distribu ição ; 
b) Chave i ndividual para cada circuito de derivação ; 
c) Chave bl indada em quadros de tomadas ; 
d) Chaves magnéticas e disj u ntores, para equipamentos .  

07.07.03.03.04.09. os q uadros gerais de distribuição serão mantidos fechados ; 

07.07.03 .03.04. 1 0. máquinas e equipamentos elétricos móveis só podem ser l igados por meio de plug e 
tomada. 

07.07.03 .03.04. 1 1 . os fusíveis da chaves b l indadas não podem ser substi tuídos por dispositivos improvisados; 

SERViÇOS DE REFORMA P.\RC!:\L COM DO FÓRUM DA ITi\1 flNUiI··C'ló 9 



DENGARQ/TJCE - Caderno de Espec ificações e Encargos 

07.07.03.03.04. 1 2 .  Os ramais e sub-ramais i n ternos serão executados com condu tores isolados por camada 
termoplástica, devidamen te dimensionadas para atender às respectivas demandas dos pontos de u t i lização . Não 
serão permitidas emendas nos cabos de l igação de quaisquer máquinas ,  ferramentas ou equipamentos.  

07.07.03 .03.04. 1 3 .  Todos os circuitos serão dotados de disj u ntores termomagnéticos .  Cada máquina  e 
equipamento,  de modo condizen te com sua potência, receberá proteção i ndividual  fei ta por disj un tor 
termomagnético abrigado em caixa de madeira com port i nhola e fixado próximo ao local de operação. 

07.07.03 .03.04. 1 4. Visando reduzir o comprimento de cabos de l igação elétrica, serão i nstaladas tomadas 
diversas, próximas a cada local de operação de máqu inas ,  ferramentas e equipamentos .  

07.07.03.03.04. 1 5. A FISCALIZAÇÃO realizará vistorias periódicas nas i nstalações provisórias de energia 
elétrica, visando evitar curtos-circu i tos e acidentes de trabalho. 

07.07.03.03.04. 1 6. O sistema de i luminação fornecerá i luminamento suficien te para os serviços e a segurança 
do cantei ro da obra, incl usive à noite, mesmo quando não houver trabalhos programados para esse período. 

07.07.03.03.05. TELEFONE 

07.07.03 .03.05.01 .  Será executada a l igação de uma l inha telefônica e u m  ramal ,  de modo a atender os 
ambientes da obra que tenham necessidade deste tipo de comu nicação . 

07.07.03.03.05.02. A rede telefônica será i nstalada u t i l izando a mesma posteação da rede elétrica. 

07.07.03.03.06. LÓGICA 

07.07.03 .03.06. 0 1 .  Será executada a i nstalação de rede de lógica de modo a atender os ambientes da obra que 
tenham necessidade de computadores. 

07.07.03 .03.06.02. A rede de lógica será i nstalada u t i l izando a mesma posteação da rede elétrica. 

07.07.03 .03.07. COLETA DE LIXO 

07.07.03.03 .07. 0 1 .  Será procedida periódica remoção de todo o entu lho e detritos que venham a acumular no 
terreno,  no decorrer da obra. 

07.07.03.03.07.02. Todas as i nstalações do canteiro da obra,inclus ive da própria obra, serão conservadas 
l impas e em perfeito funcionamento, durante todo o prazo contratual de execução dos trabalhos. 

07.07.03.03.07.03. Estrategicamente posicionados em vários pon tos do canteiro da obra, serão colocadas 
caixas cole toras móveis de l ixo,  que serão transportadas periodicamente ao depósito central . A partir deste 
pon to,  o l ixo será transportado através de caminhões ao depósito autorizado pela Secretaria de Obras do 
Município .  

07.07.03.03.07.04. Os detritos proven ientes do refei tório serão conduzidos diretamente desta construção ao 
depósito i ndicado pela FISCALIZAÇÃO. 

07.07.04. EQUIPAMENTOS 

07.07.04. 0 1 .  BETONEIRA 

07.07.04.02.  SERRA ELÉTRICA 

07.07.04.03. MOBILIZAÇÃO DE EQUIPA MENTO PERFURATRIZ DIAMANTADA 

07.07.04.03 .0 1 .  A CONTRATADA apresentará u ma ou mais máquinas tipo perfu ratriz diamantada, 
desenvolvida especialmente para perfurações em que sej a necessário grande potência e robustez. 

07.07.04.03.02. Serão tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários e aos transeun tes .  

07.07 .04.03.03. A perfuração será fei ta  cuidadosamen te com a u t i lização de brocas adequadas de modo a não 
danificar o lastro de concreto, nem a estru t u ra da edificação. 

07.07.04.04. MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAMINHÃO 
EQUIPADO COM GUINDASTE 
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07.07.04.04.01 .  A CONTRATADA apresentará camin hões equipados com gui ndaste para a mobiliza�ão e 
desmobilização dos materiais pesados da obra. � f? rJ 
07.07.04.04.02. Serão tomadas medidas adequadas para proteção con tra danos aos operários e �� 
07.07.04.04.03. O serviço será feito cuidadosamente com a u t i lização do guindaste de modo a não danificar o 
lastro de concreto, nem a estrutura da  edificação . 

07.07.04.05. ESCORAMENTO METÁLICO (LOCAÇÃO) 

07.07.04.05.0 1 .  Montagem de andaime metálico para trabalho em fachadas de edifícios .  

07.07.04.05.02 . Os andaimes serão dimensionados e construídos de modo a suportar, com segurança, as cargas 
a que estarão suj ei tos e de forma que tenham altura que permita o trabalho,  ou sej a, a mobil idade, o acesso de 
pessoas e materiais .  

07.07.04.05.03 . Estarão bem firmes e escorados, tendo seus montantes apoiados sobre calços ou  sapatas, 
capazes de resistir aos esforços e às cargas transmitidas e serem compatíveis à resistência do solo. 

07.07.04.05.04. Os andaimes externos serão construídos com as devidas amarrações ,  tendo-se o cuidado de 
usar tábuas que u l trapassem os vãos n ão se admi t indo, em h ipótese alguma, emendas no meio . 

07.07.04.05.05. O con traven tamento é necessário e será feito a 45° (quarenta e cinco graus) .  

07.07.04.05.06. Existirá sempre guarda-corpo . 

07.07.04.05.07. Será feito u m  e ncaixe vertical dos elemen tos metálicos através de seus pinos de conexão a 
partir da base até que sej a  atingida a al tur a  desej ada. 

07.07.04.05.08. Os andaimes d isporão de guarda-corpo de O,90m a 1 , 20m e rodapé de 20,OOcm de al tura 
mínima, i nclusive nas cabeceiras, sendo as tábuas de piso bem pregadas e arrumadas. 

07.07.04.06. ANDAIME METÁLICO DE ENCAIXE PARA FACHADAS 

07.07.04.06. 0 1 .  Montagem de andaime metálico de encaixe para trabalho em fachadas de edifícios . 

07.07.04.06.02. Os andaimes metálicos de encaixe terão as dimensões de I,OOm xI,50m. 

07.07.04.06.03 . A locação dos andaimes será defin ida  em meses, de acordo com o período previsto no 
cronograma para execução de serviços que requeiram a sua ut i lização . 

07.07.04.06.04. Os andaimes serão dimensionados e construídos de modo a suportar, com segurança, as cargas 
a que estarão suj ei tos e de forma que tenham altura que  permita o trabalho,  ou sej a, a mobi lidade, o acesso de 
pessoas e materiais . 

07.07.04.06.05. Estarão bem firmes e escorados, tendo seus montantes apoiados sobre calços ou  sapatas, 
capazes de resist ir aos esforços e às cargas transmit idas e serem compatíveis à resistência do solo. 

07.07.04.06.06. Os andaimes externos serão construídos com as devidas amarrações, tendo-se o cuidado de 
usar tábuas que u l trapassem os vãos, não se admit indo, em hipótese alguma, emendas no meio . 

07.07.04.06.07. O contraven tamento é necessário e será fei to a 45° (quaren ta e cinco graus) .  

07.07.04.06.08. Existirá sempre guarda-corpo. 

07.07.04.06.09. Será feito um encaixe vertical dos elementos metálicos através de seus pinos de conexão a 

partir da base até que seja atingida a al tura desejada. 

07.07.04.06. 1 0. Os andaimes disporão de guarda-corpo de O,90m a 1 ,20m e rodapé de 20,OOcm de al tura 
mínima, inclus ive nas cabeceiras , sendo as tábuas de piso bem pregadas e arrumadas . 

07.07.05 .  SEGURANÇA NO CANTEIRO DA OBRA 

07.07.05. 0 1 .  Será de i n teira responsabilidade e ônus  da CONTRATADA a adoção de todas as medidas de 
segurança necessárias à execução dos serviços e a preservação dos bens e i nteresses do CONTRATANTE e/ou 
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de terceiros .  

07.07.05.02 . Os procedimentos relativos a equipamentos e segurança do canteiro da obra ocorrerão conforme 
disposto a seguir :  

a) Haverá o pleno cumprimen to às exigências de proteção das partes móveis dos equipamentos, visando 
evitar acidentes decorrentes do abandono de ferramentas manuais sobre passagens ,  escadas, andaimes 
e superfícies de trabalho . 

b) Será respeitado o dispositivo que impede a l igação de mais de um equipamen to em uma mesma tomada 
de corrente elétrica. 

c) Os equipamentos utilizados pela CONTRATADA e as i n stalações por ela executadas e destinadas à 
realização dos serviços só serão retirados com autorização formal da FISCALIZAÇÃO.  

07.07.05.03. EQUIPAMENTOS D E  PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

07.07.05.03 .0 1. Serão de uso obrigatório os seguin tes equipamentos, obedecido o disposto na Norma 
Regulamentadora NR-18 :  

a )  Capacetes de segurança: para trabalhos em que haj a  o risco de lesões decorren tes de queda ou  proj eção 
de obj etos, impactos con tra estruturas ou outros acidentes que ponham em risco a cabeça do 
trabalhador. Nos casos de trabalhos realizados j u nto a equipamentos ou circuitos elétricos será adotado 
capacete especia l ;  

b) Protetores faciais: para trabalhos que  ofereçam perigo de lesão por proj eção de fragmentos e respingos 
de líquidos, bem como por radiações nocivas; 

c) Óculos de segurança contra impactos :  para trabalhos que possam causar ferimentos nos olhos; 

d) Óculos de segurança contra radiações :  para trabalhos que possam causar irritação nos olhos e outras 
lesões decorrentes da ação de radiações; 

e) Óculos de segurança contra respingos :  para trabalhos que possam causar i rritações nos olhos e 
outras lesões decorrentes da ação de l íqu idos agressivos;  

t) Protetores auriculares :  para trabalhos, realizados em locais em que o n ível de ruído for superior ao 
disposto na NR-1 5 ;  

g) Luvas e mangas d e  proteção: para trabalhos em q u e  haj a  possibilidade d e  cantata com substâncias 
corrosivas ou  tóxicas, materiais abrasivos ou  cortantes, equipamentos energizados, materiais aquecidos 
ou  quaisquer radiações perigosas . Conforme o caso, as l uvas serão de couro, de raspa, de lona 
plastificada, de borracha, ou  de neoprene ;  

h) Botas de borracha ou  de PVC: para trabalhos executados em locais molhados ou  lamacentos,  
especialmente quando na presença de substâncias tóxicas; 

i) Botinas de couro :  para trabalhos em locais que apresen tem riscos de lesão do pé;  

j) Cin tos de segurança: para trabalhos em que haj a risco de queda; 

k) Respiradores con tra poeira :  para trabalhos que impliquem em produção de poeira; 

1) Máscaras para j ato de areia :  para trabalhos de l impeza por abrasão, através de j ato de areia; 

m) Respiradores e máscaras de fil tro químico : para trabalhos que ofereçam riscos provenientes de 
ocorrência de poluen tes atmosféricos em concentração prej udiciais à saúde; 

n) Avental de raspa :  para trabalhos de soldagem e corte a quente e para dobragem e armação de ferros. 
07.07.05.04. FECHAMENTO DO CANTEIRO DA OBRA 

07.07.05.04.01 .  Será executado em tapumes (preferencialmente) ou cerca de arame de farpado. 

07.07.05.04.01 .0 1 .  TAPUMES DE CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA 

07.07.05.04.01 .0 1 .0 1 .  Duran te  os serviços de terraplenagem, serão implantados tapumes por todo o perímetro 
do canteiro da obra, visando prover a obra de segurança e facilitar o controle de entrada e saída de pessoal e 
materiais, i nclusive através da i nstalação de portaria .  Os tapumes serão executados com as segu in tes 
características : 

a) Tapume de proteção localizada após o passeio para fechamento da obra; 

b) Construídos atendendo as exigências das prefei turas, da Norma Regulamentadora NR 18 do Min istério 
do Trabalho e Emprego (MTE) - Condições e Meio Ambiente de Trabalho na  Indústria da Construção 
e o tempo de duração da obra; 
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c) Construídos de forma a resistirem a i mpactos de no mínimo 60,OOkgf/m2; J "3 O 
d) Previsão de abertura e colocação de portão para acesso de pessoas e en trada de mater

. 

ial.�
. 

o.rtããPA.-tIáJ? / 
executado com as mesmas características dos tapumes, devidamente dotadas de con�� 
ferragens e trancas seguras, e será dimensionado para entrada de veículos grandes, corria c.aminhêés; 

e) Chapas de madeira compensada de 1O ,OOmm de espessura, colocadas na posição horizontal ,  
j us tapostas até a altura mínima de 2,50metros pregadas em estacas de madeira, afastadas de 2,OOm e 
cravadas no solo; 

f) Mata-j untas em sarrafos de pinho (ou equivalen te) medindo 50,OOmm x 50 ,OOmm de seção transversal ,  
ou  em ripas de peroba (ou equivalente) medindo 50,OOmm x 1O,OOmm de seção transversal. Estas 
peças serão instaladas cobrindo o espaço entre as placas dos tapumes; 

g) Aplicação de produtos à base de naftenato de zinco e pentaclorofenol (preven tivos, respectivamente,  à 
ação de cupins e fungos), aplicados com pistola ou  pincel . 

07.07.05.04 .0 1 .02.  CERCA D E  ARAME FARPADO 8 FIOS COM ESTACAS DE SABIÁ 

07.07.05.04.0 1 .02 .0 1 .  Na i mpossibil idade da u t i lização de tapumes, será executada cerca em arame farpado 
com as segui ntes características : 

a) Executada de acordo com a FISCALIZAÇÃO,  considerando-se todas as dimensões e detalhes; 
b)  Mourões em madeira (estaca de sabiá), p intados com uma demão de t inta h idracor branca; 
c) Arame farpado de 8 fios com bitola de 16  BWG, fixado com grampos galvanizados 1x9 .  

07.07.05.05.  VIGILÂNCIA DO CANTEIRO DA OBRA 

07.07.05.05.0 1 .  A vigilância do canteiro da obra será i n tensiva e permanente em t urnos de oito horas para cada 
vigi lante .  

07.07.05.05.02 . Também será previsto um sistema de i luminação noturna que permita a vigilância do tapume e 
do canteiro da obra, mesmo quando n ão houver trabalhos programados . 

07.07.05.05.03. A vigi lância do canteiro da obra será i n tensiva e permanente em turnos de 8 (oito) horas para 
cada vigi lante .  

07.07.05.06. SINALIZAÇÃO DO CANTEIRO DA OBRA 

07.07.05.06.0 1 .  Durante toda a execução do contrato, a CONTRATADA manterá, sob sua  i n teira 
responsabilidade e ônus ,  a placa da obra, confeccionada em aço galvanizado ou banner (sendo a escolha do 
material a cargo da FISCALIZAÇÃO, em função do tempo de execução da obra) em local indicado pela 
FISCALIZAÇÃO e visível ao exterior do canteiro da obra, e executada com acabamentos e dimensões dent ro 
dos padrões do CONTRATANTE.  

07.07.05.06.02.  A placa será executada de acordo com o proj eto fornecido pelo CONTRATANTE, e con terá os  
dados gerais da obra, tais como : nome da obra, CONTRATANTE,  CONTRATADA, valor do contrato , 
prazo de execução etc. 

07.07.05.06.03. Concluída a obra, a fiscalização decidirá o destino das placas, podendo exigir a permanênci a  
delas fixadas ou  o seu recolhimento pela CONTRATADA. 

07.07.05.06.04. As placas relativas às responsabil idades técnicas pelas obras ou serviços, exigidas pelos 
órgãos competentes, serão confeccionadas e colocadas pela CONTRATADA, sem ônus para o 
CONTRATANTE e de acordo com as normas do CREA. Outros tipos de placas da  CONTRATADA, 
subcontratada, fornecedores de materiais e/ou equipamentos,  prestadores de serviços etc, poderão ser  
colocados com a prévia autorização da fiscalização, observando-se o disposto nas disposições gerais .  

07.07.05.06.05. A CONTRATADA preverá para os acessos de serviços boas condições de tráfego, greide 
adequado aos tipos de veículos a serem u t ilizados, largura de faixa, preferencialmente não i nferior a 3,50m e 
segurança satisfatória com s inalização adequada e de fácil i nterpretação pelos usuários do canteiro da obra. 

07.07.05.06.06. O CONTRATANTE, a seu exclusivo critério, l iberará as áreas de serviço, no todo ou em parte, 
em etapas di tadas pelo cronograma e/ou necessidades operacionais .  

07.07.05.06.07. A CONTRATADA programará os serviços de modo a acompanhar o cronograma, bem como as 
solicitações da FISCALIZAÇÃO.  
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07.07.05.06.08. Após a conclusão de cada serviço, a CONTRATADA providenciará a remoção dos materiais 
para seu respectivo almoxarifado . 

07.08. L IMPEZA DO CANTEIRO DA OBRA 

07.08.01 .  O material excedente de cada serviço será transportado para local conveniente e, posterio rmente,  
caso decidido pela FISCALIZAÇÃO,  retirado da obra como en tulho. 

08. TESTES E ENSAIOS 

08. 0 1 .  Todos os ensaios relativos aos materiais e equipamentos fornecidos pela CONTRATADA, no  tocante a 
obras civis e montagem eletromecân ica, relacionados nas especificações, serão realizados às expensas da 
CON TRATADA, estando estes custos d i lu ídos nos p reços un i tários dos serviços.  

08.02. Os ensaios relativos aos materiais e equipamen tos, fornecidos pelo CONT RATANTE, relacionados nas 
especificações e constantes da planilha de preços serão realizados pela CONTRATADA e pagos conforme os 
preços, un i tários cons tantes dessa plani lha .  Os demais ensaios, não constantes da plani lha de preços, terão seus 
custos d i lu ídos nos preços un it ários do serviço. 

08.03. Mensalmente, a CONTRATADA apresentará relatório de ensaios, onde serão compilados todos os 
resul tados de ensaios executados no período, agrupados de acordo com a i tenização da especificação. 

08.04. Se j ulgar necessárias i nformações por escrito a respeito da procedência de algum material ou o 
certificado de ensaio do mesmo, o CONTRATANT E  o solicitará à CONTRATADA. Os eventuais ensaios e 
verificações ocorrerão às expensas da CONTRATADA, sem ônus  para o CONTRATANTE. 

09. RECEBIMENTO, ESTOCAGEM E GUARDA DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

09. 0 1 .  A CONTRATADA efetuará minuciosa i nspeção em todos os materiais e equipamentos no ato do 
recebimento. A quantidade de peças que compõe cada conj un to será conferida com base na  l ista de partes ou 
desenhos do fabrican te  e n unca em relação ao documento de fornecimento.  Toda e qualquer divergência ou 
avaria constatada será, de imediato, comun icada à FISCALIZAÇÃO para adoção das medidas necessárias .  

09.02. Durante o período de armazenamento serão adotados todos os critérios e boas normas de estocagem, 
visando garant ir  a i ntegridade dos materiais e equipamentos até a sua  aplicação . Atenção especial será dada aos 
painéis dotados de resistências de aquecimento e para aqueles eletrônicos que requeiram estocagem em 
ambiente de temperatura e umidade con troladas . 

09.03. Com a finalidade de gerenciamen to dos estoques, será adotado controle i nformatizado da entrada, saída 
e posição do estoque dos materiais e equipamentos, emissão de et iquetas de identificação e documento 
específico de saída do almoxarifado. 

09.04. Even tuais sobras de materiais ou componentes ,  após u t i lização no campo, retornarão ao almoxarifado, 
obedecendo aos mesmos critérios a dotados no recebimen to i nicial e classificando como novos, seminovos ou 
sucata. 

09.05. As dependências do almoxarifado serão dotadas de extin tores de i ncêndio em tipo e número adequados, 
fornecidos e mantidos pela CONTRATADA durante o andamento da obra. 

1 0. EXECUÇÃO DE SERVIÇOS EM ÁREAS JÁ RECEBIDAS PELO CONTRATANTE 

1 0. 0 1. Sempre que houver necessidade de realização de serviços em áreas já entregues ao CONTRATANTE, a 
CONTRATADA será submetida a todas as normas operacionais do CONTRATANTE aplicáveis ao assunto,  
solicitando estas i ntervenções sempre através da FISCALIZAÇÃO.  

11. PRAZO DE EXECUÇÃO DA OBRA 

11.01 .  Os serviços serão executados dentro do prazo previsto em contrato firmado entre as partes, baseado no 
cronograma físico-financeiro apresentado pela CONTRATADA. 

1 1. 02 .  A eventual  necessidade de execução de correções ou  acréscimos em qualquer trabalho efetuado pela 
CON TRATADA, sendo originada por erro da mesma, não será j ustificativa para a expansão do prazo de 
execução da obra. 
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1 2. RECEBIMENTO DOS SERVIÇOS 
,') J 

1 2 . 0 1. Quando os serviços contratados estiverem i n teiramente concluídos e em conformidade: com b co�t;;to e 
com este Caderno de Encargos,  a CONTRATADA encaminhará u m  ofício à FISCALIZAÇ�licitaMo/" 
vistoria visando o recebimento da obra. .

_
�Jjt� 

1 2.02.  O recebimento dos serviços dar-se-á em dois momentos distintos :  recebimento provisório e recebimento 
defin i tivo . 

1 2.03.  Na vistoria que visará o recebimento provisório, a FISCALIZAÇÃO, j un tamente com representantes da 
CONTRATADA, procederá minuciosa inspeção de todos os serviços a serem recebidos, sempre com base nos 
proj etos, especificações e normas aplicáveis, seguindo-se o descrito abaixo : 

1 2.03 .0 1. RECEBIMENTO DOS ELEMENTOS D E  VEDAÇÃO 

Serão verificadas todas as etapas da execução, de modo que os elementos de vedação estejam 
perfeitamente locados, nivelados, aprumados esquadrej ados. As j untas serão regulares, e os vãos e arremates 
estarão de acordo com o proj eto arqui tetônico .  

12 . 03 .02 .  RECEBIMENTO D A S  ESQUADRIAS E FERRAGENS 

1 2 .03.02 .0 1 .  Serão verificadas todas as e tapas da execução, de modo a garant ir  perfeito prumo, nivelamento,  
al inhamento, posição, assen tamento, dimensões e formatos das esquadrias, bem como a vedação, acabamento, 
funcionamento das partes móveis e colocação das ferragens. 

1 2 .03.02.02.  Será também verificada a equivalência dos materiais às especificações do proj eto, bem como a 
fixação, o aj uste ,  o funcionamento e o acabamento das ferragens .  

1 2 .03.03. REC EBIMENTO DAS SUPERFÍCIES IMPERMEABILIZADAS 

1 2 .03.03 .0 1 .  Serão verificadas todas as etapas do processo executivo, de modo a garantir a qual idade da 
impermeabilização e a estanqueidade prevista. 

1 2 .03.04. RECEBIMENTO DOS PISOS 

1 2 .03.04. 0 1 .  Serão verificados o perfei to assentamen to e nivelamento, e a con formidade com o especificado no 
proj eto arqu itetônico. Esta checagem também será realizada, com os mesmos critérios de aval iação, com 
relação às soleiras e rodapés. 

1 2 .03.05. RECEBIMENTO DAS PAREDES 

1 2.03.05. 0 1 .  Serão verificados a perfeita aderência e apl icação dos  materiais, regularidade das arestas e 
nivelamento das superfícies .  

1 2.03.06. RECEBIMENTO DAS LOUÇAS, METAIS E ACESSÓRIOS 

1 2 .03.06. 0 1 .  Serão verificados as  fixações dos  d iversos componentes, sua  resistência, estabilidade, 
funcionamento, e a conformidade dos materiais às especificações do proj eto arqu it etônico. 

1 2 .03.07. RECEBIMENTO DOS EQUIPAMENTOS 

1 2 .03.07 .0 1 .  Todos os equipamentos serão testados e terão arquivados seus manuais  de usuário. 

12 . 03.07.02.  Será verificada a conformidade com as especificações do proj eto arqu itetânico. 

1 2 .03.08. RECEBIMENTO DAS INSTALAÇÕES HIDROSSANIT ÁRIAS 

1 2 .03.08.01 .  Serão verificados os materiais e equipamen tos ut i lizados, bem como a qual idade de execução dos 
servIços . 

1 2.03.08.02. As instalações hidrossan itárias só serão recebidas mediante teste efetuado pela FISCALIZAÇÃO, 
verificando-se as  perfeitas condições de funcionamento e a l igação à rede existente nos pontos i ndicados no 
proj eto de implantação . 

1 2.03.09. RECEBIMENTO DAS INSTALAÇÕES D E  COMBATE A INCÊNDIO 
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1 2 . 03 .09. 0 1 . As i nstalações de combate a incêndio só serão recebidas mediante avaliação da qualidade dos 
serviços executados e do material i nstalado, e sua conformidade às normas do Corpo de Bombeiros Mil i tar do 
Estado do Ceará. 

1 2 . 03 . 1 0. RECEBIMENTO DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

1 2 .03. 1 0. 0 1 .  Serão verificados os materiais e equipamentos u t i l izados, bem como a qual idade de execução dos 
serviços .  

12 .03. 1 0.02 . As i nstalações elétricas só serão recebidas quando l igadas à rede existente, em perfeitos 
funcion amento e dimensionamento, e devidamente balanceadas, sendo estas condições comprovadas pela 
FISCALIZAÇÃO.  

1 2 .03. 1 0.03. A execução será inspecionada em todas a s  s ua s  fases e testada após a conclusão, para comprovar
se o cumprimento das exigências pactuadas. 

1 2 .03 . 1 0.04 Todos as i nstalações serão garant idas por 5 (cinco) anos ,  a contar de seu recebimento defi nitivo, 
conforme previsto no art. 6 1 8  do Código Civil Brasi leiro . 

1 2 .03. 1 1 .  RECEBIMENTO DAS INSTALAÇÕES TELEFÔNICAS 

1 2 .03. 1 1 .0 1 .  O recebimen to das i nstalações será efetuado através de i nspeção visual de todas as ins talações e 
da comprovação da operação do sistema. 

1 2 .03. 1 1 . 02 .  Serão obrigatoriamente observados os seguintes aspectos : 

a) Instalação e montagem dos componentes mecân icos, tais como : eletrodutos, braçadeiras, caixas, b locos 
terminais e quaisquer outros dispositivos u tilizados;  

b) Verificação de fiação e emendas nas caixas de passagem ou  caixas de distribuição com o obje t ivo de 
verificar se os requis i tos constantes das especificações foram atendidos. 

1 2 .03. 1 1 .03. Para aceitação do sistema de telefon ia ,  em seus d iversos trechos, serão realizados, no mínimo, os 
testes recomendados, onde apl icáveis ,  pelo S INMETRO e TELEBRÁS .  

1 2 .03 . 12 .  RECEBIMENTO D A S  INSTALAÇÕES DE LÓGICA 

1 2 .03. 1 2 .0 1 .  O recebimento das i nstalações será efetuado através de inspeção visual de todas as instalações e 
da comprovação da operação do sistema. 

1 2.03. 1 2 .02 .  Serão obrigatoriamente observados os seguintes aspectos :  

a) Instalação e montagem dos componentes mecânicos, tais como : eletrodutos, braçadeiras, caixas, 
blocos terminais e quaisquer outros dispositivos u t il izados; 

b) Verificação de fiação e emendas nas caixas de passagem ou  caixas de distribuição com o obj etivo de 
verificar se os requis i tos constantes das especificações foram atendidos. 

1 2 .04. Em seguida ao receb imento provisório, será e laborado um "Relatório de Não Conformidades e 
Programação de Eliminação ", nele constando even tuais serviços pendentes e/ou correções a ser fei tas .  

1 2 .05. Após a vistoria, será emit ido pela FISCALIZAÇÃO u m  Termo de Recebimento Provisório, em duas vias 
de igua l  teor, distribuídas entre o CONTRATANTE e a CONTRATADA. 

1 2 .06. Caberá à CONTRATADA, a seu i nteiro custo e ônus ,  e no prazo determinado em consenso com o 
CON TRATANTE, a execução dos serviços pendentes e/ou correções dos defeitos porventu ra encontrados, 
submetendo à FISCALIZAÇÃO os métodos a serem empregados nestas tarefas .  

1 2 .07.  Para fins  do recebimento dos serviços ,  e dentro do prazo acima mencionado ,  a CONTRATADA 
fornecerá desenhos como construído (as hui/t) , contendo todas as modificações de proj eto que porventura 
tenham sido executadas, tanto durante a obra quanto nesta etapa de execução de serviços pendentes e 
correções. 

1 2 .08. No receb imento definitivo dos serviços, a FISCALIZAÇÃO,  j untamente com representantes da 
CONTRATADA, procederá nova i nspeção de todos os serviços a serem recebidos. Nessa etapa serão tomados 
por base os proj etos, especificações e normas apl icáveis ,  assim como o as hui/t. 
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1 2 .09.  Após a vistoria, caso a obra não apresen te mais pendências, a FISCALIZAÇÃO emitirá , um Termo Qt 3 2  
Recebimen to Defin i tivo, em 2 (duas) vias de igual teor, distribuídas entre o CONTRATAN� e

. 
a/./1 CONTRATADA. ": •• bv/tM1i{)!.,J 

1 2 . 1 0. De acordo com o Código Civi l  Brasi leiro em vigor, a CONTRATADA irá comprometer-se à solucionar 
eventuais defeitos decorrentes de  má execução ou má qual idade de materiais ou  equipamentos ut i l izados na 
obra, tais como trincas,  rachaduras, vazamentos,  i n fi l t rações, acomodações etc . ,  desde que  esses problemas 
sej am constatados em até 5 (cinco)  anos contados a partir da data da emissão do Termo de Recebimento 
Defi nitivo, e notificados à CONTRATADA, pelo CONTRATANTE, em até 1 80 (cento e oi ten ta) dias 
após sua ocorrência .  

13 .  GARANTIA DE QUALIDADE 

13 .0 1 .  Para exercer a garant ia da qualidade dos serviços con tratados ,  a CONTRATADA manterá no local dos 
trabalhos pessoas com competência para ident ificar e recomendar ou providenciar ações corretivas para as não 
conformidades . Estas pessoas atenderão, no  mínimo, aos segu intes requ i s i tos : 

13 .0 1 . 0 1 .  Ter conhecimento da norma ISO-9001 -2000, das especificações técnicas constantes da seção II, dos 
desen hos de execução, das normas técnicas da  ABNT aplicáveis aos serviços contratados e das normas de 
montagem/especificações de montagem emit idas pelos fabrican tes dos equipamentos.  

13 . 0 1 .02.  Ter capacidade de estabelecer procedimentos referen tes à sistemática de garan t ia  da qua l idade dos 
trabalhos, coleta de amostras, sua  identificação e armazenamento,  registro dos resu ltados e seu arqu ivamento .  
Os procedimentos serão aprovados pela FISCALIZAÇÃO an tes de serem postos em prática. 

13 .02 .  O CONTRATANTE acompanhará as atividades da equipe de  garant ia  de qualidade, seja executando 
eventuais ensaios em paralelo, sej a  por i n termédio de auditagem no sistema implantado pela CONTRATADA. 
Tais  ações por parte do CONTRATANTE não alterarão a responsabilidade da CONTRATADA pela qualidade 
dos serviços .  

SEÇÃO II - CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 
0 1. LOCALIZAÇÃO D A  OBRA 

02. ESCOPO DOS SERVIÇOS 

03 .  DEFINIÇÕES 

04.  SERVIÇOS DE APROVISIONAMENTO D E  MATERIAIS 

05. SERVIÇOS D E  ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL 

06. FERRAMENTAS, VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS 

07.  I NSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DA CONTRATADA 

08. PRAZO D E  EXECUÇÃO 

0 1 .  LOCALIZAÇÃO DA OBRA 

0 1 . 0 1 .  Os serviços obj eto do presente documen to serão executados em terreno  pertencente ao Es tado Ceará e 
afetado ao Poder Judiciário, cuj o  uso é concedido ao Tribuna l  de Justiça do Estado . 

02.  E SCOPO DOS SERVIÇOS 

02 .01 .  Este documento aplica-se ao processo de  l ici tação para fins  de  con tratação dos  serviços de construção 
do Novo Fórum da Comarca de Itai t inga, no Ceará. 

03. DEFINIÇÕES 

03.01 .  CONTRATANTE - Tribu nal de  Ju stiça do Estado do Ceará. 
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03.02.  PROPONENTE - Empresa que participa da l icitação com proposta para prestação de serviços obj eto 
da presente documentação de concorrência. 

03.03. CONTRATADA - Empresa vencedora do certame ou processo licitatório contratada para prestação de 
serviços obj eto da presente documentação de concorrência .  

03.04. OBRA - Todos os materiais e serviços a serem executados e/ou fornecidos de acordo com esta 
documen tação, desenhos técnicos, memoriais descritivos dos proj etos e plani lha orçamen tária, inclu indo 
coletivamente toda mão de obra de qualquer natureza ou  n ível de especialidade, ferramentas de trabalho,  
movimen tação de equipamen tos e materiais de admin istração, supervisão e quaisquer atividades necessárias à 
concl usão do obj etivo desta documentação. 

03.05. PROPOSTA - Proposta de preço (plani lha orçamentária s in tética) apresentada pela CONTRATADA, 
nos termos em que for aceita pelo CONTRATANTE. 

03.06. COMPOSIÇÃO ANALÍTICA DE PREÇO UNITÁRIO - Plani lha em que o PROPONENTE 
apresen tará, j untamente com a plani lha orçamentária s i ntética, a composição analítica de todos os preços 
propostos. (mencionar no documento) 

03.07. DESENHOS EXECUTIVOS - Desenhos que serão en tregues pelo CONTRATANTE à 
CONTRATADA para serem u sados na  execução dos serviços . 

03.08. DESENHOS COMO CONSTRUÍDO (as built) - Desenhos a serem elaborados e entregues pela 
CONTRATADA ao CONTRATANTE, onde serão i ndicadas todas as modificações i ntroduzidas por ocasião da 
execução dos serviços . 

03.09. LOCAL DOS SERVIÇOS - Área delimitada pelo CONTRATANTE, dentro da qual  serão executados 
os serviços,  i nclusive as áreas ocupadas pela CONTRATADA com ins talações necessárias aos serviços, tais 
como : escritório de campo, estocagem, almoxarifados etc. 

03. 1 0. MATERIAL DE CONSUMO - Materiais que, ao término dos serviços, se e ncontrem física ou 
qu imicamente i ncorporados à obra e os que,  por natureza, se desgastarem a ponto de se i nu t i l izarem no decurso 
da obra . 

03. 1 1. FISCALIZAÇÃO - CONTRATANTE, ou  preposto por ele nomeado, para gerir em nome e por conta 
do CONTRATANTE todos os assun tos l igados ao con trato .  

03. 12 .  CHEFE DA OBRA - Representante da CONTRATADA j un to à FISCALIZAÇÃO, agindo em nome e 
por conta da CONTRATADA em todos os assun tos ligados ao con trato, sendo suas principais atribuições as 
segu in tes :  

a)  Chefiar todo o pessoal da CONTRATADA, trabalhando sob o contrato, no local dos serviços ;  
b) Fornecer toda orientação requerida pelos funcionários da CONTRATADA para execução dos serviços .  

04. SERVIÇOS DE APROVISIONAMENTO DE MATERIAIS 

04. 0 1 .  Todos os materiais necessários aos serviços obj eto da presente especificação, terão seus custos di luído 
nos preços dos respectivos serviços, cabendo à CONTRATADA responsabil idade e ônus pela aquisição, 
manuseio ,  seguro, transporte, armazenagem etc. 

04.02. Todos os materiais de escritório e l impeza necessários à operação, manutenção e higiene das i nstalações 
da CONTRATADA, i ncl us ive almoxarifado, serão de sua responsabil idade e ônus .  

04.03. A CONTRATADA adquirirá, por  seus  meios próprios,  sem ônus para o CONTRATANTE, l ubrificantes,  
combustíveis e componen tes necessários à operação e manutenção do seu equipamento a disposição dos 
serviços . 

04.04. A partir da e ntrega no local da obra, de qualquer material ou  equipamento ,  a CONTRATADA passará a 
ser o depositário legal , assumindo total responsabi l idade pelos mesmos até a emissão, pelo CONTRATANTE, 
de cert idão de aceite final  dos serviços .  

05. SERVIÇOS DE ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL 

05.01 .  Será de exclus iva responsabil idade e ônus  da CONTRATADA a adminis tração e chefia de todo o seu 
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pessoal da obra . ' .  j 33 
05.02 . Será responsabi lidade da CONTRATADA o respeito às d isposições legais pertinen tes a segurança , 
higiene e medicin a  do trabalho, bem como o fornecimen to de condições mínimas para ?,cu flment,0./h,s 
medidas e normas gerais de segurança, higiene e medicina  do trabalho .  ' �I( 

" . 

05.03. A CONTRATADA adaptará suas rot inas admin is trativas de modo a atender aos requis i tos mínimos de 
con trole  e acompanhamento, solici tados pelo CONTRATANTE, através da FISCALIZAÇÃO .  

06. FERRAMENTAS, VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS 

06.0 1 .  Todas as ferramentas, veículos e equipamentos empregados pela CONTRATADA nos serviços, obj eto 
da presente documentação, serão de sua total responsabil idade e ônus ,  cabendo ao CONTRATANTE o d ireito 
de solicitar a subst i tuição daqueles que porventura não apresentarem condições mínimas de  segurança e 
operação . 

07. INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DA CONTRATADA 

07.01 .  São consideradas i n stalações provisórias da CONTRATADA, e,  portanto,  de sua  i n teira 
responsabil idade e ônus ,  o segu in te :  

a) Escritórios ;  
b) Aloj amento; 
c) Refeitório; 

d) Depósi to ;  
e) Almoxarifado para guarda dos equipamen tos e materiais de sua propriedade; 
f) Oficinas ;  
g) Ferramentaria; 
h )  Vestiários; 
i )  Sanitários com chuveiros para os seus empregados. 

07.02.  A CONTRATADA apresentará à FISCALIZAÇÃO, para aprovação, o proj eto de suas i nstalações 
provisórias, bem como informar o período em que estas i ns talações serão executadas no local preestabelecido 
pelo CONTRATANTE. 

07.03. Todos os móveis ,  acessórios e materiais de expediente e consumo necessários às tarefas administrativas 
da CONTRATADA serão de sua responsabil idade e ônus .  

07.04. O fornecimento de água,  esgo tamen to sani tário ,  energia elétrica, telefone  e lógica para o canteiro da 
obra,  bem como o necessário para a execução dos serviços ,  será de responsab ilidade e ônus da 
CONTRATADA, enquanto durar a obra. 

07.05 .  Os custos de mão de obra para operação, manutenção, vigi lância ,  l impeza e conservação dos ambientes 
provisórios serão de exclusiva responsabil idade e ônus da CONTRATADA.  

07.06. Não será permitido aloj ar funcionários da CONTRATADA nas dependências do CONTRATANTE, em 
nenhuma h ipótese. 

08. PRAZO DE EXECUÇÃO 

08.01 .  Todos os serviços relacionados neste documento serão executados conforme especificado no Proj eto 
Básico 

SEÇÃO III - ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

0 1. SERVIÇOS PRELIMINARES 

02. MOVIMENTO DE TERRA 

03. INFRAESTRUTURA 
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04. SUPERESTRUTURA 

05. PAREDES E PAINÉIS 

06 .  COBERTA 

07. REVESTIMENTOS 

08. PAVIMENTAÇÃO 

09. ESQUADRIAS E FERRAGENS 

1 0. PINTURAS 

11. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

1 2 .  INSTALAÇÕES DE AR-CONDICIONADO 

13.  CABEAMENTO ESTRUTURADO 

1 4. ELEMENTOS D IVERSOS 

1 5. LIMPEZA GERAL 

1 - SERVIÇOS PRELIMINARES 

0 1 .  APRESENTAÇÃO 

02 . OBJETIVO 

03. REFERÊNCIAS 

04. CONDIÇÕES GERAIS 

05. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

06 .  COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

07. MEDIÇÃO 

08. PAGAMENTO 

0 1. APRESENTAÇÃO 

0 1 .0 1 .  Esta especificação estabelece a sistemática a ser empregada na  execução e no controle da qualidade dos 
serviços preliminares .  

02.  OBJETIVO 

02 .01 . Fixar as características técnicas e de qual idade exigidas para os serviços preliminares de acordo com os 
elemen tos constantes no proj eto, assim como fornecer aos proponen tes elementos para a preparação das 
propos tas, estabelecendo normas e métodos de execução que serão adotados no decorrer dos serviços .  

03. REFERÊNCIAS 

03.0 1 .  Serão obedecidas as recomendações da NBR 6484/2001 - Execução de sondagem de simples 
reconhecimento dos solos. 

04. CONDIÇÕES GERAIS 

04 .01 . Este i tem trata dos serviços que serão executados pela CONTRATADA, às suas expensas, para propiciar 
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os meios necessários à realização dos principais serviços e i ncluem,  sem se limitar, necessariamente,  além da  
mobilização e desmobilização, todos os trabalhos relativos a demolições, raspagem e l impeza�o teJir o� 
retirada de árvores, locação da obra, i nstalação da CONTRATADA, e con strução do canteiro d�a . •  / 

04.02. Todas as medidas pertinen tes serão tomadas pela CONTRATADA para a mobiliza�os recursos 
necessários ao in ício e desenvolvimento dos trabalhos, imediatamente  após a assi natura do contrato ou 
imediatamente após a aceitação por parte da  CONTRATADA da Ordem de Serviço emitida pelo 
CONTRATANTE (o que ocorrer primeiro) .  

Após a emissão da Ordem de Serviço, a CONTRATADA solici tará à Secretaria de Obras do município onde 
será construída a edificação o Alvará de  Construção ou  Declaração de Dispensa, o que será apresentado à 
CONTRATANTE em seu Departamento de Engenharia. 

04.03. O canteiro da obra e suas vias de acesso e circulação in terna serão constru ídos e mant idos em boa 
ordem e transitáveis ,  sem ónus para o CONTRATANTE, devendo a CONTRATADA, para isso, promover uma 
drenagem adequada da área e periódica l impeza e remoção do local de e ntulhos ou  materiais imprestáveis ,  às 
suas expensas. 

05. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

05. 0 1 .  SONDAGEM DO TERRENO 

05.01 .0 1 . Quando necessário, a critério da fiscalização, a CONTRATADA mandará proceder a e nsaios 
adicionais de caracterização do terreno ou  de análise de agressividade de águas subterrâneas . 

05.0 1 .03. Para perfeita verificação do comportamento das fundações poderão ser exigidas pela 
FISCALIZAÇÃO provas de  carga. Na impossibil idade de serem efetivadas, face ao andamento da obra, serão 
efetuadas medidas de recalque .  Em qualquer dos casos, as despesas correspondentes serão de responsabil idade 
da CONTRATADA. 

05.02. DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 

05.02 .0 1 .  O primeiro serviço preliminar executado será o das demolições e retiradas previstas em proj eto das 
edificações existentes .  

05.02.01 . 0 1 .  DEMOLIÇÕES 

05.02.0 1 .0 1 .0 1  Conforme o porte das edificações, as demolições poderão ser realizadas de forma manual ou  
mecânica. 

05.02 .0 1 .0 1 .02 .  As demolições serão conforme especificado no Proj eto Básico . 

05.02 .0 1 .0 1 .03. As demolições ocorrerão de acordo com o disposto a seguir :  

05.02.0 1 . 0 1 .03.0 1 .  A execução des te  serviço será orientada por profissional habil itado, ut i l izando 
equipamentos adequados de modo a não danificar a estrutura da edificação e obedecendo aos critérios d 
segurança recomendados. 

05.02.01 . 0 1 .03.02 . Antes de i niciarem-se as demolições, serão tomadas medidas adequadas, tais como o 
desligamento,  retirada ou proteção das l inhas de abastecimen to de energia elétrica, água, gás e tubulações 
h idrossani tárias . 

05.02 .0 1 . 0 1 .03 .03. O calçamento e os meios-fios graníticos e pré-moldados serão l impos, transportados e 
armazenados, conforme orientação da fiscalização . 

05.02 .01 .01 .03.04. No caso de demolição de piso de paralelepípedo, estes serão l impos, transportadas e 
armazenados devidamen te empil hados . 

05.02 .0 1 .0 1 .03.05. O rasgo na  alvenaria será executado seguindo rigorosamente o proj eto executivo. Antes de 
começar o trabalho de corte o traçado da tubulação, a posição de  registros e os pon tos de alimentação, estarão 
previamente lançados nas paredes para evitar erros e improvisações.  Com o auxílio de talhadeira e martelo 
serão abertos rasgos nas alvenarias segui ndo-se as l i nhas previamente traçadas .  Os rasgos serão proporcionais 
aos diâmetros dos tubos, evitando-se assim, sulcos mui to largos ou profundos.  Quebra e retirada de alvenaria 
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para a passagem de tubulações das i nstalações.  

05.02. 0 1 . 0 1 .03.06. Os azulej os serão retirados cuidadosamente,  com a u t i lização de ferramentas adequadas de 
modo a não danificar as i n stalações e equipamen tos existentes no local . 

05.02 . 0 1 . 0 1 .03.07. Para demolições estruturais ,  a CONTRATADA fará uma avaliação prévia e periódica nas 
edificações vizinhas ,  no senti do de ser preservada a sua estabilidade. 

05.02.0 1 . 01.03.08. Os lastros de concreto nas áreas de escavação das fundações, bem como para passagem da 
tubulação embutida no piso serão demolidos con forme defi nido nos proj etos de i nstalações e estrutural .  

05.02 . 01.01 .03.09. O concreto armado poderá ser demolido ut i lizando-se o martele te pneumático .  

05.02 .01 .0 1 .03. 1 0. A cin ta  de concreto e o concreto armado serão demolidos cuidadosamen te com a ut i lização 
de ponteiros . 

05.02 .01 .0 1. 03. 1 1 .  Todos os materiais em condições de serem reaproveitados serão retirados cuidadosamente ,  
l impos, transportados e armazenados em local  apropriado. 

05.02 .0 1 .02.  RETIRADAS 

05.02 .0 1 .02 . 0 1. As retiradas serão conforme especificado no Proj eto Básico. 

05.02 .0 1 .02.02.  As retiradas ocorrerão de acordo com o d isposto a seguir :  

05.02.01 .02 .02.0 1 .  A execução deste serviço será orientada por profissional habilitado, u t i l izando 
equipamentos adequados de modo a n ão danificar a estrutura da edificação e obedecendo aos critérios de 
segurança recomendados. 

05.02 . 0 1 .02 .02 .02.  Antes de i niciarem-se as retiradas, serão tomadas medidas adequadas, tais como o 
desligamento, ret i rada ou proteção das l i nhas de abastecimento de e nergia elétrica, água, gás e tubulações 
hidrossan i tárias. 

05.02 .0 1 .02.02.03. Nas retiradas de piso paviflex ou de borracha, os pisos de concreto serão l ixados e l impos 
para retirada da cola do piso anterior e posteriormente receberão nova cola para assentamento do novo piso. 

05.02 .0 1 .02.02.04. Todas as retiradas serão executadas cuidadosamente quebrando a alvenaria em volta com a 
u t i l ização de ferramentas adequadas, com o rigor necessário para que não sejam danificadas as paredes 
contíguas bem como as áreas de trabalho próximas. 

05.02 .0 1 . 02 .02.05.  O motor automático do portão será retirado e entregues no almoxarifado do 
CONTRATANTE e no caso de reaproveitamento será reinstalados conforme indicação do fiscal do 
CONTRATANTE.  

05.02 . 0 1 .02.02.06. A retirada das peças de  concreto da fachada será fei ta  cuidadosamente com a ut i lização de  
guindaste. 

05.02 . 0 1 .02 .02.07.  Após a retirada do mastique das j untas de d i latação, o piso será l impo, o material resul tante 
será cons iderado i naproveitáve l .  

05.02 .0 1 .02.02.08. Todos os materiais em condições de serem reaproveitados serão retirados cuidadosamente ,  
l impos, transportados e armazenados em local  apropriado. 

05.02 .02.  Os materiais inaproveitáveis serão retirados da obra como entulho,  através dos serviços de 
transportes ,  descritos a seguir :  

05.02 .02 . 0 1 .  CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 

05.02.02 .0 1 . 0 1 .  O serviço aborda a escavação e carga de material de entulho em camin hão basculante .  

05.02.02 . 0 1 .02.  Serão tomadas todas as providências e cautelas aconselháveis para a segurança dos operários, 
garantia das propriedades vizin has, redes públ icas e preservação do meio ambiente .  

05.02.02 . 0 1 .03 .  Serão obedecidas as Especificações Gerais para Serviços e Obras Rodoviárias do DER-CE. 
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05.02 .02 . 0 1 .04.  A escavação será fei ta  através de tratar de esteiras equipados com lâmina e/ou es.car ificadpJj1� 
caso dos cortes, serão obedecidas as cotas e distâncias i nd icadas no proj eto executivo. 

�� 05.02.02 . 0 1 .05.  No caso de empréstimos, tomar-se-á o cuidado de retirar a camada vegetal da j azida e estocá-la 
para posterior reposição, escavando-se mente o material da camada do solo i ndicada no proj eto execu tivo. 

05.02 .02 . 0 1 .06. Este material será transportado pelo motoscreiper até o local i ndicado pela fiscalização. 

05.02.02.02.  TRANSPORTE VERTICAL DE MATERIAI S/ENTULHO A GRANEL 

05.02.02 .02 .0 1 .  O serviço aborda a execução do transporte vertical de materia is  (en tu lhos) a granel  dos 
diversos andares da obra para o pilo t is .  

05.02 .02 .02 .02 .  Após a descida dos en tu lhos o transporte será realizado em caminhão basculante de 6,00m3 de 
capacidade, até a dis tância de no máximo 5 km em local  i ndicado pela fiscalização.  

05.02.02.03.  TRANSPORTE D E  MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMINHÃO 

05.02 .02.03 .0 1 .  Este serviço será especificado quanto à distância máxima percorrida,  sendo de até 5km ou até 
20km. 

05.02.02.03.02. Execução do transporte de material exceto rocha em caminhão até 5 km. O transporte será 
realizado em caminhão basculante de  6,00m3 de capacidade, até a distância de no máximo 5 km em local 
i ndicado pela fiscal ização . 

05.03. RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO 

05.03 .0 1 .  Os serviços de  raspagem e l impeza visam retirar toda matéria orgân ica da superfície do terreno até a 
profundidade de 5 0,00cm e facil i tar o levantamento planial timétrico, permit indo a obtenção de um  retrato fiel  
de todos os aciden tes do terreno e os serviços de reco nhecimento do subsolo .  

05.03.02 .  A l impeza do terreno compreen derá os serviços de capina ,  l impeza, roçado, destacamento e remoção, 
de forma a deixar a área l ivre de  raízes e tocos de árvores. 

05.03.03. Conforme o porte dos serviços ,  estes poderão ser realizados de forma manual (com facão,  foice etc . )  
ou  mecânica. 

05.03.04. Todo o material removido ou expurgado será depositado em área fora do terreno do 
CONTRATANTE, cabendo à CONTRATADA o pagamento das despesas decorrentes do deslocamento desse 
material para outro local . 

05.03.05 Os trabalhos de movimento de terra não serão i niciados enquanto as operações de desmatamen to e 
l impeza do material orgân ico não estiverem totalmente concl u ídas . 

05.04. RETIRADA DE ÁRVORES 

05.04.01 .  Concomitantemente à raspagem e l impeza do terreno ,  serão retiradas as árvores cujo corte estej a  
previsto n o  proj eto, incl u indo suas raízes, para que  não haj a  possibi l idade d e  brotamento .  

05.04.02. O materia l  ret irado terá uma destin ação final  adequada do ponto de vista ambien tal . 

05.05. LOCAÇÃO DA OBRA 

05.05. 0 1 .  Todo o trabalho de locação será efe tuado com i nstrumento de precisão e pessoal habi l i tado . 

05.05.02. A CONTRATADA, i nicialmente ,  verificará no  campo todas as coordenadas e e levações dos marcos,  
dimensões, alinhamentos e ângulos conferindo-os com os fornecidos pelo CONTRATANTE através do proj eto 
execu t ivo . Qualquer divergência encontrada será i mediatamente  comunicada à FISCALIZAÇÃO, correndo por 
conta  e r isco da CONTRATADA todos os danos decorrentes de correções não realizadas .  

05.05.03.  A locação da obra no terreno será realizada a part ir  das referências de n ível e dos vértices de 
coordenadas i mplantados ou  uti l izados para a execução do l evantamen to topográfico . 

05.05.04. Os eixos de referência e as referências de n ível serão materializados através de estacas de madeira 
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cravadas na posição vertical ou marcos topográficos previamente implantados em placas metálicas fixadas em 
concreto . 

05.05.05. A locação será global ,  sobre quadros de madeira que e nvolvam todo o perímetro da obra . Os 
quadros, em tábuas ou sarrafos, serão perfeitamente n ivelados e fixados de modo a resistirem aos esforços 
dos fios de marcação, sem oscilação e possibil idades de fuga da posição correta .  

05.05.06. A locação será feita sempre pelos eixos dos elementos construtivos, com marcação nas tábuas ou 
sarrafos dos quadros, por meio de cortes na  madeira e pregos.  

05.05.07. A locação de sistemas viários i nternos e de trechos de vias de acesso será realizada pelos processos 
convencionais u tilizados em estradas e vias urbanas, com base nos pon tos de coordenadas defin idos no 
levantamen to topográfico . 

05.05.08. A FISCALIZAÇÃO verificará todo e qualquer trabalho de locação efetuado pela CONTRATADA, 
que será responsável por qualquer i nexatidão que tenha origem em uma locação i ncompleta ou errada. 

05.05.09. A eventual  ocorrência de erro na  locação da obra será solucionada pela CONTRATADA, às suas 
expensas, através do que for necessário para o cumprimen to do proj eto, sej am modificações, demolições ou 
reposições. 

05.05. 1 0. No que se refere à locação dos chumbadores, cuidados especIaIs serão tomados pela 
CONTRATADA, visando evitar erros, tendo em vista que as estruturas metálicas já vêm de fábrica com as 
furações de suas bases efetuadas. 

05.05. 1 1 .  Até que a locação esteja  executada e aprovada pela FISCALIZAÇÃO, a CONTRATADA manterá em 
perfeitas condições todas as referências de nível e a l inhamento, visando permitir, se necessário, a 
reconsti tuição ou aferição dos serviços .  

06 COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

06.0 1 .  SONDAGEM DO TERRENO 

06.01 .0 1. Nos preços un itários dos serviços de sondagem do terreno estarão i ncluídos o corte e retirada de 
arbustos, tocos, raízes, detritos, en tulhos, matacões; sua carga, transporte e descarga em local aprovado pela 
FISCALIZAÇÃO, assim como mão de obra, equipamentos e tudo o mais que for n ecessário à perfeita 
execução dos serviços .  

06.02.  DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 

06.02 . 0 1 .  Nos preços un itários dos serviços de demolições e retiradas estarão i ncluídos a demolição em si ,  
carga, transporte e descarga do material demolido em local aprovado pela FISCALIZAÇÃO, assim como mão 
de obra, ferramentas, equipamen tos e tudo o mais que for n ecessário à perfeita execução dos serviços .  

06.03.  RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO 

06.03 .01. Nos preços un itários dos serviços de raspagem e l impeza do terreno  estarão i ncluídos o corte e 
retirada de arbustos, tocos, raízes ,  detritos, en tu lhos,  matacões; sua carga, transporte e descarga em local 
aprovado pela FISCALIZAÇÃO, assim como mão de obra, equipamen tos e tudo o mais que for necessário à 
perfeita execução dos serviços .  

06.04.  RETIRADA DE ÁRVORES 

06.04.01 .  Nos preços un itários dos serviços de retirada de árvores estarão incl uídos a derrubada e retirada das 
árvores previstas, carga, transporte, e descarga em local aprovado pela FISCALIZAÇÃO, assim como a mão de 
obra,  equipamen tos e tudo o mais que for n ecessário à perfeita execução dos serviços .  

06.05. LOCAÇÃO DA OBRA 

06.05. 0 1 .  Nos preços un itários dos serviços de locação da obra estarão i ncluídos:  escavação, carga, transporte, 
descarga em local aprovado pela FISCALIZAÇÃO do material proveniente das áreas de corte ,  incl usive mão 
de obra e equipamentos e tudo o mais que for necessário à perfeita execução dos serviços .  

07 .  MEDIÇÃO 
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07. 0 1 .  SONDAGEM DO TERRENO 

07.0 1 .0 1 . Serão quant ificadas os pontos de sondagem e as anál ise efetuadas. J 3 �" 
07.02 . DEMOLIÇÕES E RETIRADAS ;. � 
07.02 .0 1 .  Será medido o volume do material resu l tante de demolições . 

07.03. RASPAGEM E LIMPEZA DO TERRENO 

07.03 .0 1 .  Será medida a área do terreno efetivamen te raspada e l impa. 

07.04. RETIRADA DE ÁRVORES 

07.04.01 .  Serão quant ificadas as árvores retiradas . 

07.05. LOCAÇÃO DA OBRA 

07.05.01 .  Será medida a área proj etada efetivamente  locada. 

08. PAGAMENTO 

08.01 .  SONDAGEM DO TERRENO 

08.0 1 .0 1 .  O valor a ser pago pelos serviços de sondagem do terreno será obtido pelo produto do preço u ni tário 
pela medição , conforme item 06.0 1 . 0 1 .  

08.02.  DEMOLIÇÕES E RETIRADAS 

08.02 .0 1 .  O valor a ser pago pelos serviços de demolições e retiradas será obtido pelo produto do preço 
u ni tário pela medição, conforme item 06.02.01 .  

08.03. RASPAGEM E LIMPEZA D O  TERRENO 

08.03 .0 1 .  O valor a ser pago pelos serviços de raspagem e l impeza do terreno será obtido pelo produto do 
preço u ni tário pela medição, conforme i tem 06.03 . 0 1 .  

08.04. RETIRADA DE ÁRVORES 

08.04.01 .  O valor a ser pago pelos serviços de retirada de árvores será obtido pelo produto do preço un i tário 
pela medição, conforme item 06.04.0 1 .  

08.05. LOCAÇÃO D A  OBRA 

08.05.01 .  O valor a ser pago pelos serviços de locação da obra será obtido pelo produto do preço unitário pela  
medição, conforme i tem 06.05 .01. 

2 - MOVIMENTO DE TERRA 
0 1 .  APRESENTAÇÃO 

02.  OBJETIVO 

03. REFERÊNCIAS 

03. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

04. COMPOSIÇÃO D E  PREÇOS 

05. MEDIÇÃO 

06. PAGAMENTO 
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0 1 .  APRESENTAÇÃO 

0 1 . 0 1 .  Esta especificação estabel ece a sistemática a ser empregada na  execução e no contro le  da qua lidade dos 
serviços de movimento de terra. 

02 . OBJETIVO 

02 . 0 1 .  Fixar as características técnicas e de qua lidade exigidas para os serviços de movimento de terra de 
acordo com os e lementos constantes no proje to ,  assim como fornecer aos proponentes e lementos para a 
preparação das propostas, estabelecendo normas e métodos de execução que serão adotados no decorrer 
dos serviços .  

03. REFERÊNCIAS 

03 .01 .  Serão seguidos os proj etos e os seguin tes documentos : 

a) N B R  - 7 1 82/ 1 988  - Solo - Ensaio de compactação ; 

b) NBR 5681/1980 - Controle tecno lógico da execução de aterros em obras de edificações; 

c) NBR 12266/1992 - Proj eto e execução de valas para assentamento de tubulação de água, esgoto e 
drenagem urbana; 

d) NB R 906 1 / 1 985  - Segurança  de escavação a céu aberto. 
03. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

03. 0 1 .  ESCAVAÇÃO 

03.0 1 .0 1. As escavações serão executadas de modo que a estrutura executada reproduza, fie lmente,  a geometria 
i nd icada no  proj eto . 

03.0 1 . 02 .  A CONTRATADA i nvestigará, dando ciência ao CONTRATANTE, a ocorrência de água agressiva 
no subsolo.  

03.0 1 .03. A proteção dos e lementos consti tu in tes da fundação contra a agressividade de águas subterrâneas 
será obj eto de estudo específico por parte da CONTRATADA, bem como os cuidados de execução para 
assegurar a i n tegridade e durabi l idade da obra. 

03.0 1 .04. As conclusões dos estudos referidos no item anterior, bem como os processos e cuidados a serem 
adotados na execução dos trabalhos,  serão submetidos à previa aprovação da FISCALIZAÇÃO, sem que tal 
aprovação el imine a responsabi lidade da CONTRATADA. 

03. 0 1 .05. A FISCALIZAÇÃO poderá, a seu critério e com despesas a cargo da CONTRATADA, solicitar a 
realização de provas de carga e medidas de recalque ,  tanto nos terrenos onde serão assentadas as fundações, 
como para verificação do comportamento das mesmas após suas execuções. 

03.01 .06. Para a execução dos serviços de escavação poderão ser adotados processos manuais ou mecânicos, 
sendo dada preferência a estes ú lt imos. As escavações manuais serão restritas a locais de difíci l  acesso ou em 
cavas que tenham dimensões que não permitam o uso de equipamen tos mecânicos . 

03.0 1 . 07 .  A CONTRATADA retirará das escavações todo o material que n ão for n ecessário ou adequado ao 
reaterro , remanej ando-o para fora do terreno  do CONTRATANTE. 

03.01 .08. Serão formados estoques de material para reaterro nas proximidades das escavações, conservando-se, 
no entanto, uma distância conveniente ,  visando evitar desmoronamen tos, carreamento para dentro das cavas 
e/ou obstáculos para a execução de outros trabalhos .  

03.0 1 . 09. Quando o terreno, nos locais de execução das escavações de cavas, valas ou outras quaisquer, não 
apresentar coesão suficiente para a manutenção das paredes, será exigida a execução do escoramen to das 
mesmas . 

03.0 1 . 1 0 .  Será de i nteira responsabi lidade da CONTRATADA a estabi lidade do terreno,  estruturas e outras 
i nstalações próximas às escavações.  Haven do recalques,  rupturas ou  erosões de solo, a mesma restabelecerá as 
condições origi nais de todos os serviços executados, sem nenhum ónus para o CONTRATANTE. 
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03.0 1 . 1 1 .  TIPOS DE ESCAVAÇÃO 

03.0 1 . 1 1 .0 1 .  ESCAVAÇÃO MANUAL DE SOLO DE MATERIAL DE e e 23  CATEGQRIAS, E M  
PROFUNDIDADE DE ATÉ 3 METROS 

03.0 1 . 11 .0 1 . 0 1 .  Em material de la e 2a categorias, em cavas para fundações, valas ,  galerias , drenos 
subterrâneos e outras partes da obra, previstas até a profu ndidade de 3 metros, de acordo com as iRJIk;açõ�� j '" 
constantes do proj eto de fundações, com os demais proj etos da obra e com a natureza do terreno e n�� 

03.0 1 . 1 1 .0 1 .02 .  Antes de i n iciar a escavação, a CONTRATADA in fonnar-se-á a respeito de galerias, 
canalizações e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos .  

03.0 1 . 1 1 .0 1 .03. As escavações, caso necessário, serão convenientemente isoladas, escoradas e esgotadas ,  
adotando-se todas as  providências e cautelas aconselháveis para a segurança dos  operários e garant ia da 
edificação existente .  

03.0 1 . 1 1 .0 1 .04.  A escavação do solo e a retirada do material serão executadas obedecendo-se aos cri térios de 
segurança recomendados. 

03.0 1 . 1 1 .0 1 .02 .  ESCAVAÇÃO PARA FUNDAÇÃO C O M  RETROESCAVADEIRA 

03.0 1 . 1 1 .0 1 .02 .01 .  Escavação com retroescavadeira para fundação , vala, galerias e drenos subterrâneos de 
qualquer categoria de material . 

03.0 1 . 11 .0 1 .02.02.  Antes de i niciar a escavação mecânica, a CONTRATADA i nfonnar-se-á a respei to de 
galerias, canalização e cabos, na área onde serão realizados os trabalhos .  

03.0 1 . 1 1 .0 1 .02.03 .  Serão tomadas todas as providências e cautelas aconse lháveis para segurança dos operários, 
garan ti as das propriedades vizinhas e sedes públ icas . 

03.0 1 . 1 1. 0 1 .02.04.  A escavação do solo e a retirada do material serão executadas obedecendo-se aos critérios 
de segurança recomendados .  

03.0 1 . 1 2 .  ESGOTAMENTO 

03.0 1 . 1 2 .0 1 .  A CONTRATADA tomará as providências para evitar que a água da superfície corra para dentro 
das escavações e as man terá livres de água, devendo, para tan to ,  dispor dos equipamentos de esgotamento 
n ecessários e mantê-los em perfei to estado de conservação e manutenção . 

03.01 . 1 2 .02 .  Em caso de necessidade, a CONTRATADA ut i l izará equipamento para esgotamento e 
rebaixamen to do lençol freático, o que poderá, a critério da FISCALIZAÇÃO, ser efetuado d iretamente das 
cavas, observando-se o não carreamen to de materia l .  

03.0 1 . 13 .  ESCORAMENTO DO TERRENO 

03.0 1 . 1 3 . 01 .  Quando o terreno,  nos locais de execução das escavações de cavas, valas ou  ou tras quaisquer, não 
apresentar coesão suficiente para a manu tenção das paredes, será exigida a execução do escoramen to das 
mesmas . 

03.0 1 . 13 .02.  Será de i n teira responsabi l idade da CONTRATADA a estab i lidade do terreno,  estru turas e outras 
i nstalações próximas às escavações .  Acon tecen do recalques,  rupturas ou erosões de solo, a mesma 
restabelecerá as condições originais de  todos os serviços executados ,  sem nenhum ônus  para o 
CONTRATANTE. 

03.0 1 . 13.03. A CONTRATADA também verificará, após as escavações,  o solo onde serão assen tadas as 
fu ndações, efetuando provas de carga quando o mesmo lhe parecer suspeito.  

03.0 1 . 1 4 .  APILOAMENTO DE FUNDO DE VALA 

03.0 1 . 1 4.0 1 .  Após a execução das escavações, todos os  fun dos das valas serão regularizados manualmente ,  
com maço de 30,OOkg a 60,OOkg, n ivelados e compactados. 

03.0 1 . 1 4.02. Esta operação não substitui a regeneração do solo no fundo das cavas cuj as escavações tenham 
u l trapassado as cotas de proj eto. 
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03.0 1 . 1 4.03. O aterro será api loado em camadas de no máximo 1O,OOcm de espessura. 

03.0L 1 4.04. Serão ut i l izados compactadores manuais de solo, tipo malho, para uma compactação mais eficaz. 

03.0 1 . 1 4.05. A execução deste serviço será por profissional habil i tado ut i l izando equipamen tos adequados e 
obedecendo aos critér ios de segurança recomendados . 

03.02. CORTES 

03 .02 JH .  G ENERALIDADES 

03 .02 .0 1 .0 1  Compreendem as escavaçôes e demais operaçôes complementares , efetuadas dentro dos limites 
das seçoes de proj eto que defi nem o corpo do terrapleno.  

03.02 .0 1 .02 As operações de corte compreendem a escavaçôes do terreno natural até a cota da terraplenagem 
definida em proj eto, retiradas das camadas de solo de má qualidade, camadas contendo matéria orgânica, 
expansivas ou  rocha em espessura abaixo do greide de terraplenagem i ndicada em proj eto ou pela 
FISCALIZAÇÃO, e transporte e descarga do material escavados para aterros ou bota-foras .  

03.02 .02.  TIPOS DE MATERIAIS EXISTENTES NOS CORTES 

03.02 .02 .0 1 .  Os materiais existentes nos cortes serão classificados de acordo com o estabelecido abaixo :  

a)  Materiais de P categoria: compreendem solos em geral ,  residual ou  sedimentar, seixos rolados ou  não, 
com dimensão máxima característica i n ferior a 0, 15m, qualquer que sej a  o teor de u midade que 
apresentem; 

b) Materiais de 2a categoria :  compreendem os materiais com resistência ao desmonte mecânico inferior a 
rocha não alterada, cuj a extração se processe por combi nação de métodos que obriguem a u t i l ização de 
equipamento de escarificação com potência igual ou  superior a 300hp. A extração poderá e nvolver, 
even tualmente ,  o uso de exp los ivos ou  processos manuais adequados. Estão i ncl u ídos nesta 
c lass ificação os blocos de rocha, de volume inferior a 2,00m3 e os matacôes ou  pedras de d iâmetro 
médio compreendido en tre 0 , 1 5m e 1 ,00m; 

c) Materiais de 3a categoria :  compreendem os materiais com resistência ao desmonte mecânico 
equivalente à da rocha não alterada e blocos de rocha com d iâmetro médio superior a 1 ,00m, ou de 
volume igual ou superior a 2,00m3 cuj a  extração e redução, visando possibi l itar o carregamento, se 
processem somente com o emprego contínuo de explosivos. 

03.02.03. EQUIPAMENTO 

03.02.03 .0L  Visando a obtenção de uma produtividade compatível com as condiçôes específicas, os 
equipamentos sentO escolhidos adequadamente ao t ipo de trabalho a ser efetuado, segundo as segu intes 
al ternat ivas : 

a) Corte em solo: serão ut i lizados tfatores com lâminas e escovas-transportadoras, pás-carregadeifas 
conj ugadas com caminhôes caçambas ou outro equipamen to de transporte. Serão a inda empregados 
tfatores c moto-niveladoras para escarificação, man utenção de caminhos de serviços e áreas de 
trabalho, além de tratores para a operação de pusher; 

11) Corte em rocha: o preparo das minas será et'etuado com a ut i lização de perfuratrizes pneumáticas ou 
e létricas . Serão empregados [ratores com lâminas, pá-carregadeira, caminhôes bascu lantes ou  outros 
equ ipamen tos apropriados para as operações de l impeza da área, carga e transporte do material 
escavado. Os explosivos e detonadores ut i lizados serão adequados às condições da área e a natureza da 
rocha a escavar. 

03.02.04. EXECUÇÃO 

03.02.04.0 1 .  Os serviços de desmatamento e l impeza do material orgân ico precederão a escavação. 

03.02'()4.02 . Os materiais extraídos que se enquadrem nas especificações de execução dos aterros serào 
transportados para const i tuição dos mesmos, de acordo com previsão de ut i l ização adequada. Os materiais 
excedentes ou que n ão atendam as especificaçôes citadas serão removidos para área fora do terreno do 
CONTRATANTE. A cri tério exclusivo e com autorização expressa da FISCALIZAÇÃO os materiais 
exceden tes ou imprestáveis, em alguns  casos, poderão ser l ançados em área pertencentes ao CONTRATANTE. 

03.02.04'()3. Quando no nível do patamar de corte for observada a ocorrência de rocha ou de solos de má 
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qua l idade, orgân icos, expans ivos ou de baixa capacidade de suporte será promovida retirada dos mesmos até a 
cota estabelecida em proj eto ou pela FISCALIZAÇÃO.  Serão executadas novas camadas, const i tu ídas com 
materiais selecionados de acordo com as especificações.  4 3g 
03.02 .04.04. Onde ind icado em proj eto ou a critério da FISCALIZAÇÃO será efetuado o ter� 
ta l udes visando evitar a ocorrência de desl izamentos .  

03.02.05. TOLERÂNC IAS 

03.02.05. 0 1 .  O acabamento dos  taludes e da  plataforma proporcionará a conformação da seção de proj eto 
sendo admitidas as seguin tes tolerâncias:  

a) Variação máxima de al tura de + ou - 0,05m, não admitindo a constância de diferenças para mais ou 
para menos em seções de comprimento igual ou  maior que 1 0m;  

b) Variação máxima nas dimensões horizontais  (comprimen to e largura) de + 0,50m, não se admitindo 
variação para menos. 

03.03. EMPRÉSTIMOS 

03.03 .0 1 .  GENERALIDADES 

03.03 .0 1 . 0 1 .  Os empréstimos serão escavações efetuadas visando fornecer material para a const i tuição dos 
maciços de aterro . 

03.03.02.  M ATERIAIS 

03.03.02 .01 .  Os materiais serão selecionados de modo a se enquadrarem na  classificação de 1 a categoria 
conforme item 03.02.02.01 deste documento, atendendo a qualidade e a destin ação previs tas em proj eto . 

03.03.03. EQUIPAMENTOS 

03.03 .03 .0 1 .  Serão ut i lizados os equipamen tos previstos para a escavação em solo. 

03 .03 .04. EXECUÇÃO 

03.03.04.01 .  I nicialmen te será executado o estudo de reconhecimento da j azida, sendo coletadas amostras 
através de furos de sondagem, sendo que, em todas as amostras serão executados os seguin tes ensaios : 

a) Granulométrica por peneiramento;  
b)  Limite de l iqu idez; 
c) Limite de plasticidade; 
d) Ensaio de suporte Califórnia ;  
e) Expansibi lidade. 

03.03.04.02.  Estes ensaios visam caracterizar e classificar o material da j azida, a fim de que sej a verifi cado se 
os mesmos se enquadram dentro das especificações de material para aterros e serão efetuados sob a 
responsabil idade e ônus da CONTRATADA. 

03.03 .04.03. A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento e remoção da camada 
vegetal . 

03.04. ATERROS 

03.04. 0 1 .  GENERALIDADES 

03.04.01 .0 1  Nas áreas onde  serão executados aterros (até 1 m  a lém do l imite do pé do talude),  nas  áreas de  
empréstimo e em outros locais indicados pe la  FISCALIZAÇÃO, serão efetuadas a raspagem e l impeza do 
terreno visando a remoção da matéria orgânica, inclu indo o corte de árvores, mato cerrado e arbustos , 
remoção do mato rasteiro, t roncos de árvores, raízes, detritos, entu lhos, ma tacões e camada de solo orgân ico na 
profundidade i ndicada pela  FISCALIZAÇÃO.  

03.04 .0 1 .02 Todos os materiais removidos serão depositados em área fora do terreno do CONTRATANTE, 
cabendo à CONTRATADA a escolha do local e o pagamento das despesas decorrentes da u til ização do mesmo . 
A critério e com autorização expressa da  FISCALIZAÇÃO, os materiais poderão, em alguns casos, ser 
l ançados e espalhados em áreas pertencentes ao CONTRATANTE. 
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03.04.0 1 .03. Os aterros serão obtidos através da compactação de materiais provenientes das áreas de corte ou 
de j azidas de empréstimo. 

03'()4.0 L04. As operações de aterro compreendem ° espalhamento, umedecido ou aeração, homogeneização e 
compactação dos materiais .  

03.04.02. MATERIAIS 

03.04.02 .0 1 .  Os materiais serão selecionados dentre os classificados como de la categoria e virão das áreas de 
corte ou de j azidas do empréstimo . 

03.04.02 .02.  Os solos para aterros não conterão matéria orgân ica, micáceas ou diatomáceas . É proibida 
também a u t i l ização de turfas e argi las orgânicas. 

03.04.02.03. Não será permitido o uso de solos com baixa capacidade de suporte, isto é , ISC � Índice de 
Suporte Cal ifórnia i nferior a Ylb, e expansão maior do que 1 % .  

03.04.03 .EQUIPAMENTOS 

03.04.03 .0 1 . A execução dos aterros preverá a u tilização racional  de equipamen to apropriado, atendidas às 
condiçôes locais e a produtividade exigida. 

03.04.03.02 . Poderão ser empregados tratores de lâmina, escavo-transportadores, moto-escavo-transportadores ,  
caminhões hascu!:mtes, moto-niveladoras, rolos compactadores lisos de pneus,  rolos pés-de-carneiro, estát icos 
ou vihralórios, grades de d isco, caminhões pipa, além de outros j ulgados necessários. 

03.04.03.03. A compactação do material de aterro será executada mediante o emprego de equipamentos 
adequados ao tipo de solo ut i l izado, tais como : 

a) Rolos compacladores pneumáticos pesados, para pedregul hos e misturas pedregulhosas; 
h)  Rolos compactadores do tipo pé-de-carneiro para solos si l to-argi losos; 
c) Rolos compactadores vibratórios para solos arenosos . 

03.04.04. EXECUÇÃO 

03.04.04. 0L  ATERRO COMPACTADO COM AQUISIÇÃO 

03.04.04.0 1 . 0 1 .  O aterro será executado com aquisição de areia fina ,  isenta de matéria orgân ica, sendo o 
referido aterro i n iciado sempre no pon to mais baixo e ser executado em camadas de 20,OOcm molhadas e 
apiloadas v igorosamente, até at ingir ao n ível ind icado no proj eto arquítetônico, de modo a serem evitadas 
u lteriores fendas, trincas e desníveis, por recalque ,  nas camadas aterradas . 

03.04.04.0 1 .02.  Prever o caimento lateral ou  longi tudinal  para rápido escoamento das águas pluviais, evitando 
acúmulo em qualquer ponto. 

03.04.04.02 . ATERRO COM AQUISIÇÃO DE AREIA BRANCA E ESPALHAMENTO 

03.04.04.02 . 0 1 .  O aterro será executado com aquisição de areia fina ,  isenta de matéria orgân ica, sendo o 
refer ido aterro executado em camadas de l (l,OOcm molhadas,  apiloadas e espalhada vigorosamente ,  até atingir 
ao n ível indicado no proj eto arquitetônico, de modo a serem evitadas u lteriores fendas, trincas e desníveis, por 
reca lque ,  nas camadas aterradas. 

03.04.04.03. ATERRO COMPACTADO SEM AQUISIÇÃO ATERRO 

03.04.04.03 .01. O aterro será executado sem aquisição, ou  sej a, com reaproveitamen to do material já escavado, 
isento de matéria orgânica. O referido aterro ser executado em camadas de 20,00cm molhadas e api loadas 
vigorosamente,  até atingir ao nível i ndicado no proj eto arqui tetônico, de modo a serem evitadas ulteriores 
fendas, trincas e desníveis ,  por recalque,  nas camadas aterradas. 

03.04.04.04. ATERRO COMPACTADO SEM AQUISIÇÃO COM APROVEITAMENTO DE 
MATERIAL E SCAVADO 

03.04.04.04 .0 1 . O aterro será executado sem aquisição, ou  sej a ,  com reaproveitamento do material já escavado, 
isento de matéria orgânica. O referido aterro ser executado em camadas de 20,00cm molhadas e apiloadas 

30 



D ENGARQ/TJC E  - Caderno de Espec i ficações e Encargos 

vigorosamente ,  até atingir  ao n ível indicado no proj eto arquitetônico, de modo a serem evitadas u l teriores 
fendas, trincas e desníveis, por recalque ,  nas ca�adas ate:radas . '� 1'3 J 
03.04.04.05. ATERRO COM COMPACTAÇAO MECANICA E CONTROLE, MAT. AQUISIÇ�l1,",ulbtó 
03.04.04.05. 0 1 .  O aterro será executado em camadas, que após a compactação ,  esta terá 0 ,20m ,no máximo, de 
espessura .  

03.04.04.05.02 . Serão u ti lizados compactadores vibratórios de solo ,  tipo p laca, para uma compactação mais 
eficaz. 

03.04.04.05.03. Os trabalhos de aterro e reaterro serão executados com material escolhido, de preferência 
areia, em camadas sucessivas de al tura acima especificada, convenien temente molhadas e e nergicamente 
apiloadas de modo a serem evitadas u lteriores fendas,  t ri ncas e desníveis, por recalque ,  nas camadas 
aterradas .  

03.04.04.05.04.  O material de aterro apresentará um CBR (Índice de Suporte Cal ifórnia) da ordem de 30% . 

03.04.04.05.05. O aterro será sempre compactado até atingir um "grau de compactação" de no mínimo 95 % ,  
com referência ao  ensaio de compactação normal de solos, conforme NBR 7 182/1988.  

03.04.04.05.06. O con trole  tecnológico da execução do aterro será procedido de acordo com a NBR 
5681/1980. 

03.04.04.05.07. Na execução dos referidos serviços de aterro e reaterro haverá precauções para evita-se 
quaisquer danos nos trabalhos de impermeabi lização, paredes ou outros elemen tos verticais que devam ficar 
em cantata com o material de aterro . 

03.04.04.06. COLCHÃO DE AREIA BRANCA COM AQUISIÇÃO, COMPACTADO COM SAPO, 
ESPESSURA DE 20,00CM 

03.04.04.06.01 .  O colchão de areia branca será executado com aqUlslçao de areia fina ,  isenta de matéria 
orgân ica, sendo o referido colchão executado em camadas de 1O,00cm molhada, compactando-a com sapo de 
modo a serem evitadas posteriores fen das, trincas e desn íveis, por recalque,  da camada aterrada. 

03.04.04.06.02. A altura fina l  do colchão será de  20,00cm. 

03.04.04.07. COLCHÃO DE PEDRISCO BRANCO N° 3, E SPESSURADE 5,00CM 

03.04.04.07.0 1 .  O colchão de pedrisco será executado após prévia l avagem e isento de matéria orgânica, sendo 
o referido colchão executado em camada ú nica de 5 ,00cm. A cor será branca conforme especificado no proj eto 
arq u i  te tô nico .  

03.04.04.07.02. O assentamento do colchão será feito diretamente  sobre o solo e este será apiloado e 
cuidadosamente n ivelado, de  acordo com os n íveis e declividades previstos para a pavimentação . 

03.04.04.08. Os serviços de desmatamento e l impeza do material orgânico precederão a execução do aterro . 

03.04.04.09. A FISCALIZAÇÃO determinará o n úmero de passadas adequado, com base no gráfico "número 
de passadas x densidade", para cada tipo de equipamen to e de material u ti lizado, estabelecendo-se como 
6(seis) o n úmero mínimo de passadas . 

03.04.04. 1 0. Em locais não acessíveis a rolos compactadores, a compactação será efetuada com compactadores 
mecânicos, de modo a se obter a densidade requerida. 

03.04.04. 1 1 .  O material escavado e transportado, ao chegar na  faixa de lançamento, já preparada e l iberada 
pela FISCALIZAÇÃO para receber o aterro, será distribuído em camadas u niformes e regulares com uso de 
tratares de lâminas ou moto-niveladoras em camadas horizon tais de  espessura máxima de 30,00cm antes da 
compactação e 20,00cm após a compactação . 

03.04.04. 1 2 .  Durante o espalhamento, será exigida a retirada de pedras de diâmetro maior que 15 ,00cm, bem 
como de even tuais materiais orgânicos .  Para isso a CONTRATADA manterá uma equipe compatível de 
serventes em todas as frentes de  serviços, de modo a resguardar os prazos de cronograma. 
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03.04.04. 1 3 .  No caso de aterros em encostas com mais de 50% de incl inação transversal, as encostas naturais 
serão escarificadas com um trator de lâminas,  produzindo ranhuras que acompanharão o con torno das curvas 
de n íve l .  Se a natureza do solo sugerir maiores preocupações para a solidarização do aterro ao terreno,  a 
FISCALIZAÇÃO, a seu critério, poderá exigir a execução de degrau s  ao longo da área a aterrar. 

03.04.04. 1 4. A u midade dos materiais a serem compactados si tuar-se-á em cerca de 2% da u midade ótima 
determi nada em ensaio de compactação previamente executado em laboratório . 

03.04.04. 1 5. A correção da umidade, a fim de que  esta se s i tue dentro dos l imites estabelecidos, será efetuada 
por secagem do solo, acompanhada de aeração por meio de grades de disco, ou ,  ao contrário, por umidificação 
do solo, por meio de caminhões pipa dotados de barras de aspersão ou ou tro equipamento que permita a 
aplicação un i forme e controlável da água .  

03.04.04. 1 6. As camadas a serem compactadas serão homogeneizadas com o uso de moto-niveladoras e grades 
de disco . 

03.04.05. CONTROLE TECNOLÓGICO 

03.04.05 .01. A CONTRATADA manterá, às suas expensas,  no canteiro da obra ,  enquanto se realizarem 
trabalhos de terraplenagem, um l aboratório completo de solo, assim como pessoal habil i tado, que permita a 
realização de ensaios de caracterização do solo, tais como : granulometria, l imites de Atterberg, 
compactação, umidade h igroscópica, e nsaios de suporte Califórnia, massa específica real, expansibi lidade etc. 

03.04.05.02. Todos os materia is ,  antes de serem aplicados em aterros ,  serão caracterizados de acordo com os 
ensaios acima citados ou  porventura solici tados, às expensas da CONTRATADA, e aprovados pela 
FISCALIZAÇÃO. 

03.04.05.03. A CONTRATADA fornecerá à FISCALIZAÇÃO um relatório semanal contendo todos os ensaios 
de caracterização e controle efetuados. 

03.04.05.04. Atendendo a operação de compactação a FISCALIZAÇÃO determinará, visualmente ou  por meio 
de determinações expedidas, o teor de umidade do solo.  

03.04.05.05. Para con trole da execução do aterro serão realizados ensaios de densidades "enceto" e umidade 
através de método do "frasco de areia" e do speed. Será executado pelo menos um ensaio em cada camada, 
sendo no mínimo um furo para cada 400m2 ou fração, alterando-se a localização dos furos da segu in te 
maneira :  borda direita, centro, borda esquerda, centro e borda direita. Os ensaios serão sempre feitos pela 
CONTRATADA, às suas expensas .  

03.04.05.06.  No caso dos ensaios i ndicarem valores de densidade e/ou umidade em desacordo com o 
especificado, a camada será reaberta, corrigindo-se a umidade e efetuando-se nova compactação . 

03 .04.06. TOLERÂNCIA 

03.04.06.0 1 .  O acabamento dos  taludes e plataforma proporcionará a conformação da seção de proj eto sendo 
admi tidas as segui ntes tolerâncias: 

a) Variação máxima de al tura de + ou  - 0,05m, não admit indo a constância de diferenças para mais ou 
para menos em seções de comprimento igual ou  maior que 10m;  

b) Variação máxima nas dimensões horizontais (comprimen to e l argu ra) de = 0,50m, não se admitindo 
variações para menos. 

03.05. REATERRO 

03.05.0 1. REATERRO APILOADO SEM AQUISIÇÃO 

03.05.0 1 .0 1 .  O material retirado das valas de fundação e isento de matéria orgân ica será ut i l izado para aterro 
i n terno,  sendo executado em camadas de 20,00cm convenien temente molhadas e apiloadas . 

03.05.02 . REATERRO COM COMPACTAÇÃO MANUAL SEM CONTROLE, MATERIAL DA VALA 

03.05.02 . 0 1 .  O material retirado das valas de fundação e isento de matéria orgân ica será ut i l izado para aterro 
i n terno, sendo executado manualmente em camadas de 20,00cm conven ien temente molhadas e apiloadas até 
ati ngir ao n ível i ndicado no proj eto arquitetônico, de modo a serem evitadas u lteriores fendas, trincas e 

R F F OFi lViA COM DE I T.AlT l f\lGA- C E  3 2  



D ENGARQ/TJC E  - Caderno de  Espec i ficações e Encargos 

desníveis, por recalque ,  nas camadas aterradas . Será previsto caimento lateral ou longi tudinal Pk-. rápid9j �O 
escoamen to das águas p luviais, evitando acúmulo em qualquer ponto .  

c;1VItW 
03.05.03. Posteriormen te ao término dos serviços executados no i nterior das escavações, será real� 
reaterro, o qual  exige cuidados especiais com o propósito de  evitar abatimentos do solo posteriormente a s ua  
execução, bem como deslocamento da s  fundações e/ou tubos j á  executados .  

03.05.04. O reaterro será executado em camadas de  20,OOcm, com o mesmo material retirado das  escavações 
ou outro aprovado pela FISCALIZAÇÃO quando aquele não se prestar para este fim,  previamente 
umedecidas e compactadas, preferencialmen te ,  por processos mecânicos. A FISCALIZAÇÃO se reserva o 
direito de exigir a comprovação da perfei ta execução do reaterro através de  método "frasco de are i a" ou  
cil indro bisotado, para determinação do  peso específico e do  speed ou estufa para obtenção d a  u midade. O 
grau de compactação obtido será de,  no mínimo, 95 % do proctor normal ou  i ntermediário (de acordo com o 
proj eto executivo) ,  e a umidade será de 2% acima ou  abaixo da ótima. 

03.05.05. Depois de concl u ído o reaterro , a área reaterrada será molhada abu ndantemente,  salvo instruções em 
contrário da FISCALIZAÇÃO, até a saturação, visando à verificação de possíveis abatimentos, não eximindo a 
CONTRATADA da responsabilidade por abatimentos posteriores . 

03.06. ENROCAMENTO 

03.06.0 1 .  Havendo taludes preexistentes ou  decorrentes dos serviços de movimento de terra, serão colocadas 
pedras ao longo daqueles, visando evitar seu desl izamento .  Este serviço inclui  a arrumação manual  das pedras . 

03.07.  REVESTIMENTO VEGETAL D E  TALUDE 

03.07.0 1 .  Even tuais taludes receberão revestimento vegetal ,  cuj a  execução incluirá preparo do solo com 
fornecimento e l ançamento da camada terra vegetal ,  fornecimento e aplicação de adubo, umidificação , o 
fornecimento plantio da vegetação ind icada, conservação, l impeza e i rrigação periódicas durante a 
permanência da  CONTRATADA no canteiro da obra. 

03.08. PROTEÇÃO PRELIMINAR 

03.08.0 1 .  A CONTRATADA proj etará e executará, às suas expensas,  valetas não revestidas nas cristas e pés de 
ta ludes ,  desvio e esgotamento de nascen tes ou  alagados ,  declividades no  terrapleno ,  canais  não revestidos no 
i nterior do pát io etc. ; visando garant ir  a estabilidade do maciço. Qualquer  dano causado ao terrapleno pelas 
chuvas será recuperado pela CONTRATADA durante sua  permanência no canteiro da  obra, sem ônus para o 
CONTRATANTE.  

04.  COMPOSIÇÃO D E  PREÇOS 

04.0 1 .  ESCAVAÇÃO 

04.0 1 .0 1 .  Nos preços u ni tários dos serviços de escavação estarão incluídos : escavação; acréscimo de escavação 
que se faça necessário à execução dos serviços ;  esgotamen to e escoramen to das cavas ; caso necessário, a 
compactação do fundo das cavas;  remoção, empolamen to ,  carga, transporte e descarga do material realmente 
escavado não necessário ao reaterro ,  em área a ser aprovada pela FISCALIZAÇÃO;  bem como a constru ção de 
andaimes, sistema de rebaixamen to do l ençol freático, equipamentos e acessórios ,  mão de obra, testes, ensaios 
e tudo o mais que for necessário à perfeita execução dos serviços .  

04.02 .  CORTES 

04.02 .0 1 .  Nos preços u nitários dos serviços de  cortes estarão incl uídos : escavação, carga, transporte, descarga 
em local aprovado pela FISCALIZAÇÃO do material proveniente das áreas de corte, i nclus ive mão de obra e 
equipamen tos e tudo o mais que  for necessário à perfeita execução dos serviços .  

04.03. E MPRÉSTIMOS 

04.03 .0 1 .  Havendo necessidade de u t i l ização de  material para aterro, proveniente de áreas de empréstimo, fora 
do terreno da PROPRIETÁRIA, será considerado o preço un i tário deste serviço, no qual  constam: aquisição, 
escavação, carga, transporte e descarga de material, bem como mão de obra, ferramentas e equipamentos 
necessários .  
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04.04. ATE RROS 

04.04.0 1 .  Nos preços u ni tários dos serviços de aterro estarão incluídos : espalhamento, homogeneização, 
u midificação e compactação mecânica do materia l ,  além de toda a mão de obra, ferramentas e equipamentos e 
tudo o mais que for necessário à perfeita execução dos serviços .  

04.05. REATERRO 

04.05.01 .  Nos preços u nitários dos serviços de reaterro estarão i ncluídos :  escavação; acréscimo de escavação 
que se faça necessário à execução dos serviços ;  esgotamento e escoramento das cavas, valas etc. ; remoção, 
empolamento, carga, transporte e descarga, em área a ser aprovada pela FISCALIZAÇÃO, do material 
realmente escavado ou, a critério da FISCALIZAÇÃO, do exceden te  após o reaterro ; bem como a con strução 
de andaimes, sistema de rebaixamento do lenço l  freático e tudo o mais que for necessário à perfeita execução 
dos serviços .  

04.06.  ENROCAMENTO 

04.06.0 1.  Nos preços u nitários dos serviços de enrocamento,  estarão i ncluídos : o fornecimento, no canteiro da 
obra, dos materiais especificados e adequados, colocação das pedras ao longo dos taludes, arrumação manual 
das pedras, além de toda a mão de obra,  ferramen tas e equipamentos e tudo o mais que for necessário à perfeita 
execução dos serviços .  

04.07. REVESTIM ENTO VEGETAL DE TALUDES 

04.07 .01 Nos preços uni tários dos  serviços de revestimento vegetal de talude estarão i nclu ídos : preparo do solo 
com fornecimento e lançamen to da camada de terra vegetal ,  fornecimento e apl icação de adubo, umidificação, 
o fornecimento e plantio da vegetação i ndicada, conservação, l impeza e i rrigação periódicas durante a 
permanência da CONTRATADA no canteiro da obra, materiais e toda a mão de obra, ferramentas e 
equipamentos e tudo o mais que for necessário à perfeita execução dos serviços .  

04.08.  PROTEÇÃO PRELIM INAR 

04.08. 0 1 . Nos preços u nitários dos serviços de proteção preliminar estarão incluídos : escavação, carga, 
transporte, descarga em local aprovado pela FISCALIZAÇÃO do material proveniente das áreas de 
i ntervenção, i nclusive mão de obra e equipamentos e tudo o mais que for necessário à perfeita execução dos 
serviços .  

05 .  MEDIÇÃO 

05.0 1 .  ESCAVAÇÃO 

05.0 1 . 0 1 .  A medição do volume de material satisfatoriamente escavado será realizada com base nas medidas 
dos elementos constantes no  proj eto, sem levar em consideração acréscimos que se façam necessários à 
execução dos trabalhos .  

05.02.  CORTES 

05.02 .0 1 .  Serão medidos topograficamente ,  nas seções de corte, os volumes dos serviços satisfatoriamente 
executados. 

05.03. E MPRÉSTIMOS 

05.03.0 1 .  Serão medidos pe los  vol umes de aterro satisfatoriamente executados com material de empréstimo. 

05.04. ATE RRO 

05.04.0 1 . Serão medidos topograficamente,  nas seções de aterro, os volumes dos serviços satisfatoriamente 
executados .  

05.05.  REATERRO 

05.05.01 .  A medição do volume de material  satisfatoriamente reaterrado será realizada com base nas medidas 
dos elementos constantes no proj eto, sem levar em consideração acréscimos que se façam necessários à 
execução dos trabalhos .  
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05.06. ENROCAMENTO 

05.06.01 .  Serão medidos os volumes dos serviços de enrocamento satisfatoriamente executados. 

05.07. REVESTIMENTO VEGETAL DE TALUDES 

05.07. 0 1 .  Serão medidos as áreas satisfatoriamente plantadas com vegetação consolidada. 

05.08. PROTEÇÃO PRELIMINAR 

05.08.01 .  Serão medidos os volumes dos serviços satisfatoriamente executados. 

06. PAGAMENTO 

06.01 .  ESCAVAÇÃO 

.1 �1 
�wiá4 

06.0 1 .0 1 .  O valor a ser pago pelos serviços de escavação será obtido pelo produto do preço u ni tário pela 
medição conforme i tem 05 .0 1 .0 1 . 

06.02. CORTES 

06.02 . 0 1 .  O valor a ser  pago pelos serviços de  corte será obtido pe lo  produto do preço un itário pe la  medição , 
conforme item 05 .02.0 1 .  

06.03. EMPRÉSTIMOS 

06.03 .0 1 .  O valor a ser pago pelos serviços de empréstimo será obt ido pelo produto do preço u nitário pela 
medição, conforme item 05 .03 .0 1 .  

06.04. ATERRO 

06.04.01 .  O valor a ser pago pelos serviços de aterro será obtido pelo produto do preço un i tário pela medição, 
conforme item 05 .04.0 1 .  

06.05. REATERRO 

06.05. 0 1 .  O valor a ser pago pelos serviços de reaterro será obtido pelo produto do preço un it ário pela 
medição, con forme i tem 05 .05 . 0 1 .  

06.06. ENROCAMENTO 

06.06.0 1 .  O valor a ser pago pelos serviços de  en rocamento será obtido pelo produto do preço un i tário pela 
medição, conforme item 05 .06.0 1 .  

06.07. REVESTIMENTO VEGETAL D E  TALUDES 

06.07.01 .  O valor a ser pago pelos serviços de revestimento vegetal de talude será obtido pelo produto do preço 
u ni tário pela medição, conforme item 05 .07 .0 1 .  

06.08. PROTEÇÃO PRELIMINAR 

06.08. 0 1 .  O valor a ser pago pelos serviços de  proteção prel iminar será obtido pelo produto do preço u ni tário 
pela medição, conforme item 05 .08 .0 1 .  

3 - INFRAESTRUTURA 

0 1 .  APRESENTAÇÃO 

02.  OBJETIVO 

03. REFERÊNCIAS 
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04. DEFINIÇÕES 

05. CONDIÇÕES GERAIS 

06. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

07. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

08. MEDIÇÃO 

09. PAGAMENTO 

01. APRESENTAÇÃO 

0 1. 0 1. Esta especificação estabelece a sistemática a ser empregada n a  execução e no controle da qualidade dos 
serviços de fundações diretas . 

02. OBJETIVO 

02.01 .  Fixar as características técnicas e de qualidade exigidas para os serviços de execução de fundações 
diretas de acordo com os elementos constantes no proj eto, assim como fornecer aos proponentes elementos 
para a preparação das propostas, estabelecendo normas e métodos de execução que serão adotados no decorrer 
dos serviços .  

03. REFERÊNCIAS 

03.01. Serão seguidos os proj etos e os segu intes documentos : 

a) N B R  6 1 22/20 1 0  - Proj eto e execução de fundações - Procedimentos ;  
b)  Código de Fu ndações e Escavações . 

04. DEFINIÇÕES 

04.01 .  Para os efe i tos deste serviço, será adotada seguin te defin ição : 

a) Fundações diretas - aquelas em que as pressões se transmitem ao solo pela base,  sendo desprezível a 
parcela  correspondente à transmissão pelo atrito lateral ;  

b) Fundações i ndiretas - aquelas que transferem as cargas por efei to do atri to lateral com o solo.  Serão 
sempre profundas, em função deste atrito com o solo, que exige grandes dimensões dos elementos de 
fundação . 

05. CONDIÇÕES GERAIS 

05. 0 1 .  A CONTRATADA executará a sondagem do terreno ,  que  irá determinar se será necessária a adequação 
do proj e to estrutural às condições do solo, visando a segurança e exequibil idade da obra. 

05.02. A execução das fundações diretas e indiretas obedecerá, rigorosamente,  as condições indicadas no 
proj eto .  Todos os materiais ut i l izados serão de boa qualidade, sendo rej ei tados aqueles que a FISCALIZAÇÃO 
j ulgar que não apresen tem requ isitos mínimos exigidos .  

05.03. Os materiais u t i lizados para a confecção das fundações diretas e indiretas serão de primeira qual idade e 
atender às recomendações do proj etista. 

05.04. A natureza, capacidade e quantidade dos equipamentos a u t i l izar dependerão do tipo e dimensão de cada 
serviço a executar. A CONTRATADA apresentará a relação detalhada dos equipamen tos a serem ut i l izados na 
obra.  

06. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

06. 0 1 .  FUNDAÇÕES DIRETAS 

06.0 1 . 0 1. LASTRO DE CONCRETO 

06.01 .0 1. 0 1. Quando do término da compactação, será lançada, quando i ndicada, uma camada de lastro de 
concreto magro de regularização com fck mínimo de 90,OOkgicm2• 
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06.01 .02.  FORMAS PARA CONCRETO ARMADO 

06.0 1 .02 .01 .  As formas para concreto armado serão montadas de modo que a 
desforma, reproduza fielmente a geometria  indicada no  proj eto .  

06.0 1 .02.02.  ESCORAMENTO 

estrutura da J 'i  Z-fundação, apos a 

-:Jiu:�tbi() 
06.0 1 .02.02.0 1 .  As formas das fundações diretas serão escoradas de modo que a estru tura,  após a desforma, 
reproduza fielmente a geometria i nd icada no proj eto .  

06.01 .03. ARMADURAS PARA CONCRETO ARMADO 

06.01 .03.01 .  As armaduras para concreto armado seguirão o estabelecido no i tem "06. 03 . Armaduras para 
concreto armado" do capítu lo  SUPERESTRUTURA.  

06.01 .04. CONCRETO 

06.0 1 .04. 0 1. SIMPLES EM BLOCOS 

06.0 1 .04.0 1 . 0 1 .  Os blocos de fundações serão executados conforme as dimensões con stantes do proj eto 
estru tural ,  adotando o concreto ciclópico com 30% de pedra de mão. 

06.01 .04. 0 1 .02 .  A porcen tagem do agregado miúdo sobre o volume total de agregado do concreto simples será 
fixada de acordo com a consistência,  e ntre 35 % a 40 % .  

06.0 1 .04.0 1 .03. A porcentagem de pedras d e  mão, sobre o volume total de agregados, a i ncorporar a massa d e  
concreto simples j á  preparado, será de 3 0 %  no  máximo . 

06. 0 1 .04 .0 1 .04. O concreto a ser u t i lizado na  preparação do concreto ciclópico atenderá aos mesmos requis itos 
estabelecidos para o concreto convencional apresentando tensão de ruptura à compressão mínima de 11 
Mpa. 

06.0 1 .04. 0 1 .05 O fator água-cimento será compatível com a resistência desej ada .  As pedras de mão não podem 
ter diâmetro, arestas ou diagonais superiores a 35 ,00cm. 

06. 0 1 .05. F UNDAÇÃO DE PEDRA ARGAMASSADA 

06.01 .05.01 .  Execução de alvenaria de pedra de mão granítica com argamassa de cimento e areia no traço 
volumétrico de 1 :4 .  

06. 0 1 .05.02. Para o levante de alvenaria e argamassa será plástica e terá consis tê ncia para s uportar o peso da 
pedra de mão e mantê- los ali nhado por ocasião do assentamento .  

06.01 .05.03. O serviço será i n iciado de preferência pelos cantos ,  com as pedras de mão,  assentadas sobre u ma 
camada de argamassa, previamen te estendida. 

06.0 1 .05.04. Será u t ilizado o prumo de pedreiro para o a l inhamen to vertical da alvenaria. 

06. 0 1 .05.05. Entre os dois cantos, ou extremos já levantados, esticar-se-á uma l inha que servirá de guia, 
garant indo-se o prumo e a horizon tal idade da fiada. 

06.01 .05.06. As paredes de alvenaria que se  assentem diretamente sobre o terreno terão fundação em alvenaria 
de pedra argamassada. 

06.01 .05.07. Serão executadas com pedras graníticas í ntegras, de textura u niforme, l impas e isentas de crostas, 
de tamanhos irregulares e dimensões mínimas de 30,00cm x 20,00cm x 1 O,00cm. 

06. 0 1 .05.08. As pedras serão molhadas e assentes com argamassa de cimento e areia média ou  grossa no traço 
vo lumétrico de 1 :5 ,  leitos executados toscamente a martelo, sendo as pedras calçadas com lascas do mesmo 
material, de dimensões adequadas. 

06.0 1 .05.09. Para a primeira fiada serão selecionadas as pedras maiores .  

06. 0 1 .05. Formará um  todo maciço, sem vazios e terá espess ura  mínima de 30,00cm ou  a espessu ra da 
alvenaria de elevação mais 1 5 ,00cm (adotar o maior dos dois valores , quando n ão houver i nd icação desta 
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espessura no proj eto estrutural e/ou especificações) .  

06.0 1 .05. 1 0. A profundidade mínima será de 60,OOcm. 

06.0L05.H .  A alvenaria de embasamento (baldrame) será executada em t ij olos maciços assentes com 
argamassa de cimento e areia no traço volumétrico de 1 :6 .  

06.01.05. 1 2 . Os tijolos ser�IO molhados por  ocasião de seu emprego e as j untas de argamassa não excederão 
1 ,50em. Será observada amarração nas fiadas e nos cantos. 

06 .01 .05. 1 3 .  O baldrame, salvo i ndicação em con trário nos proj etos, terá espessu ra mínima de 30,OOcm e 
a l tura não i nferior a 30,OOem. 

06.0 1 .05. 1 4. Encimando a alvenaria de embasamento será executada uma camada de concreto (anel de 
impermeabi l ização) com 1O,OOem de altura e largura igual a da alvenaria de elevação, salvo ind icação em 
contrário no proj eto c/ou especificações.  

06.0 1 .05. 1 5. Com este fim será u sado concreto no  traço volumétrico de 1 : 3 : 6  (cimento, areia e brita) .  

06. 0 1 .06. IMPERMEABILIZAÇÃO 

06.0 1 .06.0 1 .  Quando o material empregado n a  execução d e  embasamentos,  baldrame, muros de contenção etc. ,  
est iver em contato com a água ou  com o solo e absorver umidade, será efetuada, se i ndicado pelo proj eto ou  a 
critériu da FISCALIZAÇÃO, impermeabilização com a final idade de i n terromper a passagem da água e a sua 
ascensão nas parceles, por capi laridade. 

06.0 1 .06.02. A impermeabilização será efetuada por meio de revest imen to com Vedacit e/ou S ika 1, ou similar, 
adicionado a argamassa ou com a aplicação de Igo l ,  Neutro l  ou similar, de acordo com as i nstruções dos 
fabricantes .  

06. 0 1 .07 .  BALDl{AMES 

06. 0 1 .07.0 1 .  Serão executados e m  t ij olo  cerâmico furado com espessura de 20,OOcm, na al tura i ndicada em 
proj eto.  

06.0 1 .08. C INTA DE IMPERMEABILIZAÇÃO 

06 .01 .08.01 .  Sobre o embasamento,  para coroamento de todas as a lvenarias a n ível do piso, será construída 
uma c in ta de impermeabi l ização nas dimensões i ndicadas no proj eto estru tu ral  e com FCK= 1 5  MPA. 

06.02. FUNDAÇÕES INDIRETAS 

06.02 .01  E STACAS 

06.02 .0 UH .  Sendo necessária a adoção de estacas, estas irão satisfazer às seguin tes condições : 

a) Na execuçào das estacas o operador n ão restr i ngirá a escavação à profundidade prevista no proj eto, e 
s im a executará até onde a estaca e o material extraído i ndicarem a presença de camadas 
sufic ientemente resistentes para a execução da obra; 

h) A profundidade mínima será a estabelecida pelo proj eto estru tural ,  podendo, conforme () terreno,  ser 
aumentada. Se  a profu ndidade mínima não puder ser atingida, a fundação sugerida será revista e 
posteriormente autorizada pelo proj etista e autenticada pela FISCALIZAÇÃO; 

c) As estacas u t i l izadas serão do tipo broca, de 0 32,OOcm e comprimento de 6,OOm; 
d) Cada pilar será executado sobre um bloco assentado sobre 1 (uma) ou  2 (duas) estacas,  conforme a sua 

carga . As dimensões dos blocos serão de 50,OOcm x 50 ,OOcm x 50,OOcm para 1 (uma) estaca e 1 ,20m x 
50,OOcm x 50,OOcm para 2 (duas) estacas . 

07. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

07 .01 . Nos preços u ni tários dos serviços de i nfraestrutura estarão i ncluídos : 

a) Alvenarias de embasamento, armaduras, formas e concretos; 
b) Aquisição, fornecimen to ,  transporte e armazenamento de materia i s ;  
c) Dosagem, preparo, transporte, lançamento, adensamen to e cura do concreto; 
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d) Limpeza das superfícies que receberão o concreto ; 
e) Reparos e acabamen tos das superfícies concretadas ; 
f) Cavaletes, rampas e escadas ; 
g) Testes, ensaios, con trole  tecnológico; 
h) Equipamen tos, mão de obra e tudo o mais que for n ecessário a perfeita execução dos serviços .  

08. MEDIÇÃO 

08. 0 1 .  FUNDAÇÕES DIRETAS 

08.01 .0 1 .  A medição das  fundações diretas será realizada com base nos volumes de material satisfatoriamente 
escavado, de l astro de concreto e de concreto armado satisfatoriamente executado, estando todos estes 
componentes em conformidade com as medidas dos elementos cons tantes no proj eto .  

08.02.  FUNDAÇÕES INDIRETAS 

08.02 .0 1 .  A medição das fundações i ndiretas será realizada com base nos volumes de materia l  
satisfatoriamente escavado (nos  casos em que necessário) ,  de lastro de concreto e de concreto armado 
satisfatoriamente executado, estando todos estes componentes em conformidade com as medidas dos 
elementos constantes no proj eto. 

09. PAGAMENTO 

09. 0 1 .  FUNDAÇÕES DIRETAS 

09.01 . 0 1 .  O valor a ser  pago pelos serviços de fundações diretas será obtido pelo produto do preço un i tário 
pela medição conforme item 08.0 1 .0 1 .  

09.02. FUNDAÇÕES INDIRETAS 

09.02 .0 1 .  O valor a ser pago pelos serviços de  fundações i ndiretas será obt ido pelo produto do preço u ni tário 
pela medição conforme item 08.02.01 .  

4 - SUPERESTRUTURA 

01 .  APRESENTAÇÃO 

02.  OBJETIVO 

03. REFERÊNCIAS 

04. CONDIÇÕES GERAIS 

05. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

06. INSPEÇÃO 

07. COMPOSIÇÃO D E  PREÇOS 

08. MEDIÇÃO 

09. PAGAMENTO 

0 1 .  APRESENTAÇÃO 

0 1 .0 1 .  Esta especificação estabelece a sistemática a ser empregada n a  execução e no con trole  da qual idade dos 
serviços de superestrutura. 

02.  OBJETIVO 

02.0 1 .  Fixar as características técnicas e de qualidade exigidas para os serviços de execução de superestru tura 
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de acordo com os elementos con stantes no proj eto, assim como fornecer aos proponentes elemen tos para a 
preparação das propostas, estabelecendo normas e métodos de execução que serão adotados no decorrer dos 
serviços .  

02.02.  Fixar as características técnicas e de qualidade exigidas para os serviços de recebimento, corte, 
dobramento e colocação nas formas de barras e fios de aço dest inados às armaduras para concreto armado de 
acordo com os e lementos constantes no proj eto, assim como fornecer aos proponen tes elementos para a 
preparação das propostas,  estabelecendo normas e métodos de execução que serão adotados no decorrer dos 
serviços .  

03.  REFERÊNCIAS 

03 . 0 1 .  Serão seguidos os proj etos e os segu in tes documentos : 

a) NBR NM67/ 1998 - Concreto - Determinação da consis tência pelo abatimento do tronco de cone ;  
b )  NBR 5732/1991  - Cimento Port land comum - Especificação; 
c) NBR 5736/ 1999 - Cimento Portland pozolânico - Especificação ; 
d) NBR 5738/2003 - Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corpos-de-prova; 
e) NBR 5739/2007 - Concreto - Ensaio de compressão de corpos-de-prova cilíndricos ;  
f) NBR 5916/1990 - Jun ta de tela de aço soldada para armadura de concreto - Ensaio de resistência ao 

cisalhamento; 
g) N B R  6 1 1 8/2007 - Proj eto de estruturas de concreto - Proced imento; 
h) NBR 6153/ 1988 - Produtos metálicos - Ensaio de dobramen to semi-guiado; 
i )  N B R  [SO 6892/2002 - Mater ia i s  metál icos - Ensaio de tração à temperatura ambiente; 
j )  N B R  7212/ 1984 - Execução d e  concreto dosado em central ;  
k) NBR 7477/1982 - Determinação do coeficiente de con formação superficial de barras e fios de aço 

des t inados a armaduras de concreto armado; 
1) N BR 7480/2007 - Aço dest i nado a armaduras para estruturas de concreto armado - Espec ificação ; 
m) N B R  748 1 / 1 990 - Tel a  de aço soldada  - Armadura para concreto ; 
n )  NBR 8548/1984 - Barras de aço dest inadas a armaduras para concreto armado com emenda mecânica 

ou por so lda - Determ inação da  res i stênc ia à tração ; 
o) NBR 8953/201 1  - Concreto para fin s  estruturais - Classificação por grupos de resistência ;  
p) N B R  9062/2006 - Projeto e execução de estruturas de concreto pré-moldado; 
q) NBR 1 2654/2000 - Controle tecnológico de materiais componentes do concreto; 
r) NBR 1 2655/2006 - Concreto de cimento Port land - Preparo, controle e recebimento - Procedimento;  
s)  N B R  1 493 1 /2004 - Execução de estrutu ras de concreto - Proced imento. 

04. CONDIÇÕES GERAIS 

04.0 1 .  Serão executados de acordo com as formas e resistências características ind icadas no proj eto .  

04.02.  No caso do emprego de concreto pré-mis tur ado, o mesmo atenderá ao prescrito nas  normas vigentes da 
ABNT, assim como será dado l ivre acesso da FISCALIZAÇÃO aos locais de preparo, podendo a mesma fazer 
uso destas especificações para verificação, cont role e acei tação dos concretos a u t il izar. 

04.03.  Quando da le i tura e i nterpretação dos proj etos e da execução do concreto estrutural ,  será rigorosamente 
obedecido o d isposto nas normas vigentes da ABNT que regem o assunto, bem como as presentes 
especificações.  

04.04. Não será permitido o lançamento de concreto em peças estru turais a ntes de rigorosa i nspeção e 
l iberação, por parte da  FISCALIZAÇÃO, das dimensões e escoramento das formas, disposição das armaduras 
e chumbadores, colocação das tubulações ou passagens  das mesmas e assen tamento de todas as peças 
embutidas, não eximindo a CONTRATADA de suas responsabil idades, conforme disposto no Código Civil  
B rasi le iro .  

04.05.  Vãos de j a nelas e portas até 1 ,00m, cujas  travessas superiores não devam facear com as laj es dos tetos e 
que já  não levem vigas, previstas nos  proj etos estruturais, ao seu n ível s uperior, terão vergas de concreto, 
convenientemente armadas, com comprimento ta l  que exceda em 30 (trinta) centímetros, no mínimo, para cada 
lado do vão . Para vãos acima de 1 ,00m, este comprimento excederá em 40,00cm para cada lado do vão. Do 
mesmo modo, terão contravergas de concreto armado, devidamente dimensionadas, os peitoris dos vãos que 
alcancem 2,50m ou mais .  
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04.06. As furações para passagem de canalizações através de elemen tos estruturais quando i n teiramente 
inevitáveis, serão obtidas por tubos, caixas etc . ,  colocadas n as formas de acordo com o proj eto.  A localização e �'-1 't 
dimensões de tais furos serão obj eto de estudo por parte da CONTRATADA, visando evi tar en�r�me,nJP // 
da estrutura. dfJV4À/vI.A-U)t� 
04.07. Quando não houver i ndicação precisa no  proj eto estru tural ,  a diretriz geral será de si tuar os fu ros ,  tanto 
quanto o possível ,  na  l inha neutra de cada elemento atravessado . 

04.08. Sej a  qual  for o caso, será responsabil idade da CONTRATADA as consequências de orifícios e even tuais  
e nfraquecimen tos de peças resul tantes da passagem das citadas canalizações, cabendo-lhe  desviar as 
tubulações quando estas puderem prej udicar a estrutura,  ou  mesmo propor à FISCALIZAÇÃO as alterações do 
proj eto estrutural e/ou de instalação que j u lgar convenientes .  

04.09.  A CONTRATADA será responsável  pela resistência e estabil idade da estru t u ra de concreto armado. 

05. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

05.01 .  CONCRETO 

05.01 .0 1. CONCRETO NÃO E STRUTURAL PREPARO MANUAL 

05.0 1 .0 1 .0 1 .  O serviço de adensamen to manual de concreto não estrutural obedecerá r igorosamen te as 
especificações e detalhes respectivos ,  bem como, as normas técnicas da ABNT atinentes ao assun to .  

05.01 .0 1 .02.  A CONTRATADA será  responsável pe la  resistência e estabilidade do concreto não estru tur a l .  

05.01 .0 1 .03. Nenhum conj u nto de elemen tos não estruturais poderá s e r  lançado, adensado e concretado sem 
prévia verificação por parte da CONTRATADA e da fiscalização do CONTRATANTE. 

05.0 1 .0 1 .04. Não será fei to con trole de resistência do concreto, mas a CONTRATADA, irá u tilizá-lo logo após 
sua preparação e amassamen to, para não perder suas características nem consis tência. 

05.01 .02.  CONCRETO ARMADO, FCK= 1 5  MPA / CONCRETO ARMADO PARA PILARETES 

05.01 .02.01 .  Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir :  

05. 0 1 .02.02.  A execução do concreto armado obedecerá rigorosamente  aos proj etos, especificações e detalhes 
respectivos ,  bem como as normas técnicas da ABNT at inentes ao assun to .  

05.0 1 .02.03 .  A CONTRATADA será responsável pela resistência e estabilidade da fundação de  concreto 
armado. 

05.0 1 .02 .04.  Nenhum conj un to de  elemen tos estruturais poderá ser concretado sem prévia verificação por parte 
da CONTRATADA e da FISCALIZAÇÃO da obra. 

05. 0 1 .02.05. As fôrmas terão as amarrações e os escoramen tos necessários para não sofrer deslocamento do 
concreto. A execução das armadura obedecerá rigorosamente ao proj eto estrutural . 

05.0 1 .02.06. Qualquer mudança de  tipo ou  bitola das barras de aço será considerada modificação ao proj eto ,  só 
podendo ser efetuada com prévia autorização da FISCALIZAÇÃO. 

05. 0 1 .02.07.  O concreto terá resistência, sendo adotado o FCK = 1 5MPA. 

05.01 .02 .08.  A CONTRATADA manterá na  obra betoneira para ser feito o amassamento do concreto , e o 
l ançamento será feito logo após o amassamento .  

05.01 .03. CONCRETO ARMADO COM FCK= 1 5  OU 20 MPA PARA ESTRUTURA COM CONTROLE 
/ CONCRETO PARA VIBRA, FCK 25MPA COM AGREGADO ADQUIRIDO, CONCRETO 
ARMADO COM FCK 1 8MPA PARA ESTRUTURA COM FORMA / CONCRETO ARMADO COM 
FCK 18  MPA PARA E STRUTURA COM IMPERMEABILIZANTE COM CONTROLE 

05.01 .03.0 1 .  Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir :  

05. 0 1 .03 .02 .  A execução da estrutura de  concreto obedecerá rigorosamente aos proj etos, especificações e 
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deta lhes respectivos, bem como as norma técnicas da ABNT atinentes ao assunto .  

05 .01 .03.03. A CONTRATADA será responsável pela resistência e estabilidade da estrutura de concreto 
armado. 

05. 0 1 .03.04. Nenhum conj un to de elementos estruturais poderá ser concretado sem prévia  ver ifi cação por parte 
da CONTRATADA e da FISCALIZAÇÃO.  

05.0 1 . 03 .05.  As fôrmas lerão a s  amarrações e os escoramentos necessários para n ão  sofrer deslocamento do 
concreto . 

05. 0 1 .03.06. A execução das armaduras obedecerá rigorosamente ao proj eto estrutural .  

05.0 1 . 03.07.  Oualquer mudança de t ipo ou  bitola das  barras de aço será 

considerada modificação ao proj eto, só podendo ser efetuada com prévia autorização da FISCALIZAÇÃO .  

05.0 1 .03.08. Será fei to controle de resistência do concreto e a CONTRATADA manterá na  obra betone i ra para 
ser fei to  o amassamento do concreto, e o lançamen to será fei to logo após o amassamento .  

05.01.04. VERGAS E CONTRAVERGAS / VERGA, CONTRAVERGA OU CINTA EM CONCRETO, 
FCK 20MPA, PREPARO MECÂNICO, AÇO CA-60, ESPESSURA DE 5,OOCM 

05. 0 1 .04.0 1 .  Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir :  

05.0 1 .04.02.  Sobre os vãos de portas e j a nelas que  não estej am na  al tura da viga serão moldadas ou  colocadas 
vergas de concreto armado . 

05.0L04.03. Para vãos até 1 ,00m, as vergas excederão a largura do vão em pelo menos 30,00cm para cada lado 
e terão a l tu ra mín ima de 1O ,OOcm. Para vãos acima de I ,OOm, as vergas excederão em 40,OOcm para cada lado 
do vão . 

05.0L 04 '()4.  Serão também executadas con travergas em concreto na altura do pei toril das j anelas e que 
excederão a la rgura do vão em pelo menos 40,OOcm para cada lado. 

05. 0 1 .04.05. Execução de concreto armado com confecção da armadu ras e colocação de formas em tábuas de 
madeira regional  de 2a para cin tas, vigas, pilares, vergas, contra vergas e fundaçôes .  

05. 0 1 .05. TAMPA DE CONCRETO ( l ,OOM X 1 ,OOM) 

05.0 1 . 05. 0 1 . A tampa de concreto armado na  dimensão de 1 ,00 metro quadrado será bem vedada e construídas 
de manei ra a evitar contaminação e ser facilmente removível .  

05. 0 1 .06.  FURO EM LAJE DE CONCRETO ARMADO, ESPESSURA DE 1 O,00CM E (3 l W' A 6%" 
COM PERFURATRIZ DlAMANTADA 

05. 0 1 .06.0 1 .  Cada "ea ixa" da laj e  nervurada fissuracla, receberão dois furos para possib i li tar a concretagem das 
áreas que serão reforçadas. 

05.0 1 .07. C INTA AÉREA 

05 .01 .07.0 1 .  Execução de concreto armado com confecção das armaduras e colocação de formas e m  tábuas de 
madeira regional de 2a categoria ,  para cintas aéreas. 

05.0 1 .08. UXAMENTO DE CONCRETO COM LIXADEIRA 

05.0 1 .08 .01 .  Os ferros expostos das vigas, la jes e pilares em concreto armados serào l i xados e l impos para 
poster iormente receberem a p i ntura protetora e a ap l ieação da p intura ·'grout" . 

05.0 1 . 09.  CONCRETO C ICLÓPICO FCK 15 MPA COM AGREGADO ADQUIRIDO 

05.0 1 .09.01. O concreto ciclópico a ser usado em fundações será const i tuído de concreto s imples, preparado a 
parle, em cuj a  massa, por ocasiào do l ançamento nas formas, será paulat inamente incorporada certa quant idade 
de pedras de mào, em quantidade não superior a 30% (tr in ta  por cento) do volume total . 
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05. 0 1 .09.02. Estas pedras ficarão perfeitamente imersas e e nvolvidas pela massa de concreto simples. 

05.01 . 1 0. APLICAÇÃO DE ADESIVO ESTRUTURAL BASE EPÓXI SIKADUR 32 OU SIM�� 
05.01 . 1 0. 0 1 .  As fissuras apresentadas na l aj e  nervurada sofrerão u ma abertura mínima para que  sej a  possível 
i n troduzir o produto adesivo estrutura Epóxi Sikadu r  32  ou  similar, sendo l impas as áreas antes da aplicação do 
referido produto.  

05.0 1. 1 1 .  PILAR EM MANILHAS DE CONCRETO DE 20,00CM X 50,00C M  E ALTURA DE 3 ,00M 

05.0 1 . 1 1 . 0 1 .  A execução de pilar em mani lhas obedecerá aos proj etas, especificações e detalhes respectivos .  A 
execução das armaduras obedecerá rigorosamente ao proj eto estrutura l . 

05.01 . 1 1 .02. Qualquer mudança de tipo ou  bitola das barras de aço será considerada modificação ao proj eto , só 
podendo ser efetuada com prévia autorização da FISCALIZAÇÃO. 

05.0 1 . 1 1 .03. Será feito con trole de resistência co concreto e a CONTRATADA manterá na  obra betoneira para 
ser feito o amassamento do concreto, e o l ançamen to será feito logo após o amassamento .  

05.01 . 1 2 .  ACABAMENTO DE PEDREIRO 

05.0 1 . 1 2 .0 1 .  Nas áreas que aprese ntarem vazios em suas concretagens ,  fissuras ,  rachaduras ou  tri ncas nas 
vigas,  l aj es e p i lares estando suas ferragen s  expostas,  serão recuperados os concretos aplicando um corretivo 
de superfície par pedreiro experiente .  

05.0 1 . 1 2 .02.  Antes do acabamento do concreto desagregado, neste serão l ixados e l impos seus ferros aplicando 
uma pintura pro te tara com i nibidor migratório nos locais i ndicados em proj eto. 

05.0 1 . 12 .03.  Após a conc lusão dessas etapas será recuperado o concreto e seu acabamento desempenado e 
esponj ado proporcionando uma s uperfície fina l  l i sa  e u niforme para a aplicação da pin tur a  ou  em alguns casos 
ficar aparente .  

05.0 1 . 1 2 .04. Serão seguidas todas as normas técnicas da ABNT para execução do concreto armado . 

05.01 . 12 .05. Serão tomadas medidas adequadas para proteção con tra danos aos operários e aos transeu ntes . 

05.0 1 . 13 .  FUROS COM AUXÍLIO DE FURADEIRA E BROCA PONTA DE VÍDEA 

05.0 1 . 1 3 .0 1 .  A laj e  nervurada será furada com furadeira e broca ponta de vídea, para que  sej a  i n troduzido os 
ferros 0 3 / 1 6", que servirão como esperas para fixação da malha de ferro 0 3 / 1 6" de reforço. 

05.01 . 1 3.02.  Serão tomadas medidas adequadas para proteção con tra danos aos operários e aos transeun tes .  

05.0 1 . 1 4 .  RECUPERAÇÃO DE CONCRETO SEM REFORÇO E RECONSTITUIÇÃO "GROUT" OU 
SIMILAR 

05.01 . 1 4. 0 1 .  As vigas em concreto armados que aprese ntam vazios em suas concretagens ,  estando suas 
ferragens expostas, serão recuperados os concretos ,  sendo l ixados e l impos seus ferros e aplicado uma pin tur a  
p rotetora com i n ib idor m igratór io corrosão - 3 demãos .  

05.0 1 . 1 4.02.  Após a conclu são dessas etapas será recuperado o concreto aplicando-se o produto grout  ou  
similar, conforme especificação do fabricante .  

05.01 . 1 4.03. As laj es em concreto armado que foram quebradas para passagem de tubos receberão o mesmo 
tratamento i ndicado acima.  

05.01.14.04. Serão seguidas todas as normas técnicas da ABNT para execução do concreto armado.  

05.0 1 . 1 5. APICOAMENTO E M  CONCRETO I PREPARO DA SUPERFÍCIE 

05.01 . 1 5.01 .  As superfícies desagregadas do concreto serão preparadas e a ntes de ser i n iciada a recuperação do 
concreto serão tomadas medidas adequadas para  proteção con tra danos  aos  operários e aos  transeun tes .  

05.0 1 . 1 5.02.  O concreto a ser recuperado será apicoado com a u t i lização de ferramentas adequadas e por 
profissional experiente de modo a não danificar a estrutura da edificação ou evitar uma possível fissura do 

COM FÓR U M  DE ITMTIN G;\ - (  43 



D ENGARQ/TJ C E  - Caderno de Especificações e Encargos 

mesmo. 

05. 0 1 . 1 5.03. O material apicoado/desagregado será transportado para local conveniente e posteriormente 
retirado da obra como entu lho .  

05. 0 1 . 1 6. C IMENTO 

05. 0 1. 1 6. 0 1 .  Todo o cimento empregado obedecerá às prescrições das normas vigentes da ABNT, podendo ser 
de qualquer tipo e classe, desde que o projeto não prefira ou  faça alguma restrição. Conforme O t ipo de 
cimento uti l izado, será periodicamente e nsaiado, para verificação da obediência às prescrições normativas da 
ABNT, sendo rej ei tado todo e qualquer lote que n ão atenda a qualquer u ma das exigências.  

05.0 1 . 1 6.02 . Para os cimentos empregados será exigida a apresentação do certificado de qual idade. Todo 
cimen to  será guardado em local seco e abrigado de agen tes nocivos e não será transportado em dias ú midos. 

05.0 1 . 1 6.03. O cimento será armazenado nos sacos de 50,OOkg ou em si los ,  quando e ntregue a granel  e sendo 
de uma ún ic a  procedência .  O período de armazenamento não poderá comprometer a sua qualidade. Exceto em 
clima mui to seco, será verificado, an tes da sua  u t i l ização, se o cimento ainda a tende às especificações.  

05 .01 . 1 6.04. Só serão aceitos na  obra cimentos e ntregues em suas embalagen s  originais e i n tactas, com 
impressão visível do tipo de cimento, nome e marcado fabricante .  

05. 0 1 . 16.05. Quando houver central gravimétrica para preparação dos concretos, as entregas dos cimentos a 
granel serão acompanhadas por documentação que forneça todas as i nformações exigidas . 

05.01 . 1 6.06. O armazenamento dos sacos será feito em local abrigado, sendo construído u m  depósi to para este 
fim.  O piso do depósito será localizado acima do solo em pelo menos 1O,OOcm. A sua capacidade será de 
armazenamento que garan ta 15 dias de consumo,  sem abastecimento .  

05.01 . 1 6.07.  O cimento será armazenado em pi lhas que n ão excedem a 10  sacos .  Recebimentos em lotes  de 
épocas dist intas serão armazenados separadamente  e com identificação das datas de chegada. 

05. 0 1 . 1 6.08. Não será permitido o uso,  na con fecção de concretos, de cimentos que apresentem i nício de 
hidratação . 

05.0 1 . 1 7. AGREGADO 

05.0 1 . 1 7.0 1 .  Os agregados serão const i tuídos de materiais granu losos einertes, substâncias minerais naturais 
ou artificiais ,  britados ou  não, duráveis e resistentes, com dimensões máximas características e formas 
adequadas ao concreto a produzi r. 

05.0 1 . 1 7.02 . Os agregados serão armazen ados separadamente ,  isolados do terreno natural ,  em assoalho de 
madeira ou camada de concreto de modo a permitir o escoamen to de água .  

05.0 1 . 1 7.03.  Os agregados não con terão substâncias nocivas que  prej u diquem a cura e/ou o endurecimento 
do concreto, ou  minerais deletérios que provoquem expansões em cantata com a umidade e com determinados 
elementos químicos .  

05.0 1 . 1 7 .04.  As quan tidades de substâncias nocivas serão determinadas de acordo com os métodos vigentes da 
A BNT e da ASTM - A merican Society for Testing and Materiais . 

05.01 . 1 7.05. AGREGADO MIÚDO 

05.01 . 1 7 .05.0 1 .  O agregado miúdo u t i l izado nos concretos poderá ser a areia natural ,  quartzosa, ou  areia 
artificia l  obtida pelo britamento das rochas estáveis ,  com dimensão máxima característica igua l ou  i n ferior a 
4,80mm. O agregado miúdo estará de acordo com o especificado nas normas vigentes da ABNT. 

05.0 1 . 1 7 .05.02. Na estocagem do agregado miúdo,  serão observadas as precauções necessárias com o 
propósito de evitar contaminação deste com outros materiais .  Se forem usados agregados miúdos diferentes ,  a 
estocagem destes será, obrigatoriamente ,  em separado . 

05. 0 1 . 1 7 .05.03. Antes de sua ut i l ização, todo agregado miúdo será peneirado, usando-se para tal fim, peneiras 
confeccionadas com te la  metálica de malhas quadradas de 4,80mm de abertura .  
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05.01 . 17.05.04. A granulometria do agregado será determinada pelo método vigente da ABNT. 1 1  � 
05.0 1 . 1 7.06. AGREGADO GRAÚD O  � 
05.0 1 . 1 7.06 .01 .  O agregado graúdo será ori undo da britagem de rochas estáveis ,  geralmente gran ito ou  de 
seixos retirados dos leitos dos rios ou  de j azidas . 

05 .01 . 1 7.06.02. A ut i lização de qualquer agregado graúdo estará condicionado à perfeita obediência ao 
disposto nas normas vigentes da ABNT, tendo resistência superior à argamassa e, se necessário, ser l avado 
antes do seu emprego . 

05.0 1 . 1 7.06.03. A granulometria será determinada pelo método vigen te da ABNT e se apresen tar uniforme. 

05 .01 . 1 7.06.04. A dimensão máxima característica do agregado, em sua  totalidade, obedecerá ao disposto nas 
normas vigen tes da ABNT. 

05 .01 . 17 .06.05. A abrasão Los Angeles determinada segundo normas vigen tes da ABNT será inferior a 50% em 
peso do materia l .  

05.0 1 . 18 .  ÁGUA 

05.01 . 1 8.01 .  A água a ser u tilizada na  preparação do concreto e amassamento das argamassas satisfará ao 
disposto nas normas vigen tes da ABNT. 

05.01 . 1 8.02 . A água fornecida pela rede de abastecimento público, e, s upostamente satisfatória, no entanto a 
u ti lização, como de qualquer outra fonte,  está s uj eita à aprovação pela FISCALIZAÇÃO, que  poderá exigir 
análise de laboratório para comprovação de qualidade. 

05 .01 . 1 9. ADITIVOS 

05.01 . 1 9 .0 1 .  O emprego de aditivos será evitado . Somen te em casos de necessidade comprovada, a critério da 
FISCALIZAÇÃO, os mesmos poderão ser ut i l izados .  

05.0 1 . 1 9.02 .  Os aceleradores e retardadores de  cura, i ncorporadores de ar, d ispersores e densificadores etc. , 
quando ut i l izados, o serão segu indo rigorosamente as ins truções dos fabricantes ,  sendo exigida a realização de 
ensaios prévios e posteriores para verificação das características e propriedades do concreto . 

05.01 . 19.03. O uso de aditivos ,  quando constantes das especificações ou  projetos, por solici tação da 
CONTRATADA, ou  por solici tação da FISCALIZAÇÃO devido a problemas, erros, atrasos ou  omissões da 
CONTRATADA, n ão acarretará ônus  para o CONTRATANTE. 

05 .01 .20 .  ADIÇÕES 

05.0 1 .20.0 1 .  As adições não poderão ser nocivas ao concreto e serão compatíveis com os demais componentes 
da mistura. 

05.0 1 .2 1 .  EQUIPAMENTOS 

05.0 1 .2 1 .0 1 .  A natureza, capacidade e quantidade do equipamento a ser ut i l izado dependerão do t ipo e 
dimensões do serviço a executar. Para os concretos preparados na  obra poderá ser u t il izada betoneira 
estacionária de no mínimo 320 l itros ,  com dosador de água, cen tral de  concreto ou caminhão betoneira .  Para o 
lançamento poderão ser u ti lizados carrinhos-caçamba, caçambas, bombas etc. 

05.0 1 .22 .  EXECUÇÃO 

05.01 .22 .0 1 .  O concreto será o produto fina l  resistente e artificialmente obtido pela mistura racional dos seus 
componentes .  Todo concreto estru tural será ,  de preferência, us inado.  Neste caso, a dosagem ficará sob 
responsabilidade da concreteira. No caso do concreto ser preparado na  concreteira, será observado o segu in te :  

a )  A concreteira apresentará, obrigatoriamente, guias e notas fiscais dos materiais fornecidos e dos 
serviços executados explicitando, além da quantidade de concreto, a hora do seu carregamento, a 
tensão (mínima 20 Mpa) e sua  consistência, esta expressa pelo abatimento do Tronco de Cone .  

b) A concreteira apresentará laudo com as  resistências características do concreto e suas  respectivas 
idades (usualmente 7 , 14  e 28 dias) . Para isso será necessária a retirada de corpos de prova para estudo 
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em laboratório especial izado . 
05.0 1 . 22 .02.  O concreto pode apresentar-se quanto à sua densidade como concreto normal, com massa 
específica en tre 2 .000,00kg!m3 e 2 .800,00kg!m3 , como concreto leve, cuj a massa específica não ul trapassa 
2.000,00kg!m3 e como concreto pesado com massa específica maior que 2.800,00kg!m3 .  O concreto 
apresentará uma massa fresca trabalhável com os equipamentos disponíveis na obra, para que depois de 
endurecido se torne um material homogêneo e compacto . 

05.01 .22 .03 . A CONTRATADA determinará a proporção adequada dos materiais const i tu i n tes dos concretos .  A 
dosagem será sempre experimen ta l ,  levando-se em cons ideração a resistência mínima exigida em proj eto, a 
qual idade dos materiais empregados, a permeabil idade, a durabilidade e consistência compatíveis com as 
dimensões e formas das peças, a armadura e os  processos de lançamento e adensamento. Também serão 
levadas em consideração as pecul iaridades relativas à prevenção con tra a retração exagerada. 

05. 0 1 .22 .04. O i n ício dos trabalhos de concretagem só será possível após aprovação, pela FISCALIZAÇÃO, 
dos traços, mediante a apresentação, pela CONTRATADA, de todos os ensaios de caracterização dos 
materiais ,  memórias de cálculos dos traços e resu ltados dos rompimentos de corpos de prova cilíndricos ao 3 ,  7 
e 28 dias em n úmero mínimo de dois para cada idade . 

05. 0 1 .22 .05.  Preferencialmente, os componen tes serão medidos em peso . No entanto ,  para os agregados miúdo 
e graúdo, será permitida a medição em volume. 

05. 0 1 .22.06. Não será permitida a u t i lização de cimento cuj as embalagens  estej am violadas . 

05.0 1 .22 .07.  Serão exigidas determinações frequentes ,  em n úmero mínimo de u ma a cada 2 horas ou  a critério 
da FISCALIZAÇÃO, do teor de umidade do agregado, bem como das correções necessárias nos volumes 
(pesos) da are ia  e da água de amassamento u t i l izadas . 

05.01 . 22 .08. Na mistura dos componentes do concreto, só serão permitidos processos mecânicos.  As betoneiras 
terão que  ser providas de auto-carregador. 

05.0 1 . 22 .09. Quando o concreto for preparado por empresa de serviços de concretagem, a central assumirá a 
responsabilidade por este serviço e cumprirá as prescrições relativas às e tapas de execução do concreto (NBR 
1 2655/2006), bem como o disposto na  NBR 721 2/ 1984. 

05.0 1 . 22 . 1 0. O concreto será preparado somente nas quantidades destinadas ao uso imediato . Não será 
permi t ida a remistura do concreto parcialmente endurecido . 

05. 0 1 . 23 .  TRANSPORTE 

05.0 1 .23 .01 .  O concreto será transportado de modo a impedir ao máximo a segregação, assim evitando-se 
v ibrações .  

05 .01 .23.02.  Para o transporte poderão ser u t i l izados,  dependendo da distância entre o local de produção e o de 
lançamento, carros de mão, ou  equ ipamentos especiais (dumpers) .  No caso da ut i lização de carros de mão, 
estes serão dotados de rodas pneumáticas .  

05.0 1 .23 .03. Quando a mistura for preparada fora do local  da obra ,  o concreto será transportado em caminhões 
betone iras, não podendo segregar durante o transporte, nem apresentar temperaturas fora das faixas de 5°C a 
30°C. Em geral , descarregados em menos de 90 minu tos após a adição de água .  O i ntervalo entre as e ntregas 
será tal que não permita o endurecimen to parcial  do concreto j á  colocado, não excedendo a 30 minu tos .  

05. 0 1 .23.04. O i ntervalo e ntre a colocação de água no tambor e a descarga final  do concreto da betoneira nas 
formas não excederá a 60 minu tos,  sendo a mis tura revolvida de modo contínuo para que o concreto não fique 
em repouso, an tes do seu lançamento,  por tempo superior a 30 minutos .  No transporte horizonta l  serão 
empregados carros especiais providos de rodas de pneus ,  e evitado o uso de carros com rodas maciças, de ferro 
ou carrinhos comuns .  

05.0 1 . 24 .  LANÇAMENTO 

05.0 1 .24 .0 1 .  Nenhum conj un to de elementos estruturais poderá ser lançado, adensado e concretado sem prévia  
verificação por parte da CONTRATADA e da FISCALIZAÇÃO.  
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05. 0 1 .24.02.  Qualquer mudança de tipo ou bitola das barras de aço será considerada modificação ao proj eto, só 
podendo ser efetuada com prévia autorização da FISCALIZAÇÃO. J '-1.. '1--
05.0 1 :24.03. Será feito con trole de resistência do concr�to � a CONT�TADA manterá na  obra beto_�a paraj J/l 
ser feIto o amassamento do concreto e o l ançamento sera feI to logo apos o adensamento .  \��;lf4/ 
05.0 1 .24.04. O lançamento do concreto só será i niciado após o conhecimento dos resu ltados dos ensaios da 
dosagem, verificação da posição exata da armadura e l impeza das formas (que q uando forem de madeira 
estarão suficientemente molhadas e do seu i nterior removidos os cavacos de madeira, serragem e demais 
resíduos de operações de carp intaria) . Serão tomadas precauções para não haver excesso de água no local de 
l ançamento, o que pode ocasionar a possibi l idade do concreto fresco vir a ser lavado . 

05.0 1 .24.05. Não será permitido o lançamen to do concreto de uma al tura s uperior a 2m, com exceção da 
concretagem dos pi lares onde serão permitidas al turas de queda até 3 ,00m. 

05.0 1 .24.06. No caso de lançamento de concreto em al turas superiores ao acima estipulado, serão adotadas 
medidas apropriadas para diminu ir a segregação, sendo n ecessária prévia au torização da FISCALIZAÇÃO, 
dentre elas : 

a) Abertu ra de j anelas nas formas, de modo a diminu i r  a altura de lançamento e facili tar o adensamento; 
b) Emprego de concreto mais plástico e rico em cimento ;  
c) Colocação de 5 ,00cm a 1O ,00cm de espessura de argamassa de cimento, feita com o mesmo traço 

ut i l izado, porém sem o agregado graúdo.  Desta maneira, o agregado graúdo,  que  vai chegar primeiro a 
superfície ,  encontrará uma camada de argamassa que o absorverá, evitando a formação de n inhos .  

05. 0 1 .24.07. Não será permitido acúmulo de grande quant idade em um ponto qualquer e posterior 
deslocamen to ao longo das formas . Na concretagem de colu nas ou  peças altas, o concreto será i n troduzido por 
j anelas abertas nas formas e devidamente fechadas à medida que a concretagem avançar. 

05.0 1 .24.08. O concreto será lançado da betoneira diretamente sobre os equipamen tos de transporte, e destes 
às peças a serem concretadas, que estarão limpas, i sentas de óleo, graxa,  pós e previamente umedecidos, sem, 
contudo, apresentarem águas paradas ou  correntes .  

05. 0 1 .24.09. Recomenda-se que não sej am efetuadas concretagens  em temperaturas aCIma de 40 graus 
centígrados . 

05.01 .24. 1 0. Quando o lançamento do concreto for efetuado contra s uperfícies j á  concretadas serão obedecidos 
critérios específicos previstos. 

05.01 .24. 1 1 .  Não será lançado concreto sobre terra, sendo despej ado sobre as superfícies firmes, l impas , 
ú midas e isentas de água, lama ou detritos .  

05.01 .24 . 1 2 .  Onde ocorrer solos de pequena  resistência  sob as fundações, os mesmos serão retirados e 
s ubsti tuídos por concreto magro, solos selecionados ou  solo-cimento devidamen te compactados, an tes do 
lançamento do concreto . 

05.01 .24. 1 2 .  O i ntervalo de tempo máximo e ntre a mistura o lançamen to do concreto será de 60 minu tos .  

05.01 .25.  ADENSAMENTO 

05.01 .25 .0 1 .  Todas as peças das estruturas e fundações,  serão concretadas com o l ançamento em camadas . 
Essas camadas serão adensadas mecanicamente ,  usando-se para tal fim vibradores de imersão, podendo ser 
u sados vibradores de parede para as peças delgadas . 

05. 0 1 .25.02.  Nos processos de adensamento, serão exigidos cuidados especiais ,  a fim de que  sej am evitadas 
tanto a formação de ninhos quanto a segregação do concreto . Vibrações excessivas ou mal feitas podem 
provocar, além da segregação, a a l teração da posição das armadu ras e deslocamento das formas . 

05.0 1 .25.03. Os vibradores de imersão serão de diâmetro compatível com a geometria das formas e serão 
operados na posição vertical . As suas i ntroduções na massa de concreto serão de tal modo que não 
u ltrapassem a camada que estará sendo adensada nem at inj am a camada inferior, se nesta o concreto já tiver 
i n iciado o processo de cura .  
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05. 0 1 .25.04. Os vibradores não entrarão em contato direto com as armaduras, o que poderá el iminar a 
aderência .  

05.0 1 . 2 5.05. A agulha do vibrador será i ntroduzida rapidamente  e retirada com lentidão, sendo de três para um 
até ci nco para um, a relação e ntre as duas velocidades . 

05.0 1 .25.06. O período mínimo de vibração será de 20min/m3 de concreto. 

05.0 1 .26 .  CURA 

05.0 1 .26 .0 1 .  Após o lançamen to e adensamento ,  precauções serão adotadas para propiciar a perfeita cura do 
concreto . 

05 .01 .26.02.  Para atingir sua resistência total ,  o concreto será curado e protegido eficientemente contra o sol ,  
vento e chuva. A cura ocorrerá durante um  período mínimo de 7 dias após o lançamento ,  caso não existam 
i ndicações em contrário .  Sendo usado cimento de alta resistência i n icial , esse período poderá ser reduzido . 

05. 0 1 .26.03. As formas permanecerão ú midas durante pelo menos 14  dias. Caso haj a  retirada destas an tes do 
prazo est ipulado, as superfícies serão mantidas ú midas até que se complete esse período. 

05.0 1 . 2 6.04. Serão protegidas da incidência dos raios solares todas as superfícies expostas durante,  pelo 
menos,  7 dias após i niciada a cura. 

05. 0 1 .26.05. Visando evitar a possibilidade de fissuração, e principalmen te em regiões de grande incidência de 
fortes ventos ,  altas temperaturas, serão tomadas providências que evitem a evaporação da água da mis tura, 
como por exemplo, a cobertura das superfícies com papel impermeável ou  tecido plástico após o alagamento 
das mesmas, mantendo-se sob um espelho de água .  

05. 0 1 .26.06. A u ti lização de produtos especiais para a cura  do concreto es tá  condicionada à aprovação da 
FISCALIZAÇÃO.  

05.0 1 .27 .  JUNTA DE CONCRETAGEM E DILATAÇÃO 

05.0 1 .27 . 0 1 .  As j un tas de concretagem serão orientadas o mais perpendicular possível à direção dos esforços 
de compressão, sendo necessário evitar j un tas nas zonas de esforços máximos .  

05.0 1 .27 .02.  Será vedada à i nterrupção da concretagem em pi lares entre  dois  pavimen tos . 

05.0 1 . 27.03.  As j untas estarão s i tuadas sempre nas regiões o nde as solicitações ao cisalhamento serão menores. 

05. 0 1 .27.04. A FISCALIZAÇÃO aprovará a localização das j u ntas de concretagem não previstas no  proj eto . 

05. 0 1 . 1 2 .05. As laj es de concreto não terão j un tas frias .  

05.0 1 . 12 .06. Os planos das j u n tas serão, preferencialmen te ,  normais aos planos de fissuramento, devido ao 
cisalhamento,  e n unca horizontais . A concretagem das vigas não será i n terrompida n a  parte i nferior das laj es .  
Serão ut i li zados ferros de espessura para garant ia de l igação nas j un tas . 

05.0 1 . 2 7.07. Quando a j un ta  de concretagem não puder  ser evitada, serão tomados os segu intes cuidados na 
sua execução : 

a) A superfície de concreto antigo tornar-se-á rugosa, sendo esfregada com uma escova de aço, j ato de 
areia ou  apicoamento,  removendo-se a camada de pasta e agregados finos ;  

b) Durante as horas que precedem a retomada da concretagem, a superfície será saturada de água, para 
que  o novo concreto n ão tenha sua água de mistura, retirada pela absorção do concreto velho; 

c) Ao retomar-se a concretagem, será executada uma camada de 1 ,OOcm a 2,OOcm de espessura de 
argamassa com o mesmo traço do concreto, porém sem agregado graúdo.  Essa camada servirá para 
evitar a formação de vazios e ntre a pedra e o concreto antigo ;  

d )  Colocar o novo concreto sobre o velho, com especial cuidado, no  sentido de se evitar a formação de 
bolsas de pedra provenien tes de fal ta de homogeneidade devido à mistura defici en te ,  transporte e 
colocação i rregulares . 

05.0 1 . 2 7.08. A critério da FISCALIZAÇÃO, poderá ser exigido o emprego de produtos adesivos, como as 
resi nas epóxi, para garant ir  a perfeita l igação entre a superfície  e o concreto a ser lançado, à custa da 
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CONTRATADA. 

05.0 1 .27.09. As j u n tas de di latação estarão previstas em proj eto e serão executadas em conformiJ:4a.d.e-co�p�/_ desenhos específicos .  �UJ,/VI/LU;C-{) .... _ 

05.0 1 . 12 . 1 0. O nde indicado em proj eto, serão executadas j untas com mastigue e lástico a base de poliuretano 
impermeável à umidade e ao vapor de água e ,  ainda, que apresente ótima resistência à abrasão e as 
i n tempéries .  Para aplicação da j unta serão seguidas as ins truções do fabricante .  

05.0 1 .27 . 1 1 .  Nos locais onde os pisos não armados entrarem em contato com col unas ,  paredes,  fundações ,  
muros, caixas e bases de equipamento, serão previstas j untas . 

05.01 .28.  REPAROS 

05.01 .28.01 .  Após a desforma, se for verificada a necessidade de se proceder reparos no concreto, só poderão 
ser executados por pessoal habil i tado e em presença da FISCALIZAÇÃO. 

05.01 .28.02. Os locais serão preparados conven ien temen te ,  apicoando-se os pontos defeituosos, para a retirada 
das partes soltas e da nata existente .  

05.0 1 .28.03. Para propiciar perfeita l igação, a FISCALIZAÇÃO poderá exigir a ut i l ização de produtos 
adesivos à base de epóxi ,  às custas da CONTRATADA. 

05.0 1 .28.04. Os reparos serão considerados como nova concretagem e,  assim, serão obedecidas as 
especificações correspondentes a todas as fases ,  tais como : mistura,  transporte, lançamen to ,  adensamento e 
cura do concreto. 

05. 0 1 .28.05. Após decorrido o período de cura, será executado o acabamento das superfícies com 
desbastamento das saliências existentes, através de rebolos ou esmeris ,  deixando as superfícies u niformes . 

05.01 .29.  ARGAMASSA 

05.01 .29.01 .  As argamassas serão preparadas em betoneira. Sendo permitida a mistura manual, a areia e o 
cimento serão misturados a seco até obter-se coloração u niforme, quando,  então, será adicionada a água 
necessana para a obtenção da argamassa de boa consis tência, para manuseio e espalhamento fáceis com a 
colher de pedreiro . A argamassa não empregada em 45 minu tos,  após a preparação, será rej eitada e não haverá 
seu aproveitamento, mesmo com adição de mais cimento.  

05.01 .29.02.  As argamassas dest inadas ao n ivelamen to das faces s uperiores dos pilares e preparo do berço dos 
aparelhos de apoio terão resistência característica à compressão de 25MPa (250,OOkgf/cm2) . 

05.02.  FORMAS PARA CONCRETO ARMADO 

05.02 .0 1 .  As formas serão dimensionadas para suportar o peso e a pressão do concreto plástico, considerando o 
processo e a velocidade de concretagem, rigidamente con traven tadas, robustas, sem deformações, defeitos, 
i rregularidades ou pontos frágeis  para evitar qualquer a l teração de forma e dimensão durante a concretagem.  

05.02.02. A confecção das  formas obedecerá, rigorosamente,  as condições i ndicadas no proj eto. Todos os 
materiais ut i l izados serão de boa qualidade, sendo rej eitados aqueles que a FISCALIZAÇÃO j u lgar que não 
apresentem requis i tos mínimos a um perfeito acabamento nas peças a serem concretadas, sendo obedecido o 
disposto nas normas vigen tes da ABNT. 

05.02.03. As formas serão robustas, a fim de resist irem aos esforços resu l tantes do lançamento e adensamen to 
do concreto fresco, rígidas ( não sofrendo deslocamentos nem deformações),  e estanques (evitando perda de 
argamassa do concreto) .  

05.02 .04. MATERIAIS 

05.02 .04.0 1 .  Os materiais u t ilizados para a confecção das formas serão madeira maciça, madeira compensada, 
aço e plástico . A escolha dependerá do porte da obra, das condições locais e das recomendações do proj etista .  

05.02.04.01 . 0 1 .  MADEIRA MACIÇA 

05.02.04.0 1 .0 1 . 0 1 .  Tábuas corridas empenam facilmente e provocam um acabamen to do concreto i nferior ao 
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obtido com ou tros t ipos de formas . Só poderão ser usadas para superfícies acabadas não aparentes .  

05.02.04.0 1 .0 1 .02.  A madeira serrada será de pinho ou  ou tra de qual idade equivalente, não podendo apresentar 
empenos e falhas que não permitam uma perfei ta estanqueidade. 

05.02.04.0 1 .02.  FORMA E M  COMPENSADO RESINADO PARA ESTRUTURA E FORMA DE TÁBUA 
DE 1" DE }a PARA FUNDAÇÕES COM UTILIZAÇÃO DE ATÉ 5 VEZES. 

05.02 .04.0 1002 .0 1 .  As fôrmas de 15 ,OOmm servirão para a concretagem das lajes nervuradas que sofrerão 
i n tervençftO de reforço estrutural . 

05.02.04.0 1 .02.02.  As fôrmas de táhuas de 1 "  servirão para a concretagem dos blocos/fundação que sofrerão 
i n ll: rvenção de reforço estru tura l .  

05.02.04.0 1 .02.03.  A CONTRATADA será responsável pela resistência e estabili dade da estru tura de concreto 
armado e do cimbramento .  

05.02.04. 0 1 .02.04. Nenhum conj u nto de elemen tos estruturais poderá ser  concretado sem prévia verificação 
por parle da CONTRATADA e da FISCALIZAÇÃO. 

05.02.04.0 1 .02.05.  As fôrmas terão as amarrações e os escoramentos necessários para não sofrer deslocamento 
do concreto.  

05.02.04.0 1 .02.06. Qualquer mudança de tipo ou  espessura será considerada modificação ao proj eto, só 
podendo ser efetuada com prévia autorização da FISCALIZAÇÃO. 

05.02.04.0 1 .03. AÇO 

05.02.04.0UB.0 1 .  Face ao seu al to custo, somente u ti l izadas em peças que permitam grande reaproveitamento,  
tais como, p i lares padronizados de seção circular e vigas pré-moldadas. 

05.02.05. E QUIPAMENTOS 

05.02.05.0 1 .  A natureza, capacidade e quantidade dos equ ipamentos a serem u t i lizados dependerão do t ipo e 
dimensão de cada serviço a ser executado. A CONTRATADA apresentará a relação detalhada do equ ipamento 
a ser u t i l izado em cada etapa da obra. 

05.02.06. EXECUÇÃO 

05.02 .06.0 1 .  As formas serão montadas de modo que a estrutura, após a desfofma, reproduza fielmente a 
geometria i ndicada no proj eto . 

05.02.06.02. Para garant i r  a i ndet'ormahil idade das formas, os painéis  serão separados com elementos rígidos, 
como, por exemplo ,  vigotas o u  tubos de PVC, por meios de parafusos ou  tcnsores metálicos i ntroduzidos em 
orifícios deixados nas próprias vigotas ou  nos tubos de PVc. A localização dos tubos ou vigotas espaçadoras 
será ohj elo de desenhos de detalhes a serem elaborados pela CONTRATADA e s ubmetidos à aprovação da 
FISCALIZAÇÃO.  Após a retirada das formas, os orifícios serão obturados com argamassa de cimento e are ia .  

05.02.06.03. Não será permitido o uso de t irantes de arame ou ferro que não possam ser retirados após a 
cO l1cretagem.  

05.02.06.04. As formas serão construídas de modo que permita a ret irada de seus diversos elementos com 
rel a tiva fac i l idade e sem choques .  

05.02.06.05. As formas serão executadas com uma contra-flecha, de modo que,  após a retirada do escoramento, 
a es trutura adqu i ra a forma prevista no  proj eto .  

05.02.06.06. Serão evitadas as exposições demoradas das formas às i ntempéries, serão vedadas todas as j untas 
e fe i ta l impeza cu idadosa, especialmente em peças estreitas e profundas,  bem como, molhadas 
ahundantemcnte, an tes do lançamento do concreto .  Em pi lares, deixar aberturas provisórias para facil i tar a 
l impeza .  

05.02.06.07. Serão a inda construídas de modo a permitir a fáci l  remoção sem danificar o concreto, evitar os 
cantos vivos com a u t il ização de chanfros tr iangul ares . 
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05.02.06.08. As formas serão mantidas úmidas desde o i nício do l ançamen to até o endurecimento do ��to . •  t;:! 

05.02.06.09. Os tirantes ou outros dispositivos metálicos que atravessam o concreto, usados pa� 
forma no lugar, serão removidos até uma profundidade no mínimo igual à do cobrimento das armaduras .  Serão 
tratados os furos resul tantes com argamassa idêntica a do concreto a ser reparado . 

05.02.07. ESCORAMENTO 

05.02.07. 0 1 .  ESCORA MENTO METÁLICO DE 2,00M A 3, 1 0M 

05.02.07.01 .0 1 .  As escoras metálicas serão u t ilizadas como escoramento das laj es nervuradas que sofrerão 
i ntervenção de reforço estrutural ,  bem como, servirão como escoras das formas em madeira de concretagem.  

05.02.07 .01 .02.  A laj e  nervurada que receberá o reforço estrutural  será l ixada em todo o seu  perímetro i n terno 
das "caixas", me lhorando aderênc ia  e ntre o concreto existente e o novo co ncreto . 
05.02 .07 . 0 1 .03. Os andaimes serão dimensionados e construídos de modo a suportar, com segurança, as cargas 
a que estarão suj ei tos e de forma que tenham altura que  permita o trabalho ,  ou sej a ,  a mobilidade, o acesso de 
pessoas e materiais ,  segundo as determinações da Norma Regulamentadora NR 1 8  do Min istério do Trabalho e 
Emprego (MTE) . 

05.02 .07 .0 1 .04. Estarão bem firmes e escorados ,  tendo seus montantes apoiados sobre calços ou  sapatas , 
capazes de resistir aos esforços e às cargas transmit idas e serem compatíveis à resistência do solo. 

05.02.07. 0 1 .05. Os andaimes externos serão construídos com as devidas amarrações, tendo-se o cuidado de 
usar tábuas que u ltrapassem os vãos não se admit indo, em h ipótese alguma, emendas no meio .  O 
con traven tamen to é n ecessário e será fei to a 45°. 

05.02.07 .0 1 .06.  Existirá sempre guarda-corpo . 

05.02.07.0 1 .07. Será feito u m  encaixe vertical dos elementos metálicos através de seus pinos de conexão a 
partir da base até que  sej a  atingida a al tura desej ada .  

05.02.07 .0 1 .08. Os andaimes d isporão de  guarda-corpo de 0 ,90m a 1 , 20m e rodapé de 20,00cm de al tura 
mínima, i nclusive nas cabeceiras, sendo as tábuas de piso bem pregadas e arrumadas. 

05.02.07 .0 1 .09. A CONTRATADA submeterá à aprovação da FISCALIZAÇÃO os planos de escoramento das 
diversas estru turas,  que serão tais para que o deslocamento vertical das formas sob o peso do concreto fresco 
sej a  o menor possível. 

05.02.07.0 1 . 1 0. Quando a al tura das escoras for superior a 3 ,Om ou a cri tério da FISCALIZAÇÃO, será 
obrigatório o contraventamento em duas direções.  

05.02.07.0 1 . 1 1 . Todos os cuidados serão tomados para que sej am evitados recalques no suporte de 
escoramen to ,  quer sej a  no solo ou  em outra parte da estrutura.  

05.02.07.01 . 1 2 .  A FISCALIZAÇÃO poderá solici tar o aumento do número de escoras quando j u lgar que o 
execu tado mostrou-se i n suficiente .  

05.02.08.  MANEJO AMBIENTAL 

05.02.08. 0 1 .  Somente serão ut i l izadas madeiras com aprovação para exploração . O materi al resul tante da 
desforma será remov ido do l ocal e não será l an çado nos  cursos d ' água. 

05.03. ARMADURAS PARA CONCRETO ARMADO 

05.03 .0 1 .  ARMADURA CA-50 MÉDIA, (:) 6,30MM A 1 0,00MM PARA P ILARETES, VIGAS E LAJES 

05.03 .01 . 0 1 .  Os p ilares, vigas e laj es serão concretados com armadura de aço CA- 50  de d iâmetro entre 
6,30mm e 1O,00mm, o espaçamento de uma barra para ou tra será de acordo com o proj eto de estrutura 
fornecido pelo CONTRATANTE ou pela CONTRATADA, depois de aprovado pela fiscal ização da obra. 

05.03 . 0 1 .02.  A execução das armaduras para concreto armado obedecerá rigorosamente ao proj eto estrutural .  
Serão conferidas pela fiscalização após a colocação nas formas . 
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05.03.0 1 . 03 .  Qualquer mudança de t ipo ou bitola das barras de aço será considerada modificação ao proj eto, só 
podendo pois ,  ser efetuada com a autorização do au tor do proj eto. 

05.03 .0 1 .04. Na colocação das armaduras, as mesmas estarão limpas e isentas de quaisquer impurezas . Serão 
seguidas todas as normas técnicas da ABNT para execução do concreto armado . 

05.03 . 0 1 .05. Não serão admitidas nas barras de armação emendas não previstas no proj eto. 

05.03 . 0 1 .06. Serão observadas as prescrições da Norma Regulamentadora NR 18 do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE).  

05.03 .0 1 .07.  Toda e qualquer partida de material recebida no canteiro da obra será i nspecionada pela 
CONTRATADA, que providenciará o recolhimento de amostras para os ensaios de laboratório de acordo com 
o disposto nas normas vigentes da ABNT. 

05.03.0 1 .08 A CONTRATADA fornecerá à FISCALIZAÇÃO os relatórios dos ensaios, podendo esta rej eitar o 
lote ou  os lotes, que não atendam ao exigido nas normas . 

05.03.0 1 .09. As armaduras serão executadas com o tipo de aço especificado no  proj eto, quer em relação ao 
diâmetro das barras, quer em relação às características mecânicas. 

05.03.0 1 . 1 0. Nenhuma subst i tuição no diâmetro de qualquer barra será permitida sem a autorização por escrito, 
da FISCALIZAÇÃO e autor do proj eto estrutural .  

05.03.02.  MATERIAL 

05.03 .02 .0 1 .  BARRAS E FIOS 

05.03.05.0 1 . 0 1 . Pelo valor característico da resistência de escoamento, as barras e os fios de aço serão 
class i ficados nas categorias CA-25 e CA-50,  além de CA-60 para os fios .  

05.03.02.02.  T E LA D E  AÇO 

05.03.05.02 . 0 1  As te las  de aço serão fabricadas com fios de categoria CA SOB ou CA 60. As tabelas dos 
fabricantes con terão todas as informaçôes do produto ,  como, por exemplo ,  t ipo de aço,  seção dos fios, 
espaçamentos, massa por u nidade de área etc. 

05.03.03. EQUIPAMENTO 

05.03Jl3 .0 L A natureza, capacidade e quant idade do equipamento a ser u t i lizado dependerá do tipo e dimensáo 
de cada serviço a executar e da aprovação da  FISCALIZAÇÃO. 

05'()3.04.  EXECUÇÃO 

05.03.04. 0 1 .  TRANSPORTE E ARMAZENAMENTO 

05.03.04.0 1 .0 1 .  Cuidados especiais serão tomados no transporte principalmente observando a ação de 
impurezas,  cnrrosôes etc . ,  prej udicia is  à aderência, à perda de identificação e ii ruptura de soldas em elementos 
pré-fabricados e em telas soldadas. 

05.03.04.02 . CORTE E DOBRAMENTO 

05.03.04.02 . 0L  Os cortes e dobras obedecerão às dimensões e formas indicadas no projeto .  Processos 
mecân icos nán permitirão raios menores aos especificados em nenhum de seus pontos .  

05.03.04.02.02.  As harras ele aço só poderão ser cortadas e dobradas após terem sido desempenadas 
convenientemente .  

05.03 .04.02 .03 .  Não será permitido o aquecimento do aço das armaduras para facil i tar seu dobramento.  

05.03.04.02.04. Os valores mínimos permitidos aos diâmetros de curvatura internas das barras curvadas, 
ganchos e estribos serão determinados pela NBR 6 1 18/2007 .  

05.03.04.02.05. Após as operações de corte e dobramento,  as barras serão etiquetadas e armazenadas sobre 
las tro de madeira ou outro material , evitando-se o contato com a terra e lama, assim como protegendo-as contra 
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danos e deformações.  

05.03.04.03. E MENDAS 

05.03.04.03 .0 1 .  As emendas poderão ser por transpasse, com l uvas rosqueadas, com solda e outros 
dispositivos, como l uvas com preenchimento metálico, de acordo com a NBR 6 1 18/2007 .  

05.03.05. MONTAGE M  

05.03 .05.0 1 .  As barras d e  aço serão l impas , sendo removidas ferrugens ,  argamassas, manchas d e  óleo e graxa 
etc. , a ntes de i ntroduzidas em formas para montagem.  Serão verificadas as dimensões, as posições i ndicadas no 
proj eto, os espaçamentos, os transpasses e os cobrimentos de todas as barras.  

05.03 .05.02.0 recobrimento das armadu ras será de  25 ,00mm nas áreas de exposição ao exterior da edificação, 
e de 20,00mm nas demais áreas . 

05.03.05.03. Para manter as barras na  posição desej ada  e garant ir  o recobrimento mínimo, permite-se o u so de 
tarugos de aço,  tacos de concreto ou  argamassa no  traço do concreto ut i lizado ou espaçadores semici l índricos 
ou semiesféricos .  

05.03.05.04. A disposição das armaduras obedecerá rigorosamente as indicações do proj eto . 

05.03.05.05. As armaduras serão bem fixadas de modo a garant ir  o n ão deslocamento das barras, mantendo-se 
i nvariáveis os espaços e ntre estas ú ltimas e as formas durante a concretagem. 

05.03.05.06. Serão adotadas providências no sentido de  evitar a oxidação excessiva das barras de espera. Antes 
do rein ício da concretagem estarão l impas e isentas de  quaisquer impurezas . A FISCALIZAÇÃO avaliará as 
esperas a ntes de sua reutilização . 

05.04. LAJES PRÉ-MOLDADAS 

05.04.0 1 .  LAJE PRÉ-MOLDADA PARA PISO OU FORRO, C O M  RECOBRIMENTO 

05.04.01 .0 1 .  As laj es serão const i tuídas por vigotas pré-moldadas de concreto armado para lajes  de piso o u  
forro, intercaladas por tij olos cerâmicos de uso próprio a este fim .  

05.04. 0 1 .02 .  A colocação será feita no  sentido i ndicado pelo proj eto estru tural, mesmo que este não  sej a  na  
direção do vão menor. Será executada contra-flecha no meio dos  vãos .  

05.04.01 .03. Após colocadas as vigo tas  e t ijolos ,  será  colocada sobre a laj e  uma armadura de 0 5 ,00mm (aço 
CA-60), espaçada de 20,00cm, n as duas direções.  

05.04. 0 1 .04. A etapa final de execução será a aplicação de u ma camada de concreto de 5 ,00cm (para laj e  de 
piso) ou  3 ,00cm (para laj e  de forro) sobre a l aj e .  

05.04. 0 1 .05. A laj e  será b em molhada antes do  lançamen to do concreto .  

05.04 .01 .06. O concreto será executado com cimento, areia grossa e pedrisco ,  aplicado sobre a laj e ,  bem 
socado para que  penetre nas j un tas e ntre as vigotas e os t ijolos .  

05.04. 0 1 .07.  A retirada do escoramento se fará 14  dias após a concretagem. 

06. INSPEÇÃO 

06.01 .  CONCRETO 

06.01 . 0 1 .  MATERIAL 

06.01 .0 1 . 0 1 .  A NBR 1 2654/2000 fixa as con dições exigíveis para realização do controle tecnológico dos 
materiais componentes do concreto . 

06.0 1 .0 1 .02.  A CONTRATADA disporá, no  próprio canteiro da obra, de pessoal e de equipamentos 
(laboratório) n ecessários para efetuar os ensaios requeridos (sendo os mesmos s ubmetidos à aprovação da 
FISCALIZAÇÃO), ou contratará uma empresa especializada, também aprovada pela FISCALIZAÇÃO, que 
manterá no local da obra um  laboratório de concreto devidamente equipado . 
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06.0 1 .0 1.03. A manu tenção do l aboratório, execução dos ensaios, emissão de certificados e relatórios, serão de 
total responsabi l idade do CONTRATADA, e às suas expensas .  

06.0 1.02.  EXECUÇÃO 

06. 0 1 .02 . 0 1. CONCRETO 

06. 0 1 .02 . 0 1.0 1 .  De acordo com a NBR 1 2655/2006, para a garan t ia  da qualidade do concreto a empregar na 
obra, para cada tipo e classe de concreto, serão realizados os ensaios de controle, a lém de outros recomendados 
em proj etos específicos . 

06. 0 1.02 .01.02 .  A amostragem mlnIma do concreto para e nsaios de resistência à compressão será fei ta 
divid indo-se a estru tura em lotes .  Cada lote corresponderá a um  elemento estru tural ,  l imitado pelos critérios da 
tabela da NBR 1 2655/2006. 

06.0 1.02 . 0 1.03. De cada lote reti rar uma amostra, de no  mínimo 6 (seis) exemplares, para os concretos até a 
classe C50 e doze exemplares para as classes superiores a C50. 

06. 0 1.02 . 0 1 .04. Cada exemplar será consti tuído por dois corpos de prova da mesma amassada para cada i dade 
do rompimen to ,  moldados no mesmo ato . 

06.0 1 .03 .  ARGAMASSA 

06. 0 1 .03 . 0 1 .  As argamassas serão controladas através dos ensaios de qual idade de água e de areia .  

06.0 1.04. CONTROLE E STATÍSTICO 

06.0 1 .04.0 1 .  CONCRETO 

06. 0 1.04.01.0 1. O controle poderá ser feito por amostragem parcial ,  quando serão retirados exemplares de 
algumas betonadas de concreto ou por amostragem total , quando serão retirados exemplares de todas as 
amassadas de concreto e o valor estimado da  resistência característica à compressão (fck est) ,  na idade 
específica. 

06. 0 1 .05. ACEITAÇÃO E REJEIÇÃO 

06. 0 1.05.0 1. Realizar i n speção visual após a retirada das formas e escoramento quanto a existência de brocas,  
falhas no  posicionamento das armaduras etc .  

06.0 1.05.02.  Os lotes de concreto serão aceitos automaticamente quando at ingirem a idade de controle .  

06.0 1.05.03. Os serviços rej eitados serão, conforme cada caso, corrigidos, complementados ou  refeitos. 

06.02. FORMAS PARA CONCRETO ARMADO 

06.02 .0 1. MATERIAL 

06.02 . 0 1 . 0 1. MADEIRA MACIÇA 

06.02 . 0 1.01 .0 1 .  A madeira maciça não apresentará nós em tamanhos prej udiciais ,  empenos e outras 
deformações que comprometam sua  qual idade. 

06.02.0 1 . 02 .  MADEIRA COMPENSADA 

06.02 .0 1 .02 . 0 1. A made i ra compensada terá comprovada resistência à água e à pressão do concreto .  

06.02.02.  EXECUÇÃO 

06.02.02 .0 1 .  Todas as formas passarão por verificações por parte da CONTRATADA e da FISCALIZAÇÃO 
observando-se as dimensões, posicion amentos, n ivelamentos, prumos, estanqueidade, escoramento etc . ,  com o 
propósito de garant i r  um perfeito acabamento da estru tura. 

06.02 .02.02.  Nen h um lançamento de concreto poderá ser feito em formas secas . As mesmas serão molhadas 
abundan temente,  prevendo-se furos para escoamento do excesso de água .  

06.02.02.03. Serão adotadas as variações e tolerâncias máximas previstas n a s  normas vigentes da ABNT na  

00 54 



D ENGARQ/TJ C E  - C aderno de Especificações e Encargos 

montagem das formas. 

06.02.02.04. A FISCALIZAÇÃO poderá, a seu critério, reduzir os l imites de tolerância acima_�a�elecid�s/ . desde que haj a  j ust ificativa plausíve l .  c;t;tl�12 
06.02.02.05. As localizações das passagens  e létricas , h idráulicas, abertura ,  peças embutidas e tc . ,  obedecerão 
rigorosamen te às i ndicações con tidas no proj eto. Somente serão permitidas mudanças com autorização , por 
escri to, da  FISCALIZAÇÃO. 

06.02.02.06. Os escoramentos serão verificados e mantidos sob rigorosa observação durante as concretagens .  

06.02. 03 .  DESFORMA 

06.02 .03 . 0 1 .  A desforma só poderá ser executada após decorridos os segui n tes prazos mínimos:  

a )  Faces laterais : 3 d ias ;  
b)  Faces i nferiores , deixando-se pontaletes bem acunhados e convenientemente espaçados:  1 4  d ias ;  
c) Faces inferiores sem pontaletes :  21 dias .  

06.02.03 .02 .  O nde forem deixados pontaletes, haverá cuidado para que estes não produzam esforços de s i n ais  
contrários àqueles para os quais a estrutura foi dimensionada .  

06.02.03.03. A desforma será efetuada cuidadosamen te e sem choques ,  por pessoal adequadamente capacitado, 
e obedecerá a um programa e laborado de acordo com o tipo de  estrutura .  

06.02.03.04.  Não será permi tido o uso de produtos com o propósito de facil i tar a desforma sem prévia  
au torização da  FISCALIZAÇÃO. 

06.02.03.05. Após a desforma, as s uperfícies do concreto serão inspecionadas visando a ident ificação de 
defeitos de concretagem, tais como ausência de  argamassa, rugosidades etc .  Na  i n speção, a FISCALIZAÇÃO 
verificará, ainda,  a ocorrência de trincas, fissuras e outras lesões provocadas por cura mal processada ou  
recalques d e  fundação . Qualquer tratamen to destinado à s  superfícies do concreto desmoldado somente será 
permitido após este exame. 

06.03. ARMADURAS PARA CONCRETO ARMADO 

06.03 .0 1 .  MATERIAL 

06.03 .01 .0 1 .  RECEBIMENTO 

06.03 .01 . 0 1. 0 1 .  As barras recebidas não apresentarão defeitos prej udiciais ,  tais como fissuras ,  bolhas, corrosão 
excessiva, manchas de óleo e resíduo de argamassa. Serão verificadas as características geométricas das barras 
e fios .  A tolerância de comprimen to será de 9% ,  e o comprimento normal será de 1 l ,00m. 

06.03 . 0 1 .02.  FORMAÇÃO DE AMOSTRAS 

06.03 . 0 1 .02 .01 .  Para verificação das propriedades mecânicas e conformação superficial  das barras e fios será 
feita uma amostragem, haverá clara dist inção para partidas cujos lotes forem perfei tamente identificáveis e 
para os misturados ou  não identificáveis .  

06.03 . 0 1 .02.02.  Em cada part ida,  as barras ou  fios serão repartidos em lotes em função da categoria e da  bi tola .  
Quando o fornecimento for em rolo considerar o dobro dos volumes i ndicados para a massa d e  acordo com a 
NBR 7480/2007. 

06.03 . 0 1 .02.03. As amostras referentes às telas de aço cons iderarão o seguin te :  

a) Fios - será retirada aleatoriamente uma amostra, antes da fabricação da tela ;  
b)  Telas - após a retirada aleatória de um painel  o u  rolo ,  será extraída como amostra uma faixa 

transversal ,  contendo todos os fios longi tudin ais  e apresen tando as dimensões adequadas para  a 
execução dos ensaios previstos .  

06.03 . 0 1 .03.  ENSAIOS 

06.03 . 0 1 .03 .01 .  Cabe ao laboratório receber a amostra representativa do lote e verificar a sua  autenticidade . 
Realizar ensaios de dobramento obedecendo à NBR 6 153/1988 .  O l aboratório fornecerá ao comprador o 
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resultado desses ensaios . O ensaio de dobramento não se apl ica a barras e fios emendados . As telas soldadas 
ensaiadas conforme a NBR 6153/ 1998 para dobramen to e NBR 59 16/1990 para cisalhamento .  

06.03.02 .  EXECUÇÃO 

06.03.02 .01 .  O in ício dos serviços de concretagem estará con dicionado a inspeção e aprovação, por parte da 
FISCALIZAÇÃO, dos trabalhos de montagem das armadu ras, com o propósito de assegurar a perfeita 
obediência ao disposto no  proj eto, nestas especificações e nas normas técnicas sobre o assunto .  

06.03.02.02.  As tolerâncias relativas às dimensões e posição das armaduras obedecerá ao disposto nas  normas 
vigentes da ABNT. 

06.03.02.03. Quando necessano, algumas barras poderão ser deslocadas de suas poslçoes, visando evitar 
i n terferências com outros elementos, como condulete,  caixas, chumbadores, orifícios etc., mediante a 
aprovação do autor do proj eto e da FISCALIZAÇÃO da obra. 

06.03.03. ACEITAÇÃO E REJEIÇÃO 

06.03.03. 0 1 .  ACEITAÇÃO 

06.03.03.0 1 . 0 1 .  O lote será aprovado ao apresentar barras, fios  e telas de aço sem defeitos prej udiciais e se 
estiverem satisfatórios os resu ltados dos ensaios de tração e dobramento de todos os exemplares retirados. 

06.03 .03 .0 1 .02.  No caso de telas de aço, admitem-se as quebras de j u n tas soldadas, desde que ,  não excedam a 
1 %  do número total por painel ou de 1 % do n úmero total de 1 5 m2 de tela (no caso de rolos) e que 50% ou mais 
do total de j u n tas quebradas não se encontrem localizadas em um ú nico fio .  

06.03.03.02.  REJEI ÇÃO 

06.03.03.02 . 0 1 .  O lote será rej eitado se não atender ao i tem 06.03 .01  ou  se no ensaio de contraprova houver 
pelo menos um resu l tado que não satisfaça às exigências da NBR 7480/2007 . 

07. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

07. 0 1 .  CONCRETO 

07.0 1 . 0 1 .  Nos preços u nitários dos serviços de concreto estarão i ncluídos: aqUlslçao, transporte e 
armazenamento de materiais, dosagem, preparo, transporte, lançamento, adensamento e cura do concreto, 
l impeza das superfícies que receberão o concreto, preparo e tratamen to das j u n tas de concretagem, reparos e 
acabamentos das superfícies concretadas ,  inc lusive l ixamento e esmerilhamento, andaimes, cavaletes,  rampas, 
escadas, ensaios, controle tecnológico e tudo o mais que for n ecessário à perfeita execução dos serviços .  Inclui  
ainda os trabalhos de desempeno,  regularização e al isamento dos pisos, em concreto com acabamento 
cimentado (piso cimentado), como também o uso de aditivos conforme previsto nas especificações.  

07.02 . FORMAS PARA CONCRETO ARMADO 

07.02 .0 1 .  Nos preços u ni tários da dos serviços de formas para concreto armado estarão incluídos : aquisição, 
transporte e estocagem dos materiais ,  confecção, montagem, desmoldantes, escoramen tos,  andaimes, cavaletes, 
escadas, rampas, l impeza, desforma, remoção e tudo o mais que for necessário à perfeita execução dos 
serviços .  

07.03. ARMADURAS PARA CONCRETO ARMADO 

07.03 .0 1 .  Nos preços un i tários dos serviços de armaduras para concreto armado estarão incl u ídos : aquisição, 
transporte ate o local da obra, descarga estocagem, e nsaios, corte, dobramen to ,  transporte ate as formas, 
mon tagem além de toda a mão de obra, serviços e materiais para fixação das barras, arames, soldas e tudo o 
mais que for necessário à perfeita execução dos serviços .  

07.04. LAJES PRÉ-MOLDADAS 

07.04. 0 1 .  Nos preços u nitários das l aj es pré moldadas estarão incluídos : aqUlslçao, transporte, descarga e 
armazenamento de todos os materiais, colocação das n ervuras e blocos, distribuição da armadura, 
escoramen tos, andaimes, cavaletes, escadas, rampas, dosagens ,  ensaios, aditivos, preparo , transporte, 
l ançamento,  adensamento e cura do concreto de capeamen to ,  retirada e remoção do escoramen to, mão de obra, 
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ferramentas, equipamentos,  e tudo o mais que for necessário à perfeita execução dos serviços .  j 52-
08. MEDIÇÃO .�. .  . /! / ��� 
08.0 1 .  CONCRETO 

08.01 . 0 1 .  Será fei ta a medição do vol ume de concreto satisfatoriamente l ançado, de acordo com os 
desenhos e especificações . Não serão medidos os vo lumes u ti l izados no  preenchimento das escavações 
realizadas além das cotas i ndicadas, no reparo ou subst i tuição de peças estruturais defeituosas, na construção 
do acampamen to e canteiro da obra, assim como não será cons iderado o concreto não aprovei tado por erros de 
dosagem, nem aquele cuj a  u tilização n ão tenha sido aprovada pela FISCALIZAÇÃO. 

08.02 . FORMAS PARA CONCRETO ARMADO 

08.02 .0 1 .  Serão medidas as áreas de forma satisfatoriamente executadas, diretamen te dos desenhos,  com 
separação dos tipos das mesmas . 

08.03. ARMADURAS PARA CONCRETO ARMADO 

08.03 .0 1 .  Será medido através dos proj etos, o peso do aço efetivamente aplicado na armação e 
satisfatoriamente colocado. 

08.04. LAJES PRÉ-MOLDADAS 

08.04.0 1 .  Será medida a área de execução das l ajes  satisfatoriamente construídas. 

09. PAGAMENTO 

09.01 .  CONCRETO 

09.01 .0 1 .  O valor a ser pago pelos serviços de concreto será obtido pelo produto do preço u n i tário pela 
medição conforme i tem 08 .01 .0 1 .  

09.02. FORMAS PARA CONCRETO ARMADO 

09.02 .0 1 .  O valor a ser pago pelos serviços de formas para concreto armado será obtido pelo produto do preço 
un i tário pela medição conforme item 08.02.0 1 .  

09.03. ARMADURAS PARA CONCRETO ARMADO 

09.03 .0 1 .  O valor a ser pago pelos serviços de armaduras para concreto armado será obtido pelo produto do 
preço u n i tário pela medição conforme i tem 08 .03 .0 1 .  

09.04. LAJES PRÉ-MOLDADAS 

09.04.01 .  O valor a ser pago pelos serviços de laj es pré-moldadas será obtido pelo produto do preço u ni tário 
pela medição conforme i tem 08.04.0 1 .  

5 - PAREDES E PAINÉIS 

0 1 .  APRESENTAÇÃO 

02.  OBJETIVO 

03. REFERÊNCIAS 

04. CONDIÇÕES GERAIS 

05. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

06. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 
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07. MEDIÇÃO 

08. PAGAMENTO 

0 1 .  APRES ENTAÇÃO 

0 1 . 0 1 .  Esta especificação estabelece a sistemática a ser empregada na  execução e no controle da qualidade dos 
serviços de alvenarias e vedações. 

02. OBJETIVO 

02 . 0 1 .  Fixar as características técnicas e de qualidade exigidas para os serviços de execução de alvenarias e 
vedações de acordo com os elementos constantes no proj eto, assim como fornecer aos proponentes elementos 
para a preparação das propostas, estabelecendo n ormas e métodos de execução que serão adotados no  decorrer 
dos serviços .  

03. REFERÊNCIAS 

03 . 0 1 .  Serão seguidos os proj etos e os seguin tes documentos : 

a) NBR 6460/1983 - Tijolo maciço cerâmico para alvenaria .  - Verificação da resistência à compressão. -
Método de ensaio; 

b) NBR 7 170/1983 - Tijolo maciço cerâmico para alvenaria ;  
c) N B R  804 1/ 1 983  - Tijo lo  m ac i ço cerâmico para alvenaria - Forma e d imensões - Padron ização. 
d) NBR 8545/1 984 - Execução de alvenaria sem função estrutural de t ijolos e blocos cerâmicos -

Procedimentos . 
04. CONDIÇÕES GERAIS 

04.01 .  A CONTRATADA manterá, no  decorrer dos serviços ,  todas as ins talações com grau de l impeza 
compatível com o ambiente ,  zelando para que todos os funcionários se conscientizem de modo a colaborarem 
com tal tarefa .  

04.02.  Todos os cuidados serão tomados na preparação das argamassas . A alvenaria será executada por pessoal 
especial izado e de comprovada perícia .  

05. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

05. 0 1 .  ALVENARIA DE P EDRA ARGAMASSADA 

05.0 1 .0 1 .  Execução de alvenaria de pedra de mão gran ítica com argamassa de cimento e areia no  traço 
volumétrico de 1 :4 .  

05.0 1 . 02 .  Para o levante de alvenaria a argamassa será plás tica e terá consistência para suportar o peso da 
pedra de mão e mantê-los al inhado por ocasião do assentamento .  

05.0 1 . 03 .  O serviço será i niciado de preferência pelos cantos, com as pedras de mão, assentadas sobre uma 
camada de argamassa, previamente estendida. 

05. 0 1 .04. Será ut i l izado o prumo de pedreiro para o a l inhamento vertical da alvenaria. Entre os dois cantos, ou 
extremos j á  levantados, est icar-se-á uma l inha que servirá de guia, garant indo-se o prumo e a horizontalidade 
da fiada . 

05.0 1 .05. As paredes de alvenaria que  se assentem diretamente sobre o terreno terão fundação em alvenaria de 
pedra argamassada.  

05.0 1 .06. Serão executadas com pedras gran íticas íntegras, de textura u niforme, l impas e isentas de crostas, de 
tamanhos i rregulares e dimensões mínimas de 30,00cm x 20,00cm x 1O,OOcm. 

05.01 .07 .  As pedras serão molhadas e assentes com argamassa de cimento e areia média ou grossa no  traço 
volumétrico de 1 : 5 ,  le i tos executados toscamente a martelo, sendo as pedras calçadas com lascas do mesmo 
material ,  de dimensões adequadas. Para a primeira fiada serão selecionadas as pedras maiores . 
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05.01 .08. Formará u m  todo maciço, sem vazios e terá espessura mínima de 30,OOcm ou a espessura da 
alvenaria de elevação mais 1 5 ,OOcm (adotar o maior dos dois valores, quando não houver indicação desta 
espessura no proj eto estrutural e/ou especificações) .  �di} 
05. 0 1 .09. A profundidade mínima será de 60,OOcm. 

05.01 . 10 .  A alvenaria de embasamento (baldrame) será executada em tij olos maciços assentes com argamassa 
de cimento e areia no traço volumétrico de 1 : 6 .  

05.0 1 . 1 1 .  Os t ijolos serão molhados por  ocasião de seu emprego e as j un tas de argamassa não  excederão 
1 ,50cm. 

05.0 1 . 12 .  Será observada amarração nas fiadas e nos cantos. 

05.0 1 . 1 3 .  O baldrame, salvo i ndicação em con trário nos proj etas, terá espessura míni ma de 30,OOcm e al tura 
não inferior a 30,OOcm. 

05.0 1 . 1 4. Encimando a alvenaria de embasamento será executada uma camada de concreto (anel de 
impermeabilização) com 1 O,OOcm de al tura e largura igual a da alvenaria de e levação, salvo indicação em 
contrário no proj eto e/ou especificações . Com este fim será usado concreto no traço volumétrico de 1 :3 : 6  
(cimento : areia :brita) . 

05.02. ALVENARIA DE PEDRA PARA MURO DE ARRIMO 

05.02.0 1 .  Execução de alvenaria de pedra de granítica para muro de arrimo com argamassa de cimento e areia 
no traço volumétrico de 1 :4 .  

05.02 .02.  Para o levante de alvenaria a argamassa será  plás tica e ter consis tência para suportar o peso da pedra 
e mantê-los al inhado por ocasião do assen tamento .  

05.02.03. O serviço será i niciado de preferência pelos cantos, com as pedras de mão,  assentadas sobre uma 
camada de argamassa, previamen te estendida. 

05.02.04. Será u t i lizado o prumo de pedreiro para o a l inhamento vertical da alvenaria. 

05.02.05. Entre os dois cantos, ou extremos já levantados, esticar-se-á u ma l inha que servirá de guia ,  
garant indo-se o prumo e a horizontal idade da fiada. 

05.02.06. As paredes de alvenaria que se assentem diretamente sobre o terreno terão fundação em alvenaria de 
pedra argamassada. 

05.02.07. Serão execu tadas com pedras graníticas í ntegras, de textura u ni forme, l impas e isen tas de crostas, de 
tamanhos irregulares e dimensões mínimas de 30,OOcm x 20,OOcm x 1 0,OOcm. 

05.02.08. As pedras serão molhadas e assentes com argamassa de cimen to e areia média ou  grossa no traço 
volumétrico de 1 :5 ,  leitos executados toscamente a martelo, sendo as pedras calçadas com lascas do mesmo 
material ,  de dimensões adequadas .  

05.02.09. Para a primeira fiada serão selecionadas as pedras maiores . 

05.02 . 10 .  Formará um todo maciço, sem vazios e terá espessura mínima de 30,OOcm ou a espessura da 
alvenaria de e levação mais 1 5 ,OOcm (adotar o maior dos dois valores, quando n ão houver i ndicação desta 
espessura no proj eto estrutural e/ou especificações) . 

05.02 . 1 1 .  A profu ndidade mínima será de 60,OOcm. 

05.02 . 1 2. A alvenaria de embasamento (baldrame) será executada em t ij olos maciços assentados com 
argamassa de cimen to e areia no  traço volumétrico de 1 :6 .  

05.02 . 13 .  Os t ijolos serão molhados por  ocasião de seu emprego e as j untas de argamassa não excederão 
1 ,50cm. 

05.02 . 14 .  Será observada amarração nas fiadas e nos cantos. 
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05.02 . 1 5. O baldrame, salvo indicação em contrário nos proj etos, terá espessura mínima de 30,OOcm e altura 
não inferior a 30,OOcm. 

05.02 . 1 6. Encimando a alvenaria de embasamento será executada uma camada de concreto (anel de 
impermeabilizaçãoO com 1O,OOcm de al tura e l argura igual a da alvenaria de elevação, salvo i ndicação em 
contrário no proj eto e/ou especificações.  Com este fim será usado concreto no traço volumétrico de 1 : 3 : 6  
(cimento : are ia :bri ta  ) .  

05.03. ALVENARIAS DE BLOCOS CERÂMICOS 

05.03 .0 1 .  As alvenarias obedecerão fielmente às  dimensões, a l inhamentos e espessuras i ndicados nos proj etas . 

05.03.02.  Serão empregados tij olos cerâmicos de primeira qualidade, bem cozidos, duros, sonoros, de 
dimensões un i formes e não vitrificados .  Apresentarão faces planas e arestas vivas . 

05.03.03. EXECUÇÃO 

05.03 .03 .0 1 .  As alvenarias serão assentadas com argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1 : 8 .  

05.03 .03.02 . Na execução das alvenarias das edificações com estrutura de concreto armado, as paredes serão 
i nterrompidas a uma distância de 20,OOcm das faces inferiores das vigas ou  l ajes ,  previamente chapiscadas . O 
arremate fina l  (aperto de alvenaria) será executado em no mínimo 8 dias após a execução da alvenaria, com 
t ij olos maciços i nclinados. 

05.03.03.03. Nenhum pano de alvenaria poderá ser executado com al tura superior a 3m sem a confecção de 
uma cinta de amarração de concreto armado com teor mínimo de armadura de 60,OOkg!m3 . 

05.03.03.04. Todos os parapeitos, plat ibandas, guarda-corpos e paredes baixas de alvenaria não calçadas ou  
"apertadas" na face superior levarão, no respaldo, uma cinta de concreto armado com teor mínimo de armadura 
de 60,OOkg!m3 . 

05.03.03.05. Na execução das alven arias teremos a segu in te nomenclatura :  

a) Alvenaria de 1;4 de vez : quando o t ijo lo é colocado com sua  altura paralela à al tura da alvenaria e seu 
comprimen to paralelo ao comprimento da  alvenaria; 

b) Alvenaria de 1/2 vez : quando o t ij olo  é colocado com sua largura paralela à al tura da alvenaria e seu 
comprimento paralelo ao comprimen to da alvenaria; 

c) Alvenaria de 1 vez (a 1;4) : quando o t ij olo é colocado com sua al tura paralela à al tura da alvenaria e sua 
l argura paralela ao comprimento da alven ari a ;  

d )  Alven aria de 1 vez (a 1/2) :  quando o t ij olo é colocado com sua l argu ra paralela à al tura da alvenaria e 
sua al tura paralela ao comprimen to da alvenaria;  

e) Alvenaria de 11;4 vez : quando o t ij olo  é colocado de 1 vez e outro de 1;4. 
05.03.03.06. Serão colocadas barras de aço redondo de 3/16" distribuídas ao longo dos pi lares, a cada 
60,OOcm, visando garantir a l igação entre os panos de alvenaria e os pilares de concreto.  

05.03.03.07.  Para a perfeita aderência das alvenarias, às superfícies de concreto a que se devam j u stapor, serão 
chapiscadas todas as partes destinadas a ficar em contato com aquelas,  i nclusive a face inferior das vigas, com 
argamassa de cimento e areia no traço volumétrico de 1 : 3 .  

05.03.03.08. O s  vãos das portas e j anelas terão vergas d e  concreto armado compatíveis .  

05.03.03.09. Serão colocadas percin tas (con travergas) sob os vãos das j ane las ,  visando evitar o aparecimen to 
de tri ncas. 

05.03.03 . 1 0. Serão executadas as alvenarias em t ij olo comum, con forme i ndicado no proj eto, com espessura de 
1 O,OOcm. 

05.03 .03 . 11 .  As alvenarias terão as espessuras e os a l inhamentos i ndicados no proj eto, n ão sendo permitido o 
corte de t ij olos para formar as espessuras requeridas . As espessuras i ndicadas referem-se às paredes depois de 
revestidas, admit indo-se, no máximo, uma variação de 1 ,OOcm à espessura proj etada . 

05.03.03 . 1 2 .  As fiadas serão perfeitamente n iveladas, a l inhadas, aprumadas, e com as j un tas de espessura 
máxima de 1 5 ,OOmm sendo realçadas ou  rebaixadas para que o embaço adira fortemente .  
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05.03 .03 . 1 3 .  As alvenarias que repousam sobre v igas contínuas serão levantadas simultaneamente,  em vãos 451 
contínuos .  No fechamen to de vãos, e m  estrutura de concreto armado, as alvenarias serão executadas até uma 
al tura que permita seu posterior acunhamento con tra a estrutura, com a u t i lização de tij olos maCiçO��} 

05.03.03 . 1 4. As s uperfícies de concreto que  ficarem em cantata com a alvenaria, serão previamente 
chapiscadas com argamassa de cimento e are ia no  traço volumétrico 1 : 3 .  Os t ij olos serão molhados na  ocasião 
de seu emprego . 

05.03 .03 . 1 5. O fechamento do rasgo em alvenaria para i nstalação de tubulações será feito com argamassa de 
cimen to e areia média no traço vo lumétrico de 1 :4 .  

05.03.04. FISSURAS E M  ALVENARIA 

05.03.04 .01 .  FERRO CA-50, 6 ,30MM A 1 0,00MM, PARA AMARRAÇÃO DE FISSURAS / 
AMARRAÇÃO DE FISSURAS COM GRAMPOS E ARGAMASSA EXPANSIVA - CONFORME 
DESENHO 

05.03.04.01 .0 1 .  Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir :  

05.03.04.01 . 0 1 . 0 1 .  As fissuras serão amarradas com barras de ferro CA- 5 0  6,30mm com comprimen to de 
1 ,00m, sendo suas pontas viradas a 5 ,00cm das extremidades, o espaçamento de um barra para ou tra será de 
60,00cm sendo as mesmas u tilizadas nos dois l ados da alven aria onde se e ncontra a fissura ,  caso não possa ser 
usado dos dois lados o espaçamento passa a ser de 30,00cm. 

05.03.04. 0 1 . 0 1 .02.  Após a amarração a fissura será preenchida com argamassa expans iva .  

05.03.04. 0 1 .0 1 .03. A argamassa expansiva a ser u t il izada n as fissuras terá o traço vo lumétrico de 1 : 3 
(cimento: argamassa expansiva) adicionado ao expansor da Vedacit o u  similar u t i l izado na proporção indicada 
pelo fabricante .  

05.03.05. E MBASAMENTO TIJOLO COMUM 

05.03.05.01 .  Sobre a alvenaria de pedra será executado o embasamento em t ij olo maciço nas dimensões 
i ndicadas no proj eto,e com altura não inferior a 30,00cm, adotando o traço volumétrico de 1 : 3  ( cimento, areia 
grossa ) .  

05.03.05.02. Os tij olos serão molhados po r  ocasião de  s e u  emprego . Será observada a amarração n a s  fiadas e 
nos cantos. 

05.03 .06. MURO COMPLETO, ALTURA DE 2 ,50M,  COM PILARETES DE AMARRAÇÃO COM 
PINTURA H IDRACOR OU SIMILAR / MURO COMPLETO, H=3,20M, COM PILARETES DE 
AMARRAÇÃO, C INTAS E PINTURA À BASE D 'ÁGUA 

05.03.06. 0 1 .  Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir :  

05.03.06. 0 1 .0 1 .  Execução de muro de con tenção em alvenaria de Y2 vez com col unas de concreto armado a 
cada 2,0 m, pin tura h idracor ou  similar. 

05.03.06.0 1 .02 .  Será executado com a espessura e a l inhamento i ndicados no proj eto executivo . Para levante da 
alvenaria a argamassa será plástica e ter cons is tência para suportar o peso dos t ij olos e mantê-los ali nhados por 
ocasião do assentamento .  

05.03.06.01 .03. O traço será determinado em função das características dos materiais locais .  

05.03.06 .0 1 .04. O traço pode s e r  aju stado experimentalmente ,  observando-se a característica da argamassa 
quanto a trabalhabi lidade . 

05.03.06.01 .05. Adições podem ser ut i l izadas, desde que  tenham compatibi l idade com os aglomerantes 
empregados na  fabricação da argamassa e com o t ij olo  cerâmico . 

05.03.06.0 1 .06. Para o seu uso serão feitos ensaios prévios e, caso se apl ique ,  serão seguidas as recomendações 
do fabricante .  

05.03.06 .0 1 .07.  O serviço será i niciado preferencialmente assentando-se os  t ij olos sobre uma camada de 
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argamassa previamente estendida .  

05.03.06. 0 1 .08. Entre os dois  cantos ou  extremos já levantados, estica- se uma l inha que servirá como guia ,  
garant i ndo-se o prumo horizontalidade de cada fiada. 

05.03.06.0 1 .09. Será u t i l izado o prumo de pedreiro para a l inhamento vertical da alvenaria .  

05.03.06.0 1 . 10 .  As j un tas verticais não coincidirão e ntre fiadas con tínuas,  de modo a garant i r  a amarração dos 
tij () I os. 

05.()3 .07.  ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO COM 
ARGAMASSA CIMENTO E AREIA OU ARGAMASSA M ISTA DE CAL HIDRATADA 

05.03 .07 .01 .  Execução de embasamento em a lvenaria de 1 vez, com tij olos furados, assentados com argamassa 
no traço volumétrico de 1 :4 (cimento : areia) ou 1 : 6  (cimento :are ia)  no caso de argamassa mista de cal 
h idratada . 

05.03.07.02.  A parte embutida da fundação serel superior a 30,OOcm. 

05.03.07.03. Será executada, no coroamento do embasamento, uma c in ta de concreto armado para dar melhor 
distribu ição das cargas na fundação e absorver possíveis recalques diferenciais .  

05.03.07.04. Será fei ta  i mpermeabi lização na  parte da fundação acima do piso, u t i l izando argamassa no  traço 
vo lumétr ico de 1 :4 com adição de impermeabíl izante .  

05.03 .07.05. Após a escavação e ret irada do mater ial ,  o fundo da cava será apiloado no fundo da cava, u ma 
camada de concreto magro com 5 ,OOcm de espessura.  

05.03.07.06. Os tij olos serão assentados u t il izando-se a argamassa i ndicada e obedecendo-se n ível e prumo. 

05.03.08. ALVENARIA DE TIJOLO FURADO (9,OOCM X 1 9,OOCM X 1 9,OOCM) COM ARGAMASSA 
M ISTA D E  CAL HIDRATADA, ESPESSURA DE 1 0,OOCM O U  20,OOCM 

05.03.mun .  Os t ijo los de barro furados de espessura de 1O ,OOcm ou  20,OOcm serão de procedência conhecida 
e idônea, bem cozidos, textura homogênea,  compactos, suficientemente duros para o fim a que se des t inam, 
isentos de fragmentos calcários ou  outro qua lquer material estranho,  

05.03 .08.02 . Apresentarão arestas vivas, faces planas,  sem fendas e d imensões perfe i tamente regulares .  

05.03.08.03. Se necessário, especialmente nas alvenarias com função estrutural, os t ij olos serão ensaiados de 
conformidade com os métodos i ndicados nas normas . 

05.03.08.04. O armazenamento e o transporte dos t ij olos serão real izados de modo a evitar quebras, tr incas, 
umidade, con tato com substancias nocivas e outras condições prej udiciais .  

05.03.08.05.  As alvenarias de t ij o los de barro serão executadas em obediência às dimensões e a l i nhamen tos 
i ndicados no proj eto. 

05.03.08.06. Serão aprumadas e nive ladas, com j untas un i formes, cuj a  espessura não u ltrapassará lO ,OOmm. As 
j untas serão reba i xadas a ponta de colher e ,  no  caso de alvenaria aparente ,  abauladas com ferramenta provida 
e le ferro redondo.  

05.03.08.07.  Os t ij o los serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa. 

05JB.08.08. O assentamento dos t ij olos será executado com argamassa de c imento e arei a ,  no traço 
vol umétrico de 1 : 6, quando não especificado pelo proj eto ou fiscalização. 

05.03.08.09. A critério da fiscalização, poderá ser u t i l izada argamassa pré-misturada. 

05.03.08. 1 0. Para a perfeita aderência das alvenarias de t ij olos às s uperfícies de concreto, será apli cado 
chapisco de argamassa de c imento e areia ,  no traço vol umétrico de 1 : 3 ,  com adição de adesivo, quando 
especificado pelo proj eto ou fiscalização . 

05.03.08. n. Cuidar-se-á para que as superfícies de concreto aparente não apresentem manchas, borrifos ou 
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quaisquer vestígios de argamassa uti l izada no chapisco . 

05.03.08. 1 2 .  Será prevista ferragem de amarração da alvenaria nos pi lares, de 
especificações de proj eto .  

. J 55 conformIdade com as 

��tr:4 
05.03.08. 13 .  As alvenarias não serão arrematadas j un to às faces i nferiores das vigas ou  lajes .  

05.03.08. 1 4. Posteriormente serão acunhadas com argamassa de cimento e are ia ,  no traço volumétr ico 1 : 3 e 
aditivo expansor, se indicado pelo proj eto ou  fiscalização . 

05.03.08. 1 5. O acun hamento será realizado com tij olos recortados e dispostos obliquamente, com argamassa 
de cimen to e areia, no traço volumétrico 1 : 3 .  

05.03.08. 1 6. A critério d a  fiscalização, poderão ser u t i lizadas cunhas pré-moldadas d e  concreto em substi tu ição 
aos tij olos .  

05.03.08. 1 7. Em qualquer caso,  o acunhamento somente poderá ser executado quarenta e oi to horas após a 
conclusão do pano de alvenaria. 

05.03.08. 1 8. Os vãos de esquadrias serão providos de vergas . 

05.03.08. 1 9. Sobre os parapeitos, guarda-corpos, platibandas e paredes baixas de  alvenarias de t ij olos não 
acun hadas na estrutura serão executadas cin tas de concreto armado, conforme i ndicação do proj eto . 

05.03.09. ALVENARIA EM TIJOLO C ERÂMICO FURADO 1 O,00CM X 20,00CM X 20,00CM, Yz VEZ, 
ASSENTADO EM ARGAMASSA TRAÇO DE 1 : 4 (CIMENTO E AREIA), ESPESSURA DE 1 0,00CM 

05.03.09. 0 1 .  Os t ij olos de cerâmica furados de espessu ra 1 O,OOcm serão de procedência conhecida e idónea, 
bem cozidos, textura homogênea,  compactos ,  suficientemen te duros para o fim a que se destinam, isen tos de 
fragmentos calcários ou  outro qualquer material estranho .  

05.03.09.02. Apresentarão arestas vivas, faces planas ,  sem fendas e dimensões perfei tamente regulares . 

05.03.09.03. Se  necessário, especialmente nas alvenarias com função estrutural ,  os t ij olos serão ensaiados de 
conformidade com os métodos i ndicados nas normas . 

05.03.09.04. O armazenamen to e o transporte dos t ij olos serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, 
umidade, contato com substancias nocivas e outras condições prej udiciais .  

05.03.09.05. As alvenarias de t ij olos de barro serão executadas em obediência às dimensões e al inhamentos 
i ndicados no proj eto. 

05.03.09.06. Serão aprumadas e n iveladas, com j un tas u niformes, cuj a espessu ra não ultrapassará 1O,OOmm. As 
j u n tas serão rebaixadas a ponta de  colher e ,  no  caso de  alvenaria aparen te ,  abauladas com ferramenta provida 
de ferro redondo.  

05.03.09.07.  Os tij olos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa .  O 
assentamento dos tijolos será executado com argamassa de cimento e areia, no  traço volumétrico de 1 :4 ,  
quando não especificado pelo proj eto ou  Fiscalização. 

05.03.09.08. A critério da fiscalização, poderá ser u ti lizada argamassa pré-misturada. 

05.03.09.09. Para a perfeita aderência das alvenarias de t ijolos às superfícies de concreto, será aplicado 
chapisco de argamassa de cimento e areia, no  traço volumétrico de 1 : 3 ,  com adição de adesivo , quando 
especificado pelo proj eto ou fiscalização. 

05.03.09. 1 0. Cuidar-se-á para que as superfícies de concreto aparen te  não apresentem manchas , borrifos ou 
quaisquer vestígios de argamassa u ti lizada no chapisco . 

05.03.09. 1 1 .  Será prevista ferragem de amarração da alvenaria nos pilares, de con formidade com as 
especificações de proj eto. 

05.03.09. 1 2 .  As alvenarias não serão arrematadas j unto às faces i n feriores das vigas ou  laj es .  
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05.03.09. 13 .  Posteriormente serão acunhadas com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1 : 3 e 
aditivo expansor, se i ndicado pelo projeto ou  fiscalização . 

05.03.09. 1 4. O acun hamento será realizado com tij olos recortados e dispostos obliquamente, com argamassa 
de cimento e areia, no  traço volumétrico de 1 : 3 .  

05.03.09. 1 5. A critério da fiscalização, poderão se r  u t i l izadas cunhas pré-moldadas de concreto em substi tuição 
aos tij olos .  

05.03.09 . 1 6. Em qualquer caso,  o acu nhamento somente poderá ser executado quarenta e oi to horas após a 
conclusão do pano de alvenaria .  

05.03.09. 1 7. Os vãos de esquadrias serão providos de vergas. 

05.03.09. 1 8. Sobre os parapeitos, guarda-corpos,  platibandas e paredes baixas de alvenarias de t ij olos não 
acunhadas na  estru tura serão executadas cin tas de concreto armado, con forme i ndicação do proj eto. 

05.03. 1 0. ALVENARIA TIJOLO CERÂMICO Yz VEZ OU 1 VEZ 

05.03. 1 0.0 1 .  Os t ijo los cerâmicos com espessura de Vz vez ( 10,OOcm) ou 1 vez (20,OOcm) serão de procedência 
conhecida e idónea, bem cozidos, textura homogênea, compactos, suficientemente duros para o fim a que se 
destinam, isentos de fragmen tos calcários ou  outro qualquer material estranho.  

05.03. 1 0.02.  Se necessário ,  especialmente nas alvenarias com função estrutural ,  os t ij olos serão ensaiados de 
con formidade com os métodos i ndicados nas normas . 

05.03 . 1 0.03. O armazenamento e o transporte dos t ij olos serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, 
umidade, con tato com substancias nocivas e outras condições prej udiciais . 

05.03 . 1 0.04. As alvenarias de t ij olos de barro serão executadas em obediência às dimensões e al inhamentos 
i ndicados no proj eto. 

05.03. 1 0.05. Serão aprumadas e niveladas, com j u ntas un iformes, cuj a  espessura não u ltrapassará 10 ,OOmm. 

05.03 . 10.06. As j untas serão rebaixadas a pon ta de colher e ,  no caso de alvenaria aparente ,  abauladas com 
ferramen ta provida de ferro redondo .  

05.03. 1 0.07. Os t ijolos serão u medecidos an tes do assentamen to e aplicação das camadas de argamassa . 

05.03 . 1 0.08. O assentamento dos t ij olos será executado com argamassa de cimento e areia, no  traço 
vol umétrico de 1 :6, quando não especificado pelo proj eto ou FISCALIZAÇÃO. 

05.03 . 1 0.09. A critério da fiscalização, poderá ser u t ilizada argamassa pré-misturada. 

05.03. 1 0. 1 0. Para a perfeita aderência das alvenarias de t ij olos às superfícies de concreto, será aplicado 
chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1 : 3 ,  com adição de adesivo, quando não 
especificado pelo proj eto ou FISCALIZAÇÃO. 

05.03 . 1 0. 11 .  Cuidar-se-á para que as superfícies de concreto aparen te  não apresentem manchas, borrifos ou 
quaisquer  vestígios de argamassa ut i l izada no chapisco. 

05.03. 1 0. 1 2 . Será prevista ferragem de amarração da alvenaria nos p ilares ,  de conformidade com as 
especificações de proj eto . 

05.03 . 1 0.13 .  As alvenarias não serão arrematadas j u nto às faces i nferiores das vigas ou  laj es .  

05.03. 1 0. 1 4. Posteriormente serão acunhadas com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1 : 3  e 
aditivo expansor, se n ão i ndicado pelo proj eto ou  fiscalização . 

05.03. 1 0. 1 5. Se especificado no  proj eto ou  a critério da Fiscalização, o acunhamento será realizado com tij olos 
recortados e dispostos obliquamente, com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1 : 3 ,  quando 
não especificado pelo proj eto ou  Fiscalização . 

05.03 . 11 . CAIXA EM ALVENARIA (80,00CM X 80,00CM X 60,00CM) DE TIJOLO CERÂMICO DE VI 
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VEZ, LASTRO E TAMPA DE CONCRETO Js/; 
05.03. 1 1 .0 1 .  Construção de caixa de  t ij olo comum com dimensões 80,OOcm x 80,OOcm x 60,OOcm, em 
alvenaria, chapiscada e rebocada, com tampa de concreto pré-moldado, lastro de concreto, �� clÜ 
drenagem e alça de levantamento .  ç/W't?"l/V& , L  

05.03 . 1 1 .02 .  Será execu tada e m  alvenaria de tij olos comum de Y2 vez, obedecidas as prescrições para alvenar ia 
constantes deste caderno .  

05.03 . 1 1 . 03 .  Serão revestidas i n ternamente com argamassa 1 : 3  de c imento e areia, acabamento ali sado ,  laj e  de 
fundo para remoção e permitir perfeita vedação . 

05.03 . 1 1 .04. Quando executada em área ed ificada, a caixa terá o n ível superior da tampa ao n ível do piso 
acabado e ter o mesmo revestimen to .  

05.03 . 1 1 . 05. A tampa de concreto pré-moldado será facilmente removível e o fundo terá decliv idade mín ima de  
10% para permitir fáci l  l impeza. 

05.03 . 1 1 .06. A tampa será bem vedada e construída de maneira a evitar con taminação . 

05.03 . 1 2 . ALVENARIA TIJOLO CERÂMICO 1 VEZ (PILARETES PARA COBERTA) 

05.03. 1 2 .0 1 .  As alvenarias de e levação em t ij olo cerâmico de 1 vez serão executadas com t ijo lo  cerâmico 
furado de ta qualidade com 6 ou  8 furos e obedecerão às dimensões e aos a l inhamen tos determinados no 
proj eto. 

05.03 . 12 .02 .  As fiadas serão perfeitamente  n iveladas, a l inhadas e aprumadas. 

05.03 . 1 2.03.  As espessu ras i ndicadas no proj eto arquitetônico referem-se às paredes depois de revestidas. 

05.03 . 12 .04.  Para o assentamen to dos t ij olos furados será u ti l izada a argamassa de cimento, areia grossa no 
traço volumétrico de 1 : 3 (cimen to e areia grossa). 

05.03 . 13 .  ABRIGO PARA QUADRO ELÉTRICO, CONFORME PROJETO 

05.03 . 1 3 .0 1 .  Construção de um abrigo para quadro elétrico externo conforme detalhe no proj eto arqui tetônico .  

05.03 . 13 .02 .  O abrigo será dimensionado considerando-se o quadro elétrico existente, atendendo à fiscalização 
e os materia is  serão todos de la qualidade. 

05.03 . 1 3 .03.0 abrigo terá paredes de t ij olo  devidamente  chapiscadas e rebocadas com fundação em alvenaria 
de pedra, piso cimentado e cobertura em l aj e  de  concreto .  

05.03 . 13.04.  Serão obedecidas as recomendações da  Norma Regulamentadora NR 1 8  d o  Minis tério do 
Trabalho e Emprego (MTE) . 

05.03 . 1 3 .05. O solo será nivelado e receberá uma camada de  concreto desempenado. 

05.03 . 13 .06. A execução deste serviço será por profissional habil i tado, u ti l izando equipamentos adequados e 
obedecendo aos critérios de segurança recomendados. 

05.03 . 13 .07 .  Toda a execução será acompanhada pelo engenheiro residente da  CONTRATADA e as dúvidas 
previamente d i rimidas pela FISCALIZAÇÃO. 

05.03 . 1 4. PONTALETE E M  ALVENARIA 

05.03. 1 4.0 1 .  As alvenarias de elevação para os pontaletes da coberta serão de  1 vez, executadas com tijolo 
cerâmico furado de la qualidade com 6 ou  8 furos e obedecerão às dimensões e aos al inhamen tos determinados 
no proj eto arqu itetônico . 

05.03 . 1 4.02.  As fiadas serão perfeitamente niveladas, a l inhadas e aprumadas. 

05.03 . 1 4.03. As espessuras i ndicadas no proj eto arqui tetônico referem-se às paredes depois de revestidas. 

05.03 . 14.04. Para o assentamen to dos tij olos furados será ut ilizada a argamassa de cimento e arei a  grossa no 
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traço volumétrico de 1 : 3 (cimento e areia grossa) . 

05.03 . 1 5. ACUNHAMENTO COM TIJOLO BRANCO 

05.03. 1 5. 0 1 . O acunhamento será realizado com t ij o los brancos recortados e dispostos obliquamente, com 
argamassa de cimen to e areia ,  no traço volumétrico 1 : 3 e aditivo expansor, se i ndicado pelo proj eto ou 
fiscalização . 

05.03 . 1 5.02 . A critério da Fiscalização, poderão ser u t i l izadas cunhas pré-moldadas de concreto em 
substi tuição aos tij olos .  

05.03 . 1 5.03. Em qualquer caso, o acu nhamento somente poderá ser executado quarenta e oi to horas após a 
conclusão do pano de alvenaria .  

05.03 . 15.04. Os vãos de esquadrias serão providos de vergas . 

05.03 . 1 5.05. Sobre os parapeitos, guarda-corpos, platibandas e paredes baixas de alvenarias de t ijolos não 
acunhadas na estru tura serão executadas cin tas de concreto armado, con forme i ndicação do proj eto. 

05.03 . 1 6. TRAVAMENTO COM ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA E ADITIVO EXPANSOR 

05.03 . 1 6. 0 1 .  O travamen to será realizado com argamassa industrializada e aditivo expansor, i ndicado no 
proj eto arqu i tetônico ou  pela FISCALIZAÇÃO. 

05.03 . 1 6.02 . A critério da Fiscalização poderão ser u t i l izadas cunhas pré-moldadas de concreto ou  tijolos 
brancos. 

05.03 . 1 6.03. Em qualquer caso, o travamen to somente poderá ser executado quarenta e oito horas após a 
conclusão do pano de alvenaria . 

05.03 . 1 6.04. Os vãos de esquadrias serão providos de vergas . 

05.03 . 1 6.05. Sobre os parapeitos, guarda-corpos, plat ibandas e paredes baixas de alvenarias de tij olos não 
travadas na estrutura serão executadas cin tas de concreto armado, conforme indicação do proj eto. 

05.06. DIVISÓRIAS EM PAINEL DE PVC 

05.06.01 .  FORNECIMENTO E MONTAGEM DE DIVISÓRIA EM PAINÉIS DE PVC DE 1 ,20M X 
2 , 1 0M,  MEDABIL OU SIMILAR, ESPESSURA DE 35,00MM, PERFIL E M  ALUMÍNIO NATURAL 
M SRS (MONTANTE SIMPLES E RODAPÉ SIMPLES) 

05.06.0 1 . 0 1. As divisórias serão em PVC rígido marca Medabil ou  similar com perfil em alumínio MSRS, e 
serão instaladas de acordo com as normas do fabrican te ,  ficando as mesmas com O al inhamento e n ivelamento 
em perfeitas condições .  

05.06. 0 1 .02 .  Não serão aceitas peças danificadas.  

05.06.0 1 .03. A montagem das mesmas será de acordo com o proj eto arquitetônico. 

05.06. 0 1 .04. As divisórias serão da  cor branca conforme i ndicação do proj eto arqu i tetônico. 

05.06.05. ADICIONAL DE VÃO DE PORTA - COMPLETA, PARA D IVISÓRIA EM GERAL, COM 
REQUADRO E M  ALUMÍNIO - FORNECIMENTO E MONTAGEM 

05.06.05.01 .  O adicional  por vão de porta será referente a 3 (três) dobradiças referência N° 85 3 "  x 2 Y2" da 
marca LaFonte ou  similar. 

05.06.05.02 . As ferragens(dobradiças e fechadura) terão acabamento cromado. 

05.06.05.03. A fechadura será da marca LaFonte ,  referência 2384 CR ou similar. 

05.06.05.04. A localização das fechaduras, fechos, puxadores e dobradiças será determinada pela 
FISCALIZAÇÃO. 

05.06.05.05. O assentamento de ferragen s  será procedido com particular esmero pela CONTRATADA. 
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05.08. FECHAMENTO E M  CERCA 

05.08.04.  CERCA EM ESPIRA L  GALVANIZADA, MODELO ANZOL, () 45,OOCM 

05.08.04.0 1 .  A cerca espiral será i nstalada nos locais ind icados em proj eto . 

05.08.04.02.  Para a i nstalação da cerca serão fixadas h astes de sustentação a cada 4 ou 5 metros, 2 arames 
(cabo de aço T) e o esp i ra l  com espaçamento e ntre as esp i rais  de 20,OOcm a 25 ,OOcm. 

05.08.04.03.  Serão i ns taladas placas de s inalização a cada 10  metros .  

05.08.04.04. Não serão aceitas cercas amassadas ou  mal i n s taladas . 

05.08.05. CERCA DE PROTEÇÃO ESPIRAL, 0 30,OOCM, E SPAÇAMENTO 23,OOCM E 11 LÂMINAS 

05.08.05.0 1 .  A cerca espiral será ins talada nos locais i ndicados em proj eto.  

05.08.05.02.  Para a instalação da cerca serão fixadas hastes de sustentação a cada 4m ou  5 m, 1 1  lâminas e o 
espiral com espaçamento de 23,OOcm. 

05.08.05.03. Também serão ins taladas p lacas de s inal ização a cada 1 0  metros . 

05.08.05.04. Não serão aceitas cercas amassadas, falhadas ou  ma l  i nstaladas. 

05.08.06. SUPER CERCA ELÉTRICA DE 1 50 METROS ESTRUTURA COM 6 :FIOS 

05.08.06.0 1. A super cerca cJétrica terá 150  m de extensão com estru tura e 6 fios  de aço i nox conforme proj eto .  

05.08.06.02.  Para a ins talação da cerca serão fixadas hastes de sustentação a cada 4 metros .  

05.08.06.03. Também serão instaladas placas de s inalização de advertência a cada 10 metros .  

05.08.06.04. Não serão aceitas hastes amassadas ou mal ins taladas . 

05.08.06.05. A Super Cerca Elétrica consiste em  uma  cerca com 6 filamen tos l igados a uma cen t ral de choque 
1 0 .OOOv com aterramento eletrô nico e hateria selada de 1 2V com hastes reforçadas, isoladores mais robustos ,  
fios mui to mais resistentes e s irene 1 20 db para alarme. 

05.08.07. SUPER CERCA ELÉTRICA ESTRUTURA COM 6 FIOS 

05.08.07. 0 1 .  A super cerca e létrica terá extensão com estrutura e 6 arames elelro 1 5  com carga de ruptura 
mínima de 250,OOkgf, bitola de 1 ,83111m de aço z i ncado, conforme proj eto.  

05.08.07.02. Para a i ns talação da cerca serão fixadas has tes de sustentação a cada 4 metros .  

05.08.07.03. Também serão ins taladas placas de s inal ização de advertência a cada 10 metros .  

05.08.07.04. Não serão aceitas hastes amassadas ou  mal ins taladas . 

05.08.07.05. A Super Cerca Elétrica cons iste em uma cerca com 6 filamentos l igados a uma cen t ral de choque 
t ipo Pikêu industrial de 10.000V com aterramento e letrônico com 2,00111, cabo 4,OOmm e bateria selada de 1 2v 
com hastes reforçadas, isoladores mais robustos,  arames mui to mais resis tentes e sirene p iezél ica 1 1 5db a 1 m 
250ma para alarme. 

05.08.08. REMANEJAMENTO DE CERCA PULSATIVA 

05.08.08.0 1 .  As cercas pulsativas a serem remanej adas serão removidas de seus locais cu i dadosamen te 
quebrando a alvenaria em volta com a u t i l ização de ferramentas adequadas, com o rigor necessário para que 
não sejam danificadas as paredes con t íguas bem como as áreas de trabalho próximas e recolocadas conforme 
i ndicação do proj eto.  

06. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

06.0 1 .  Nos preços un i tários dos serviços de alvenarias e vedações estarão i nclu ídos : aqulslçao, transporte, 
descarga e armazenagem dos materiais ,  execução, mão de obra, ferramentas, equipamen tos e t udo o mais que  
for necessário à perfe i ta  execução dos serviços .  

67 



D ENGARQITJ C E - Caderno de Espec ificações e Encargos 

07. MEDIÇÃO 

07 .0 1 .  Será medida a área de execução das alvenarias e vedações satisfatoriamen te construídas . 

08. PAGAMENTO 

OS.Ol .  O valor a ser pago pelos serviços de alvenarias e vedações será obtido pelo produto do preço un itário 
pela mediçào conforme item 07.0 1 .  

6 - COBERTA 
0 1 .  APRESENTAÇÃO 

02.  OBJETlVO 

03. REFERÊNCIAS 

04. CONDIÇÕES GERAIS 

05. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

06. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

07.  MEDIÇÃO 

08. PAGAMENTO 

0 1 .  APRESENTAÇÃO 

0 1 . 0 1 .  Esta especificação estabelece a sistemática a ser empregada na execução e no con trole da qualidade dos 
serviços de execução de coberta. 

02. 0BJETIVO 

02.01 .  Fixar as características técnicas e de qualidade exigidas para os serviços de execução de coberta de 
acordo com os elementos constantes no proj eto, assim como fornecer aos proponentes elementos para a 
preparação das propostas, estabelecendo normas e métodos de execuçào, que serào adotados no decorrer dos 
servIços .  

03. REFERÊNCIAS 

03.0 1 . Serào segu idos os proj etos e os segu intes documentos: 

a) NBR 6 1 20/1 980 - Cargas para o cálculo de estru turas de edificações; 

b) NBR 61 23/1 990 - Forças devidas ao vento em edificações; 

c) NBR 7 1 96/1983 - Folha de telha ondulada de fibrocimento;  

d) N B R-868 1 /2003 - Ações e segurança  nas estruturas - Proced imento; 
e) NBR-8800/2008 - Proj eto de estruturas de aço e de estru turas mistas de aço e concreto de edifícios . 

03.02. Na ausência de normas brasileiras específicas, serão u tilizadas, em sua versão mais recente,  normas e 
recomendaçües das seguin tes associaçües técnicas internacionais : 

a) A/Se'.' A mcrican Institute olSteel Construction; 

b) A STM. A merican Society/br Testing and Materials ; 

c) A WS. A merican Welding Society. 

04. CONDIÇÕES GERAIS 

04.0 1 .  A CONTRATADA transportará e montará, obrigatoriamente e previamente à fabricação, qualquer 
elemen to da estru tura, e vistoriará o local e as condições da obra, verifican do in loco as medidas apresentadas 
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no projeto e comunicar imediatamente à FISCALIZAÇÃO quaisquer incompatibi l idades detectadas, sob pena 
de arcar com eventuais  prej u ízos .  J 50 
04.02. A FISCALIZAÇÃO, a q ualquer tempo, poderá solicitar da  CONTRATADA aprese� de.. /1/ .. 
documentação técnica que comprove a qualidade dos materiais ,  equipamentos e profissionais::lcti/�7erl}tííj&�
empregados na fabricação, transporte e montagem da estrutura. A documentação será capaz de comprovar a 
qual idade e/ou procedência dos materiais (perfis ,  chapas, parafu sos, chumbadores,  porcas e outros e lementos) ; 
qual idade das soldas e a qualificação profissional dos soldadores .  

04.03.  Antes do i n ício da execução dos serviços serão verificadas diretamente na obra e sob responsabil idade 
da CONTRATADA, as condições técnicas,  medidas, locais e posições do desti no de cada cobertura ou  
proteção.  

04.04. As telhas, assim como os outros materiais de  cobertura aprese ntarão dimensões e formatos adequados à 
perfeita concordância, garant indo perfeita estanqueidade do conj u nto.  Todo materia l  desti nado à execução do 
serviço em epígrafe , chapas , fixações ,  rufos,  calafetações etc. serão obrigatoriamente de primeira qual idade, 
sem uso anterior. Em caso de uma mesma cobertura, esses materiais procederão de um único fabrican te .  

04.05. As peças aprese ntarão superfícies u niformes, sem manchas, secas e isentas de quaisquer defei tos que 
comprometam sua aplicação, ta is  como ranhuras ,  rachaduras,  lascamentos,  trincas, empenamentos etc. 

04.06. Para emprego das telhas, acabamentos e outros elemen tos será seguido, rigorosamen te,  o proj eto 
arquitetônico, porém a execução do serviço obedecerá minuciosamente às ins truções do fabricante e só poderá 
ser executada por profissionais especializados .  

04.07. Qualquer dificuldade no cumprimento desta especificação po r  parte da CONTRATADA ou  dúvida 
decorrente  de sua omissão, será discutida previamente com o autor do proj eto arquitetônico e aprovada pela 
FISCALIZAÇÃO. 

05.  CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

05.02. ESTRUTURA DE MADEIRA DE COBERTA 

05.02 .0 1 .  Estes serviços abrangerão os seguin tes elemen tos : 

a) Ripa em maçaranduba de 5 ,OOcm x 1 , 20m para coberta; 
b)  Caibro de 5cm x 6cm, apare lhado para coberta; 
c) Barrote em maçaranduba de 5 ,OOcm x 5 ,OOcm; 
d) Barrote em maçaranduba de 5 ,OOcm x 5 ,OOcm (para quadro branco) ;  
e) Linha aparelhada em maçaranduba de 7 ,OOcm x 14 ,OOcm, 1O ,OOcm x 20,OOcm ou  1 0,OOcm x 25 ,OOcm; 
f) Lin ha em maçaranduba l impa 5 "  x 2W' ou 6" x 1 2" ;  

g) Tesoura tratada em maçaranduba com acessórios ;  
h )  Madeiramen to completo em maçaranduba de 7 ,OOcm x 14,OOcm para te lha cerâmica com beira l  de 

8 ,OOcm ou 1 2,OOcm; 
i) Madeiramento para telha de fibrocimen to com ou sem tratamento;  
j )  Madeiramento para telha ondulada d e  fibrocimento,  a lumínio ou  plástica, em madeira aparelhada, 

apoiada em laj e  ou parede ;  
k) Beiral  em madeira maçaranduba com largura de 1 O,OOcm; 
1) Madeiramento com aproveitamento de material (mão de obra) . 

05.02 .02.  Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir :  

05.02.02 .01 .  A execução do madeiramento obedecerá aos desenhos do proj eto da estru tura da cobertura. 

05.02.02.02. O madeiramen to será em maçaranduba de la qualidade usando ripas l impas 5 ,OOcm x 1 , 20cm . 

05.02.02.03. Toda a estrutura receberá tratamento com produto a base de res ina s intética, pentac1orofeno l  e 
naftanato de ferro, combinados com agentes p lást icos repelentes de água, de fácil aplicação a brocha, pistola 
ou  por imersão . 

05.02.02.04. Será rej eitada toda peça que  apresentar nós,  rachaduras, brocas,  empenamentos ou quaisquer 
outros defeitos que prej udiquem a resistência da  madeira. 
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05.02 .02.05. A estru tura de madeira será const i tuída por tesouras, cumeeira terças, caibros, ripas e respectivas 
peças de apoio . 

05.02.02.06. A i ncl inação da coberta seguirá o especificado no proj eto arquitetôn ico . 

05.02 .02 .07.  As vigas de concreto armado do forro serão aproveitadas para apoio da estrutura do telhado. 

05.02.02.08. Todas as conexões, emendas ou samblagens serão tão simples quanto possível ,  permit indo 
sat isfatória j ustaposição das superfícies em con tato . 

05.02.02.09. As emendas coi ncidirão com os apoios, sobre os ossos dos caibros, de forma a obter-se maior 
segurança, sol idarização e rigidez na l igação . 

05.02 .02 . 1 0. Os frechais, terças e cumeeiras só poderão ser emendadas sobre apoio.  

05.02 .02. 1 1 .  Todas as emendas, conexões ou samblagens  principais, levarão reforços de chapa de aço, de 
forma e seção apropriadas ou parafusos com porcas . 

05.02.02 . 1 2 .  Todas as emendas de ripas levarão talos de chapa ou braçadeiras com parafusos.  

05.02 .02 .13.  As estru turas de madeira que ficarem aparentes (beiral ,  por exemplo) receberão pin tura em verniz. 

05.02 .02 . 1 4. Será colocado um barrote em massaranduba S ,OOcm x S ,OOcm na parede atrás dos quadros 
brancos das salas de audiovisual  para fixação destes. Serão no mínimo, dois barrotes por quadro ,  fixados por 
buchas e parafusos. 

05.02.02 . 1 5. No beiral , para o acabamen to das bordas do madeiramento, será fixado um beiral em 
Massaranduba, com l argura de lO,OOcm, superfície e coloração un iformes. 

05.02 .02 . 1 6. Toda a estru tura de madeira da coberta será desde que possível reaproveitada, tais como, tesouras, 
cumeeira terças, caibros, ripas e espectivas peças de apoio. 

05.05. TELHAS CERÂMICAS 

05.05. 0 1 .  As te lhas serão de cerâmica do t ipo capa e canal com esbarro t imon o  Serão colocadas peças especiais 
da mesma fabricação, tais como cumeeiras, beira e bica e demais peças que permitam um perfeito 
funcionamento do sistema. 

05.05.02. Quando suspensa por uma extremidade e percutida, a telha cerâmica apresentará um som metálico. 
Essa característica, assim como a tonalidade da  telha, possibi l itará atestar seu grau de queima e,  portanto, 
inferir a adequação de algumas propriedades, tais como impermeabi lidade e resistência à flexão. 

05.05.03. A telha cerâmica obedecerá às dimensões e tolerâncias constantes da padronização específica. Esse 
aspecto será importante para garant ir  o perfeito aj uste entre telhas vizinhas, bem como para permitir a 
reposição de peças, em caso de reforma ou manu tenção dos telhados. 

05.05.04. Quando apoiadas sobre um plano horizon tal ,  as arestas de telhas cerâmicas de capa e canal não 
serão, em nenhum ponto, separadas desse plano mais que S ,OOmm. 

05.05.05. As telhas cerâmicas não apresentarão vazamentos ou formação de gotas em sua face i nferior, quando 
submetidas ao ensaio para verificação da  impermeabi lidade. 

05.05.06. Para maior segurança no trânsito de pessoas sobre o telhado, a resistência à flexão será, no mínimo, 
de lOO,OOkgf, conforme recomendações do IPT (Inst i tuto de Pesquisas Tecnológicas - SP). 

05.05.07. Nas telhas do tipo colonial  o escoamento ocorre pelo canal, e a capa evita a penetração de água 
recobri ndo, longi tudinalmente,  dois canais vizinhos ;  

05.05.08. A telha apresen tará detalhes que propiciem u m  bom encaixe e ntre canais  e ripas e e ntre canais e 
capas . 

05.05.09. Caso exista qualquer tipo de dano, discrepância de proj eto, imperfeições nos arremates e n a  
montagem dos materiais, todos o s  reparos necessários serão corrigidos imediatamente pela CONTRATADA 
sem ônus  para o CONTRATANTE. 
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05.05. 1 0. O trânsito de pessoas sobre a cobertura, durante e após a execução da mesma, nunça será realizado 
diretamente sobre as telhas; serão u ti l izados tábuas ou outro dispositivo que distribua a carga sobre as telhas,  
conforme a NBR 7 1 96/1983 .  O trânsito no local será evitado até a conclusão dos serviços .  . 1 5 9 
05.05. 1 1. Após o ténnino dos serviços.  as coberturas aprese ntarão perfeita estanqucidade. �C<t 

05.05. 1 2 .  Na montagem das peças, a CONTRATADA veri ficará as dimensões ind icadas no proj eto, sobretudo 
com relação a :  comprimento e largura; espaçamento; n ivelamen to da face superior; e paralelismo das terças . 

05.05. 13 .  No fechamento lateral , será observado o al inhamen to e o prumo das terças,  que serão perfeitos, bem 
como o a l inhamento longi tudinal  n a  colocação . 

05.05. 1 4. As telhas inferiores, ou  de canal ,  terão, n a  parte convexa, chanfro plano e paralelo às ripas , o qual ,  
firmando-se nelas ,  corta oscilações e o escorregamento da te lha .  

05.05. 1 5. As telhas superiores, ou  de capa, terão n a  parte i n terna saliência, ou  anel ,  que limita o recobrimento 
das telhas de capa, saliência essa com furo que permite marrar - com arame de cobre - as ripas ao conj un to de 
te lhas ,  quer de cima,  quer de baixo. 

05.05. 1 6 .  O assentamen to das telhas será feito i n icialmente com os canais ,  no sentido da incl inação do telhado, 
do beiral  para a cume eira, colocando-se as te lhas com a concavidade voltada para cima e a extremidade mais 
l arga do lado da cumeeira. Na sua parte mais l arga, a distância en tre duas file iras de canais será de cerca de 
5 ,00cm. As telhas sobrepõem-se cerca de 1 0,00cm. 

05.05. 1 7. As telhas superiores (capa) serão colocadas com a extremidade mais estreita voltada para o lado da 
cumeeira, e a sobreposição, l imitada pela saliê ncia citada no item bA, retro, será de cerca de 10 centímetros .  

05.05. 1 8. As cumeeiras e os espigões serão feitos com as mesmas te lhas ,  colocadas com a convexidade para 
cima e os rincões por meio de  telhas de canal .  A j unção será garant ida por argamassa .  

05.05. 1 9. ALGEROZ EM TELHA C ERÂMICA ROMANA 

05.05. 1 9.0 1 .  O algeroz será feito com telhas cerâmicas romana para o seu acabamento ,  colocadas com a 
convexidade para cima. 

05.05. 1 9.02.  Serão argamassadas e fei tos os acabamentos necessários . 

05.05. 1 9.03 .  Algeroz será composto por uma calha ou caleira, ao longo do beiral de um telhado cuj a fi nalidade 
será recolher a água que dele escorre em consequência, por exemplo, da chuva, conduzindo-a para tubos de 
queda ou de descarga, de forma a não molhar as paredes ou mesmo com a finalidade de aprovei tamen to dessas 
águas, transportando-a para reservatórios .  

05.05. 1 9.04. O algeroz poderá ser parte da  própria parede, const i tu indo uma saliência, em forma de  aba, que 
acompanha o beiral . 

05.05. 1 9.05. Neste caso, será construído com o mesmo material da parede (geralmente argamassa),  a inda que 
necessite de um revestimento impermeável n a  par te que recolhe a água .  

05.05. 1 9.06. Podem, contudo,  se r  feitos de metal (geralmente zinco) e l igados à parede através de consolas de 
aço . 

05.05. 1 9.07.  Os algerozes serão p intados com verniz; a CONTRATADA fornecerá e ins ta lará as peças em 
conformidade com os proj etos, i nclusos no serviço todos os acessórios de fixação e vedação, e arremates. 

05.05.20. TELHAMENTO EM TELHA ROMANA DUPLA 

05.05.20.01 .  As telhas serão de boa qual idade, fabricadas em barro fino e bem cozido, tipo romana Barrofort, 
bem desempenadas de forma a permitir perfeita superposição e e ncaixe .  

05.05.20.02. A superfície  das peças será l isa e de coloração u niforme. 

05.05.20.03. O assentamen to será feito i n icialmente com os canais, no sentido da  i ncl inação do telhado, do 
beiral para a cumeeira. 
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05.05.20.04. As telhas sobrepôem-se cerca de 1O,OOcm. 

05.05.2 1 .  RETELHAMENTO TELHA CERÂMICA 

05.05.2 1 .0 1 .  RETELHAMENTO COM REPOSIÇÃO DE ATÉ 20% DE TELHAS CERÂMICAS 
NOVAS / UETELHAMENTO COM REPOSIÇÃO DE ATÉ 30'% DE TELHAS CERÂMICAS NOVAS / 
RETELHAMENTO COM REPOSIÇÃO DE ATÉ 50% DE TELHAS CERÂMICAS NOVAS 

05.05. 2LOl .  Estes serviços ocorrerao de acordo com o disposto a seguir :  

05.05.2 1 . 0 1. 0 1 .  O rele lhamento com reposição será execu tado em te lha cerâmica nova. 

05.05.2 1 .0 1 .02.  As coberturas com telhas de material cerâmico serao executadas com telhas bem cozidas, 
isentas de defeitos e de coloração u niforme. 

05.05.2 1 . 0 1 .03 .  A colocação será simultânea nos dois lados do telhado. 

05.05.2 1 .0 1 .04. Observar que para o bom desempenho e a segurança con tra danos causados pela açao dos 
ventos em coherturas dependem da hoa qual idade das te lhas e da mão de ohra. 

05.05.2 1 . 0 1 .05. A colocaçao das telhas será fei ta dos beirais para a cumeeira, em faixas perpendiculares às 
terças , sendo o sent ido da montagem contrário ao dos ventos dominantes .  

05.05.2 1 . 0 1 .06.  O balanço das telhas nos beirais obedecerá ao proj eto arquitetônico. 

05.05.2 1 .0 1 . 07 .  As telhas tipo colonial  serão rigorosamente a l inhadas no sentido da incl inação do telhado. 

05.05.2 1 .0 1 .08. O espaçamento e recobrimento seráo un iformes . 

05.05.2 1 .0 1 . 09 .  A primeira fiada (a partir do beiral) , e a ú l t ima (na cumeeira), serão emboçadas com 
argamassa de cimento, cal e areia. 

05.05.2 UI LI O.  A cumeeira e os espigões serao cobertos com telhas que também serão emhoçadas . 

05.05.2 UH . l l .  O assen tamento será fei to i nicialmente com o s  canais, n o  sentido d a  incl inação do telhado, do 
beiral para a cumeeira, colocando-se as telhas com a concavidade voltada para cima e a extremidade mais larga 
do l ado da cumeeira. 

05.05.2 1.01 . 12 .  Na sua parte mais larga, a distância entre duas fieiras de canais será de cerca de 5 ,OOcm. As 
te lhas sobrepôem-se cerca de 10 ,OOcm. 

05.05.2 UH . 1 3 .  As telhas cerâmicas serão retiradas cuidadosamente,  transportadas e armazenadas em local 
apropriado. 

05.05.22 .  RETELHAMENTO COM APROVEI TAMENTO DE TELHAS CERÂMICAS ( MÃO D E  
OBRA ) 

05.05.22 . 0 1 .  O serviço de mão de obra do retel hamen to será executado com pessoal experiente e orientado por 
profissional habi l itado, u t i lizando equipamentos adequados de  modo a não danificar a estrutura da edificaçao e 
obedecendo aos cri térios de segurança recomendados e aos desenhos do proj eto da  estru tura da cobertura .  

05.05.22 .02 .  As coberturas com telhas de material cerâmico seráo executadas com telhas bem cozidas, isentas 
de defei tos e de coloraçáo un iforme. 

05.05.22.03.  A colocação será simultânea nos dois lados do telhado. 

05.05.22.04. Observar que para o bom desempenho e a segurança contra danos causados pela ação dos ventos 
em coberturas dependem da boa qualidade das telhas e da mão de obra. 

05.05.22.05. A colocaçáo das telhas será fei ta dos beirais para a cumeeira, em faixas perpendiculares às terças, 
sendo o sentido da montagem contrário ao dos ventos dominantes .  

05.05.22 .06.  O balanço das te lhas nos beirais obedecerá ao proj eto arquitetôn ico . 

05.05.22 .07 .  As tel has tipo colonial  seráo rigorosamente a l inhadas no sentido da i ncl inação do te lhado. 
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05.05.22.08. O espaçamento e recobrimento serão u niformes. 

05.05.22.09. A primeira fiada (a partir do beiral) , e a ú lt ima (na cumeeira), serão cmboçadas com argama!>s(� de ' .  . �-- �fI I .  CImen to,  cal e areIa .  �. I! ./ " ,/ .(,l��'ífI 
C:;1Yt,./{líf<1./' \- f t.< 

05.05.22. 1 0. A cumeeira e os espigões serão cobertos com telhas que também serão emboçadas. 

05.05.22 . 1 1 .  O assentamento será feito i n icialmente com os canais ,  no sentido da incl inação do telhado, do 
beiral para a cumeeira, colocando-se as telhas com a concavidade voltada para cima e a extremidade mais larga 
do lado da cumeeira. 

05.05.22. 12 .  Na s ua  parte mais larga, a distância entre duas fieiras de canais será de cerca de 5 ,00cm. As telhas 
sobrepõem-se cerca de 10cm. 

05.09. RUFOS 

05.09. 0 1 .  Estes serviços abrangerão os seguin tes elemen tos : 

a) Rufo metálico; 
b) Rufo metálico em concreto pré-moldado; 
c) Rufo em concreto armado, com l argura de 40,OOcm e espessura de 7,OOcm. 

05.09.02. Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir :  

05.09.02 .01 .  Os rufos serão fixados nas l aterais onde a telha estej a  e ncostando nas alvenarias da plat ibanda e,  
no  caso do rufo metálico, na  caixa d 'água .  

05.09.02.02. Serão chumbados nas alvenarias com argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico 
de 1 : 3 .  

05.09.02.03. Após assentados . ficarão totalmente estanques ,  evi tando que as águas p luviais penetrem n a  laj e  de 
coberta. 

05.09.02.04. As peças do rufos em concreto pré-moldado terão l metro de comprimento por 30,00cl11 de largura 
c 3 ,OOcm de espessura. 

05.09.02.05. As peças do rufos em concreto armado terão l metro de  comprimento por 40,OOcm de l argura e 
7,OOcm de espessura. 

05. 1 0. CHAPINS 

05. 1 0.01 .  Estes serviços abrangerão os segui n tes elementos:  

a) Chapim de concreto; 
b)  Chapim especial  pré-moldado conforme proj eto 

05. 1 0.02. Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir :  

05. 1 0.02.0 1 .  O chapim de concreto será em pré-moldado de concreto aparente na espessura de 3 ,OOcm e será 
aplicado na  borda superior das alvenarias de pIa t i  banda em todo o perímetro da edificação, conforme i ndicação 
do proj eto arqui tetônico e na l argura correspondente a alvenaria pronta .  

05. 1 0.02.02.  As peças serão assentadas com argamassa de areia e cimen to no traço 
volumétrico de 1 : 3 .  

05. 1 1 .  CUMEEIRAS 

05. 1 1 .0 1 .  Os serviços de cumeeiras abrangerão os segu in tes elemen tos : 

a) Cumeeira para telha romana ;  
b) Cumeeira de fibrocimento tipo normal ; 

c) Cumeeira de a lumínio trapezoidal com 0,80mm de espessura e dimensões de 600,00mm x 
1 056,00mm) . 

05. 1 1 .02 . Os serviços de cumeeiras ocorrerão de acordo com o disposto a seguir :  

05. 1 1 .02.01 .  As cumeeiras e espigões serão feitos com telhas específicas para o acabamen to das cumeeiras, 
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colocadas com a convexidade para cima. 

05. 1 1. 02.02.  As cumeeiras para telha romana serão argamassadas com traço volumétrico de 1 : 3  e feitos os 
acabamentos necessários .  

05. 1 1. 02 .03. As cumeeiras de fibrocimento serão aparafusadas com parafusos de 8,00mm x 150,00mm com 
vedação elástica. 

05. 1 1.02.04. As cumeeiras de a lumínio trapezoidal serão aparafusadas com parafusos com vedação elástica . 

05. 1 2 .  BEIRA E BICA 

05. 1 2 . 0 1 .  Na extremidade das te lhas cerâmicas o acabamen to das te lhas superiores (capa) com as telhas 
inferiores (canais) serão argamassados, fei tos os acabamen tos do rej u ntamento e em seguida p intados com tinta 
hidracor. 

05. 1 3 . GRELHAS FLEXÍVEIS 

05. 13 . 0 1. Serão aplicadas onde  previstas em proj eto h idrossan itário fornecido pe lo  CONTRATANTE. 

05. 13 .02 .  Serão da Tigre ou similar. 

05. 1 3 .03. Terão 0 72,72mm e al tura de 1 37 ,72mm. 

05. 1 3 .04. As grelhas flexíveis serão usadas nos condutores embutidos das calhas e l aj es da cobertura e seu for
mato propicia boa vazão para o melhor escoamen to das águas p luviais .  

06. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

06. 0 1 .  Nos preços un i tários dos  serviços de coberta estarão i ncluídos: fornecimen to,  fabricação e montagem de 
todos os elemen tos da estrutura metálica no canteiro da obra, a lém do transporte vertical dos  materiais, mão de 
obra, ferramentas ,  equipamentos e tudo o mais que for necessário à perfeita execução dos serviços. 

07.  MEDIÇÃO 

07.01 .  Será fei ta  a medição da área de proj eção da coberta, em verdadeira grandeza. 

08. PAGAMENTO 

08.01 .  O valor a ser pago pelos serviços de coberta será obtido pelo produto do preço un i tário pela medição 
con forme item 07 .01 .  

7 - REVESTIMENTOS 

01 .  APRESENTAÇÃO 

02. OBJETIVO 

03. REFERÊNCIAS 

04. CONDIÇÕES GERAIS 

05. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

06. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

07.  MEDIÇÃO 

08. PAGAMENTO 

0 1. APRESENTAÇÃO 
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0 1 .0 1 .  Esta especificação estabelece a sistemática a ser empregada na execução e no con trole da q�alidade dos 
serviços de revestimentos. 1 b � 
02. 0BJETIVO 

1::;;;:::M,I,Ii; ' 
02.01 .  Fixar as características técnicas e de  qualidade exigidas para os serviços de execução de r�fu;e��� "" / 
de acordo com os elemen tos constantes no proj eto, assim como fornecer aos proponen tes elementos para a 
preparação das propostas, estabelecendo normas e métodos de execução, que serão adotados no decorrer dos 
serVIços . 

03. REFERÊNCIAS 

03.01. Serão seguidos os proj etas e os segui ntes docu mentos :  

a) NBR 7200/1998 - Execução de revestimento de paredes e te tas com argamassas inorgânicas -
Procedimen to ;  

b) N B R  1 3 749/ 1 996 - Revestimento de paredes e tetos de argamassas inorgânicas - Especificação ; 
04. CONDIÇÕES GERAIS 

04.01 .  A CONTRATADA manterá, no decorrer dos  serviços, todas as ins ta lações com grau de l impeza 
compatível com o ambiente ,  zelando para qu e  todos os funcionários se conscientizem de modo a colaborarem 
com tal tarefa . 

04.02 As superfícies a serem revestidas serão l impas e abu ndantemente molhadas antes do in ício de qualquer 
operação de revest imento .  

04.03 Todos os cuidados serão tomados na  preparação das argamassas .  O emboço será efetuado por pessoal 
especia lizado e de comprovada perícia .  

05 CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

05.01 .  CHAPISCO 

05.01 . 0 1 .  Estes serviços abrangerão os segui ntes elementos : 

a) Chapisco ;  
b)  Chapisco de espessura de 5 ,00mm, com preparo manual ;  
c)  Chapisco sem peneiramento,  de espessura de 5 ,00mm; 
d) Chapisco de teta; 
e) Chapisco com aditivo impermeabil izante; 

f) Chapisco i nterno para caixa d ' água. 
05.01 .02 . Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir :  

05.01 .02.01 .  O chapisco será executado com argamassa no traço volumétrico de 1 : 3  (cimento e areia grossa). 

05.01 .02.02.  Antes de receber a aplicação desse tipo de revestimen to as superfícies serão limpas e molhadas.  

05.01 .02.03.  O chapisco será aplicado em todas as paredes i n ternas e externas,  bem como nas vigas,  pi lares e 
laj es .  

05. 0 1 .02.04. No caso do chapisco com aditivo impermeabil izante acrescen tado à argamassa, es te  será 
Denverfix ,  Vedacit ou  similar. 

05.01 . 02 .05.  Será aconselhável proteger convenientemente o revestimen to dos raios solares e conservá-lo 
úmido, de modo que  a secagem não ocorra em até 2 dias após a aplicação do chapisco . 

05.02. EMBOÇO 

05.02 .0 1 .  Todas as superfícies que receberão embaço, serão chapiscadas com argamassa de cimento e areia no 
traço vol umétrico de 1 :3 ,  recobrindo-as totalmente .  

05.02.02. O embaço só será i niciado após a completa cura das argamassas das alvenarias e chapiscas, 
colocadas as grades e con tramarcas das esquadrias, embutidas e testadas as i n stalações elétricas e hidráulicas 
quando houver. 
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05.02 .03.  O emboço será executado com argamassa simples de cimento e areia no traço volumétrico de 1 :7 nas 
paredes i nternas e de 1 :6 nos tetos e paredes externas. Não será permitido o uso de cal . Para melhorar a 
trabalhabil idade pode ser usado aditivo plastificante da marca Quimical ou  similar na  proporção i ndicada pelo 
fabricante. 

05.02.04. O emboço será fortemente comprimido con tra as superfícies, sarrafeado sobre mestras de madeira e 
desempenado com desempenadeira de madeira, apresentando-se áspero . Após 24 horas, as mestras serão 
retiradas e os vazios preenchidos com argamassa .  

05.02.05. Não será permitida a u t i lização de argamassas que apresentem sinais de endurecimento.  Todas as  
saliências superiores a 40,OOmm serão executadas com alvenaria ou  concreto. 

05.02.06. O embaço apresentará paramen tos perfeitamente desempenados, aprumados, ali nhados e n ivelados. 

05.02 .07 .  A espessura máxima dos embaças será de 20,OOmm. 

05.02.08. Cuidados especiais serão tomados para evitar a formação de trincas, proven ientes da  secagem rápida 
do revestimento. E aconselhável proteger convenientemente o revestimento dos raios solares e conservá-lo 
úmido, de modo que a secagem não ocorra em até 7 dias após a apl icação do embaço . 

05.03. EMBOÇO COM ARGAMASSA D E  CIMENTO E AREIA SEM PENEIRAR, TRAÇO 
VOLUMÉTRICO DE 1 :3 

05.03 .0 1 .  Os embaças serão i niciados após completa pega da argamassa das alvenarias e chapiscas .  

05.03.02 .  O embaço de cada pano de parede só será i n iciado depois de embutidas todas as canalizações que 
por ele devam passar e será aplicado no  traço volumétrico de 1 : 3 : 3  (cimento, areia grossa e areia vermelha),  
nas paredes onde o acabamento final  for cerâmica. 

05.03.03. Para garant ir  a estabilidade do parâmetro, a argamassa do embaço terá maior resistência que a do 
reboco . A superfície do embaço será áspera o suficiente para receber a cerâmica. 

05.03.04.  A espessura do embaço não u ltrapassará a 20,OOmm. 

05.03.05. O desvio de prumo tolerável será de no máximo 3 ,OOmm/m. 

05.04. EMBOÇO COM ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRAR, TRAÇO 
VOLUMÉTRICO DE 1 :3 

05.04. 0 1 .  O embaço de cada pano de parede só será i niciado depois de embutidas todas as canalizações que 
por ele devam passar e será aplicado no traço volumétrico de 1 :3 (cimento, areia grossa) n as áreas onde o 
acabamento final  for cerâmica. 

05.04.02 . A areia ado ta da terá granulometria grossa peneirada e será isenta de matéria orgânica. 

05.05. EMBOÇO DE PAREDE COM ARGAMASSA DE 1 :3 ,  ESPESSURA DE 20,00MM 

05.05.01 .  O embaço de cada pano de parede só  será i n iciado depois de embutidas todas a s  canalizações que 
por e le devam passar e será aplicado no  traço volumétrico de 1 :3 (cimento, areia vermelha/ arisco) nas áreas 
onde o acabamento final  for cerâmica. 

05.06. EMBOÇO DE PAREDE COM ARGAMASSA DE 1 :3 :3 ,  ESPESSURA DE 20,00MM 

05.06. 0 1 .  O embaço de cada pano de parede só será i n iciado depois de embutidas todas as canalizações que 
por e le devam passar e será aplicado no t raço vol umétrico de 1 : 3 : 3  (cimento, areia grossa e areia 
vermelha/arisco) nas áreas onde o acabamento final  for cerâmica. 

05.07. EMBOÇO 

05.07 .0 1 .  O embaço de cada pano de parede só será i niciado depois de embutidas todas as canalizações que 
por ele devam passar e será aplicado no traço volumétrico de 1 : 3 : 3  (cimento,  areia grossa e areia vermelha), 
nas paredes onde o acabamento fina l  for cerâmica. 

05.08. REBOCO 
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05.08.01 .  O reboco só será i niciado após a completa cura das argamassas das alvenarias, chapiscos e emboços, 
colocadas as grades e contramarcos das esquadrias, embut idas e testadas as instalações elétricas e hidráulicas ,  J,6 Z quando houver. ��f 
05.08.02. O reboco será executado com argamassa simples de  cimen to e areia no traço volumétri�o d

,
e 1 : 7  nas 

paredes i n ternas e 1 :6 nos tetos e paredes externas. 

05.08.03. Não será permitido o uso de cal .  Para melhorar a trabalhabilidade pode ser usado adi tivo 
plastifican te da marca Quimical ou similar na proporção i ndicada pelo fabricante .  

05.08.04. O reboco será fortemente comprimido contra as superfícies ,  sarrafeado sobre mestras de madeira e 
desempenado com desempenadeira de madeira, apresen tando-se áspero . 

05.08.05. Após 24 horas, as mestras serão retiradas e os vazios preenchidos com argamassa.  

05.08.06. Não será permitida a u t i lização de argamassas que apresentem sinais de endurecimento .  

05.08.07.  Todas as saliências superiores a 40,00mm serão executadas com alvenaria ou  concreto. 

05.08.08. O reboco apresentará paramen tos perfeitamente  desempenados, aprumados, ali nhados e n ivelados. 

05.08.09. A espessura máxima do reboco será de  2,00mm. 

05.08. 10 .  Cuidados especiais serão tomados para evitar a formação de trincas, provenientes da secagem rápida 
do revestimen to .  O revestimento será convenientemente protegido dos raios solares e conservado úmido, de 
modo que a secagem não ocorra em até 7 dias após a aplicação do emboço . 

05.09. REBOCO COM ARGAMASSA DE C IMENTO E AREI A  PENEIRADA,TRAÇO 
VOLUMÉTRICO DE 1 : 6  (CIMENTO E AREIA MÉDIA) / REBOCO COM ARGAMASSA DE 
C IMENTO E AREIA PENEIRADA, TRAÇO VOLUMÉTRICO DE 1 : 7  (CIMENTO E AREIA MÉDIA) 
(TETO) / REBOCO COM ARGAMASSA DE CAL HIDRATADA E AREI A  PENEIRADA, TRAÇO 
VOLUMÉTRICO DE 1 :3 (CIMENTO E AREI A  MÉDIA), ESPESSURA DE 5,00MM PARA PAREDE 

05.09.0 1 .  Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir :  

05.09. 0 1 . 0 1 .  O reboco será apl icado nas paredes cuj o  acabamento final  sej a  a p intura.  

05.09 .01 .02.  As alvenarias e chapiscos estarão com a sua pega completa an tes do in ício da aplicação do 
reboco . 

05.09. 0 1 .03. A areia  média adotada terá granulometria fina  e será isenta de  matéria orgânica. 

05.09. 0 1 . 04 .  O acabamento do reboco será desempenado e esponj ado proporcionando u ma superfície final  l isa 
e u niforme para a apl icação da p in tura. 

05. 1 0. REBOCO COM ADITIVO IMPERMEABILIZANTE 

05. 1 0. 0 1 .  O reboco será executado com argamassa no traço volumétrico de 1 : 6  (cimen to e areia média) e 
adi tivo impermeabil izante Denver 100, Vedacit ou similar. 

05. 1 0.02. Antes de receber a aplicação desse tipo de revestimen to/impermeabilizante as superfícies serão 
l impas e molhadas . 

05. 1 0.03. O reboco será aplicado nas paredes i n ternas e externas, bem como nas vigas, pi lares e laj es dos 
locais indicados no proj eto e pela fiscalização . 

05. 1 1 .  REBOCO COM ARGAMASSA DE C IMENTO E AREIA PENEIRADA, 
VOLUMÉTRICO DE 1 : 6 PARA CAIXA D 'ÁGUA 

05. 1 1 .0 1. O reboco será aplicado nas paredes do reservatório de água. 

TRAÇO 

05. 1 1 .02.  As alvenarias e chapiscos estarão com a sua pega completa antes do in ício da aplicação do reboco . 

05. 1 1 .03. O traço a ser adotado será 1 : 6  ( cimen to ,  areia média) . 
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05. 1 1 .04.  A areia média adotada terá granulometria fina  e será isenta de matéria orgânica. 

05. 1 1 .05.  O acabamen to do reboco será desempenado e esponj ado proporcionando uma superfície fina l  l isa e 
uniforme para a apl icação da pintura .  

05. 1 2 .  REVESTIMENTO CERÂMICO 

05. 12 .0 1 .  Após a execução da alvenaria, será realizado o preenchimento de orifícios existentes na superfície do 
emboço, especialmente os decorren tes da colocação de tij olos ou l ajotas com os furos no sentido da espessura 
da parede. 

05. 1 2 .02.  Conclu ído este procedimento, será procedida a verificação do desempeno das superfícies, deixando 
"gu i as" para que se obtenha, após a conclu são do revest imento cerâmico, superfície  perfeitamente 
desempenada, no  esquadro e no prumo. 

05. 1 2 .03.  O revestimento segui rá as especificações de proj eto, e será ut i l izado rej unte tipo acrílico flexível 
para cerâmica, com j un tas de 3 ,OOmm. 

05. 1 2 .04. O assen tamen to da cerâmica será realizado a seco, com uso de argamassa de alta adesividade, o que 
dispensa a operação de molhar as superfícies do embaço e da peça cerâmica. 

05. 1 2 .07.  REVESTIMENTO CERÂMICO ELIANE 1 0,00CM X 1 0,00CM, ATÉ ALTURA DE 1 ,30M, 
COM ACABAMENTO EM GRANITO ARABESCO OU SIMILAR, ESPESSURA DE 2,00CM, 
BOLEADO, CONFORME PROJETO 

05. 1 2 .07.01. O revestimento cerâmico será assentado na  parede até 1 ,30m de altura e o acabamento entre a 
cerâmica e a parede será com filete de gran itoArabesco com 2,OOcm de l argu ra, conforme detalhe do proj eto. 

05. 1 2 .07.02.  O revestimen to cerâmico 1O,OOcm x 1O,OOcm será da marca El izabeth, Portobel lo ,  Eliane, Cecrisa 
ou similar na cor especificada no proj eto arquitetônico. 

05. 12 . 07.03.  O assentamento será feito sobre embaço desempenado com argamassa colante .  

05. 12 .07.04. As j un tas serão corridas e rigorosamente de n ível e prumo com espessura de 3 ,OOmm. 

05. 1 2 .07.05. O rej untamento será feito com rej unte flexível cor branca. 

05. 1 2 .07.06. As amostras serão previamente aprovadas pela fiscalização. 

05. 1 2 .07.07.  O filete será em gran i to Arabesco de 2,OOcm baleado conforme proj eto. 

05. 1 2 .07.08. Não será utilizado ácido muriático na l impeza do revestimento. 

05. 12 . 1 1 . CERÂMICA 30,00CM X 30,00CM, PEI-4, CECRISA OU SIMILAR 

05. 1 2 . 1 1 .0 1 .  O revestimento cerâmico a ser assentado será da marca Portobello, El iane ,  Cecrisa ou similar 
conforme o quadro i ndicativo na  legenda do proj eto arquitetônico .  

05. 1 2 . 1 1 .02.  Nas  áreas de trabalho será assentada a cerâmica 30,OOcm x 30,OOcm, PEI-4. 

05. 1 2 . 1 1. 03 .  Os rej u ntamentos serão executados com rej u nte flexível cor marfim. 

05. 1 2 . 11.04.  A cerâmica a ser aplicada seguirá a especificação . 

05. 1 2 . 1 1 .05. O assentamen to será feito com argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico de 1 :4 .  

05. 1 2. 1 1 .06. As j un tas serão corridas e a l inhadas com espessura de 3 ,OOmm. 

05. 1 2 . 13 .  REVESTIMENTO CERÂMICO ELIZABETH 1 0 ,00CM X 1 0,00CM, ATÉ ALTURA DE 
1 ,30M, COM ACABAMENTO EM GRANITO ARABESCO OU SIMILAR, ESPESSURA DE 2 ,00CM, 
BOLEADO 

05. 1 2 . 1 3 . 0 1 .  O revestimento cerâmico será assentado na  parede até 1 ,30m de al tura e o acabamento e ntre a 
cerâmica e a parede será com file te  de gran i to Arabesco com 2,OOcm de l argura, tudo conforme detalhe do 
proj eto . 
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05. 1 2 . 13 .02 .  O revestimento cerâmico 1O ,00cm x 10,00cm será da marca Portobel lo ,  Elil1ne ,  Cecrisa ou 
similar, n a  cor especificada no proj eto arqu i tetônico. J K3 
05. 1 2 . 13.03.  O assentamento será feito sobre emboço desempenado com argamassa colante .  t:� . ;/_./ 

�({1 05. 12 . 13.04.  As j un tas serão corridas e rigorosamente  de nível e prumo com espessura de 3 ,00mm. , 

05. 1 2 . 1 3.05. O rej u n tamento será feito com Rej unte  flexível cor branca. 

05. 1 2 . 13 .06. As amostras serão previamente aprovadas pela fiscalização . 

05. 1 2 . 13 .07 .  O filete será em gran ito Arabesco de 2 ,00cm boleado conforme proj eto .  

05. 1 2 . 1 8  ACABAMENTO 

05. 1 2 . 1 8. 0 1  As j untas serão corridas e rigorosamente  dentro de n ível e prumo. Sua espessura será de 2,00mm. 

05. 12 . 1 8.02.  Decorridos 72 horas do assentamento, i nicia-se a operação do rej un tamento, o que será efetuado 
com pasta de cimen to branco e pó de mármore no traço volumétrico de 1 :4 .  A proporção desse produto não 
poderá ser superior a 20% do volume de cimen to ou  rej u nte industrializado especificado conforme a marca da 
cerâmica. 

05. 1 2 . 1 8.03. Quando necessário, os cortes e os furos das cerâmicas só poderão ser fei tos com equipamen tos 
próprio para essa finalidade, não se admit indo o processo manual .  

05. 1 2 . 1 8.04. Os cortes e furos  serão preenchidos com o mesmo material u t ilizado para o rej un tamento.  

05. 13 .  GRANITO 

05. 13 .01 .  MOLDURA E M  GRANITO ARABESCO 1 0,00CM CONTORNO ESPELHO 

05 . 13 .0 1 . 0 1 .  No contorno do espelho, das bancadas em gran i to dos banheiros, será assentado o grani to 
arabesco polido 2,00cm, conforme detalhe no  proj eto arquitetônico. 

05. 13 .01 .02.  As peças a serem assentadas terão as medidas ind icadas no detalhamen to e o rej un tamen to será 
com argamassa própria para rej un tamen to de grani to .  

05. 13 .02 .  REVESTIMENTO E M  GRANITO VERDE UBATUBA POLIDO E BISOTADO, TAMANHOS 
VARIADOS 

05. 13 .02.0 1 .  Na parede externa dos elevadores será assentado o granito Verde Ubatuba polido 2,00cm, 
conforme detalhe no proj eto arqui tetôn ico . 

05. 1 3.02.02.  As peças a serem assentadas terão as medidas i ndicadas no detalhamen to e o rej u n tamento será 
com argamassa própria para rej un tamento de grani to .  

05. 13 .03. GRANITO ROSA IRACEMA POLIDO (45,70CM X 45,70CM) E GRANITO VERDE 
UBATUBA PARA PISO (DETALHE DA PAGINAÇÃO DO PISO DA CIRCULAÇÃO) 

05. 1 3.03. 0 1 .  As peças em gran i to Rosa Iracema polido apresentarão faces planas e arestas retas. 

05. 13 .03.02.  Não serão aceitas peças q uebradas, rachadas, emendadas ou  com más formações que lhe 
comprometam o aspecto estético ou a durabilidade. 

05. 13 .03.03. As amostras do gran ito a serem usadas serão submetidas previamente à FISCALIZAÇÃO .  

05. 13 .03.04. O acabamento d o  gran i to será o especificado em proj eto arqui tetôn ico. 

05. 1 3.03.05. O assentamento será executado com argamassa de cimen to e areia grossa no traço volumétrico de 
1 :4 .  

05. 13 .03 .06. As j untas serão retas e perfeitamente  al inhadas, sem argamassa visível ,  e serão rej untadas com a 
massa apropriada para rej un tamen tos de grani to .  

05. 1 5. CANTONEIRAS E PERFIS  
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05. 1 5. 0 1 .  CANTONEIRA EM ALUMÍNIO 

05. 1 5.0 1 . 0 1 .  Será assentada u ma cantoneira em alumínio de 1,12" Alcan ou similar nos cantos vivos das paredes 
revest i das com cerâmica, nas áreas da copa e sanitários, conforme indicação do proj eto arqui tetônico e 
seguindo a recomendação do fabricante .  

05. 1 5. 0 1 .02 . Nas áreas da circulação os cantos vivos terão acabamento em cantoneira para reboco ou cerâmica 
com al tura indicada em proj eto.  

05. 1 5.03. CANTONEIRA E M  ALUMÍNIO EM "L",  DE 1 "  

05. 1 5.03.0 1 .  Será assen tada uma cantoneira "L" em alumínio de 1 "  Alcan ou similar nos cantos vivos das 
paredes revestidas com cerâmica, gran i to ou mármore, nas áreas da copa, sanitários ou outras i ndicadas em 
proj eto arqui tetônico e seguindo a recomendação do fabricante .  

05. 1 5.03.02. Nas áreas da circulação os cantos vivos terão acabamento em cantoneira para reboco ou cerâmica 
com altura i ndicada em proj eto .  

05. 1 5.04. PERFIL EM ALUMÍNIO E M  "U", DE Yz" 
05. 1 5.04.0 1 .  Será assentado um perfil "U'  em alumínio de 1,12" Alcan  ou s imilar, conforme i ndicação do proj eto 
e segui ndo a recomendação do fabricante .  

05. 1 5.04.02. O assentamento do perfil será feito nas marcações de fissuras da alvenaria de acordo com o 
proj eto arquitetôn ico. 

05. 1 5.04.03. A largura do perfil de a lumínio será de O,50cm e as amostras serão previamente aprovaelas pela 
fi scalização . 

05. 1 5.05. PERFIL DE ALUMÍNIO NATURAL TIPO "U", DE W', LARGURA DE 4,00CM / PERFIL 
ALUMÍNIO TIPO "U",  DE Yz" 

05. 1 5.05.01 .  Será assentaelo um perfil "U' em alumínio de I;S" Alcan ou  similar, conforme i ndicação elo proj eto 
e seguindo a recomenelação do fabricante .  

05. ] 5.05.02. O assen tamento do perfil será fe i to nas marcações de muelança ele material cerâmico ou no 
acabamento dos forramentos. 

05. 1 5.05.03. As amostras serão previamente aprovadas pela fiscalização . 

05. 1 6. SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

05. 1 6. 0 1 .  ENTELAMENTO CORRETIVO DE SUPERFÍCIE COM TRINCA PARA R ETRAÇÃO OU 
DILATAÇÃO 

05. 1 6. 0 1 .0 1 .  Nas pareeles que apresentarem fissuras entre a viga e a alvenaria serão aplicaelos entelamento 
corretivo de superfície  com trinca para fetração ou d ilatação, revestida com argamassa ele cal hidratada e areia 
sem peneirar traço volumétrico de 1 : 3 com largura ela tela de 15 ,OOcm. 

05. 1 6.0 1 . 02 .  Antes da apl icação ela referida tela será demolido o reboco até aparecer o t ij olo e só após fixada 
na alvenaria elepois desta chapiscada e restaurado o reboco . 

05. 1 6. 0 1 .03 .  O acabamen to elo reboco será elesempenado e esponj ado proporcionanelo uma superfície final lisa 
e u niforme para a aplicação ela pin tura .  

05. 1 6.02. MASSA ÚNICA 

05. 1 6.02 .0 1 .  A massa ú nica será aplicado nas pare eles cujo acabamento final sej a  a pintura .  

05. 1 6.02.02.  As alvenarias e chapiscos estarão com a sua  pega completa antes elo in ício ela aplicação ela massa. 

05. 1 6.02.03. O traço a ser adorado será 1 : 6  ( cimento, areia média) . 

05. 1 6.02.04. A areia média adotada terá granu lometria fin a  e será isenta de matéria orgânica. 
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05. 1 6.02.05. O acabamento da massa ú n ica será desempen ado e esponj ado proporcio nando uma superfície 
final lisa e u niforme para a aplicação da pin tura .  

06 .  COMPOSIÇÃO D E  PREÇOS . j b � 
06.01 .  Nos preços un i tários dos serviços de  chapisco estarão i ncluídos :  aquisição , carga, transport��1 

e testes dos materiais ;  preparação de argamassas, andaimes, cavaletes, escadas, rampas e execução do 
chapisco; mão de obra, ferramentas, equipamentos,  EPls, EPCs, impostos, taxas, emolumentos,  e tudo mais 
que for necessário à perfeita execução dos serviços .  

07. MEDIÇÃO 

07.01 .  Serão medidas as áreas efetiva e satisfatoriamente chapiscadas, com descon tos de vãos .  As qui nas,  
chanfros ,  boleados etc. não serão considerados em separado. 

08. PAGAMENTO 

08.0 1 .  O valor a ser pago pelos serviços de  chapisco será obtido pelo produto do preço un i tário pela medição 
conforme i tem 07.0 1 .  

8 - PAVIMENTAÇÃO 

0 1. APRESENTAÇÃO 

02. OBJETIVO 

03. REFERÊNCIAS 

04. DEFINIÇÕES 

05. CONDIÇÕES GERAIS 

06. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

07.  COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

08. MEDIÇÃO 

09. PAGAMENTO 

0 1 .  APRESENTAÇÃO 

0 1 .0 1 .  Esta especificação estabelece a sistemática a ser empregada na execução e no controle da qualidade dos 
serviços de pisos, soleiras e rodapés. 

02.  OBJETIVO 

02.01 .  Fixar as características técnicas e de qualidade exigidas para os serviços de execução de pisos, soleiras e 
rodapés de acordo com os elemen tos cons tantes no  proj eto, assim como fornecer aos proponentes elementos 
para a preparação das propostas, estabelecendo normas e métodos de execução, que serão adotados no decorrer 
dos serviços .  

03. REFERÊNCIAS 

03.01 .  Serão seguidos os proj etos e os seguintes documen tos :  

a) NBR 7 1 93/1982 - Execução de pavimentos de alvenaria poliédrica; 

b) NBR 8890/2008 - Tubo de concreto de seção circular para águas pluviais e esgotos sani tários -
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Requisi tos e métodos de ensaios; 

c) N B R  906 1 /1 985  - Segurança de escavação a céu aberto ; 

d) NBR 9780/1987 - Peças de concreto para pavimentação - Determinação da resistência à compressão; 

e) NBR 9781/1987 - Peças de concreto para pavimentação; 

f) NBR 1 1 1 70/1991  - Serviços de pavimentação; 

g) NBR 12266/1992 - Proj etas e execução de valas; 

h) NBR 13816/ 1997 - Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia ;  

i) NBR 13818/1997 - Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e método de ensaio . 
04. DEFINIÇÕES 
04. 0 1 .  Para os efeitos da execução de pavimentação com elementos i ntertravados, as camadas que const i tuem 
os pavimen tos serão designadas por subleito, sub-base, base e pavimentação . 

05. CONDIÇÕES GERAIS 

05.01 .  O terreno estará n ivelado e compactado e receber um  lastro de brita graduada simples (mistura de brita 
N° 1, N° 2 e areia) na  espessura de 1O,00cm. Sobre o lastro de brita será aplicada lona p lástica preta 
(polieti leno) que estará perfeitamente esticada, sem apresentar perfurações ou amassamentos .  

05.02. Sobre a lona de poliet i leno será lançada uma camada de concreto simples, impermeável (aditivo 
impermeabilizante da marca Sika 1 ou similar), conforme i nd icado no proj eto executivo . Esta camada será 
lançada após colocadas as tubulações previstas nos desenhos. 

05.03. A base de concreto sobre a qual será aplicado o piso será previamente dimensionada e executada de 
modo a não sofrer deformações. Será considerada também a espessura de rebaixo em relação ao piso final 
acabado, para colocação do revestimento. 

05.04. A superfície do substrato respeitará as i ndicações dos caimentos con tidos nos desenhos, sendo que na 
ausência destes, serão obedecidas às seguin tes declividades :  

j )  Nos locais onde não houver manuseio com água e nem lavagem, o caimento será de 0,2% em direção 
às portas, escadas ou saídas ;  

k) Nos locais suj eitos a l avação eventual ,  o caimento será de 0,5 % para ralos ,  portas, escadas ou saídas; 

1) Nos banheiros, 1 % para os ralos;  na copa/cozinha,  o caimento será de 1 % para as saídas . 

05.05. Antes do in ício da apl icação do revestimento serão verificadas diretamente na  obra pela 
FISCALIZAÇÃO e pelos representantes da CONTRATADA, as condições técnicas da  base (substrato) que irá 
receber o piso, para que o desempenho deste não sej a  comprometido por irregularidades. 

05.06. Todo o material a ser u t ilizado na execução de um mesmo piso procederá de um ún ico fabricante ,  sendo, 
obrigatoriamente, de primeira qual idade, sem uso anterior. 

05.07. Cabe à CONTRATADA a responsabilidade quanto aos materiais empregados e as respectivas 
recomendações do fabricante .  

05.08 .  A CONTRATADA impugnará o recebimento ou emprego de todo material que,  no a to de sua entrega à 
obra ou durante a verificação que preceder ao seu emprego, apresentar características discrepantes da 
especificação. 

05.09. A execução do piso obedecerá rigorosamente  às i nstruções do fabricante (quando houver) e só poderá 
ser efetuada por profissionais especializados .  

05. 10 .  A colocação dos elemen tos das d iversas pavimentações (porcelanatos, cerâmicas, granito,  cimentado 
etc . ) ,  será efetuada de modo a deixar as superfícies planas,  evitando-se ressaltos. Serão substi tuídas as peças 
que ,  por percussão soarem ocas, demonstrando,  assim, a formação de vazios. Logo após a colocação não será 
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permitido o transito na área, sej a  ela qual  for, durante ,  pelo menos,  2 dias .  

05. 1 1 .  Os  pisos só  serão executados após o assentamen to das canalizações que  passarão abaixo deles,  e após ,  1 1>5 
se for o caso, completado o sistema de drenagem, concluídos os revestimen tos das paredes e tetos e vedadas as 
aberturas externas. � 
05. 1 2 .  Toda e qualquer pavimentação somente será i n iciada após a completa l impeza da laj e  onde · / será 
execu tada a mesma, retirando-se quaisquer vestígios das argamassas de emboco e reboco das paredes e tetos. 

05. 13 .  Os rodapés serão sempre executados em n íve l .  

05. 1 4. As soleiras de ambientes con tíguos e de pisos diferen tes ,  quando não especificadas em proj eto, serão 
executadas com o mesmo material da área que as con tém. As soleiras nos acessos da copa, banheiros etc . ,  
serão construídas ou assentadas de modo a criar u m  desnível de no mínimo 5 ,OOmm e no máximo 15 ,OOmm, 
que impedirá a passagem de água de l avagem. 

06. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

06.01 .  PISOS, SOLEIRAS E RODAPÉS 

06.01 . 0 1 .  BASE EM ALVENARIA PARA ASSENTAMENTO DE MEIO FIO HORIZONTA L  

06.01 .0 1 . 0 1 .  A base será executada com t ij olo furado d e  barro cozido com 6 ou 8 furos e obedecerão às 
dimensões e aos a l inhamen tos determinados no proj eto .  

06.01 .0 1 .02.  Para o assentamen to dos t ij olos furados será u til izada argamassa de cimento,  areia grossa e areia 
vermelha no traço volumétrico de 1 : 3 :5 .  

06.01 .0 1 .03. As espessuras serão i ndicadas n o  proj eto d e  arqu i tetânico. 

06. 0 1 .02.  REGULARIZAÇÃO BASE PARA ASSENTAMNETO DE GRANITO / CERÂMICA / 
PAVIFLEX 

06. 0 1 .02.0 1 .  Será fei ta uma regularização para posterior assentamen to do piso em gran i to ,  cerâmica ou 
paviflex.  

06.01 .02.02.  Esta regul arização, ou  base de asse ntamen to ,  será em cimentado com argamassa de cimento e 
areia no traço volumétrico de 1 : 3 .  

06. 0 1 .03. REGULARIZAÇÃO DE PISO/BASE E M  ARGAMASSA TRAÇO VOLUMÉTRICO DE 1 :3 
(CIMENTO E AREIA GROSSA SEM PENEI RAR), ESPESSURA DE 3,00CM, PREPARO MECÂNICO 

06.01 .03 .01 .  Será fei ta  uma regularização para posterior assentamen to do piso em gran i to ,  cerâmica ou 
paviflex.  

06. 0 1 .03.02. Esta regularização, ou  base de assen tamen to ,  será em cimentado com argamassa de cimento e 
areia grossa sem ser peneirada no traço volumétrico de 1 :3 .  

06.01 .03.03. O preparo será com betoneira. 

06. 0 1 .04. REGULARIZAÇÃO DE BASE COM ARGAMASSA C IMENTO E AREIA SEM PENEIRAR, 
TRAÇO VOLUMÉTRICO DE 1 : 5 ,  ESPESSURA DE 6,00CM 

06. 0 1 .04.01 .  Antes da execução dos serviços proceder-se-á com a regularização com l impeza cuidadosa e 
remoção de excessos de argamassa, partículas soltas e materiais estranhos . 

06.0 1 .04.02. As superfícies de concreto serão apicoadas, o que permi t irá uma melhoria na  aderência da 
argamassa, sendo fei ta uma l avagem e escovamento da superfície .  

06. 0 1 .04.03. A argamassa será aplicada preparada no traço volumétrico de 1 :5 (cimento e areia) e a espessura 
da base será de 6,OOcm. 

06.01 .05. PISO CIMENTADO DESEMPENADO 

06.01 .05.01 .  Os cimentados, sempre que possível ,  serão obtidos pelo s imples sarrafeamento, desempeno e 
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moderado alisamen to do próprio concreto da base, quando este ainda estiver plástico .  Onde for necessário será 
adicionada argamassa de cimen to e areia no traço volumétrico de 1 :3 na superfície do concreto fresco . 

06.0 1 .05.02. Quando não for possível a execução do cimentado e da base em uma só operação, será executado 
o cimentado em argamassa de cimento e areia no traço volumétrico de 1 : 3  lançada sobre lastro de concreto 
( lastro), de 8,OOcm de espessura, previamente l impo e umedeci da com nata de cimento no momento da 
aplicação. Serão formados quadros de 1 ,OOm x 1 ,OOm, com j u n tas plásticas ou sulcos profundos, com 
espessura i ndicada em proj eto e n u nca inferior a 1,50cm. Serão observados os detalhes do proj eto para os 
caimentos necessários .  

06. 0 1 .05.03. Após o lançamento, a argamassa será sarrafeada e desempenada com desempenadeira de madeira. 

06.0 1 .05.04. As superfícies cimentadas terão declividade conveniente ,  de modo a ser assegurado o rápido 
escoamento das águas superficiais , em direção aos locais previstos . 

06. 0 1 .05.05. As superfícies dos cimentados serão curadas durante pelo menos 7 dias após a sua execução . 

06. 0 1 .05.06. O acabamento dos cimentados será em t in ta acrílica n a  cor concreto (referência 666) da l inha 
Coralpiso, da Coral, ou  similar. 

06.0 1 .06. CIMENTADO 

06.0 1 . 06.0 1 .  O piso cimentado será executado com o traço volumétrico de 1 :3  de cimento e areia grossa, com 
espessura de 2,OOcm, n ivelado e queimado . 

06.0 1 .06.02. A superfície dos cimentados será dividida em painéis ,  por sulcos profundos ou por j u ntas que 
ati nj am a base de concreto. 

06. 0 1 .07.  PISO CIMENTADO RUGOSO 

06.01 .07 .0 1 .  O piso cimentado rugoso será executado com o traço volumétrico de 1 : 3 de cimento e areia 
grossa, com espessura de 2 ,OOcm, n ivelado e queimado . 

06. 0 1 .07 .02 .  A superfície dos cimentados será dividida em painéis ,  por sulcos profundos ou por j un tas que 
ati nj am a base de concreto. 

06.0 1 .08. CIMENTADO COM JUNTA DE DILATAÇÃO 

06. 0 1 .08. 0 1 .  O piso cimentado será executado com o traço volumétrico de 1 : 3 de cimento e areia grossa, com 
espessura de 2,OOcm, n ivelado e que imado. 

06. 0 1 .08.02 . A superfície dos cimentados será dividida em painéis ,  por sulcos profundos ou por j untas que 
atinj am a base de concreto. 

06.0 1 .09. CIMENTADO PARA CAIXA D 'ÁGUA 

06. 0 1 .09.0 1 .  O piso cimentado será executado com o traço volumétrico de 1 : 3 de cimento e areia grossa, com 
espessura de 2,OOcm, n ivelado e queimado. 

06. 0 1 .09.02. A superfície dos cimentados será dividida em painéis, por sulcos profundos ou por j un tas que 
atinj am a base de concreto. 

06.0 1 . 1 0. LASTRO DE CONCRETO - 6,00CM 

06. 0 1 . 1 0.0 1 .  Para a execução do lastro de concreto (piso morto) será adotado o concreto não estru tural no traço 
vol umétrico de 1 :4 : 8  (cimento, areia grossa e bri ta) com a espessura de 6,OOcm. 

06.0 1 . 1 0.02. As superfícies serão l impas e abundantemente molhadas antes de receber o concreto. 

06.0 1 . 11 . LASTRO DE CONCRETO TRAÇO VOLUMÉTRICO DE 1 :2 ,50 : 5, ESPESSURA DE 3,00CM, 
PREPARO MECÂNICO 

06.0 1 . 1 1. 0 1 .  Para a execução do lastro de concreto (piso morto) será adotado o concreto não estru tural no traço 
volumétrico de 1 : 2,5 : 5  (cimen to,  areia grossa e brita) com a espessura de 3 ,OOcm. 
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06. 0 1 . 1 1 .02. As superfícies serão l impas e abundantemente molhadas an tes de receber o concreto.
. 

,( t{; 
06.0 1 . 1 2 .  LASTRO DE CONCRETO - 8,00CM r:::-� 
06.01 . 1 2 . 0 1 .  Para a execução do lastro de concreto (Piso morto) será adotado o concreto não est�7�� '

,traço 
volumétrico de 1 :4 : 8  (cimento,  areia grossa e brita) com a espessura de 8 ,OOcm. 

06.01 . 12 .02 . A camada regularizadora será lançada após compactação do aterro i n terno. 

06.01 .27 .  PISO EM PORCELANATO 

06.01 .27 .0 1 .  As placas de porcelanato serão, an tes de sua colocação armazenadas em cima de sarrafos, n unca 
diretamente no chão, nem em locais ú midos, ou próximos a produtos químicos .  

06.0 1 .27.02. O porcelanato será assentado com j u nta  de 2,OOmm (quando em áreas i n ternas) ou  3 ,OOmm 
(quando em áreas externas) sobre con trapiso i mpermeabilizado. 

06.0 1 .27 .03 .  Será ut i lizado rej un te  tipo epóxi para porcelanato da marca Portokol l ,  Quartzol i t  ou similar. 

06.0 1 .27.04. Para apl icação do rej unte ,  as peças estarão secas . Não serão aplicados produtos que contenham 
cera, óleo ou produtos químicos. 

06.0 1 .27 .05. Após o rej un tamento o piso será protegido com sacos de an iagem e gesso. 

06.0 1 . 27.06. Os porcelanatos serão na cor defi nida em proj eto e a mão de obra para o assen tamento será 
aprovada pela FISCALIZAÇÃO.  

06.01 .28 .  ASSENTAMENTO DE PORCELANATO (MÃO DE OBRA, ARGAMASSA E REJUNTE 
FLEXÍVEL) 

06.01 .28. 0 1 .  Os porcelanatos serão na  cor defi nida em proj eto e a mão de obra para o assentamen to será 
aprovada pela FISCALIZAÇÃO.  

06.0 1 .28.02. O porcelanato será fixado com argamassa concrecola ou  superliga para porcelanato e rej u n tado 
com argamassa flexível da cor e tipo determinados em proj eto.  

06.0 1 .29. PORCELANATO RÚSTICO PORTINARI LINHA CANYON, 45,00CM X 45,00CM,  PEI-5, 
OU SIMILAR 

06.0 1 .29. 0 1 .  A pavimentação em porcelanato de dimensão 45,OOcm x 45 ,OOcm com espessura de 2,OOcm será 
aplicado nas áreas i ndicadas no proj eto arqu itetônico. 

06.01 .29.02. As placas do porcelanato apresentarão faces planas e arestas retas . 

06.01 .29.03. A CONTRATADA executará todos os rebaixos, recortes e furos necessários ao perfeito 
acabamento do serviço. 

06.0 1 .29.04. Não serão aceitas placas quebradas, rachadas, emendadas ou com má formação que comprometa 
o aspecto estético ou a durabil idade . 

06.01 .29.05. O porcelanato será fixado com argamassa concrecola  o u  superliga para porcelanato e rej un tado 
com argamassa flexível . 

06.0 1 .30. PORCELANATO PORTINARI DURAMAX WHITE 45,00CM X 45,00CM, PEI-5 

06.01 .30.01 .  A pavimentação em porcelanato será da  marca Port inari ,  Eliane ou similar de dimensão 
45 ,OOcm x 45,OOcm com espessura de 2,OOcm será apl icado nas áreas i ndicadas no proj eto arqui tetônico .  

06.0 1 .30.02. As placas do porcelanato apresentarão faces planas e arestas retas . 

06.01 .30.03. A CONTRATADA executará todos os rebaixos, recortes e furos n ecessários ao perfeito 
acabamen to do serviço. 

06.0 1 .30.04. Não serão aceitas placas quebradas, rachadas, emendadas ou com má formação que comprometa 
o aspecto estético ou a durabilidade. 
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06.01 . 30.05. O porcelanato será fixado com argamassa concrecola ou superliga para porcelanato e rej un tado 
com argamassa flexível 

06.01 .31.  PORCELANATO ELIZABETH TRATADO PANNA 50,00CM X 50,00CM OU SIMILAR 

06. 0 1. 3 1 .0 1 .  A pavimentação em porcelanato de dimensão 50,OOcm x 50,OOcm com espessura de 2,OOcm será 
aplicado nas áreas i ndicadas no proj eto arquitetôn ico . 

06.01 . 3 1 . 02 .  As placas do porcelanato apresentarão faces planas e arestas retas. 

06.0 1 .3 1 .03. A CONTRATADA executará todos os rebaixos, recortes e furos necessários ao perfeito 
acabamento do serviço. 

06.01 . 3 1 . 04 .  Não serão aceitas placas quebradas, rachadas, emendadas ou com má formação que comprometa 
o aspecto estético ou a durabil idade. 

06.01 .3 1. 05. O porcelanato será fixado com argamassa concrecola ou superliga para porcelanato e rej un tado 
com rej unte epóxi ou similar. 

06.0 1 .32 .  PORCELANATO ELIZABETH POLIDO GRANITI  PANNA, 50,00CM X 50,00CM OU 
SIMILAR, COM REJUNTE FLEXíVEL 

06.0 1 .32 .0 1 .  A pavimentação em porcelanato polido de dimensão 50,OOcm x 50,OOcm com espessura de 
2,OOcm será aplicado nas áreas ind icadas no proj eto arquitetônico. 

06.01 . 32 .02. As placas do porcelanato serão das marcas Elizabeth Graniti Panna  ou similar e apresentarão 
faces planas e arestas retas . 

06.01 .32.03 .  A CONTRATADA executará todos os rebaixos, recortes e furos necessários ao perfei to 
acabamento do serviço. 

06.01 .32.04. Não serão aceitas p lacas quebradas, rachadas, emendadas ou com má formação que comprometa 
o aspecto estético ou a durabilidade. 

06.01 .32 .05. O porcelanato será fixado com argamassa concrecola ou  superliga para porcelanato e rej un tado 
com rej un te flexível epóxi ou similar. 

06.0 1 . 33 .  PORCELANATO ELIZABETH ESMALTADO TERRAZA 50,00CM X 50,00CM, OU 
SIMILAR 

06.0 1 . 33.0 1 .  A pavimentação em porcelanato de dimensão 50,OOcm x 50,OOcm com espessura de 2,OOcm será 
aplicado nas áreas i ndicadas no proj eto arqui tetônico . 

06.0 1 .33.02. As placas do porcelanato apresentarão faces planas e arestas retas. 

06.01 . 33 .03. A CONTRATADA executará todos os rebaixos, recortes e furos necessários ao perfei to 
acabamento do serviço . 

06. 0 1 .33.04. Não serão acei tas placas quebradas, rachadas, emendadas ou  com má formação que comprometa 
o aspecto estético ou a durabilidade. 

06.0 1 . 33 .05. O porcelanato será fixado com argamassa concrecola ou superliga para porcelanato e rej un tado 
com rej unte epóxi ou similar. 

06.01 .34. PISO EM PLACA DE BORRACHA 

06. 0 1 .34.0 1 .  Aplicar piso em placa de borracha com dimensões de 50,OOcm x50,OOcm e espessura de 1 3 ,OOmm 
com ut i l ização de cola PVA. 

06.01 .34.02. As placas de borracha serão, a ntes de sua colocação, armazenadas sobre sarrafos, e nunca 
diretamente no chão, em locais ú midos ou próximos a produtos químicos . 

06.01 .35 .  PISO EM PLACA DE BORRACHA 50,00cm X 50,00CM, ESPESSURA DE 1 3 ,00MM, E 
NATA DE COLA PVA 

S UilJ l ço : ;  UE R E FO FiMA PAf-1 C IAL C O MARCA ITAI T l r;JGA- CE 86  



DENGARQ/TJCE - Caderno de Especificações e Encargos 

06.01 .35.01 .  Será l impo e retirado o pó e as partes soltas da superfície  do con trapiso ou base regularizada. . 

06.0/ .35.02. A alia será aplicada sobre o piso, em quant idade suficien te .  
#A�LtJ 

06.01 .35.03. As placas serão posicionadas e pressionadas para que  haj a  aderência en tre placas e o pi� V' v� � "'-

06.01 .36. PISO TÁTIL EM BORRACHA (25,00CM X 25,00CM) APLICADO COM COLA 

06.0 1 .36.01 .  O piso de borracha a ser aplicado, conforme i ndicado no proj eto arquitetônico, será da marca 
Daud ou s imilar na cor preta .  

06.01 .36.02. A pavimentação das p lacas será executada diretamen te sobre o piso do ambiente .  

06.0 1 .36.03. O assen tamen to será realizado com adesivo apropriado para base de borracha de acordo com as 
i nstruções do fabricante (tipo Cascolar extra), apl icar a cola direto na  placa no sentido friso inferior e no piso. 

06.0 1 .36.04. A Fiscalização tomará con hecimento prévio da qualidade do piso a ser aplicado, com o 
fornecimento de amostras por parte da CONTRATADA, e só após será autorizado a sua aplicação , i nclusive 
com o certificado de garant ia do produto .  

06.01 .37 . PISO DE BORRACHA ANTIDERRAPANTE MARCA PLURIGOMA REFERÊNCIA G- 1 5  
OU  SIMILAR COR PRETA, APLICADO / PISO DE BORRACHA MARCA PLURIGOMA 
REFERÊNCIA G- 1 5  OU SIMILAR COR PRETA, COLADO 

06.0 1 .37 .01 .  Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir :  

06. 0 1 .37 .01 .0 1. O piso de borracha a ser aplicado conforme i ndicado no proj eto arqu i tetônico será da marca 
Plurigoma, referência G-15  ou s imi lar. 

06. 0 1 .37 .01 .02. A pavimentação das p lacas será executada diretamente  sobre o piso do ambiente .  

06.01 .37 .01 .03. O assentamen to será realizado com adesivo apropriado para base de borracha de acordo com 
as ins truções do fabricante (tipo Cascolar extra), aplicar a col a  di reta na placa no sent ido friso inferior e no 
piso. 

06.01 .37 .01 . 04. A Fiscalização tomará conhecimento prévio da  qual idade do piso a ser aplicado, com o 
fornecimento de amostras por parte da CONTRATADA, e só após será autorizado a sua  aplicação, i nclusive 
com o certificado de garant ia do produ to .  

06. 0 1 .37 .01 .05. O piso de  borracha ant iderrapante será n a  cor preta. 

06.01 .38. COLA FÓRMICA PARA COLAGEM DE PLURIGOMA (SÓ MATERIAL) 

06.0 1 .38.01 .  A pavimen tação das p lacas será executada d iretamente sobre o piso do ambiente .  

06.01 .38.02. O assentamen to será realizado com adesivo apropriado para base de borracha de acordo com as 
i nstruções do fabricante (tipo Cascolar Extra, Formica ou similar) . 

06.01 .38.03. A Fiscalização tomará conhecimen to prévio da qual idade da cola  fórmica a ser aplicada e só após 
será autorizada a sua  aplicação, inclusive com o certificado de garant ia do produto .  

06.01 .40. PISO PODOT Á TIL 

06.0 1 .40 .01 .  Nas áreas i n ternas, aplicar sobre o revest imento piso podotátil de alerta e di recional  em 
plurigoma com dimensões de  25 ,OOcm x 25 ,OOcm com ut i l ização de cola PVA. 

06.0 1 .40.02. As placas de plu rigoma serão, a ntes de sua  colocação, armazenadas sobre sarrafos, e n unca 
diretamente no chão, em locais ú midos ou próximos a produtos químicos . 

06.01 .40.03. Nas áreas externas,  aplicar piso podotátil de a lerta e direcional  em concreto pré-moldado com 
dimensões de 30,OOcm x 30,OOcm com ut i lização de argamassa de cimento e areia no traço volumétrico de 1 : 2 .  

06.01 .42.01 .  CERÂMICA ELIZABETH EVEREST WHITE 34,00CM X 34,00CM OU SIMILAR 

06.01 .42 .01 .0 1 .  O piso cerâmico a ser assentado será da marca Elizabeth Everest White ou s imi lar  conforme o 
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quadro i ndicativo na legenda do proj eto arquitetônico. 

06.0 1 .42 .0 1 . 02 .  Nas áreas de trabalho será assentada a cerâmica 34,OOcm x 34,OOcm, branca, PEI-4. 

06.01 .42 . 0 1 .03. As placas de cerâmica serão, antes de sua colocação, armazenadas em cima de sarrafos, n unca 
direto no chão, em locais úmidos, ou  próximos a produtos químicos .  

06.01.42 .01 . 04. A cerâmica será assentada sobre cont rapiso impermeabi l izado . 

06.0 1 .42.0 1 . 05. Para aplicação do rej un te  as peças estarão secas. Não serão aplicados produtos que contenham 
cera, óleo ou produtos químicos .  

06. 0 1 .42 .0 1 . 06. O assentamento será feito com argamassa de cimen to e areia grossa no traço volumétrico de 
1 :4 .  

06.01 .42 .01.07. Os rej u ntamen tos serão executados com rej un te  flexível na cor i ndicada em projeto.  

06.0 1 .42 . 0 1 .08. As j un tas serão corridas e al inhadas com espessura de 3 ,OOmm. 

06.01 .42 . 0 1 .09. As cerâmicas Elizabeth apresentarão faces planas e arestas retas . 

06. 0 1 .42.0 1 . 10 .  A CONTRATADA executará todos os rebaixos, recortes e furos necessários ao perfei to 
acabamen to do serviço. 

06.01 .42.01. 1 1 .  Não serão aceitas cerâmicas quebradas, rachadas, emendadas ou com má formação que 
comprometa o aspecto estético ou a durabilidade. 

06.01 .42 . 0 1. 12 .  Após o rej un tamento o piso será protegido com saco de aniagem e gesso. 

06.0 1 .49 .  SOLEIRAS E FILETES 

06. 0 1 .49.0 1 .  Quando uma porta i n terligar ambientes com revest imentos de piso dist intos,  o encontro desses 
dois materiais diferen tes ocorrerá sob a folha  de porta fechada. Quando um dos pisos for l avável e o outro não, 
e nào houver indicação contrária em proj eto, será deixado sob a folha da porta fechada um desn ível de 5 ,OOmm 
entre os pisos, ficando mais baixo o lavável . 

06. 0 1 .49.02. No caso de porta externa, o desn ível será de 2,OOcm. 

06.01 . 49.03. SOLEIRA EM MÁRMORE DE 1 5,00CM / SOLEIRA EM GRANITO ARABESCO DE 
1 5,00CM 

06. 0 1 .49.03 . 0 1 . Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir :  

06.01 .49.03 . 0 1. 0 1. Será assentada nos vãos de porta de acesso. 

06.01 . 49.03 .0 1.02. As soleiras terão 2,OOcm de espessura e l argura de 15 ,OOcm, igual a dos forramentos das 
portas e penetração de 5 ,OOcm de cada l ado da alvenaria. 

06. 0 1 .49.04. SOLEIRA EM GRANITO ARABESCO / SOLEIRA EM GRANITO OURO BRASIL / 
SOLEIRA EM GRANITO BRANCO CRISTAL 

06.01 .49.04.01 .  Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir :  

06. 0 1 .49.04.01 .0 1 .  Será assentada nos vãos de porta de acesso. 

06. 0 1 .49.04.0 1 . 02 .  As soleiras terão 2,OOcm de espessura e l argura de acordo com o proj eto arquitetônico, 
igual a dos forramentos das portas e penetração de 5 ,OOcm de cada lado da alvenaria. 

06.01 .49.05. SOLEIRA EM PERFIL DE ALUMÍNIO 

06.01 .49.05.01 .  Serão assentadas nos vãos das portas de acessos. As 
1O,OOcm do forramen to e penetrarão 2,OOcm de cada lado. 

soleiras terão largura en tre 8,OOcm e 

06. 0 1 .49.06. FILETE EM GRANITO CAPÃO BONITO POLIDO, LARGURA DE 23,00CM 

06. 0 1 .49.06.0 1 .  Para o conj un to de mastros padrão será assen tado sobre a alvenaria que circunda a base em 
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concreto de 1 ,50 x 3 ,00m, conforme detalhe no proj eto arquitetônico, u m  filete ou  chapim em gran i tJcapão 
boni to com 23 ,00cm de l argura e 2,00cm de espessura. .. ��Jd,o 
06. 0 1 .49.06.02 . Não serão aceitas peças quebradas, rachadas, emendadas ou com má fJ"��' ��e- l hes  
comprometam o aspecto estético ou a durabil idade.  

06.0 1 .49.06.03. As amostras do gran i to a serem usadas serão submetidas previamente à fiscalização . 

06. 0 1 .49.06.04. O acabamen to do gran i to será o especificado em proj eto.  

06. 0 1 .50. RODAPÉ EM PERFIL DE ALUMÍNIO 

06.01 .50.0 1 .  Nas áreas onde a pavimentação será em cerâmica e o revest imen to das paredes em pintura será 
assen tado um rodapé em perfil de a lumínio 3 ,50cm x 0,50cm da Alcan ,  Belmetal ,  Aleoa ou similar, apl icado 
conforme recomendações do fabricante  e embutido no revestimen to .  

06.0 1 .5 1 .  RODAPÉ MACIÇO RETO EM TAUARI PARA PINTURA, 5,90CM X 3 ,30CM, PORMADE 
OU SIMILAR 

06.0 1 .5 1 .0 1 .  Nas áreas onde a pavimentação será em granito, ceramlca, porcelanato ou Paviflex e o 
revestimento das paredes em pin tura ,  será asse ntado u m  rodapé maciço reta em Tau ari d imensão de 5 ,90cm x 
3 ,30cm da Pormade ou similar, aplicado conforme recomendações do fabricante e no revestimento .  

06.01 .52. RODAPÉ MACIÇO RETO LISO DIM. 5,90CM X 3 ,30CM, MADEIRA CURUPIXA, 2 
DEMÃOS DE VERNIZ, PORMADE OU SIMILAR 

06.01 .52 .0 1 .  Nas áreas o nde a pavimentação será em gran i to,  cerâmica, porcelanato ou paviflex e o 
revestimen to das paredes em pin tura, será assen tado um  rodapé maciço reto liso em madeira Curupixa 
dimensão de 5 ,90cm x 3 ,30cm da Pormade ou similar, aplicado conforme recomendações do fabricante e no 
revestimento .  

06.01 .52.02. A pintur a  será com veniz em 2 demãos .  

06. 0 1 .53. REASSENTAMENTO DE RODAPÉ DE ALUMÍNIO 

06.01 .53 .0 1 .  Nas áreas o nde a pavimentação será em cerâmica e o revestimento das paredes em pintura será 
assentado um rodapé em perfil de a lumínio 3 ,50cm x 0,50cm da Alcan ,  Belmetal ,  Alcoa ou similar, 
aplicadoconforme recomendações do fabricante e embutido no revestimento .  

06.01 .54. RODAPÉ EM GRANITO / RODAPÉ EM GRANITO ARABESCO 

06.01 .54.0 1 .  Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir: 

06. 0 1 .54.0 1 .0 1 .  Nas áreas onde a pavimentação será em porcelanato e o revestimen to das paredes textura será 
assentado um rodapé em grani to arabesco com dimensões de acordo com o proj eto arquitetônico, aplicado 
conforme recomendações do fabricante e embutido no revest imento.  

06.01 .54.0 1 .02. As peças de rodapé em gran i to arabesco polido para a rampa apresentará faces planas e arestas 
retas. 

06.0 1 .54.0 1 .03. Não serão aceitas peças quebradas, rachadas, emendadas ou com más formações que lhe 
comprometam o aspecto estético ou a durabil idade. 

06.01 .54. 0 1 .04. As amostras do rodapé em gran ito a serem usadas serão submetidas previamente à 
fiscalização . 

06.01 .54.0 1 .05. O acabamen to do grani to será o especificado em proj eto. 

06.01 .54.0 1 .06. O assentamento será executado sobre piso l avado com argamassa de cimento e areia grossa no 
traço volumétrico de 1 :4 .  

06.01 .54.0 1 .07. As j untas serão retas e perfei tamente a l inhadas, s em argamassa visível ,  e serão rej u ntadas com 
a massa apropriada para rej u n tamentos de gran i to .  
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06.0 1. 55. ESPELHOS E DEGRAUS 

06.01 .55.0 1 .  Aplicar nos degraus e espelhos dos acessos gran i to com espessura de 2,00cm. 

mente a l inhadas, sem argamassa visível ,  e serão rej u n tadas com massa apropriada para rej un tamentos de 
granito . 

06.02.03.09. EQUIPAMENTOS 

06.02.03.09.01 . Todo equipamento a ser ut i l izado na obra será previamente aprovado pela FISCALIZAÇÃO, 
es tará em perfeito estado de funcionamento e será mantido nessas condições. Os equipamentos i ncluirão os 
l is tados abaixo : 

a) Compactador portátil do tipo p lacas vibratórias ;  
b) Betoneira para concreto; 
c) Gabarito-régua cujo bordo i nferior tenha as dimensões e forma da  seção transversal proj etada; 
d) Maço ou soquete normal, de peso superior a 35 ,00kg e com 0,40m a 0,50m de diâmetro da base; 

e) Regadores serão do tipo bico-de-pato, com capacidade de 1 0  l itros a 20 l i tros; 

f) Ferramen tas diversas, martel o  de calceteiro, ponteiras de aço, pás, picaretas, carrinhos de mão, régua 
nível de pedreiro, cordel , vassoura e tudo mais n ecessário ao bom desenvolvimen to dos serviços .  

06.02 .03 . 1 0. EXECUÇÃO 

06.02 .03 . 1 0.0 1 .  Concluídas as execuções dos  subleitos, sub-base e base, i nclusive n ivelamen to e compactação, 
a pavimentação com os elementos i ntertravados será executada part indo-se de um meio fio lateral . 

06.02.03 . 10.02. Para evitar i rregularidades n a  superfície, não se transitará sobre a base de areia ou pó de pedra 
após a compactação . 

06.02.03 . 10.03. Os elementos serão dispostos em ângulo reto, relativamente ao eixo da pista, o que será obj eto 
de verificações periódicas .  O aj ustamen to e ntre os elementos será perfeito, com as quinas encaixando-se nas 
reentrâncias angulares correspondentes .  As j un tas e ntre as u nidades vizinhas não excederão de 2,00mm a 
3 ,00mm. 

06.02.03 . 1 0.04. O assen tador, ao colocar os elementos, movimentará a mão no seu sentido, estando ele de pé 
sobre a área j á  pavimen tada. 

06.02.03 . 10.05. Para a compactação fina l  e defin ição do perfi l  da pavimentação será empregado compactador 
do tipo p lacas vibratórias portáteis .  

06.02.03 . 10.06. No assen tamento em reta serão ut i lizados elementos i ntertravados com o s  formatos standard, 
beiral ou terminal. O emprego de mais de um formato possibil i ta a obtenção de arremate perfeito e, 
i nclusive, a execução de sarj etas e de pavimentação com larguras variáveis . 

06.02.03 . 10.07. Quan do n ecessário ou na h ipótese do fabricante só produzir o formato standard, o corte dos 
elementos será executado com ins trumento que confira perfei to arremate às bordas da peça adaptada . 

06.02.03 . 10.08. No assentamento em curva, além dos elementos citados será empregado o "conj unto setor", 
caracterizado pela curvatura e por determinado número de peças, geralmente considerado 15 (quinze) . 

06.02.03 . 1 1 . REJUNTAMENTO 

06.02.03 . 1 1. 0 1 .  O rej untamento dos elementos i ntertravados será efetuado logo que seja  terminado o seu 
assentamen to . O i ntervalo entre uma e outra operação fica a critério da FISCALIZAÇÃO, mas o rej un tamento 
em breve se sucederá ao assentamento,  principalmen te em regiões chuvosas ou suj eitas a outras causas que 
possam danificar o pavimento já assentado, mas ainda não fixado e protegido pelo rej u ntamento de fixação e 
se lagem. 

06.02.03 . 1 1 . 02 .  O rej untamento com areia será feito espalhando-se uma camada de farofa de areia  e cimen to 
no traço volumétrico de 1 : 10 ,  com espessura de 1 ,00cm sobre o pavimento e fornecendo-se a penetração desse 
material nas j u n tas dos elementos i ntertravados por meio de vassourões adequados. 

06.02 .03. 12 .  COMPACTAÇÃO 
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06.02.03 . 1 2 .0 1 .  Logo após a conclusão do serviço do rej un tamento dos elementos i n tertravados, ;lp€iento 
será devidamen te compactado com o rolo compactador portát i l  de placas vibratórias .  Qualquer irr , rifl3hle./ 
de depressão que venha a surgir durante a compactação será prontamente corrigida, removendo e rrpt;;��rh� 
se os elementos i ntertravados com maior o u  menor adição do material de assentamento, é quantidade 
suficien te para completa correção do defei to verificado . 

06.02.03 . 1 2 .02. A compactação das partes i nacessíveis aos compactadores será efetuada por meio de soquetes 
manuais adequados. 

06.02 .03 . 13 .  PROTEÇÃO DA OBRA 

06.02.03 . 13 .01 .  Durante todo o período de construção do pavimento serão construídas valetas provisórias que 
desviem as águas superficiais e não será  permitido o tráfego sobre a p is ta  em cons trução. tratando-se de 
estrada, cujo tráfego não possa ser desviado, a obra será executada em meia pista e ,  neste caso, a 
CONTRATADA construirá e conservará barricadas para impedir o tráfego pela meia pista em serviço, bem 
como ter um perfei to serviço de s inal ização de modo a impedir acidentes e empecilhos à circulação do tráfego 
pela meia pista livre, a qualquer hora do dia  ou da noite .  

06.02 .03 . 1 4. CONTROLES 

06.02.03 . 14 .0 1 .  O pavimento pronto terá a forma defi nida  pelos al inhamen tos, perfis ,  dimensões e seção 
transversal típica estabelecidos pelo proj eto.  

06.02.03 . 1 4.02. A superfície do pavimento não aprese ntará, sob uma régua de 3m de comprimento sobre ela ,  
disposta em qualquer direção, depressão superior a 1 ,00cm. 

06.02.03 . 14.03. A espessura da camada de areia para assentamen to n ão poderá diferir em mais de 10% (para 
mais ou para menos) da espessura fixada no item 05 .06.0 1 .  

06.03.04. PEDRISCO COLOCADO EM VALA / BRITA 1 COLOCADA EM VALA / BRITA 2 
COLOCADA EM VALA 

06.03.04 .01 .  Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir :  

06.03 .04.0 1 .0 1 .  O material fil trante para e nvolvimento e o material de enchimento para os drenos subterrâneos 
construídos com tubos porosos de concreto consist irão de  partículas l impas, resistentes e duráveis de 
areia, pedregulho ou  pedra britada, isentos de matéria orgân ica, torrões de  argil a  ou  outros materiais e létricos .  

06.03 .04.0 1 .02. O material de envolvimento dos drenos será firmemente adensado, de modo a impedir o 
deslocamento dos tubos e a perfeita gradação gran ulométrica dos materiais drenante e fil trante .  

06.03.05. REATERRO APILOADO DE VALA 

06.03.05.01. O material retirado das valas de fundação e isento de matéria orgânica será u ti l izado para aterro 
i nterno, sendo executado em camadas de 20,00cm convenien temente molhadas e api loadas . 

07. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

07.0 1 .  Nos preços u ni tários dos  serviços de pavimentação estarão i ncluídos : aquisição, transporte e estocagem 
de materiais ;  preparação das argamassas; preparo das superfícies e dos contrapisos; assentamen to do piso, dos 
rodapés e soleiras; l impeza, polimento e enceramen to ;  mão de obra, ferramentas, equipamen tos e tudo o mais 
que for necessário à perfeita execução dos serviços .  

08. MEDIÇÃO 

08.0 1 .  Serão medidas as áreas satisfatoriamente pavimentadas sem descon tos dos rasgos e canaletas das 
edificações.  Os rodapés e soleiras serão medidos em comprimentos l i neares, efetiva e satisfatoriamente 
aplicados .  

09. PAGAMENTO 

09.01 .  O valor a ser pago pelos serviços de pavimentação será obtido pelo produto do preço un i tário pel a  
medição conforme i tem 08.0 1 .  
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08. PAGAMENTO 

0 1 .  APRESENTAÇÃO 

0 1 . 0 1. Esta especificação estabelece a sistemática a ser empregada na execução e no controle da qualidade dos 
serviços de esquadrias, peças metálicas, ferragens  e elemento d iversos .  

02. OBJETIVO 

02. 0 1 .  Fixar as características técnicas e de qual idade exigidas para os serviços de execução de esquadrias, 
peças metálicas, ferragens  e elementos d iversos de acordo com oe elementos constantes no proj eto, assim 
como fornecer aos proponentes elementos para a preparação das propostas, estabelecendo normas e métodos 
de execução, que serão adotados no decorrer dos serviços .  

03. REFERÊNCIAS 

03.01 .  Serão seguidos os proj etas e os segu in tes documentos:  

a) NBR 15873/2010  - Coordenação modular para edificações ; 
b) NBR 7177/ 1982 - Tri ncos e fechos; 
c) N B R  7 1 79/1 982 - Cremona e seus acessórios - Padrão popu lar ;  
d) NBR 9050/2004 - Acessibil idade a edificações, mobi l iário, espaços e equipamentos urbanos; 
e) NBR 1 3756/1996 - Esquadrias de a lumínio - Guarnição elastomérica em EPDM para vedação -

Especificação; 

t) NBR 149 13/20 1 1  - Fechadura de embutir - Requisitos, classificação e método de ensaio.  
04. CONDIÇÕES GERAIS 

04.0 1 .  Jun tamente  com especificação de materiais ,  serão obedecidos os critérios básicos para execução dos 
serviços e cumpridas todas as normas da ABNT aplicáveis ao caso . 

04.02 . Caberá à CONTRATADA e ao fabricante de esquadrias, com base nos desenhos dos proj etas 
que serão i ndicativos de funcionamento e aspecto, e laborar os desenhos de detalhes de execução, contendo a 
composição das seções transversais e i ndicações dos perfis  metálicos e ferragens  a serem u ti l izados . Serão 
apresen tadas pelo fabricante,  à CONTRATADA, amostras dos perfis e protótipos das esquadrias, que serão 
submetidas à aprovação do CONTRATANTE. 

04.03. Só poderão ser ut i l izados na execução das peças, perfis e materiais idênt icos aos i ndicados nos desenhos 
e amostras apresentadas pelo fabricante e aprovados pela CONTRATADA j unto ao CONTRATANTE. 

04.04. O fabricante somente poderá i n iciar a fabricação das esquadrias após a aprovação dos desenhos de 
deta lhamento pelo CONTRATANTE e após serem previamente e rigorosamente verificadas na obra, as 
dimensões dos respectivos vãos onde as mesmas serão ins taladas. 

04.05. Toda esquadria entregue na obra está suj ei ta à inspeção da FISCALIZAÇÃO quanto à exatidão de 

D E: Fl E f{)FHV1A PAI:: C I.I1, L  COM DO DA COMAFICA I TAI T i NGA- C E  92 



D ENGARQ/TJC E  - Caderno de  Especi ficações e Encargos 

-I +0 
dimensões, precisão de esquadro, aj ustes ,  cortes, ausência de rebarbas e defeitos de l aminação, rigidez das 
peças e todos os aspectos de i nteresse para que a qualidade fina l  da esquadria não sej a  prej uq.icada, tanto 
quanto ao bom aspecto, quanto ao perfeito funcionamento. �vwt1k4} 

04.06. Todos os perfis e chapas não poderão ser emendados no sent ido de seus comprimentos ex ce to quando o comprimento da peça for maior que o tamanho do perfil encontrado no mercado. 
04.07. A CONTRATADA impugnará o recebimento ou o emprego de todo o material que, no ato de sua entrega 
à obra ou durante a verificação que preceder ao seu emprego apresentar características discrepantes da 
especificação e/ou proj eto. 

05. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

05.0 1 .  ESQUADRIAS 

05.0 1 . 0 1 .  PORTAS INTERNAS DE MADEIRA 

05.0 1 . 0 1 . 01. PORTAS INTERNAS 

05.0 1 .0 1 . 0 1 .0 1 .  Serão do t ipo paraná,  com ins talação de fechadura e dobradiças . 

05.0 1 .0 1 .0 1 .02.  Acabamento :  porta l i sa revestida com laminado melamínico na  cor areia .  

05.01 .0 1 . 0 1 .03. Dimensões e localização : conforme proj eto arqui tetô nico e mapa de esquadrias. 

05.01 . 0 1 . 0 1 .04. As esquadrias de madeira obedecerão rigorosamente às i nd icações dos respectivos proj etos 
arqui tetônico e/ou desenhos de detalhes .  

05.01 .0 1 . 0 1 .05. Serão recusadas todas as peças que apresentarem sinais de empenamento ,  deslocamen to ,  
rachaduras, l ascas, desigualdade de madeira, ou  outros defeitos.  

05.01 .0 1 . 0 1 .06. Os arremates das guarnições com rodapés e/ou revestimentos de paredes adj acentes 
merecerão , de parte da CONTRATADA, cuidados especiais .  Sempre que necessário, tais arremates serão 
obj eto de desenhos de detalhes, os quais serão submetidos à prévia aprovação da FISCALIZAÇÃO.  

05.01 .0 1 . 0 1 . 07 .  Os montantes ou  pinásios verticais do enquadramento do  n úcleo terão largura t a l  que permita, 
de um lado, o embutimento completo das fechaduras e do outro ,  a fixação dos parafusos das dobradiças na 
madeira maciça. 

05.0 1 .0 1 . 0 1 .08. Para a fixação de esquadrias serão empregados grapas metálicas ou  buchas plásticas com 
parafusos.  

05.01 .0 1 .04. PORTA LISA 80,00CM X 2 10,00CM X 3,50CM, MADEIRA CURUPIXA, 2 DEMÃOS, 
VERNIZ, GUARNIÇÕES E BATENTE 7,00CM X 3,30CM PORMADE OU SIMILAR 

05.01 .0 1 .04.0 1 .  As portas serão do tipo Pormade ou simil ar, madeira Curupixa p in tadas com 2 demãos de 
veniz ,  baten te maciço regul ável 7 ,OOcm x 3 ,30cm com borracha amortecedora an ti ruído branca, guarnições 
laminada regulável reta e lisa 5 ,90cm x 1 ,50cm, a base dos forramentos e a l isares será em poliuretano. 

05.01 .0 1 .04.02 . A furação, montagem das fechaduras e dobradiças e travamento será feito na  própria fábrica . 

05.01 .0 1 .05. ALIZAR EM MADEIRA 

05.01 .0 1 .05. 0 1 .  A madeira empregada nos al izares será muiracatiara, andiroba, cedro, angelim entre ou tras, 
a mesma será seca e isenta de  defei tos como rachaduras, falhas ,  empenamento ,  l ascas etc. 

05.01 .0 1.05.02. Não poderão ter emendas no vão horizontal  ou vertical da esquadria e serão fixados ao 
forramento externo e i nternamente com seção de 5 ,OOcm x 1 ,50cm. 

05.01 .0 1 .06. PORTA PARANÁ (0,60CM X 2 , 10M) COMPLETA SEM FERRAGENS REVESTIDA DE 
FÓRMICA TEXTURIZADA 

05.0 1. 0 1 .06.01 .  As portas de madeira de O,60m x 2 , lOm obedecerão rigorosamen te às i ndicações do proj eto 
arqui tetônico e respectivos detalhes .  
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05. 0 1 .0 1 . 06.02.  As portas serão do tipo paraná em madeira compensada e contra chapeada e revestidas em 
fórmica texturizada n a  cor especificada em proj eto .  

05 .01 .0 1 .06.03. Toda madeira a ser empregada n as guarnições será seca e isenta de defeitos como rachaduras, 
falhas, empenamentos, l ascas ou  outros defeitos e será u t i lizada a muiracatiara, a ndiroba, cedro, angelim, louro 
dentre outras . 

05.0 1 .0 1. 06.04. Os forramentos e a lizares não poderão ter emendas no vão horizontal ou vertical da esquadria 
e serão fixados aos tufos de madeira de boa qualidade, por i ntermédio de parafusos em latão. 

05.01 .0 1 .06.05. Serão empregados oito parafusos no mínimo por guarnição comum. 

05.01 .0 1 .06.06. Os forramen tos terão sua l argura igual ao da parede e os acabamentos em al izar serão fixados 
ao forramen to externa e i nternamente com seção de 5 ,00cm x 1 ,50cm. 

05.0 1 .0 1 .06.07. Não serão acei tas peças de forramentos com l argura menor que a especificada. 

05.0 1. 0 1. 1 0. PORTA PARANÁ (0,60M X 1 ,80M) C OMPLETA 

05.0 1 . 0 1 . 1 0.0 1 .  As portas de madeira de 0 ,60m x 1 , 80m obedecerão rigorosamente às i ndicações do proj eto 
arquitetôn ico e respectivos detalhes. 

05. 0 1 .0 1 . 1 0.02.  As portas serão do tipo paraná em madeira compensada e contra chapeada. 

05.01 .0 1 . 1 0.03. Toda madeira a ser empregada n as guarnições será seca e isenta de defeitos como rachaduras, 
falhas,  empenamentos,  l ascas ou outros defeitos e será ut i l izada muiracatiara, a ndiroba, cedro, angelim, louro 
dentre outras . 

05.0 1 . 0 1 . 1 0.04. Os forramentos e a lizares n ão poderão ter emendas no vão horizontal ou vertical da esquadria 
e serão fixados aos tufos de madeira de boa qual idade, por i ntermédio de parafusos em latão. 

05.0 1 .0 1 . 1 0.05. Serão empregados oito parafusos no mínimo por guarnição comum. 

05.0 1. 0 1 . 1 0.06. Os forramentos terão sua largur a  igual a da parede e os acabamen tos em alizar serão fixados ao 
forramento externa e i nternamente com seção de 5 ,00cm x 1 ,50cm. 

05 .01 .0 1 . 1 0.07.  Não serão aceitas peças de forramentos com l argura menor que a especificada. 

05.0 1 .0 1 . 1 0.08. As ferragens (dobradiças) serão serão de latão cromado LC da marca LaFonte ou  Fama. 

05.0 1 .0 1 . 10.09. Serão usadas no  mínimo três dobradiças por folha de porta. 

05. 0 1 . 0 1 . 1 1 .  PORTA PARANÁ (0,60M X 2 , 10M) SEM FORRAMENTO E FERRAGENS 

05 .01 .0 1. 1 1 .0 1 .  As portas de madeira de 0 ,60 x 2, 1 0  m obedecerão rigorosamente às i ndicações do proj eto 
arquitetônico e respectivos detalhes .  

05 .01 .0 1. 1 1 .02 .  As portas serão do t ipo paraná em madeira compensada e contra chapeada. 

05.0 1 .0 1 . 11.03.  Toda madeira a ser empregada n as guarnições será seca e isenta de defeitos como rachaduras, 
falhas, empenamentos, lascas ou outros defeitos e será ut i l izada a muiracatiara, andiroba, cedro, angelim , 
louro dentre ou tras . 

05.01 .0 1. 1 1.04.  Serão empregados oito parafusos no mínimo por guarnição comum. 

05.01 . 0 1. 1 1 .05. Serão usadas no mínimo três dobradiças por folha de porta. 

05 .01 .0 1 . 1 2 .  PORTA PARANÁ (0,80M X 2 , 10M) SEM FORRAMENTO E COM FERRAGENS 

05.0 1. 0 1 . 12 . 0 1 .  As portas de madeira de 0 ,80m x 2 , lOm obedecerão rigorosamente às i ndicações do proj eto 
arquitetôn ico e respectivos detalhes . 

05.0 1 .0 1 . 1 2 .02 . As portas serão do tipo Paraná em madeira compensada e contra chapeada. 

05.0 1 .0 1. 1 2 .03. Toda madeira a ser empregada n as guarnições será seca e isenta de defeitos como rachaduras, 
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falhas,  empenamentos, l ascas ou outros defeitos e será ut i lizada muiracatiara, andiroba, cedro, a ngelim, louro J 
dentre ou tras . , /1 :t ..L 
05.01 .0 1 . 12 .04.  Serão empregados oito parafusos no mínimo por guarnição comum. . �� 
05.0 1 .0 1. 1 2 .05.  As ferragens  serão de latão cromado LC da marca LaFonte ,  Fama ou  similar. 

05.01 .0 1 . 12 .06.  Serão usadas no mínimo três dobradiças por folha  de porta. 

05.01 . 0 1 . 1 3 .  PORTA PARANÁ (0,80X2 , 1 0M) COMPLETA SEM FECHADURA 

05.0 1 .0 1 . 13 .0 1 .  As portas de madeira de  0,80 x 2 , 10 m obedecerá rigorosamente às indicações do proj eto 
arqui tetônico e respectivos detalhes. 

05.0 1 .0 1 . 1 3.02 .  As portas serão do tipo paraná em madeira compensada e con tra chapeada. 

05.0 1 .0 1 . 1 3.03.  Toda madeira a ser empregada nas guarnições será seca e isenta de defeitos como rachaduras, 
falhas, empenamen tos, l ascas ou  outros defeitos e será ut i l izada muiracatiara, andiroba, cedro, angelim, louro 
dentre outras . 

05.0 1 .0 1 . 1 3.04.  Os forramen tos e alizares não poderão ter emendas no vão horizon tal  ou  vertical da esquadria 
e serão fixados aos tufos de madeira de boa qualidade, por i ntermédio de parafusos em latão. 

05.0 1 .0 1 . 1 3.06.  Serão empregados oito parafusos no mínimo por guarnição comum.  

05.01 . 0 1 . 1 3.07.  Os forramen tos terão sua largura igual a da parede e os acabamentos em alizar serão fixados ao 
forramento externa e i nternamen te com seção de 5 ,00cm x 1 ,50cm. 

05.0 1 .0 1 . 1 3.08. Não serão aceitas peças de forramentos com l argura menor que a especificada. As ferragens 
(dobradiças) serão serão de la tão cromado LC da marca LaFonte  ou Fama. 

05.0 1 .0 1 . 1 3.09. Serão usadas no mínimo três dobradiças por folha  de porta. 

05.01 .0 1 .20.  PORTA PARANÁ, 0,60M X 2 , 10M, COMPLETA, SEM FECHADURA / PORTA PARANÁ, 
0,70M X 2 , 10M, COMPLETA, SEMFECHADURA / PORTA PARANÁ, 0,90M X 2 , 1 0M, COMPLETA 
COM CHAPA DE AÇO INOX N° 2 2  (0,90M X 0,40M) NOS DOIS LADOS /PORTA PARANÁ (0,90M X 
2 , 1 0M) COMPLETA COM CHAPA DE AÇO INOX N° 22  (0,90M X 0,40M) NOS DOIS LADOS E 
FÓRMICA 

05.01 .0 1 .20 .01 .  Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir :  

05.01 .0 1 .20.0 1 .0 1 .  As portas de madeira de 0 ,70m x 2, lOm obedecerão rigorosamen te às i ndicações do proj eto 
arqui tetônico e respectivos detalhes.  

05.01 .0 1 .20 .01 .02 . As portas serão do tipo paraná em madeira compensada e con tra chapeada. 

05.01 . 0 1 .20 .01 .03. Toda madeira a ser empregada nas guarnições será seca e isenta de defeitos como 
rachaduras, falhas, empenamentos, l ascas ou outros defeitos e será ut i lizada muiracatiara, andiroba, cedro, 
angeli m  , louro dentre ou tras . 

05.01 . 0 1 .20. 0 1 .04. Os forramentos e a l izares não poderão ter emendas no vão horizontal  ou vertical da 
esquadria e serão fixados aos tufos de  madeira de boa qual idade, por i ntermédio de parafusos em latão. Serão 
empregados 8 parafusos no mínimo por guarnição comum. 

05.01 .0 1 .20 .0 1 .05. Os forramen tos terão sua largur a  igual  a da  parede e os acabamen tos em alizar serão 
fixados ao forramen to externa e i n ternamente com seção de 5 ,00cm x 1 ,50cm. 

05.01 .0 1 .20.0 1 .06. Não serão aceitas peças de forramen tos com largura menor que a especificada .  

05.01 .0 1 .20.01 .07.  As ferragens  (dobradiças e fechaduras) serão de latão cromado LC da marca La Fonte ,  
Fama ou simi lar. 

05.01 . 0 1 .20 .0 1 .08. Serão usadas no mínimo três dobradiças de 3 "  x 2 W' por fo l h a  de porta. 

05.01 .0 1 .20 .01 .09. Serão col adas chapas de aço i nox N° 22 com dimensão de 0,90m x 0 ,40m nos dois lados da 
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porta, com possibilidade de acréscimo de laminado Formica ou similar, sendo defin ido pelo proj eto 

arqui tetônico. 

05.0un.23.  REMANE.JAMENTO DE PORTAS ,JANELAS E BATENTES 

05.01 .0 1 .23.01 .  As esquadrias (portas e j anelas) e os batentes a serem remanej ados serão removidas de seus 

locais e recolocadas conforme i ndicação do proj eto arquitetôn ico . 

05.0 1 .02.03. PORTA PARA D IVISÓRIA 

05.0 1 .02.03 .0 1 .  Porta em PVC da marca Mec\abil ou similar. 

05.01 .03 .  ESQUADRlAS DE ALUMÍNIO 

05.0 1 .03. 0 1 .  As esquac\rias de alumínio serão de boa qual idade, n ão podendo apresentar falhas de usinagem, 
empenos etc. Nas j anelas o acabamento será em alumínio anodizado natural  e vidro fumê claro com espessura 
de 6,OOmm. Os portões serão de alumínio natural ,  do t ipo l ambri . 

05.0 1 . 03 .02 .  Não será permitido o con tato difeto do alumínio com cobre ou metais pesados . Será fei to um 
isolamento por meio de p intura de cromato de zinco ,  borracha clorada, plástico, betume asfáltica, metalização 
a zinco ou qualquer outro processo satisfatório. 

05.01 .03 .03 .  As esquadrias de alumínio serão i nstaladas com perfeição em contramarcos de alumínio, fixados 
às a lvenarias através de chumbadores de ferro galvanizado. No caso de contramarcos instalados sobre concreto 
a fixação se dará através de buchas de ny lon .  

05.0 1 .03.04. Os con tramarcos ou chumbadores servirão de guia para os arremates da obra.  Tais arremates 
precederão à montagem das esquadrias. 

05 .01 .03.05. Para a l igação entre a lumínio e aço serão ut i l izados parafusos de aço zincado. 

05.0 1 .03JI6. Nenhum perfil estrutural ou  contramarco apresentará espessura inferior a 1 ,60mm. 

05.0L03.07.  A película  de anodização terá espessura mínima de 1 5  micra, podendo a FISCALIZAÇÃO exigir 
ensaios de com provação . 

05.01.03.08. Todas as ferragens  a serem uti l izadas, quando não defin idas em proj eto,serão de l atão cromado da 
marca La Fonte ou similar. Prevalecerá o que se adequar ao que foi especificado para esquadrias de madeira. 

05.0 1.03.09 As peças de alumínio serão protegidas com camada de vasel ina ,  a qual será retirada quando da 
l impeza final da obra, ou com autorização escrita da FISCALIZAÇÃO. 

05.0U)3 . 1O. As esquadrias a serem remanej adas serão removidas de seus  locais e recolocadas conforme 
indicação do proj e to. 

05.0 1.03. 1 1 . JANELA DE ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAL OU BRONZE COM VIDRO LISO 
FUMÊ 4,OOMM 

05.0 l .03. 1 1 .0 L  As esquadrias de a lumíni o  (janel as) serão executadas com perfis de alumínio anodizado com 
acabamento fosco com cspessura mínima de 1 ,60mm e nas dimensões e detalhes indicados no quadro de 
esquadrias do pro j eto arqu i tetônico. 

05.0 1 .03. 1 1.02.  Os perfis serão da Alcoa,  Alcan ,  CBA, Belmetal ou  similar. 

05.01.03. 1UI3. Caberá à CONTRATADA i nteira responsabil idade pelo prumo e nível das esquadrias de 
a lumín io e pelo funcionamento após a fixação defi nit iva. 

05. 0 1.03 . 1 1. 04.  Os vidros serão fumê com 4,OOmm de espessura .  

05JH .03. 1 1 .05. Nào se  usará massa de vidraceiro para assentamen tos dos  vidros e as placas de vidro não 
aprescn tarão defeitos de corte e nem aprese ntar folga excessiva. 

05.01 .03. 1 2 .  PORTA DE ALUMÍNIO COM VIDRO LISO 6,OOMM 

05.0 1 .03. 1 2 .0 1 .  As esquadrias de alumínio (portas) serão executadas com perfis de alumínio anodizado natural 
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acabamento fosco com espessura mínima de 1 , 60mm e nas dimensões e detalhes indicados no quadro de 
esquadrias do proj eto arqui tetônico. 

05.0 1 .03. 1 2 .02 .  Os perfis serão da Alcoa ,  Alcan ,  CBA, Belmetal ou similar. 

05.0 1 .03. 1 2 .03.  Caberá à CONTRATADA in teira responsabil idade pelo prumo e n ível 
a lumínio e pejo funcionamento após a fixação defi ni tíva.  

05.0 1 .03. 12 .04. Os vidros serão l i sos com 6,OOmm de espessura.  

05.0 1 .03. 12 .05 .  Não se usará massa de vidraceiro para assentamen to dos vidros e as placas de vidro não 
apresentarão defeitos de corte e nem apresentar folga excessiva. 

05.0 1 .03. 13 .  PORTA DE ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAL SEM VIDRO COM FERRAGENS 

05.0 1 .03 . 1 3.0 1 .  A s  portas d e  alumínio serão executadas com perfis d e  a lumínio anodizado e acabamento fosco 
nas dimensões e detalhes i ndicados no quadro de esquadrias do proj eto arquitetônico. 

05.0 1 .03. 1 3.02 .  Os perfis serão da Alcoa, Alcan ,  CBA ou BelmetaL 

05.0 1 .03. 13 .03.  Caberá à CONTRATADA in teira responsabilidade pelo prumo e n ível das esquadrias de 
a lumínio (portas) e pelo funcionamen to após a fixação defi nitiva . 

05.0 1 .03 .23 .  JANELA VENEZIANA FIXA E M  ALUMÍNIO 

05.0 1 .03.23.0 1 .  As j anelas em alumínio serão do tipo veneziana fixa  nas dimensões e detalhes fornecidos em 
proj eto. 

05. 0 1 .03.23.0 1 .  Os perfis ,  barras e chapas de alumínio u ti l izados na fabricação das esquadrias serão isentos de 
empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura .  

05.0 1 .03.23 . 0 1 .  Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem 
dimensões diferentes das indicadas no proj eto.  

em vãos fora de esquadro ou 

05.0 1 .03.23.0 1 .  As esquadrias serão ins ta ladas através de con tramarcos ou chumbadores de aço, 
rigidamente fixados na  alvenaria ou concreto, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conj u n to,  e 
adequadamente isolados do con tato direto com as peças de a lumínio por metalização ou pintura, conforme 
especificação para cada caso particular. 

05.0 1 .03 .24 .  JANELA DE ALUMÍNIO ANONIZADO PRETO COM VIDRO FUMÊ 4,00MM 

05.01 .03.24.0 1 .  As esquadrias de alumínio (j anelas) serão executadas com perfis de a lumínio anodizado preto 
acabamen to fosco com espessura mínima de 1 , 60mm e n as dimensões e detalhes i ndicados no quadro de 
esquadrias do proj eto arqui tetônico. 

05.0 1 .03 .24.02 .  Os perfis serão da Alcoa, Alcan ,  CBA ou  Belmetal .  

05.0 1 .03 .24.03.  Caberá à CONTRATADA in teira responsabilidade pelo prumo e n ível das esquadrias de 
alumínio e pelo funcionamen to após a fixação defin i tiva. 

05.0 1 .03.24.04. Os vidros serão fumê com 4,OOmm de espessura.  

05.0 1 .03.24.05. Não se usará massa de vidraceiro para assentamentos dos vidros e as placas de vidro não 
apresentarão defeitos de corte e nem apresentar folga excessiva. 

05.0 1 .03.25. JANELA DE ALUMÍNIO NATURAL COM VIDRO LISO 4,00MM 

05.01 .03 .25 .01 .  As esquadrias de a lumínio (j ane las) serão executadas com perfis de alumínio anodizado 
natural acabamento fosco com espessura mínima de 1 ,60mm e nas dimensões e detalhes i ndicados no quadro 
de esquadrias do proj eto arqui tetônico. 

05.0 1 .03 .25.02 .  Os perfis serão da Alcoa, Alcan ,  CBA ou  Belmetal .  

05.0 1 .03 .25.03.  Caberá à CONTRATADA in teira responsabil idade pelo prumo e n ível das esquadrias de 
alumínio e pelo funcionamen to após a fixação defin i tiva. 
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05JH .03.25.04. Os vidros serão l iso i ncolor com 4,OOmm de espessura. 

05.0 1 .03 .25 .05. Não se usará massa de vidraceiro para assentamentos dos vidros e as placas de vidro não 
apresen tarão defeitos de corte e nem apresentar folga excessiva. 

05. 0 1 .03.26. JANELA DE ALUMÍNIO NATURAL COM VIDRO LISO FUMÊ 4,OOMM 

05.01 .03.26.01 .  As esquadrias de alumínio U anelas) serão executadas com perfis de alumínio anodízado 
natural acabamento fosco com espessura mínima de 1 ,60mm e nas dimensões e detalhes indicados no quadro 
de esquadrias do proj eto arqui tetôn ico. 

05.0 1 .03.26.02. Os perfis serão da Alcoa, Alcan ,  CBA ou Belmetal . 

05.0L03.26.03. Caberá à CONTRATADA in teira responsabil idade pelo prumo e n ível das esquadrias de 
alumínio e pelo funcionamento após a fixação defin i tiva. 

05. 0 1 .03.26.04. Os vidros serão liso fumê com 4,OOmm de espessura .  

05.0 1 .03.26.05. Não se usará massa de vidraceiro para assentamentos dos vidros e as placas de vidro não 
apresentarão defeitos de corte e nem apresen tar folga excessiva. 

05.0 1.03.29. REMANEJAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO 

05.0 1 .03.29 .01. As esquadrias a serem remanej adas serão removidas de seus locais e recolocadas conforme 
indicação do proj eto. 

05.0 1 .03.30. REMANEJAMENTO DE ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO E VIDRO 

05.0 1 .03.30.0 1 .  As esquadrias de alumínio e vidro a serem remanej adas serão removidas de seus locais 
cuidadosamente quebrando a alvenaria em volta com a ut i l ização de ferramentas adequadas, com o rigor 
necessário para que não sej am danificadas a paredes cont ígua bem como as áreas de trabalho próximas e 
recolocadas conforme indicação do proj eto. 

05.0 1 .04. ESQUADRIAS DE FERRO 

05.0 1 .04. 0 1 .  Todos os trabalhos de serralheria, como sej am portas, portões, j anelas, caixilhos, escadas, 
corrimãos, serão executados com precisão de corte e aj uste e de acordo com os respectivos desenhos de 
detalhes do projeto .  

05J l 1 .04.02. A fixação das esquadrias será efetuada com mão de obra especializada, através de chumhadores, 
sendo estes fixados de maneira sólida à alvenaria e ao concreto, com argamassa de cimento e areia firmemente 
socada nos respectivos furos. 

05.0 1 .04.03. Todo material a ser empregado será de boa qualidade e sem defeito de fahricação, ou  falhas de 
laminação. 

05.01 .04.04. Todos os quadros fixos ou móveis serão perfeitamente esquadrinhados, terão todos os ângulos ou 
l i nhas de emendas soldados, bem esmerilhados ou limados, de modo a desaparecerem as rebarbas e 
sal i ências de solda. 

05 .01 .04.05. As esquadrias de ferro receberão tratamento anticorrosivo conforme estahelecido na  especificação 
e apl icação de pin tura esmalte s intético na cor corsário. 

05.0 1 .04.06. Em lodos os vãos suj eitos as i ntempéries será garantida completa estanqueidade. 

05J}1.04.07. A CONTRATADA apresentará proj eto e protótipos das esquadrias, para prévia aprovação da 
FISCALIZAÇÃO.  

05.0 1 .04.08. Todos os trabalhos de serralheria comum, artística, ou especial ,  serão realizados com a maior 
perfe ição, mediante emprego de mão de obra especializada, de primeira qualidade e executados rigorosamente 
de acordo com os respectivos desenhos de detalhes, indicações dos demais desenhos do proj eto e o adiante 
especificado. 

05.0 1 . 04.09. Todas as u n idades de serra lheria ,  uma vez armada,  serão marcadas com clareza, de modo a 
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permitir a fácil iden tificação e assentamen to nos respectivos locais .  
A ::f � 

05.01 .04. 1 0. Caberá à CONTRATADA assentar as serralherias nos vãos e locais apropriados, i n�c u  ive Selar os 
respectivos chumbadores e marcos .  -I ·./.rol t;wvL.UIG{�i 
05.0 1 .04. 1 1 .  Caberá à CONTRATADA, i n teira responsabilidade pelo rumo e n ível das serralherIas , e pelo seu 
funcionamento perfeito, depois de defin itivamente fixados. 

05.01 .04. 12 .  As serralherias não serão j amais forçadas em rasgos porventura fora do esquadro ou  de escassas 
dimensões . 

05.0 1 .04. 1 3 .  Os chumbadores serão solidamente fixados à alvenaria ou ao concreto, com argamassa 
firmemente socada nos respectivos furos . 

05.0 1 .04. 14 .  Haverá especial cuidado para que as armações não sofram distorçõesquando parafusadas aos 
chumbadores ou  marcos .  

05.01 . 04. 1 5. Os quadros serão perfeitamente esquadriados,  terão todos os ângulos ou l inhas de emenda 
soldados bem esmerilhados ou l imados, de  modo a desaparecerem as rebarbas e saliências de solda. 

05.01 .04. 1 6. Todos os furos dos rebites ou  dos parafusos serão escariados e as asperezas l imadas . 

05.01 .04. 1 7. Os furos realizados no  canteiro da  obra serão executados com broca ou máquina de furar, sendo 
vetado o emprego de furadores G unção) .  

05.01 .04. 1 8. As pequenas diferenças entre furos de peças a rebitar ou  a parafusar, desde que não perceptíveis ,  
poderão ser corrigidas com broca ou rasqueta, sendo, porém, terminan temente vetado forçar a coincidência dos 
orifícios ou empregar l ima redonda .  

05.01 .04. 1 9. odas as peças desmontáveis serão fixadas com parafusos de l atão amarelo, quando se destinarem 
à pintura, ou  de  latão cromado ou  niquelado, em caso contrário . 

05.01 .04.20. Os furos para rebites ou  parafusos com porcas excederão em 1 ,OOmm o diâmetro do rebite ou  
parafuso.  

05.01 . 04.2 1 .  Na fabricação das esquadrias, n ão se admitirá o emprego de elementos compostos, obtidos pel a  
j unção, por solda, o u  outro meio qualquer d e  perfis  singelos. 

05.0 1 .04.22.  RETIRADA DE PORTÃO, EM CHAPA OU GRADE DE FERRO 

05.0 1 .04.22 .0 1 .  Os quadros serão perfeitamente esquadriados, terão todos os ângulos ou l inhas de emenda 
soldados bem esmerilhados ou  l imados ,  de  modo a desaparecerem as rebarbas e saliências de soldas.  

05.01 . 04.22.02.  Todos os furos dos rebites ou  dos parafusos serão escariados e as asperezas limadas . 

05.01 . 04.22.03. Os furos realizados no canteiro da obra serão executados com brocas ou máquinas de furar 
sendo vetado o emprego de furadores .  

05.0 1 .04.22.04. As pequenas diferenças e ntre furos de peças a rebitar ou  a aparafusar, desde que não 
perceptíveis, poderão ser corrigidos com broca sendo porém terminan temente vetado forçar a coincidência dos 
orifícios ou empregar lima redonda.  

05.0 1 .04.22.05. Todas as j unções terão pontos de amarração i ntermediários, espaçados de no máximo 
lOO,OOmm, bem como nas extremidades . 

05.01 .04.22.06. A fixação dos caixi lhos será fei ta com rabos de andori nha ,  chumbados na alvenaria com 
argamassa 1 : 3  de cimento e areia, e espaçados de aproximadamente 60,OOcm, sendo 2 o n úmero mínimo de 
fixações de cada lado. 

05.0 1 .04.22.07.  Nos pavimen tos térreos, na ausência de  grades de  proteção, os vãos l ivres dos espaçamentos 
e ntre perfis não u ltrapassarão 15 ,OOcm, em uma das direções, por motivo de  segurança do prédio . 

05.01 . 04.22.08. As esquadrias de ferro, an tes de serem colocadas, levarão tratamen to com pin tura 
antiferruginosa.  Todas as peças desmontáveis serão fixadas com parafusos de latão amarelo, quando se 
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desti narem a pi n tura ou de latão cromado ou niquelado, em caso con trário .  

05.01 . 04.22.09. Os furos para rebites ou  parafusos com porcas excederão de 1 ,OOmm o diâmetro do rebi te ou 
parafuso.  

05.0 1 .04.22 . 1 0. Na fabricação de grades de ferro ou  de aço comum serão empregados perfis singelos, do tipo 
barra chata, quadrada ou redonda .  

05.01 .04.22 . 11 .  Para os demais tipos de esquadrias serão u sados perfi lados, dobrados a frio,  feitos com chapas 
de, no mínimo, 2,OOmm de espessura. 

05 .01 .04.22 . 12 .  A confecção dos perfilados será esmerada, de forma a se obter seções padronizadas e de 
medidas rigorosamente iguais .  

05. 0 1 .04.22 . 13 .  Não se admitirá o emprego de elementos compostos obtidos pela j unção, por solda ou  outro 
meio, de perfis singelos. 

05.01 . 04.23. PORTÃO E M  CHAPA DE FERRO ALMOFADADA COM CHAPA N° 1 4, CONFORME 
PROJETO 

05.01 .04.23 . 0 1 .  Na fabricação do portão em chapa de ferro serão empregados tubos em ferro, perfis do t ipo 
barra chata, chapa de ferro N° 14 almofadada e terão os quadros perfeitamente esquadriados, e todas as l inhas 
de emenda so ldados bem esmerilhados ou l imados .  

05.0 1 . 04.23.02.  A fixação dos tubos de ferro do portão será fei ta com rabos de andorinha ,  chumbados nos 
pi l aretes de concreto . 

05.01 .04.23.03.  Antes da sua colocação o portão levará tratamen to com pintura antiferruginosa e será ins talada 
uma fechadura de cilindro . 

05. 0 1 .04.23.04. A CONTRATADA certificar-se-á do modelo e padrão do portão defi nido pelo 
CONTRATANTE, com todas as obras especificadas atendendo a este mesmo padrão, conforme proj eto 
arqu ite tônico. 

05 .01 .04.24. PORTÃO DE FERRO EM CHAPA N° 1 4 COM BASE ZARCÃO CONFORME PROJETO 

05 .01 .04.24.01 .  Na fabricação do portão em chapa de  ferro serão u ti l izados chapa de ferro e perfis dobrados a 
frio .  

05. 0 1 .04.24.02. Antes da sua colocação o portão levará tratamen to com pintura antiferruginosa e será ins talada 
uma fechadura de cil indro . 

05.01 .04.25. GRADES FERRO PARA SEGURANÇA MÁXIMA E M  BARRA CHATA 1 Yz" X v.." E 
FERRO LISO DE %" CONFORME PROJETO 

05.0 1 .04 .25 .01 .  A grade será estrutura em ferro barra chata 1 Yz" x W' e vergalhões de ferro com seção de %" de 
diâmetro conforme proj eto arquitetônico. 

05. 0 1 .04.25.02 .  Os chumbadores serão solidamente fixados à alvenaria com argamassa 1 : 3  de cimen to e areia .  

05. 0 1 .04.25.03 .  As grades an tes de serem colocadas levarão tratamento com pintura a ntiferruginosa e 
acabamen to em pintura esmalte em um n úmero de 2 demãos de t in ta esmalte s intético conforme a cor defin ida 
em proj eto. 

05.01 .04.26. GRADE DE PROTECAO E M  FERRO BASE ZARCÃO, COLOCACAO E 
ACABAMENTO CONFORME DETALHE 

05 .01 .04 .26 .01 .  Os locais indicados no proj eto arquitetôn ico serão dotados de grades de proteção . 

05. 0 1 .04.26.02. Os chumbadores serão solidamen te fixados à alvenaria com argamassa 1 : 3  de cimen to e areia e 
espaçados de aproximadamente 60,OOcm, sendo 2 (duas) o n úmero mínimo de fixações de cada lado. 

05.01 .04.26.03. As grades antes de serem colocadas levarão tratamento com pintura antiferruginosa e 
acabamen to em pintura esmalte em u m  n úmero de 2 demãos de t inta esmalte s intético conforme a cor definida 

S E RV iÇOS D E  R E FOF1 MA PARCI/�L  C O IVI  FÓRUM D A  COMAHCA DE ITAIT I NGA C E  1 0 0  



D EN GA RQ/TJCE - Caderno de Espec i ficações e Encargos 

em proj eto .  

05. 0 1 .04.28. GRADE DE PROTEÇÃO EM FERRO PARA AR CONDICIONA

.

D�O COM B A�E 
ZARCÃO E INSTALAÇÃO 

, úJL 
'-

05.0 1 .04.28. 0 1 .  Os locais i ndicados no  proj eto arqu i tetônico serão dotados de grades de proteção de ferro para 
os condicionadores de ar e serão asse ntados conforme proj eto .  

05.01 .04.28.02. Os chumbadores serão solidamente  fixados à alvenaria com argamassa 1 : 3  de cimen to e areia 
grossa e espaçados de aproximadamen te 30,OOcm, sendo 2 o n úmero mínimo de fixações de cada lado. 

05.0 1 .04.28.03. As grades antes de serem colocadas l evarão tratamen to com pintura an tiferruginosa e 
acabamento em pintura esmalte em u m  n úmero de 2 de mãos de t inta esmalte s intético conforme a cor defi nida 
em proj eto. 

05.0 1 .04.29. GRADE DE PROTEÇÃO DE FERRO, BASE ZARCÃO, I NSTALAÇÃO E 
ACABAMENTO CONFORME PROJETO 

05.01 .04.29.01 .  Os locais i ndicados no  proj eto arqu i te tônico serão dotados de grades de proteção de ferro para 
as j a nelas abertas e serão assentadas conforme proj eto. 

05. 0 1 .04.29.02. Os chumbadores serão solidamente  fixados à alvenaria com argamassa 1 : 3  de cimen to e areia 
e espaçados de aproximadamente 60,OOcm, sendo 2 o n úmero mínimo de fixações de cada lado. 

05.01 .04.29.03. As grades antes de serem colocadas levarão tratamen to com pintura an tiferruginosa a base de 
Zarcão e acabamento em pintura esmalte em um n úmero de 2 demãos de t in ta esmalte s in tético conforme a cor 
defi n ida em proj eto.  

05. 0 1 .04.30. PORTÃO E M  GRADE DE FERRO BASE ZARCÃO, COLOCAÇÃO E ACABAMENTO 
CONFORME PROJETO 

05.01 .04.30. 0 1 .  Os locais i ndicados no proj eto arqui tetônico serão dotados de portão em grade de ferro . 

05. 0 1 .04.30.02. Os chumbadores serão solidamente fixados à alvenaria com argamassa 1 : 3  de cimen to e areia e 
espaçados de aproximadamente 60,OOcm, sendo 3 (três) o n úmero mínimo de fixações de cada lado. 

05.0 1 .04.30.03. Os portões antes de serem colocadas levarão tratamento com pin tura antiferruginosa e 
acabamento em pintura esmalte em u m  n úmero de 2 demãos de t in ta esmalte s intét ico conforme a cor defin ida 
em proj eto. 

05.01 .04.30.04. Os portões terão porta-cadeado embutido. 

05. 0 1 .04.3 1 .  GRADE DE FERRO COM ESTRUTURA. E M  BARRA CHATA 2"  X ?",  ENCHIMENTO 
DE FERRO REDONDO %", BASE DE ZARCÃO, C ONFORME PROJETO 

05.0 1 .04.3 1 .0 1 .  A grade de ferro estrut urada em barra chata 2" x ?" e nchimento em ferro redondo %"com 
ferrolho para cadeado embutido, será assentado conforme detalhe i ndicado no proj eto arqu i tetôn ico, com 
rabo de andor i nha  em barra chata 2" x ?" chumbado n a  alvenar ia, a mesma será ut i l i zada para ce la .  

05 .01 .04.3 1 .02.  A grade terá como base zarcão, para receber a pin tura esmalte. 

05. 0 1 .04.32. GRADE DE F ERRO DE PROTEÇÃO PARA E SQUADRIAS 

05.01 .04.32 .0 1 .  A grade de ferro estruturada em barra chata, será assentada para proteção de esquadrias 
conforme detalhe i ndicado no proj eto arqui tetônico. 

05. 0 1 .04.32 .02.  As grades serão soldadas com rabo de  andorinha em barra chata 2" x ?" e chu mbada na 
alvenaria. 

05.01 .04.32.03. A grade terá como base zarcão, para receber a pin tura esmalte. 

05. 0 1 .04.34. REASSENTAMENTO DE GRADE DE FERRO 

05.01 .04.34.0 1 .  Os chumbadores serão solidamente fixados à alvenaria com argamassa 1 : 3  de cimento e areia e 
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espaçados de aproximadamente 60,00cm, sendo 2 o número mínimo de fixações de cada lado. 

05. 0 1 .04.34.02. As grades antes de serem colocadas levarão tratamento com pin tura antiferruginosa e 
acabamento em pin tura esmalte em um n úmero de 2 demãos de tin ta  esmalte s intético con forme a cor defi n ida 
em proj eto. 

05.0 1 . 04.35. REMANEJAMENTO DE GRADES DE FERRO 

05 .0 1 .04.35. 0 1 .  As grades de ferro a serem remanej adas serão removidas de seus locais e recolocadas 
conforme i ndicação do proj eto arquitetôn ico . 

05.02 . FERRAGENS 

05.02 . 0 1 .  As ferragen s  serão colocadas e fixadas de modo a ficarem perfeitamente  encaixadas e aj ustadas, sem 
necessidade de esforços sobre as peças . 

05.02.02.  As ferragens ,  principalmente as dobradiças, serão suficien temente robustas, de modo a suportarem, 
com folga, o regime de trabalho a que venham a ser submetidas . 

05.02.03. As ferragens serão fornecidas com todos os parafusos e demais acessórios necessários para sua 
ins talação. 

05.02.04. Para o assentamento serão empregados parafusos de qualidade, acabamento e dimensões 
correspondentes aos das peças que fixarem, devendo aqueles satisfazerem à norma NB-45/53 .  

05.02.05. Para cada fechadura serão fornecidas no  mínimo duas chaves, sendo cada uma  acompanhada de uma 
etiqueta de alumínio para identificação . 

05.02.06. Em cada etiqueta con starão as i nformações relativas à fechadura a qual  pertencem as chaves .  

05.02 .07.  Todo o cuidado será tomado no assentamen to das ferragens a fim de que os rebaixos ou  encaixes na  
madeira para fixação das  mesmas não apresen tem folgas que exij am emendas, taliscas de madeira etc. , pois 
este procedimento não será permitido. 

05.02.08. Não serão permitidas d iscrepâncias de posição ou diferenças de n ível na  colocação das ferragens .  

05.02.09. As maçanetas das  portas ou entradas de chave, nas fechaduras sem maçanetas, serão localizadas a 
1 ,05m do piso acabado. 

05.02 . 1 0. Cada folha de porta será i nstalada com um conj un to de três dobradiças . Portas com mais de 35 ,00kg 
u ti l izarão um conj un to de quatro dobradiças. 

05.02 . 1 1 . Os rebaixos ou  e ncaixes para dobradiças, fechaduras de embut ir, chapas etc. terão a forma das 
ferragens ,  não sendo toleradas folgas que exij am emendas, taliscas e quaisquer adaptações. 

05.02. 1 2 .  FERRAGENS PARA PORTAS EXTERNAS EM ALUMÍNIO ANODIZADO NATURAL 

05.02 . 12 . 0 1 .  Fechaduras : conj un to 6243 ; maçaneta 243 de zamac; roseta externa 303 de inox;  espelho 616  de 
inox ;  fechadura (máquina) ST2 Evolut ion 5 5 ;  acabamento p intado em preto fosco epóxi PPF - l inha Arqui teto, 
da marca La Fonte ou  similar. 

05.02 . 1 2 .02.  Dobradiças : 3 dobradiças Palmela 563 ,  tamanho 4" x 3 ", acabamen to p intado em preto fosco 
epóxi, da marca La Fonte ou similar. 

05.02 . 1 6. FECHADURA STAM REFERÊNCIA 804/ 1 0  OU SIMILAR, COM FECHO EXTERNO, 
ACABAMENTO E I  

05.02 . 1 6. 0 1 .  Todas a s  ferragen s  para a s  esquadrias serão i n teiramente novas, 
funcionamen to e acabamento .  

em perfeitas condições de 

05.02 . 1 6.02.  As fechaduras de cil indro serão da marca S tam, referência 804/10, ou  similar, com fecho externo 
acabamento cromado ou  similar. A localização das fechaduras e outras ferragens  serão determinadas à 
CONTRATADA pela FISCALIZAÇÃO.  
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05.02 . 1 6.03. O assentamento de ferragens será precedido com particular esmero pela CONTRATADA. j. ::]  S 
05.02 . 1 6.04. Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, terão a forma d�as ferragens  não 
sendo toleradas folgas que exij am emendas taliscas de madeira etc.  . . . .  

. 

.,' 

05.02 . 1 6.05. Para evitar escorrimento ou salpicadura de t in ta ou verniz, em ferragens  não destinadas à pi ntura ,  
serão adotadas as precauções necessárias . 

icadura de t inta ou verniz, em ferragens  n ão dest inadas à pintura ,  serão adotadas as precauções necessárias .  

05.02 .20.  PRENDEDOR CR 555 PARA FIXAÇÃO NO PISO 

05.02.20. 0 1 .  Nas portas indicadas no proj eto arqui tetônico será asse ntado um batedor referência Lafon te CR 
555 ou similar com fixação no piso. 

05.02 .2 1 .  PUXADOR DE AÇO INOX 40,00CM PARA PORTA 

05.02.2 1 . 0 1 . As ferragens(dobradiças e fechadu ra) terão acabamento cromado. 

05.02 .2 1 .02.  Os puxadores serão de aço i nox de 40,OOcm para a porta do WC de Portador de Necessidades 
Específicas - PNE. 

05.02 .2 1 .03. A localização das fechaduras, fechos, puxadores e dobradiças será determinada em proj eto ou pela 
Fiscalização . 

05.02 .2 1 .04. O assentamento de ferragens  será procedido com particular esmero pela CONTRATADA.  

05.02.22 .  PUXADOR PARA PORTA DE VIDRO TEMPERADO E M  AÇO ESCOVADO, CONFORME 
PROJETO 

05.02 .22 .0 1 .  Os puxadores serão em aço I nox escovado redondo de 0 15 ,OOcm, para a porta principal de vidro 
temperado . 

05.02 .22.02.  A localização das fechaduras, fechos, puxadores e dobradiças será determinada no proj eto 
arquitetônico ou pela FISCALIZAÇÃO.  

05.02 .23.  PUXADOR PARA PORTA DE VIDRO TEMPERADO E M  AÇO ESCOVADO CONFORME 
PROJETO 

05.02.23 .0 1 .  Os puxadores serão em aço I nox escovado redondo de 0 1 5 ,OOcm, para a porta principal de vidro 
temperado. 

05.02 .23.02.  A localização das fechaduras, fechos, puxadores e dobradiças será determinada no proj eto 
arquitetônico ou pela FISCALIZAÇÃO.  

05.02.30. ACESSÓRIOS PARA ESQUADRIAS 

05.02.30. 0 1 .  Fechos :  fecho Maximar e pele de vidro Metalix N° 4 ,  com acabamen to 92 preto - da marca 
Udinese, Soprano,  Alcoa ( l inha Cittá) ou similar. 

05.02.30.02. Hastes : hastes para j anela maximar e pele de vidro em alumínio anodizado preto - da marca 
Udinese, Soprano, Alcoa (linha  Cittá) ou similar. 

05.02.30.03. Mola para porta, tipo Coimbra. 

05.02.3 1 .  MOLA COIMBRA REFERÊNCIA 453 OU SIMILAR 

05.02.3 1 .0 1 .  As molas de porta serão da marca Coimbra, referência .  453 ,  Dorma ou s imilar e serão i nstaladas 
conforme i ndicação do proj eto arquitetônico. 

05.02 .31 .02 .  Caberá à Contratada i nteira responsabilidade pelo funcionamento após a fixação defin itiva. 

05.02 . 3 1.03. Mola hidráulica para porta de vidro. 
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06. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

06.01 .  Nos preços u nitários dos  serviços de esquadrias estarão i ncluídos: aquisição transporte, 
estocagem e fornecimento de grades, folhas de portas e j an elas, dobradiças fechaduras, ferrolhos, trincos, 
contramarcos, perfis ,  lambris, vidros, massa para vidro, chumbamento das grades, colocação de guarnições, 
dobradiças, ferrolhos, vidros fechaduras, colocação e retirada da proteção com vaselina etc. ,  além da mão de 
obra, ferramentas e t udo o mais que for necessário à perfeita execução dos serviços.  

07. MEDIÇÃO 

07.01 .  Serão medidas as áreas das esquadrias i nstaladas de acordo com os proj etos e especificações. 

08. PAGAMENTO 

08. 0 1 .  O valor a ser pago pelos serviços de esquadrias, peças metálicas, ferragens e elementos diversos 
será obt ido pelo produto do preço u ni tário pela medição conforme item 07.0 1 .  

1 0  - PINTURAS 
01 .  APRESENTAÇÃO 

02. OBJETIVO 

03. REFERÊNCIAS 

04. CONDIÇÕES GERAIS 

05. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

06. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

07.  MEDIÇÃO 

08. PAGAMENTO 

0 1 .  APRESENTAÇÃO 

0 1. 0 1 .  Esta especificação estabelece a sistemática a ser empregada na  execução e no controle da qual idade dos 
serviços de pin tura. 

02.  OBJETIVO 

02.0 1 .  Fixar as características técnicas e de qualidade exigidas para os serviços de pin tura de acordo com os 
elementos constantes no proj eto, assim como fornecer aos proponentes elementos para a preparação das 
propostas, estabelecendo normas métodos de execução, que  serão adotados no decorrer dos serviços .  

03. REFERÊNCIAS 

03. 0 1 .  Serão seguidos os proj etos e os segu in tes documentos : 

a) NBR 13245/201 1  - Execução de pin turas em edificações n ão-industriai s ;  
b) NBR 1 1702/2010  - Tin tas para edificações não i ndustriais - Classificação; 
c) NBR 1 2554/2010  - Tin tas para edificações n ão i ndustriais - Terminologia; 
d) NBR 15079/201 1  - Tin tas para construção civil - Especificação dos requ isitos mínimos de desempenho 

de ti ntas para edifi cações n ão-industriais - Tin ta látex n as cores claras; 
e) NBR 1 5313/2005 - Tintas para construção civil - Procedimento básico para lavagem, preparo e 

esterilização de materiais u t i lizados em análises microbiológicas;  

f) NBR 15494/2010  - Tintas para construção civil - Tin ta brilhante à base de solvente com secagem 
oxidativa - Requis i tos de desempenho de t intas para ed ificações n ão- industriais .  
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04. CONDIÇÕES GERAIS 

04.0 1 .  Toda e qualquer superfície a ser pintada, nova ou  velha, estará l impa, seca e l ivre de quaisquer 
contaminações, sej a  de óleos, graxas, poeiras etc. A poeira e pin tura antiga serão el iminadas com escova e jato 
de água, as manchas de óleo e graxa, com solventes ,  como aguarrás ; outras contaminações, com detergf��

A
s e /i;W 

água em abundância; tendo o cuidado de deixar secar bem após a l impeza. c1VwVV(., . 
04.02.  Em qualquer tipo de pintura será efetuado cuidadoso preparo da superfície ,  a fim de que sej a  garantida a 
eficiê ncia e durabilidade do revestimento .  

04.03.  Serão tomadas medidas a fim de que n ão ocorra o levan tamento de  pó duran te os trabalhos, a té que as 
t in tas estej am completamente secas. Somente quando perfeitamente enxutas, as superfícies poderão ser 
pintadas . 

04.04. Cada demão de t inta só poderá ser aplicada quando a demão anterior estiver completamente seca. 

04.05. Serão evitados escorrimen tos ou respingos de tinta nas superfícies n ão destinadas a pintura (vidros , 
pisos, aparelhos, ferragens etc .) .  Quando não puderem ser evi tados, serão removidos com a t inta ainda fresca, 
empregando-se removedores adequados. 

04.06. Nas esquadrias metálicas, serão protegidos os espelhos,  dobradiças, maçanetas, rosetas etc . ,  an tes de se 
i niciar os serviços de pin tu ra .  Os topos, inferior e superior, das portas também serão p i ntados com a t inta em 
uso .  

04.07 .  Sempre que uma superfície tiver s ido lixada, será cuidadosamen te l impa, retirando-se todos os vestígios 
de pó antes da aplicação da demão seguin te .  

04.08 .  As superfícies pintadas apresen tarão, depois de  pron tas,  u niformidade quanto à textura, tonalidade e 
br i lho (fosco, semifosco e brilhante) .  

04.09. As t in tas serão e ntregues na obra em suas embalagens  de fábrica e i ntactas . 

04. 1 0. Todas as d i luições dos produtos obedecerão, rigorosamente ,  as recomendações dos fabrican tes .  

04. 1 1 .  A FISCALIZAÇÃO indicara, quando não explícito em proj eto, os locais onde serão aplicados os 
diversos tipos de pintura assim como as suas cores .  

04. 1 2 .  A CONTRATADA, antes do i n ício de qualquer pin tura, submeterá à aprovação da FISCALIZAÇÃO 
uma amostra com dimensões de aproximadamen te O,50m2 com as mesmas características do local ao qual  se 
destinar. 

04. 1 3 .  As t intas serão vigorosamente agitadas dentro das l atas e periodicamente mexidas com espátula limpa 
ou sarrafo de madeira l impo, visando evitar a sedimentação dos pigmentos mais densos .  

04. 1 4. As t intas u ti l izadas serão da marca Lukscolor, S uvini l ,  Coral ou  similar. 

05. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

05.0 1 .  PINTURA LATEX 

05.01 .0 1 .  EMASSAMENTO COM MASSA LATEX PVA PARA AMBIENTES INTERNOS, DUAS 
DEMÃOS 

05.0 1 .0 1 .0 1 .  As superfícies das paredes a serem pin tadas com p intura l átex receberão previamente um fundo 
preparador de paredes e após a massa PVA em demãos finas até obter-se o aspecto desej ado . 

05.01 .0 1 . 02 .  A massa PVA será da marca Suvini l ,  Ypiranga, Coral ou  similar. 

05.01 .02.  EMASSAMENTO GESSO PINTURA PVA 

05.0 1 .02.0 1 .  As s uperfícies do teta em gesso a serem pintadas com pintura látex receberão previamente um 
fundo preparador de  superfícies e após a massa PVA em de mãos finas até obter-se o aspecto desej ado. 

05.01 .02 .02.  A massa PVA será da marca S uvin i l ,  Ypiranga, Coral ou  similar. 
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05.0 1 . 03 .  EMASSAMENTO EM TETO COM MASSA PVA 

05.01 .03.0 1 .  As superfícies do teto a serem p intadas com pintura látex receberão previamente um fun do 
preparador de paredes e após a massa PVA em demãos finas até obter-se o aspecto desej ado. 

05. 0 1 .03.02. A massa PVA será da marca Suvini l ,  Ypiranga, Coral ou  similar. 

05. 0 1 . 04 .  PINTURA LÁTEX SOBRE PINTURA EXISTENTE 2 DEMÃOS 

05.01 .04.01 .  As paredes existentes serão pin tadas com t in ta látex. 

05.01 .04.02. As partes soltas e mal aderidas serão el iminadas através de raspagem ou escovação da superfície, 
fei to isso será aplicada u ma camada de fundo reparador de paredes. 

05 .01 .04.03. As imperfeições serão corrigidas com massa PVA látex e após será aplicada a pin tura látex em um 
número de 02 (duas) demãos. 

05.01 .04.04. A t in ta látex será das marcas S uvin i l ,  Ypiranga, Coral ou  similar. 

05.01 .05. PINTURA LATEX PVA AMBIENTES INTERNO, DUAS DEMÃOS 

05 .01 .05.0 1 .  Os ambientes in ternos existentes serão p intados com t inta latex.  

05. 0 1 .05.02. Os rebocos soltos e mal aderidos serão eliminados através de raspagem ou escovação da 
superfície, fei to isso será aplicada uma camada de fun do preparador de paredes. 

05 .01 .05.03. As imperfeições serão corrigidas com massa pva látex e após será aplicada a pintura latex em um 
n úmero de  02  (duas) demãos . 

05. 0 1 .05.04. A t in ta látex será das marcas Suvin i l ,  Ypiranga, Coral ou  similar. 

05. 0 1 .06. PINTURA LATEX, 3 DEMÃOS (TETO) 

05.01 . 06. 0 1 .  A pintura latex do teto será aplicada em um n úmero de 3 demãos.  

05. 0 1 .06.02 . Antes da aplicação da t i n ta na superfície do reboco será fei ta uma preparação prévia, com a 
aplicação do fundo preparador de paredes. 

05. 0 1 .06.03. A t in ta látex será das marcas Suvin i l ,  Ypiranga, Coral ou  similar e será aplicada nos ambien tes 
defi nidos no proj eto arqu i tetônico. 

05. 0 1 .07 .  PINTURA LATEX SOBRE PINTURA EXISTENTE, 2 DEMÃOS (TETO) 

05.01 .07.01 .  Os tetos existentes serão p in tados com tinta latex . 

05. 0 1 .07.02. Os tetos soltos e mal aderidos serão el iminados através de raspagem ou  escovação da superfície, 
feito isso será aplicada uma camada de fundo preparador de paredes . 

05.01 .07.03. As imperfeições serão corrigidas com massa pva látex e após será aplicada a pintura latex em um 
número de  02 (duas) demãos.  

05.01 .07.04. A t inta látex será das marcas Suvin i l ,  Ypiranga, Coral ou  similar. 

05 .01 .08. EMASSAMENTO EM PAREDE COM MASSA PVA 

05.01 .08. 0 1 .  As superfícies das paredes a serem p intadas com pintura látex receberão previamente  u m  fun do 
preparador de paredes e após a massa PVA em demãos finas até obter-se o aspecto desej ado. 

05 .01 .08.02 . A massa PVA será da marca Suvini l ,  Ypiranga, Coral ou  similar. 

05.02. PINTURA LÁTEX ACRÍLICA 

05.02 .0 1 .  SUPERFÍCIES EXTERNAS DE CONCRETO E ALVENARIA (REBOCO) 

05.02 . 0 1 . 0 1 .  As superfícies das paredes e tetos a serem pin tadas com pin tura látex receberão previamente um 
fundo preparador de paredes e após a massa acrílica ou  PVA em de mãos finas até obter-se o aspecto desej ado . 
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05.02 . 0 1 .02. A massa acrílica será da marca Suvini l ,  Ypiranga, Coral ou similar. -:f 1--
05.02 .01 .03. Aguardar a cura total da superfície por um período de. no mínimo, 28 dias . 

d
UA.ÍtJ.4J 

05.02 .01 .04. Checar se existe u midade na  superfície .  Caso exista, el iminar a causa e aguar��ompleta 
secagem.  

05.02 .01 .05. Lixar a superfície com l ixa grana  100 para retirar partículas soltas de areia e eventual  suj eira. 

05.02 .01 .06. Limpar o pó res ultante do lixamento com escova de pelo. Remover outros even tuais 
contaminantes,  conforme procedimen to em preparação de superfícies .  

05.02 .01 .07.  Aplicar uma demão de selador acrílico ou fundo preparador de parede ( no caso de reboco fraco) .  

05.02 .01 .08. Aguardar secagem mínima de 2 horas . 

05.02 .01 .09. Aplicar a primeira demão de t inta de acabamento ,  di luída com 30% a 40% de água limpa, para 
selar e un iformizar a absorção da superfície .  Aguardar secagem mínima de 2 horas . 

05.02 .0 1 . 1 0. Aplicar mais duas demãos do acabamento, di luído com 1 5%  a 25% em volume, com in tervalo 
mínimo de 2 horas entre demãos.  

05.02 .02. PINTURA LATEX ACRÍLICA PARA AMBIENTES INTERNOS/EXTERNOS, 2 DEMÃOS 

05.02 .02 .01 .  A pin tura látex acrílica semi-brilho será apl icada nos ambien tes i n ternos e externos em um 
n úmero de 2 demãos . 

05.02 .02.02. Antes da aplicação da t inta na  superfície do reboco será feita uma preparação prévia,  com a 
aplicação do fundo preparador de paredes .  

05.02 .02 .03 .  A tinta acrílica semibri lho será das marcas Suvini l ,  Ypiranga, Coral ou  similar. 

05.02.03. PINTURA COM TINTA ACRÍLICA SEMI-BRILHO 3 DEMÃOS, CORALPLUS OU 
SIMILAR 

05.02 .03 .01 .  A pintura acrílica semibrilho será aplicada em um n úmero de 3 demãos .  

05.02.03.02. Antes da apl icação da t inta na superfície do reboco será feita uma preparação prévia, com a 
apl icação do fundo preparador de paredes.  

05.02.03 .03 .  A tinta acrílica semibrilho será das marcas Suvini l ,  Ypiranga, Coral ou  similar. 

05.02 .04. PINTURA COM TINTA ACRÍLICA FOSCA, 3 DEMÃOS CORALPLUS OU SIMILAR 

05.02 .04.0 1 .  A pintura acrílica fosca será aplicada em um n úmero de 3 demãos . 

05.02.04.02. Antes da aplicação da t inta na  superfície do reboco será feita u ma preparação prévia, com a 
aplicação do fundo preparador de paredes.  

05.02.04.03. A tinta acrílica semibri lho será das marcas Suvini l ,  Ypiranga, Coral ou similar. 

05.02.05. PINTURA COM TINTA ACRÍLICA ACETINADA, 3 DEMÃOS, CORAL OU SIMILAR 

05.02 .05.0 1 .  A pintura acrílica acetinada será aplicada em um n ú mero de 3 demãos .  

05.02.05.02. Antes da aplicação da t inta na superfície do reboco será feita uma preparação prévia, com a 
aplicação do fundo preparador de paredes.  

05.02.05.03. A tinta acrílica acetinada será das marcas S uvini l ,  Ypiranga, Coral ou  similar. 

05.02.06. PINTURA COM TINTA TEXTURIZADA ACRÍLICA PARA AMBIENTES INTERNOS / 
EXTERNOS 

05.02.06.0 1 .  A textura acrílica será aplicada nos ambientes conforme especificação . 

05.02.06.02. Como selante será aplicada a própria t inta texturada com di luição de até 50% por volume com 
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água potável, esta aplicação i nicial facilita a cobertura e o rendimento do acabamento final . 

05.02.06.03. Para o acabamento final  a textura a ser aplicada será da l inha acrílica metalatex da marca Sherwin 
Wil liams, acrílica Habitat da Ibratim ou similar com consumo de 1 m2/litro .  

05.02.06.04. A textura in terna será aplicada com rolo de espuma alveolar da marca Tigre, referência 1 3 .50 ou  
similar para textu ra acrílica fina .  

05.02.06.05. A textu ra externa será aplicada com rolo de espuma alveolar da marca Tigre, referência 13.55  ou 
similar para textura acrílica grossa. 

05.02 .07.  PINTURA COM TINTA E SMALTE EPÓXI DA SUVINIL 2 DEMÃOS NA COR AMARELO 
SEGURANÇA 

05.02 .07 .01 .  A superfície onde será aplicado o Suvinil Epóxi estará l impa sem qualquer tipo de resíduo .  

05.02 .07.02.  A superfície será demarcada antes de receber as duas demãos de Suvini l  Epóxi  para se evitar erros 
de al inhamento. 

05.02 .07.03 .  Cada faixa que será pintada na  superfície do piso com Suvini l  Epóxi terá largura de 15 ,00cm. 

05.02 .07.04.  O i ntervalo da primeira demão para a segunda será de no mínimo 16 horas. 

05.02.08. PINTURA COM TINTA À BASE DE POLÍMEROS ACRÍLICOS PARA DEMARCAÇÃO DE 
TRÁFEGO E VAGAS, 3 DEMÃOS 

05.02 .08.0 1 .  Serão aplicadas 3 demãos com i ntervalos de 4 horas entre cada uma. 

05.02.08.02. Utilizar trincha ou  rolo .  Para di luição, adicionar até 20% de água .  

05.02.08.03. Para pintar pisos muito porosos ou  absorventes ,  a di lu ição da la demão será maior, podendo 
chegar até 50%.  

05.02 .08.04. Homogeneizar bem o produto com espátula adequada antes e durante a aplicação . 

05.02 .08.05. A liberação da superfície ao tráfego, ocorrerá no mínimo 4 horas após aplicação da ú ltima demão, 
desde que respeitado o in tervalos entre demãos. 

05.02.08.06. A liberação da superfície antes do período i ndicado, poderá ocasionar danos à pintura .  

05.02 . 1 0. SELADOR ACRÍLICO 

05.02. 1 0.0 1 .  O Selador acrílico será aplicado nos ambientes conforme especificação. 

05.02 . 1 0 .02 .  O selador será aplicado sob o reboco, esta aplicação in icial facilita a cobertu ra e o rendimento do 
acabamento final .  

05.02 . 1 0.03. O selador acríl ico destina-se a selar paredes (diminuir  a porosidade) novas de alvenaria. 

05.02 . 1 0.04. Será aplicado somente depois que o reboco estiver totalmente seco (28 dias, pelo menos) . 

05.02 . 1 0.05. Para o acabamento final o Selador acrílico a ser aplicado será da l inha acrílica Metalatex da marca 
Sherwin Williams, acrílica Suvini l ,  acríl ica da Coral o u  similar com consumo de 1 m2/1itro . 

05.02 . 1 0.06. O selador será aplicada com rolo de lã de carneiro ou sintética da marca Tigre ou similar 

05.02. 1 1 .  SUPERFÍCIES INTERNAS DE CONCRETO, ALVENARIA (REBOCO) E GESSO 

05.02 . 1 1. 0 1. PAREDES INTERNAS (REBOCO) 

05.02 . 1 1 .0 1. 0 1. Executar o emassamento com massa corrida à base de PVA. 

05.02 . 1 1. 0 1 . 02 .  Apl icar uma demão de selador acrílico com di luição de 10% em água .  

05.02 . 1 1 .0 1 .03. Três demãos de látex acríl ico semibri lho, conforme indicado abaixo. 
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05.02 . 1 1 .02. TETOS INTERNOS (REBOCO E LAJE) 

05.02 . 1 1 .02.01 .  Massa corrida à base de PVA. 1 ':}0 
05.02 . 1 1 .02.02. Uma demão de selador acrílico com di luição de 10% em água .  

�4;4 
05.02 . 1 1 .02.03. Três demãos de lá tex acrílico fosco, conforme indicado abaixo . 

05.02 . 1 1 .03. EXECUÇÃO 

05.02 . 1 1 .03.0 1 .  Aguardar a cura total da superfície por um período de, no mínimo, 28 dias . 

05.02 . 1 1 .03.02. Checar se existe umidade na superfície .  Caso exista, eliminar a causa e aguardar sua completa 
secagem. 

05.02 . 1 1 .03.03 . Lixar a superfície com lixa grana  100 para retirar partículas soltas de areia e even tual suj eira. 

05.02 . 1 1 .03.04. Limpar o pó resul tante do lixamento com escova de pelo. Remover ou tros eventuais 
contaminantes, con forme procedimen to em preparação de superfícies .  

05.02 . 1 1 .03.05. Em rebocos fracos e áreas com poeira, aplicar líquido preparador de parede. 

05.02 . 1 1 .03 .06. Apl icar massa corrida à base de PVA (interior) , em demãos finas ,  tan tas quan tas se façam 
necessárias, até o perfeito nivelamento da superfície, com i ntervalo mínimo de 3 horas en tre demãos .  

05.02 . 1 1 .03.07. Lixar, levemente, com lixa grana  220 entre demãos, tomando o cuidado de l impar bem o pó 
resultante .  

05.02 . 1 1 .03.08. O lixamen to fina l  será feito com lixa grana  360, para deixar a massa bem lisa . Remover o pó 
com escova de pelo e passar um pano umedecido com água .  

05.02 . 1 1 . 03 .09. Aplicar u ma demão de selador acrílico. 

05.02 . 1 1 .03 . 10 .  Apl icar a primeira demão de tinta de acabamento, di luída em 30% a 40% de água l impa, para 
selar e u niformizar a absorção da superfície. Aguardar secagem mínima de 2 horas . 

05.02 . 1 1 .03 . 1 1 .  Aplicar mais duas demãos do acabamento, dilu ído com 
15% a 25 % em volume, com intervalo mínimo de 2 horas e ntre demãos .  

05.03.  TEXTURA ACRÍLICA 

05.03 .0 1 .  EM SUPERFÍCIES EXTERNAS DE CONCRETO E ALVENARIA -MURO 

05.03 .01. 0 1 .  E SQUEMA DE P INTURA 

05.03.01 .0 1 . 0 1 .  Fundo (primer) na  mesma cor da textura. 

05.03 .0 1 . 0 1 .02.  Textura acrílica à base de dispersão aquosa de polímero acrílico modificado, pigmentos 
orgânicos e i norgânicos, cargas minerais i nertes, glicóis, hidrocarbonetos alifá ticos e aditivos específicos .  

05.03 .01 .02. EXECUÇÃO 

05.03.01 .02.01 .  Após preparação e tratamento da superfície, aplica-se o fundo (primer) para texturização na 
mesma cor da textura. 

05.03 .01 .02.02. Aplique uma demão da textura acrílica sem diluição, com rolo de espuma rígida para textu ras . 

05.03 .01 .02.03. Não se apl icará nenhum tipo de esforço sobre a s uperfície com a textura durante 20 dias . 

05.03 .01 .02.04. Após esse período, pode-se lavar a superfície com água, detergente neutro e escova macia .  

05.03.02.  PINTURA DE PAREDE COM TEXTURA ACRÍLICA DUAS DEMÃOS / TEXTURA 
ACRÍLICA 

05.03.02 .01 .  Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir: 
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05.03.02 . 0 1 .0 1 .  Como selante será aplicada a própria tinta texturada com di luição de até 50% por volume com 
água potável ,  esta aplicação i nicial facili ta a cobertura e o rendimento do acabamento final .  

05.03.02 . 0 1 .02.  Para o acabamento final a textura a ser apl icada será da l inha acrílica metalatex da marca 
Sherwin Williams, acrílica Habitat da Ibratim ou similar com consumo de lm2jlitro .  

05.03.02 . 0 1 .03. A textura in terna será aplicada com rolo de espuma alveolar da marca Tigre referência 13 . 50  
ou similar para textura acrílica fina .  

05.03.02 . 0 1 .04. A textura externa será aplicada com rolo de espuma alveolar da marca tigre referência 1 3 .55 ou  
similar para textura acrílica grossa. 

05.04. PINTURA COM ESMALTE SINTÉTICO 

05.04.01 .  E M  SUPERFÍCIES METÁLICAS 

05.04.01 .0 1 .  ESQUEMA DE PINTURA 

05.04.01 . 0 1. 0 1. Uma demão de zarcão un iversal di lu ída em até 15% de aguarrás . 

05.04.0 1 .0 1 .02. Esmalte s intético brilhante :  mínimo de duas demãos di luídas em até 10% de aguarrás . 

05.04. 0 1. 02 .  EXECUÇÃO 

05.04. 0 1 . 02 .01 .  Lixar a superfície com lixa grana 150 para eliminar eventuais focos de ferrugem e l impar com 
um pano umedecido em aguarrás. 

05.04. 0 1 .02 .02. Aplicar, prontamente ,  uma demão de zarcão un iversal di luído em 15% de aguarrás . 

05.04.0 1 .02.03. Aguardar secagem mínima de 1 2  horas, l ixar (com lixa grana 320) e eliminar o pó com um 
pano umedecido em  aguarrás . 

05.04. 0 1 . 02 .04. Aplicar duas a três demãos de esmalte s intético bri lhante na cor especificada em proj eto, 
d i lu ído com 10% de aguarrás . 

05.04. 0 1 .02.05. Observar, sempre, um i ntervalo mínimo de 1 2  horas e no máximo de 48 horas entre demãos. 

05.04. 0 1 .03. RASPAGEM E LIXAMENTOD E GRADES D E  FERRO 

05.04. 0 1 .03 .0 1 .  Serão raspadas e l ixadas as grades com pintura antiga e deteriorada. 

05.04. 0 1 .04. PINTURA DE PROTEÇÃO COM INIBIDOR MIGRATÓRIO CORROSÃO, 3 DEMÃOS 

05.04. 0 1 .04.01 .  Os ferros expostos das vigas, p ilares e laj es em concreto armado serão lixados e l impos para 
posteri ormente receberem uma p i ntura protetora com inibidor m igratório corrosão - 3 demãos. 

05.04.0 1 .04.02. Após a conclu são dessas etapas será recuperado o concreto aplicando-se o produto grout ou 
similar, conforme especificação do fabricante .  

05.04.01 .05. PINTURA ESMALTE SOBRE F ERRO 

05.04. 0 1 .05.0 1 .  Sobre as superfícies de ferro, serão aplicadas 2 de mãos de tinta esmalte s intético, cor preto, da 
marca Ypiranga, Suvini l ,  Coral ou similar. 

05.04. 0 1 . 06 .  PINTURA ESMALTE SOBRE FERRO COM BASE EM ZARCÃO, 2 DEMÃOS 

05.04. 0 1 .06.01 .  Sobre as superfícies de ferro, serão aplicadas 2 demãos de zarcão como base em toda 
superfície de ferro para receber a pintura esmalte. 

05.04. 0 1 .06.02. Serão aplicadas 2 demãos de tinta esmalte s intético na cor conforme proj eto, das marca 
Ypiranga, S uvini l ,  Coral ou similar. 

05.04.01 .07.  PINTURA ESMALTE SOBRE GUARDACORPO DE FERRO COM BASE EM ZARCÃO, 
2 DEMÃOS 

05.04.01 .07 .0 1 .  Sobre o guarda corpo serão aplicadas 2 demãos de zarcão como base em toda superfície de 
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ferro para receber a pintura esmal te. 419 
05.04.01 .07.02 . Serão aplicadas também 2 demãos de tinta esmalte sintético na cor conforme proj eto, da marca 
Ypiranga, Suvini l ,  Coral ou similar. �) 
05.04.01 .08. PINTURA E SMALTE SOBRE SUPERFÍCIES DE MADEIRA / E MASSAMENTO E M  
MADEIRA 

05.04.01 .08.01 .  As esquadrias em madeira a serem pintadas terão suas superfícies previamente preparadas, ou  
sej a, a madeira será i nicialmente l ixada e retirado todo o pó. 

05.04.01 . 08.02. Em seguida aplicar uma demão de nivelite ou fundo branco e após aplicar a massa a óleo em 
camadas finas com a u ti lização de uma desempenadeira. 

05.04.01 .08.03. O fundo nivelador e a massa a óleo serão da marca Ypiranga, Coral ,  Suvini l  ou similar. 

05.04.01 .08.04. A não uti lização correta do emassamento obriga a CONTRATADA a corrigir todas as peças em 
madeira, portas e guarnições, pintadas e não emassadas . 

05.04.01 .09. ESMALTE SOBRE MADEIRA 

05.04.01 .09.01 .  Sobre as superfícies de madeira preparadas, ou sej a, previamente seladas com nivelite e 
emassadas com massa a óleo, serão aplicadas 2 demãos de t inta esmalte s intético da Coral , Suvini l ,  Ypiranga 
ou similar na cor definida em proj eto . 

05.04.01 . 10 .  E SMALTE SINTÉTICO DUAS DEMÃOS E M  ESQUADRIA DE MADEIRA 

05.04.01 . 10 .0 1 .  Sobre as superfícies de madeira preparadas, ou sej a, previamente seladas com nivel i te e 
emassadas com massa a óleo, serão aplicadas 2 demãos de t inta esmalte s intético da Coral ,  S uvini l ,  Ypiranga 
ou similar na  cor defi nida em proj eto. 

05.04.0 1 . 11 . PINTURA E SMALTE ACETINADO PARA MADEIRA, DUAS DEMÃOS, INCLUSO 
APARELHAMENTO COM FUNDO NIVELADOR BRANCO FOSCO 

05.04.01 . 1 1. 0 1 .  Sobre as superfícies de madeira preparadas, ou  sej a, previamente aparelhadas com fu ndo 
nivelador, seladas com nivelite e emassadas com massa a óleo, serão aplicadas 2 demãos de tinta esmalte 
acet inado da Coral, Suvini l ,  Ypiranga ou similar na cor defin ida em proj eto. 

05.04.01 . 12 .  VERNIZ SOBRE MADEIRAMENTO 

05.04. 0 1 . 12 .01 .  As peças de madeira expostas ao tempo e aplicadas em composições de fachadas (testeiras, 
beirais, tesouras etc.) serão envernizadas com verniz Sparlack fosco ou similar, em um número de 2 (duas) 
demãos, aplicado sobre uma demão do verniz Knotting ou similar. 

05.04.01 . 12 .02 .  Os orifícios provenientes da aplicação de pregos, parafusos etc . ,  serão obturados, antes do 
envernizamen to ,  com uma massa preparada (com a mesma tonalidade da cor natural da madeira) . 

05.05. PINTURA À BASE DE SILICONE 

05.05.0 1 .  EM SUPERFÍCIE DE CONCRETO 

05.05.01 . 0 1 .  As superfícies, em concreto aparente, i ndicadas em proj eto, receberão produto hidrofugante a 
base de água, derivado de silanos e siloxinos modificados e emulsionados, Hidrorepell Hidrofugante WB, da 
marca Manchester Química do Brasil ou  similar. 

05.05.0 1. 02. EXECUÇÃO 

05.04.01 .02.01 .  Será efetuado um prevlO tratamento das superfícies ,reparando as falh as existentes com 
posterior lixamento, usando se esmeril ou l ixa fina  para concreto e l impeza cuidadosa. 

05.04.01 .02.02.  Após 3 dias de tempo seco, serão aplicadas duas demãos do produto, de acordo com as 
instruções do fabricante .  

05.04.01 .02.03. A superfície estará l impa, livre de pó e totalmente seca (livre de umidade) ,  e o produto será 
aplicado de modo u niforme, evitando-se falhas e excesso na superfície aplicada .  
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05.04.01 . 02 .04. Em caso de superfície que apresente fungos (limo), restos de argamassa etc . ,  será necessária 
l impeza química para desobstrução dos poros .  

05.04.01 . 02 .05. O produto será agitado durante 3 minu tos antes de seu uso.  

05.04. 0 1 .02.06. O produto será aplicado com auxílio de pincel ,  trincha, rolo de espuma ou bico pulverizador (o 
mesmo processo uti l izado na pintura) . 

05.04.0 1. 02.07. O produto vem pronto para uso, e não será di luído. Será necessária apenas uma demão do 
produto. 

05.06. PINTURA EM CONCRETINA OU SIMILAR, 2 DEMÃOS / PINTURA PARA PISO COM 
TINTA CORALPISO OU SIMILAR 

05.06.01 .  Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir :  

05.06.01 .0 1 .  Revestimento a ser aplicado em superfície de concreto ou cimentado, impermeável e que confere 
um acabamento uniforme e colorido. 

05.06. 0 1 .02. A superfície de aplicação estará preparada e retocada. A superfície será demarcada antes de 
receber as duas demãos de pin tura para se evitar erros de alinhamento. 

05.06. 0 1 .03. A pintu ra só será aplicada sobre superfície nova de concreto ou  cimentado, no mínimo, 30 dias 
após sua execução. 

05.06. 0 1 .04. Para superfícies porosas será recomendável aplicar um fundo selador a fim de uniformizar a 
absorção do produto. 

05.06.0 1 .05. A cor será defin ida no projeto arquitetânico. 

05.07. PINTURA À EPOXI 

05.07.01 .  PINTURA COM EMASSAMENTO E LIXAMENTO EM PAREDE INTERNA À BASE 
EPÓXI 

05.07.01 .0 1 .  A superfície onde será aplicado o Suvini l  Epóxi  ou  similar estará l impa sem qualquer t ipo de 
res íduo .  Serão raspadas e lixadas as paredes com pintura antiga e deteriorada. 

05.07. 0 1 .02. A superfície será demarcada antes de receber as duas demãos a base epóxi para se evitar erros .  

05.07 .0 1 .03. O i ntervalo da primeira demão para a segunda será de no mínimo 16 horas. 

05.07.01 .04 .  As superfícies das paredes a serem pintadas receberão previamente um fundo preparador de 
paredes e após a massa em demãos finas até obter-se o aspecto desejado. 

05.07.01 .05. A massa será da marca Suvini l ,  Ypiranga, Coral ou  similar. 

05.08. PINTURA A CAL 

05.08.0 1. PINTURA COM CAL, EM PAREDES INTERNAS, TRÊS DEMÃOS, INCLUSO ÓLEO DE 
LINHAÇA 

05.08.01 . 0 1 .  À t inta com cal a ser aplicada será adicionado óleo de l inhaça. 

05.08. 0 1 . 02 .  O preparo da superfície a receber a pintura com cal consistirá no  lixamento, para remoção de 
grãos de areia soltas, e posterior espanamento. 

05.08.0 1 . 03 .  A primeira demão será aplicada no sentido horizon tal . 

05.08.01 .04. Seca a primeira demão, procede-se a apl icação da segunda demão no sentido vertical .  

05.08.01 .05. A terceira e ú l tima demão será aplicada no sentido horizontal para um recobrimento final 
satisfatório .  

05.09. PINTURA A BASE DE ÁGUA 
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05.09.01 .  PINTURA A BASE DE ÁGUA HIDRACOR OU SIMILAR 

05.09.01 .0 1 .  A tinta hidracor ou similar a ser aplicada será da Quimindústria ou  similar. 

� 
05.09.01 .02. O preparo da superfície a receber a pintura h idracor ou similar consistirá n�nto, para 
remoção de grãos de areia soltas, e posterior espanamento. 

05.09.0 1 .03. A primeira demão será aplicada no sentido horizontal .  

05.09.0 1 .04. Seca a primeira demão, procede-se a aplicação da segunda demão no sent ido vertical .  

05.09.01 .05. A terceira e ú l tima demão será aplicada no sentido horizontal para um  recobrimento final 
satisfatório. 

05.09.02. P INTURA A BASE DE ÁGUA H IDRACOR OU SIMILAR (TETO) 

05.09.02 .0 1 .  A tinta hidracor ou  similar a ser aplicada será da Quimindústria ou  similar. 

05.09.02 .02 .  O preparo da superfície a receber a pintura hidracor ou similar 
remoção de grãos de areia soltas, e posterior espanamento. 

consistirá no l ixamento para 

05.09.02.03. A primeira demão será aplicada no teto em sentido horizon tal . 

05.09.02 .04. Seca a primeira demão, procede-se a aplicação da segunda demão no sentido vertical . 

05.09.02.05. A terceira e última demão será aplicada no sentido horizontal para um recobrimento final 
satisfatório .  

05. 1 0. PINTURA AUTOMOTIVA 

05. 1 0.0 1 .  PINTURA AUTOMOTIVA POLIDURA PARA ESTRUTURA METÁLICA / PINTURA 
AUTOMOTIVA FORD COR OURO CHAMPAGNE METÁLICO 84 601 9  

05. 1 0.0 1 . 0 1 .  Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir: 

05. 1 0.0 1 .0 1 . 0 1 .  A superfície onde será aplicado a t inta au tomotiva polidura estará limpa sem qualquer tipo de 
resíduo.  

05. 1 0. 0 1 . 0 1 .02.  O tempo máximo entre a l impeza e a aplicação da la demão não u ltrapassará 4 horas, sendo 
conveniente abreviá-lo o máximo possível .  

05. 1 0. 0 1 . 0 1 . 03 .  A superfície será demarcada antes d e  receber a s  duas demãos, com pincel ou  revólver, d a  t inta 
automotiva polidura para se evitar erros ou  retrabalhos. 

05. 1 0.0 1 .0 1 .04. O intervalo da primeira demão para a segunda será de no mínimo 16  horas, salvo 
recomendação do fabricante. 

05. 1 0. 0 1 . 0 1 . 05 .  As peças da estrutura metálica serão firmemente soldadas e lixadas, caso se encontre 
quaisquer irregularidades ou corrosões . 

05. 1 0.0 1 . 0 1 .06.  Sobre as s uperfícies da estrutura metálica preparadas para receber a pintura automotiva 
polidura serão aplicadas 2 de mãos de t inta automotiva na cor definida em proj eto da marca Ypiranga, Suvini l ,  
Ou Pont ,  Coral, Renner ou  Similar. 

06. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

06. 0 1  Nos preços u nitários dos serviços de pinturas estarão i nclu ídos : l ixamento, l impeza e preparo da 
s uperfície, emassamento e lixamento, fornecimento dos materiais tais como tintas, vernizes, líquido selador, 
líqu i do preparador, fundo branco, zarcão, cromato de zinco, massa látex PVA, massa látex acrílica, massa 
plástica e a massa a óleo, lixas, pincéis ,  rolos etc . ,  con strução e retirada de andaimes, cavaletes, escadas , 
rampas etc. ,  mão de obra e tudo o mais que for necessário à perfeita execução dos serviços .  

06.02. Os preços u ni tários cobrirão os serviços de pintura com, no mínimo, o número de demãos i ndicadas nas 
especificações .  
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07. MEDIÇÃO 

07.0 1 .  Para efeito de medição, serão considerados os segui ntes critérios : 

a) P in tura de paredes e tetos : área efetivamente pintada, não sendo descontados os vãos inferiores a 2m2; 

b) P i n tura de portas, inclusive grades e guarnições, telas e esquadrias metálicas do tipo grade : as áreas 
dos vãos multiplicadas por três ; 

c) Grades de portas : área do vão; 

d) Caixilhos com venezianas: área dos vãos multiplicada por três; 

e) Folhas de portas : área do vão mu ltiplicada por dois ; 

t) Estacas e mourões do alambrado: área das quatro faces e topo . 

08. PAGAMENTO 

08.01 .  O valor a ser pago pelos serviços de pinturas será obtido pelo produto do preço u nitário pela medição 
conforme item 07.0 1 .  

1 1  - INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
01 .  APRESENTAÇÃO 

02. OBJETIVO 

03. REFERÊNCIAS 

04. CONDIÇÕES GERAIS 

05. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

06. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

07. MEDIÇÃO 

08. PAGAMENTO 

01. APRESENTAÇÃO 

0 1 . 0 1. Esta especificação estabelece a sistemática a ser empregada na execução e no controle da qualidade dos 
serv iços de instalações elétricas .02. OBJETIVO 

02. 0 1 .  Fixar as características técnicas e de qualidade exigidas para os serviços de execução de instalações 
elétricas de acordo com os elementos constantes no proj eto, assim como fornecer aos proponentes 
elementos para a preparação das propostas, estabelecendo normas e métodos de execução, que serão adotados 
no decorrer dos serviços .  

03.  REFERÊNCIAS 

03.01 .  Serão seguidos os proj etos e os segui ntes documentos : 

a) NBR 5410/2008 - Instalações e létricas de baixa tensão; 
b) NBR 5413/1992 - I luminância de i nteriores; 
c) N B R  5 4 1 9/2005 - Proteção de estruturas contra descargas atmosfér icas; 
d) NBR-7286/2001 - Cabos de potência com isolação sólida extrudada de borracha et i leno - Propileno 

(EPR) para tensões de l kV a 3 5 kV - Espec ificação; 
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e) NBR-7288/1994 - Cabos de potência com isolação sólida extrudada de cloreto de polivini la (PVC) 
para tensões de 1 k V a 6k V - Espec ificação ; A n... 1 

f) NBR 13 726/ 1 996 - Redes te lefôn icas i nternas em préd ios - Tubu lação de entrada te lefônica - Proj eto ; 'lUY 
g) NBR 13727/1996 - Redes telefônicas in ternas em prédios - Plantas/partes componentes;t:e pr�ojeto , 

de tubulação telefônica; . ..t-� " . ) 
r h) N B R  - 1 4039/2005 - I nstalações e létr icas de méd i a  tensão de 1 ,O kV a 3 6,20ky' 

i) NBR 14565/2007 - Procedimentos básicos para elaboração de proj etos de cabeamento de 
telecomunicações para rede i n terna estru turada; 

j )  NBR 60439/2003 - Conj u ntos de manobra e controle de baixa tensão. Parte 1 :  Conj un tos com ensaio 
de tipo totalmente testados (TTA) e conjuntos com ensaio de tipo parcialmente testados (PTTA) ; 

k) NBR IEC 60529/2005 - Graus de proteção para invólucros de equipamentos elétricos (código IP) ; 
1) NT 002/2010  R 02/COELCE - Norma para fornecimento de energia elétrica em tensão primária de 

distribuição . 
03.02. Serão consul tadas ainda as especificações e con dições de instalação dos equipamentos a serem 
fornecidos e i nstalados, sendo obrigatório o fornecimento do Manual do Fabricante .  

04. CONDIÇÕES GERAIS 

04.01 .  A instalação será executada a partir de proj eto específico que conterá, no mínimo, o segu in te :  

a) Plantas; 
b) 
c) 

Esquemas (un ifilares e o utros que se façam necessários) ; 
Detalhes de montagem, q uando necessários; 

d) Memorial Descritivo ; 
e) Especificação dos componentes :  descrição sucin ta do componente,características nominais e normas às 

quais atenderá. 
04.02. As instalações elétricas serão executadas em condições de total operacionalidade, confiabilidade e 
segurança, sendo que o fornecimento de materiais, equipamentos e mão de obra será previsto no sentido 
de incluir todos os componentes necessários para tal , mesmo aqueles que, embora não citados, sejam 
i ndispensáveis para se atingir o perfeito funcionamento de todos os sistemas. 

04.03 . Todas as instalações e létricas serão executadas com esmero e bom acabamento, com todos os 
condutores, eletrodutos, calhas, conectores e demais equipamen tos e acessórios cuidadosamente arrumados e 
firmemente l igados às estruturas de suporte .  Formarão um  conj u nto mecânica e eletricamente satisfatório 
e de boa qualidade, de total confiabil idade e segurança. Serão previstas as manutenções periódicas 
preventiva, preditiva e corretiva, nessa ordem. 

04.04. Todo equipamento será firmemente fixado à sua base de instalação, prevendo-se meios de fixação ou 
suspensão condizentes com a natureza do suporte e com O peso e as dimensões do equipamento considerado .  

04.05. As partes vivas expostas dos  circui tos e dos  equipamentos elétricos serão protegidas contra acidentes, 
sej a  por um i nvólucro protetor, sej a  pela sua colocação fora do alcance normal de pessoas não qual ificadas 
e/ou não habilitadas . 

04.06. As partes do equipamento e létrico que ,  em operação normal (energizado) possam produzir faíscas 
possuirão uma proteção incombustível protetora (antichama) e serão efetivamente separados de todo 
material facilmente combustíve l .  

04.07. Em lugares úmidos ou  normalmente molhados, nos expostos às i ntempéries, 
sofrer ação dos agentes corrosivos e nocivos de qualquer natureza, serão usados 
adequados e materiais destinados especialmente a essa finalidade . 

onde o material possa 
métodos de i nstalação 

04.08. Somente em caso claramente autorizado pela FISCALIZAÇÃO será permitido que equipamentos 
e materiais sej am instalados de maneira diferente da especificada nos proj etos ou indicada por seu fabricante .  
Esta recomendação cobre também os serviços de partida e os testes de desempenho de cada equipamento, que 
serão realizados de acordo com as indicações de seus fabrican tes . 

04.09. As instalações elétricas prediais serão executadas conforme os proj etos específicos elaborados, e 
obedecendo à norma NBR 5410/2008 e às NT 001 e NT 003 da COELCE. 
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04. 1 0. O materia l  a ser empregado será de primeira qualidade, isento de fal has ,  trincaduras e quaisquer outros 
defeitos de fabricação, dentro do mais alto padrão de qual idade confiabi lidade e segurança. 

04. 1 1. As i nstalações de luz e força obedecerão à NBR 5410/2008 e às normas da COELCE, sem prej u Ízo do 
que for exigido a mais nas presentes especificações ou nas especificações complementares de cada obra .  

04. 1 2 .  Será executada a i nfraestrutura de tubulações de eletrodutos e/ou eletrocalhas apresentadas em proj eto.  
apresentadas em proj eto.  

04. 1 3 .  As tubulações constarão de eletroca lhas metálicas perfuradas, perfi lados, leitos metálicos e e letrodutos 
de PVC e/ou ferro galvanizado e partirão dos respectivos quadros de distribu ição de força e i luminação 
(Quadro Geral de Baixa Tensão - QGBT), aparentes sobrepostos ao forro falso e fixados nas estruturas de 
concreto atenderão a todas as tomadas, luminárias etc. 

04. 1 4. Todas as tubulações externas serão executadas por e letrodutos metálicos de ferro galvanizado, l eve, com 
bitola i ndicada em proj eto, com proteção mecânica do trecho executada por concreto macro, conforme detalhe 
de envelopamento de dutos, contido em proj eto específico . 

04. 1 5. Nas tubu lações aparen tes os e letrodu tos e/ou e letrocal has e/ou perfi lados e/ou le i tos metál icos serão 
fixados nas estru turas de concreto e/ou alvenarias através de equipamentos de fixação apropriados, como : 
bucha/parafuso S-8,  t iro no teto wallisma - completo, abraçadeira tipo D ,  vergalhão de ferro galvanizado 
roscado, suportes de fixação do tipo ZZ etc . ,  conforme mencionado em detalhes cont idos nos respectivos 
projetos específicos. 

04. 1 6. No lançamento de cabos será observado o perfeito estado do isolamento dos condutores, não sendo 
permitido pontos em que o mesmo se encontre sem a devida isolação causando possíveis fugas de corrente e 
conseqüentemente i nadequada insta lação, acarretando condição perigosa. 

04. 1 7 .  Os quadros de distribuição (QD) elétrica possuirão obrigatoriamente todas as características indicadas 
no diagrama u nifi lar cont idos em proj eto.  

04. 1 8. Os condutores secundários terão classe de isolamento (NBI) de 750V, sendo do t ipo extraflexÍvel .  

04. 1 9. Os condutores primários (alimentadores dos q uadros de energia) terão obrigatoriamente classe de 
isolamen to (NBI) de 1000V, sendo do tipo flexível ;  

04.20. Os  e letrodutos serão cortados a serra e terão seus bordos esmerilhados para remover toda a rebarba .  

04.2 1 .  Em cada trecho de eletrodu to entre duas caixas, poderão ser  u sadas no máximo três curvas de 90°, sendo 
que na tubulação de d iâmetro inferior a 25 ,00mm será permitido o processo de curvatura a frio,  desde que não 
reduza a seção i n terna da mesma. 

04.22. A l igação dos eletrodutos com as caixas será fei ta por meio de buchas e arruelas .  

04 .23 .  Os i nterruptores próximos às portas serão colocados a 0 , 1 0  m de distância dos a lisadores e sempre do 
l ado da fechadura. 

04.24. Antes da enfiação, as l inhas de eletrodutos e respectivas caixas serão inspecionadas e l impas, de modo a 
ficarem desobstruídas. 

04.25. Todas as emendas serão e le tricamente perfeitas, por meio de solda a estanho, conector de pressão por 
torção ou luva de emenda e recobertas por fita auto-fusível e fita p lástica isolante, exceto no caso de 
conectores de pressão por torção, que já são isolados. 

04.26. Os condutores foram dimensionados pela aplicação do critério da máxima queda de tensão admissível e 
também pelo critério da máxima corrente para cada circuito, adotando-se sempre a maior bi tola/seção e 
confirmados nas respectivas tabelas para condutores decobre isolado com capa de PVC, XLPE ou EPR 
conforme NBR 5410/2008, além dos fatores de agrupamento e redução de temperatura que serão levados em 
conta .  

04.26.01 .  A bitola do condutor neutro obedecerá aos segui ntes critérios :  

a) O condutor neutro terá a mesma seção do condutor fase quando:  
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b) Em circui tos monofásicos a 2 e 3 condutores( fase ,neutro, terra) qualquer que  sej a  a seção . 
c) Em circui tos trifás icos a 4 condutores (3 fases + Neutro) quando a seção dos condutores 

i n ferior a 2Smm2. 
d)  Em circui tos trifásicos quando for prevista a presença de harmónicos, qualquer que 

fase . 
04.26.02.  Em circui tos que for previsto e detectado u ma TDH (taxa de distorção harmónica) de tensão e/ou 
corrente maior ou igual a 33% na Y(terceira harmón ica) a bi tola do neutro será obrigatoriamente ma ior que a 
bitola do condu tor fase .  

04.26.03. Em nenhuma h ipótese será permitido o emprego de condu tor de alumínio,  sej a  para o condutor  fase 
ou para o neutro ou para o terra ,visto que trata-se de prédios de atendimento de público (local BD4), de acordo 
e em conformidade com a NBR 5410/2008 .  

04.27.  A taxa de ocupação dos  e letrodutos obedecerá as dimensões i nternas dos  mesmos e de suas conexões e 
permitirão que após montagem os condutores possam ser i nstalados e reti rados com facil idade.  Estará de 
acordo com a NBR 5410/2008, e obedecerá aos seguin tes critérios : 

a) 53% para circui tos monofásicos ;  
b)  31 % para circui tos bifásicos ;  

c) 40% para circui tos trifásicos a 4 condutores ou não. 
04.28. A taxa de ocupação dos perfi l ados e e le trocal h as nunca será superior a 35% de acordo com a 

NBR 5410/2008. 

04.29. Os barramentos de neutro dos quadros serão isolados da carcaça através de isoladores de epóxi .  

04 .30 .  Será feita i n terl igação dos barramentos de neutro e de terra somente no QGBT, e serão observados os 
diversos tipos de aterramen to a ser empregados para cada circui to .  

04.3 1. A l igação dos condu tores aos quadros e tomadas será através de terminais pré- isolados adequados à 
bi tola dos cabos. 

04.32. Todos os circui tos de energia serão identificados em ambas as extremidades dos condutores . 

04.33. Nos quadros os disj un tores serão ident ificados com p laquetas de acrí l ico. 

04.34. Serão aterradas todas as carcaças metálicas : e letroca lhas, quadros, rack, caixas etc. 

04.35. Todos os e letrodutos receberão acabame nto de bucha e arruela .  

04.36.  Será i nstalado arame guia de ferro galvan i zado ( 12) (a ch amada "pesca") em todos os e letrodutos .  

04 .37 .  Não haverá emendas de cabos dentro de e letrodutos.  

04.38. Os al imentadores de energia dos quadros serão do tipo tlexível ,  categoria 5, classe de isolamento lkV, 
isolação EPR ou XLPE, cobertura EVA, temperatura máxima de serviço cont inuo ,  90°C, de sobrecarga, 13(f'C. 
de curto-circuito, 250°C, de fabricação Pire l l i  ou  simi lar. 

04.39. Os circui tos das l uminárias partirão dos quadros através de perfi lados por sobre o forro e posteriormen te 
derivados através de e letrodutos de a lumínio .  

04.40. Além dos circui tos de i l uminação, os quadros contém alguns  circui tos de tomadas de uso geral (TUG) e 
tomadas de uso específico (TUE) . 

04.41 .  Essas tomadas possuem circui tos separados dos circui tos das l uminárias, no en tan to,  são conduzidos até 
o pon to l ocalizado na parcde, através da mesma infraestrutura dos circuitos das l uminárias . 

04.42. Todas as tomadas são do tipo un iversal 2P+T, conforme proj eto.  

04.43. Todas as l uminárias serão aterradas . 

04.44. Todos os materiais e equipamentos a serem apl icados obedecerão às especificações técnicas constantes 
neste i tem. 

04.45. As insta lações serão executadas respei tando-se as normas da ABNT para cada caso, onde houver 
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omlssao da ABNT, serão consideradas as normas i nternacionais aplicáveis. Para tanto, serão empregados 
profiss ionais devidamente habi l itados e ferramental adequado a cada tipo de serviço . 

04.46. As normas de construção dos materiais e equipamen tos serão as da ABNT, IEC ou ANSI/NEMA. 

04.47 .  Para as i nstalações da entrada de energia e medição da concessionária, no caso específico de haver 
intervenção, será seguida a norma NT-002/2002 e a DT-108 R06 - Fornecimento de Energia Elétrica em Tensão 
Primária de Distribuição da Coelce .  

04.48. Serão observadas e seguidas todas as  prescrições da norma regulamentadora NRlO 
Insta lação e Serviços de Eletricidade) do Ministério do Trabalho e Emprego . 

(Segurança em 

04.49. Além das vistorias e testes exigidos pela fiscalização, a instalação, como um todo, será submetida às 
segu i n tes veri ficações : 

a) Verificação das características e létricas ; 
b) Testes de funcionamento; 
c) Conformidade dos materiais e equipamen tos empregados; 
d) Acabamento civil em geral ;  
e) Verifi cação visual da montagem; 

t) Qualidade da mão de obra aplicada e da fiscalização ; 
g) Testes de cont inuidade do aterramento .  

05. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 
05.0 1. ELETRODUTOS E CONEXÕES E M  PVC 

05. 0 1 .0 1 .  É obrigatório o emprego de eletrodutos (PVC rígido Tigre ou similar) em toda a instalação, a não ser 
por fatores condicionantes embutidos nas paredes e laj es ou em outros espaços preparados para este fim.  

05. 0 1 .02 .  Os eletrodutos serão colocados antes da concretagem, assentando-se seus trechos horizontais sobre a 
armadura das laj es .  

05. 0 1 .02. Todos os cortes necessários para embutir os eletrodutos e caixas serão feitos com o máximo cuidado, 
a fim de causar o menor dano possível aos serviços já executados.  

05.0 1 . 03 .  Os eletrodutos serão chumbados com argamassa de cimento e areia no traço 1 :4 .  

05.0 1 .04. Os eletrodutos serão cortados a serra e terão seus bordos limados para remoção das  rebarbas. 

05.0 1 .05. A j unção dos tubos será feita por meio de luvas e as ligações dos mesmos com as caixas através de 
arruelas apropriadas, sendo todas as j untas vedadas com adesivo " não secativo" .  

05.01.06.  A tubulação será i nstalada d e  modo a não formar cotovelos o u  depressões e apresentará l igeira e 
contínua declividade para as caixas. 

05.0 1 .07.  Os eletrodu tos de diâmetro inferior a 25mm, poderão ser curvados, não tendo as curvas raio inferior 
a 6 vezes seu diâmetro . 

05.0 1 .08.  Os de bitola superior a 25mm levarão, obrigatoriamente ,  conexões curvas pré-fabricadas ,em todas as 
mudanças de direção . 

05. 0 1 .09. Serão descartadas todos os tubos cuj a  curvatura tenha ocasionado fendas ou redução de seção . 

05. 0 1 . 1 0. Os eletrodutos, quando por fator condicionante do proj eto arquitetônico correram aparentes, 
serão convenientemente fixados por braçadeiras, tirantes ou outro dispositivo que lhes garanta perfeita 
estabi l idade. 

05.0 1 . 11 . Poderão ser empregados eletrodutos rígidos de PVC em todos os casos, com exceção de i nstalações 
externas ou suj eitas a condições corrosivas . 

05.0 1. 1 2 .  Os eletrodutos rígidos serão emendados por meio de l uvas atarraxadas em ambas as extremidades a 
serem ligadas. 

05.0 1 . 1 3 .  Estas extremidades serão i ntroduzidas na l uva até se tocarem, o que assegurará a cont inuidade da 
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superfície i nterna da canalização . ' 
:) 

05.01 . 1 4. Poderão também ser emendados por outro processo que garanta contin uidade resistência l�ica 
igual a do tubo sem emenda, vedação equivalente à da luva e cont inuidade da s uperfície in terna . .cJ:::� 
05.0 1 . 1 5 .  Não serão empregados curvas com deflexão maior que 90°. cJ1!W. 
05.01 . 1 6 .  Em cada trecho de canalização (entre duas extremidades ou entre extremidade e caixa) poderão ser 
feitas no máximo, três curvas de 90 graus ou  seu equivalente até o máximo de 270°. 

05.01 . 1 7. Serão de PVC rosqueável , com superfícies in terna e externa perfeitamente lisas e cobertas por uma 
camada u niforme aderente, atendendo aos padrões normatizados pela ABNT. 

05.0 1 . 1 8. As emendas dos eletrodutos serão efetuadas por meio de luvas. 

05.01 . 1 9 .  Os eletrodutos serão introduzidos nas luvas até se tocarem para assegurar a cont inuidade da 
superfície in terna da canalização . 

05. 0 1 .20.  Os eletrodutos serão cortados perpendicularmente ao seu eixo longi tudinal ,  retirando-se 
cuidadosamente todas as rebarbas, evitando-se assim qualquer possibilidade de danos ao isolamento dos 
condutores .  

05.01 .2 1 .  As extremidades dos eletrodutos a serem instalados nos quadros de distribu ição elétrica existentes, 
serão providas de arruelas e buchas para proteção do isolamento dos cabos . 

05.02.  PERFILADOS 

05.02 .0 1 .  Perfil de aço perfilado produzido em chapa de aço pré-galvanizado, por imersão a quente,ou 
galvanizado à fogo com excelente proteção contra corrosão . 

05.02 .02.  A bitola dos perfilados e acessórios é proporcional ao peso que irá s uportar e determinado pelo 
profissional que executa o proj eto, em alguns casos serão do tipo perfurado de 38,00mm x 38,00mm, 
completos com todos os acessórios, em chapa de aço SAE 1 008/ 1010  No. 1 6USG, com acabamento superficial 
anticorrosivo através de galvanização eletrolítica. 

05.03. ELETROCALHA 

05.03 . 0 1  Produzida em chapa de aço pré-galvanizado a fogo com excelente proteção con tra corrosão. 

05.03 .02 Não possuirão emendas por sistema de solda,facil i ta a instalação e diminui  o tempo de montagem, 
em alguns casos será do tipo perfurada na lateral, com acabamen to em galvanização eletrolítica, de dimensões 
300,00mm x 100,00mm, acompanhada com tampa de pressão . 

05.03 .03 Terão separação in terna para u ti lização tanto da rede e létrica como também para a rede de 
cabeamen to estruturado. 

05.03 .04 As derivações e curvas seguirão o mesmo padrão da eletrocalha .  

05.04.  CABOS 

05.04. 0 1 .  Os cabos dos circuitos alimentadores a serem ins talados serão formados por fios de cobre 
eletrolítico, terão cobertura em PVC (70°C) e meio isolante em PVC (70°C) ,  serão do tipo antichama e com 
tensão de isolamen to adequada para o nível de tensão do circuito . (NBI - 1kV para baixa tensão e 15kV para al ta 
tensão), e atenderão aos critérios da capacidade de condução de corrente e de queda de tensão e será também 
verificada a coordenação com os dispositivos de proteção contra sobrecargas e curto circuitos com a necessária 
consul ta a NBR 5 4 10/2008 no capítulo específico de proteção con tra corren tes de sobrecarga e curto circuitos. 

05.04.02. Possuirão certificado de qualidade do INMETRO. 

05.04.03. Será adotado o segu in te padrão de cores para identificação da fiação nos circuitos de distribuição 
secundários : 

a) Condutor FASE - cor vermelha ;  
b )  Condutor NEUTRO - cor  azul ;  
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c) Condutor TERRA - cor verde; 
d) Condutor RETORNO - cor branca. 

05.04.04. Será adotada a cor preta para os circuitos alimentadores. 

05.04.05. A fiação dos circuitos de i luminação possuirá seção mínima de 2,50mm2 em cabos flexíveis de 750V, 
tipo antichama. 

05.04.06. As emendas serão executadas com entrelaçamento dos cabos e a ut i lização de solda branca 50 x 50, 
fi ta isolante Scotch NO .23 na  primeira camada e NO.33 na  segunda camada, fabricação 3M.  

05. 05. BARRAMENTOS 

05.05.0 1. Os barramentos serão confeccionados em cobre eletrolítico chato 99,9% conforme NBR 60439-
1/2003 . 

05.05.02. Serão dimensionados de acordo com as correntes nominais i ndicadas nos diagramas u nifi lares, e na 
falta destes de acordo com a corrente nominal dos componentes/equipamentos a que forem alimentar , e 
também as correntes d inâmicas de curto circuito que submeterão os barramentos a esforços mecânicos 
(atração ou repulsão) e térmicos serão consideradas no dimensionamento destes . 

05.05.03. As derivações dos barramentos, quando houver, possuirão capacidade de corrente suficiente para 
atender a demanda prevista para todos os equipamentos por ele alimentados e as previsões de aumentos futuros 
(carga futura) . 

05.05.04. As l igações para as unidades de chaveamento serão executadas preferencialmente por barras de 
cobre ou cabos flexíveis quando i nstaladas na porta do quadro . 

05.05.05. Os barramentos e as conexões serão proj etados de modo a não serem u ltrapassados os l imites de 
temperatura estabelecidos na  norma NBR 60439-1/2003 ou na  parte 3 da mesma norma se aplica ao painel ,  
quando os barramentos são percorridos pelas correntes nominais .  

05.05.06. As barras serão prateadas nas pontas de j unções e conexões . 

05.05.07. Parafusos, porcas e arruelas ut i lizados para conexões elétricas serão de aço bicromatizado . 

05.05.08. Os barramentos serão fixados por isoladores em epóxi, espaçados adequadamente para resistir sem 
deformação aos esforços eletrodinâmicos e térmicos das correntes de curto a que serão suj eitos. 

05.05.09. O quadro possuirá os seguin tes barramentos montados n as cores :  

a)  Neutro isolado: azu l  claro 
b) Terra :  verde 
c) Neutro aterrado (pen) :  verde com veia amarela 

05.05. 1 0. Os barramentos terão a quanti dade de parafusos con forme o número de circuitos admissíveis. 

05.05. 1 1 .  Toda parte metálica não condutora da estrutura do quadro como portas,chassis de equipamentos, etc . ,  
serão conectados à barra de terra. 

05.06. FIAÇÃO AUXILIAR 

05.06. 0 1 .  A fiação para comando, medição e proteção será executada em cabo de cobre flexível, com isolação 
termoplástica, antichama, classe de tensão 600V. 

05.06.02. A bitola mínima dos condutores sem emendas, previamente calculadas, obedecerá aos seguintes 
requisitos : 

a) Circu i tos de tensão #1 ,50mm2 (b i tola mín ima - medição/proteção); 

b) Circui tos de correntes #2,50mm2 (bitola mínima  - medição/proteção) .  
05.06.03. Toda ligação i nterligando componentes e bornes terminais será fei ta uti l izando-se terminais à 
compressão pré- i solados do t i po "não soldados" adequados a cada conexão . 

05.06.04. Em particular, os terminais de fios dos circuitos secun dários de transformadores de corren te (TC) 
serão do tipo olhal do tipo "não soldados". Estes TCs uti l izados terão correntes secundárias de 5A e 
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possibilitarão a alimentação dos circuitos de proteção e medição quando estas forem feitos na 
'
alta tensão 

( 13 ,8kV) . Estes TCs não permanecerão com seus circui tos secundários em aberto, sob pena de gerar grande� O l .J 
tensões e danificá-los. J V -I 
05.06.05. Os TCs terão seus secundários l igados com u m  amperímetro . l�

tj 

05.06.06. Conexões de fios a bornes tenninais serão fei tas u tilizando terminais tipo agulha .  

05.06.07. Conexões de fios a relés e demais componentes, desde que não envolvam circuitos secundários de 
transformadores de  corrente, ut i l izarão termina i s  t ipo forqui lha do  t ipo "não so ldados" . 

05.06.08. Toda fiação de comando in terna será aloj ada em canaletas de PVC com recorte aberto e com tampas, 
no caso de ins talação na porta do painel será ut i l izada espiral de PVC para acomodação . 

05.06.09. Será expressamente vetada a execução de emendas de cabos no i n terior do painel .  

05.06. 10 .  Toda fiação destinada à alimentação de resistências de aquecimento do painel ,  possuirá isolação de 
silicone com capa de fibra de vidro. 

05.06. 1 1 .  Nas l igações a equipamen tos i nsta lados em portas, será tomado especial cuidado na  execução dos 
chicotes dos condutores, para que sej a  possível a movimentação da articulação sem causar tensão aos 
condutores . 

05.07. IDENTIFICAÇÃO 

05.07.01 .  Todos os componentes , chaves, disj un tares, relés ,  bornes terminais, etc . ,  serão iden tificados com 
marcas i ndeléveis . As etiquetas externas (mon tadas na porta) serão de acrílico na cor preta com letras gravadas 
em branco texto, conforme indicado nos diagramas . 

05.07.02. A isolação será de cor diferente por fase, de acordo com as normas ABNT. 

05.07.03. As cores da fiação in terna serão as seguintes :  

a) Circuito de força: preto 
b) Circuito de con trole CA: cinza 
c) Circuito de Controle CC:  azul (-) e vermelho (+) 
d) Circuito de i nterlock (energizado por outra fonte) :  amarelo. 
e) Circuito Neutro :  azul claro 
t) Circui to Aterrado : verde/amarelo 

05.07.04. Os barramentos horizon tais e verticai s serão identificados por cores em toda sua extensão de acordo 
com a seqüência de cores abaixo : 

a) Fase R: azu l  escuro 
b) Fase S :  branco 
c) Fase T: violeta (roxo) 

05.07.05.  A identificação da fiação auxil iar será fei ta por meio de ani lhas apropriadas, colocadas em ambas as 
extremidades do condu tor. A identificação indicada nas ani lhas coi ncidirá com a identificação do terminal do 
componente ou com a identificação do borne ao qual o condu tor está conectado . 

05.07.06.  Todos os painéis disporão de porta documentos colados na  porta pelo lado i n terno onde será deixada 
uma cópia do diagrama do respectivo painel em sua ú ltima revisão, contendo a instalação que foi e ntregue ao 
cliente. 

05.07.07. Pelo lado in terno da porta será afixado porta-documentos contendo o diagrama u nifilar do painel ,  e 
placa contendo os segui ntes dados do paine l :  

a)  Nome do fabricante ou marca; 
b) Tipo ou  número de identificação ; 
c) Ano de fabricação ; 
d) Tensão nominal ;  
e) Corrente nominal ;  
t) Frequência nominal ;  
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g) Capacidade de curto-circuito; 
h )  Grau de proteção; 
i) Massa. 

05.08. INTERRUPTORES E TOMADAS 

05.08.01 .  Os interruptores serão previstos para corrente de lOA na  tensão nominal de 250 V, ter acabamento 
externo de mesma l inha que ao espelho que o e nvolve, com 1, 2 ou 3 teclas especificados conforme projeto 
gráfico . 

05.08.02 . Os interruptores serão do tipo e valores nominais adequados para as cargas que comandam. Serão do 
t ipo comum, de embut i r, base de baquelite e funcionamento brusco modelo da marca P i aI ,  Bticino (li nha 
Classic 8500) ou s imilar. 

05.08.03. As tomadas para uso comercial serão do tipo "2P+ T" para pinos cilíndricos e p inos chatos e terão 
capac idade para 10 A, 250V. 

05.08.04. As tomadas para uso em computador serão do tipo "2P+T" e obedecerão ao padrão de pinagem 
defin ida pela ABNT. 

05.09. REATORES 

05.09.01 .  Todo reator será provi do de i nvólucro i ncombustível .  

05.09.02. No caso de invólucro metá l ico, es te será protegido in terna e externamente contra a oxidação, por 
meio de pintura, esmaltação, zincagem ou processo equivalente .  

05.09.03.  O reator apresentará uma identificação durável ,  na  qual constará, no mínimo, as seguintes 
caracterís t icas : 

a) Nome ou marca do fabrican te; 
b) Tensão nominal de alimentação; 
c) Corrente nomi nal de alimentação ; 
d) Tipo de lâmpada a que se destina; 
e) Potência nominal das lâmpadas ; 
f) Frequência nominal; 
g) Esquema de l igações; 
h) Fator de potência; 
i) Máx ima temperatura de operação do reator; 
j )  Data d a  fabricação ou código (neste caso fornecer à parte a metodologia para identificação d a  data de 

fabricação ) .  
05.09.04. Tecnologia :  totalmente e letrônica e sem que  seus componentes estej am i mpregnados com resina, de 
al ta frequência (20KHz a 50KHz) . 

05.09.05. Fator de potência míni mo de 0,97.  

05.09.06.  Frequência de alimentação : 60 Hz (+/- 0 , 1 %) ,  regulamentada pela Agênci a  Nacional de Energia 
Elétrica - ANEEL. 

05.09.07. Fator de eficácia mínimo : 1 ,50 (quociente entre o fator de fluxo luminoso do reator pela potência 
total do conj un to) .  

05.09.08. Tensão de entrada :  220VAC (fase e neutro), com variação de +/- 10%,  com nívei s  de adequada, 
precária e crítica , abaixo de 200 volts ou acima de 230 volts será realizada manutenção e/ou i nspeção com 
extrema urgência sob pena de comprometer toda a instalação elétrica. 

05.09.09. A taxa de distorção harmônica total (corrente) DHT: máximo de 10% .  

05.09. 1 0. Circuitos de proteção contra: surtos de tensão, sobreaquecimento, i nterferência eletromagnét ica e de 
rádio-frequência .  

05. 1 0. CAIXAS DE PASSAGEM 

05. 1 0. 1 1 . Construção de caixa de passagem com dimensões conforme proj eto gráfico, em alvenaria, rebocada, 
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com tampa de concreto pré-moldado, sistema de drenagem e alça de levantamen to .  J �S 
05. 1 1 .  DUTOS E ACESSÓRIOS DE ALUMÍNIO �d(! 
05. 1 1 .0 1 .  Serão ut ilizados dutos em alumínio para a rede elétrica e para o cabeamen to estrut l.l fado no 
mobiliário conforme localização em proj eto .  

05. 1 1 .02.  Os dutos serão duplos, standard, de 2S ,00mm, t ipo "D", acabamento natural , referência DT 1 220 1 ,  
acompanhados com tampa d e  mesmo acabamento .  

05. 1 1 .03. Todas os acessórios, como conexões, fixadores, caixas de derivação, porta equipamen tos, serão do 
mesmo fabricante .  

05. 1 1 .04. Nas recepções serão ins talados Totem Plus acompanhados de porta equipamentos conforme proj eto, 
de 30,00cm de altura, acabamento natural . 

05. 1 2 .  ELETRODUTOS DE ALUMÍNIO 

05. 1 2 . 0 1 .  Eletroduto de alumínio SCR 40, rosca NPT, fornecido em varas de 3 ,Om. 

05. 1 3 .  QUADROS DE DISTRIBUIÇÃO 

05. 1 3 .0 1 .  Os quadros de energia serão de embutir e de sobrepor conforme localização em proj eto . 

05. 1 3.02. Serão fabricados em chapa 16/14 USG, tratamento através de jateamento de areia pintura em epóxi,  a 

pó, com porta de trinco e fecho rápido e contra porta. 

05. 1 3 .03 . Terão barramentos monofásicos ,  bifásicos e trifásico (dependendo de cada quadro) , neutro e barra de 
terra dimensionados conforme projeto na  capacidade i ndicada. 

05. 1 3 .04. Os barramentos terão tamanho adequado à quantidade das ligações a ser executada e serão pin tadas 
nas cores padronizadas pela ABNT. 

05. 1 3.05.  Os encostos dos baten tes das portas serão protegidos pôr guarnições vedadoras e protetoras da 
pintura. 

05. 1 3 .06. Os equipamentos (chaves e bandej a  para fusíveis, contactares e equipamen tos de comando, se 
existirem) serão montados em perfi lados metálicos aj u stáveis nos sentidos horizon tal e vertica l .  

05. 1 3 .07. Todos os circuitos e as respectivas s inaleiras de comando serão identificados através de etiquetas 
confeccionadas com material de longa durabilidade .  

05. 13 .08. Todos os cabos serão perfeitamente identificados com ani lhas plásticas adequadas e todas as 
conexões cabo/disj un tor serão executadas com terminal tipo olhal na bi to la dimensionada adequada. 

05. 1 3.09. Todos os circuitos serão perfeitamente identificados ,  em todos os equipamentos (disj un tores e 
tomadas) ,  através de etiquetas adesivas, con feccionadas com material de longa durabilidade e máquina de 
etiquetar. 

05. 1 3 . 1 0. Estes quadros terão todos os componentes para perfeito acabamento, tais como anilhas ,  terminais ,  
etiquetas, braçadeiras etc .  

05. 13 . 11 .  I nserir canaletas ventiladas na parte i nterna dos quadros para a organ ização na distribuição dos 
cabos .  

05. 13 . 1 2 .  A empresa fornecedora dos quadros apresentará ART do CREA referente ao serviço de confecção e 
montagem dos mesmos. 

05. 1 4. QGBT (QUADRO GERAL DE BAIXA TENSÃO) 

05. 1 4.0 1 .  O nível dos quadros de distribuição será regulado por suas dimensões e pela comodidade de 
operação das chaves ou inspeção dos i nstrumen tos não tendo, de qualquer modo, a borda inferior a menos de 
SOcm do piso acabado . 

05. 1 4.02 .0s quadros serão localizados em local de fácil acesso comum. 

' l A L COM DO FÓRUM DA DE IlA ITI N CiA-C I' 1 23 



DENGARQ/TJCE - Caderno de Especificações e Encargos 

05. 1 4.03.A profundidade dos mesmos será regulada pelo esquema de revestimento previsto para o local ,  contra 
o qual serão assentes os alisares das caixas. 

05. 1 4.04.0 quadro geral de medição será de aço, com as dimensões padronizadas pela COELCE. A porta terá 
fechaduras e moldura de aço com olhal de vidro transparente para lei tura do medidor. Será equipado com um 
medidor e disj u ntor, conforme proj eto fornecido e normas da COELCE. 

05. 1 4.05.0s quadros das instalações de telecomu nicações serão do tipo aprovado pela conceSSIOnana e 
executados de acordo com os proj etos fornecidos. 

05. 1 4.06.Além da segurança para as ins talações que abrigar, os quadros serão também i nofensivos a pessoas, 
ou seja, em suas partes não haverá qualquer tipo de perigo de choque, sendo para tanto isolados os painéis e 
alavancas externas. 

05. 1 4.07.  Quadro geral de baixa tensão com barramentos, montado conforme desenho em anexo, de sobrepor, 
auto-portante, construído em chapa de aço fosfatizado em chapa N° 14 ,  com tratamento anticorrosivo e 
acabamento com tinta a base de poliuretano ou epóxi na  cor cinza claro . Estará em local de fácil acesso . 

05. 1 4.08. A empresa fornecedora dos quadros apresentará ART do CREA referente ao serviço de confecção e 
montagem dos mesmos. 

05. 1 4.09. Será inserida nos termos de referência e projetos a especificação abaixo, a respeito da certificação 
TTA para quadros e painéis elétricos .  

a) TTA (Type Tested Assembly) - Conj unto de manobra e comando de baixa tensão com ensaios de tipo 
totalmente testados; 

b) Os painéis elétricos do tipo TTA são construídos de acordo com os conceitos de engenharia elétrica e 
mecânica, onde sua eficácia é assegurada através de ensaios de tipo com finalidade de garantir o 
perfeito funcionamento do conj u nto (barramen tos ,  entradas, saídas, alimentadores, partida, etc. ) .  
Normalmente, o s  ensaios são realizados levando-se em consideração o pior caso e reproduzindo-se a 
i nfl uência de componentes adj acentes; 

c) Uma vez aprovado nos ensaios, o painel passa a ser um protótipo, que servirá de "mode lo" para 
fabricação de painéis equivalentes que poderão ser comercializados sob a denominação de TTA; 

d) PTTA ( Partially Type Tested Assembly) - Conj unto de manobra e comando de baixa tensão com 
ensaios de tipo parcialmente testados ; 

e) Havendo a necessidade de realizar al terações consideráveis no proj eto devido a ampliações ,  correções 
e etc . ,  o equipamento não poderá ser considerado TTA e passará a ser uma derivação do mesmo. 
Portanto, os conj un tos do tipo PTTA têm sua eficácia assegurada através de cálculos, desde que o 
l imite de elevação de temperatura e a corrente suportável de curto-circuito sej am comprovados por 
extrapolação a partir de resu ltados dos testes de componentes ou conj u ntos similares . Devido às 
necessidades especifi cas dos clientes, na maioria das vezes ,  ele vem a receber um conj u nto PTTA, 
onde a qualidade e eficiência  são equivalentes ao de um  conj un to TTA. 

05. 1 4.09.  ENSAIOS 

05. 1 4.09.01 .  Para que um painel  elétrico possa ser denominado TTA ou  PTTA, ele será submetido aos ensaios 
exigidos pela NBR IEC 60439-1 ,  sendo 8 (oito) ensaios de tipo e 3 (três) ensaios de rotina .  Estes ensaios serão 
destinados às seguintes verificações :  

a) Limites de e levação da temperatura; 
b) Propriedades dielétricas ; 

c) Corrente suportável de curto-circuito; 

d) Eficácia do circuito de proteção; 

e) Distâncias de escoamento e de isolação; 

f) Funcionamento mecânico ;  

g) Grau de proteção . 
05. 1 4.09.02. Os ensaios de tipo serão realizados sob a iniciativado fabricante e em apenas uma amostra do 
painel elétrico a ser comercializado . Os mesmos visam a garantia do perfeito funcionamento do painel elétrico . 
Havendo uma mudança nos componentes do painel ao longo da fabricação, os testes serão refeitos . 
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05. 14 .09.03. Os ensaios de rotina  serão realizados em todos os painéis u ma vez que eles estej am montados e 
tem por finalidade encontrar erros de montagem e eventuais defeitos nos componentes u ti lizados . Uma vez 
realizado os testes n� fabricante, não retira a obrigação da empresa responsável pela instalação de ��� 
05. 1 5. ILUMINAÇAO 

�/f/6U 

05. 15 .0 1 .  Será prevista ut i lização de diversos tipos de luminárias conforme especificado no proj eto elétrico . 
Todas elas serão perfeitamente fixadas nas estruturas e com perfeito acabamento na  superfície de forros .  

05. 1 5.02.  Os conj u ntos de aparelhos para luminárias, empregados nesta obra, obedecerão naquilo que lhes for 
aplicável ,  à EB-142/ABNT, sendo construídos de forma a apresentar resistência adequada e possuir espaço 
para permitir as ligações necessárias. Buscarão antes de tudo a melhor eficiência energética possível .  

05. 1 5.03. Todas a s  luminárias serão protegidas contra corrosão mediante pintura, esmaltação, zincagem o u  
outros processos equivalentes .  

05. 1 5.04. As l uminárias serão construídas de material i ncombustível e que n ão sej a  danificado sob condições 
normais de serviço . Seu i nvólucro abrigará todas as partes vivas ou condutores de corrente, condutos porta 
lâmpadas e lâmpadas permitindo-se, porém, a fácil substi tuição de l âmpadas e de reatores. Serão construídas 
de modo a impedir a penetração de u midade em eletroduto ,  porta lâmpadas e demais partes elétricas . 

05. 1 5.05. Os aparelhos para luminárias sej am fluorescentes (compactas ou não) ou i ncandescentes, obedecerão 
no que for aplicável a EB 142/ABNT, sendo construídas de forma a apresentar resistência adequada e possuir 
espaço suficiente para permitir as ligações necessárias . 

05. 1 5.06. Todas as luminárias apresentarão, em local visível ,  as segui ntes informações : marca, modelo e/ou 
nome do fabricante, tensão de alimentação, potências máximas . 

05. 1 5.07. Em função dos cálculos l umi notécnicos e da distribuição das l uminárias nos ambientes foram 
adotadas as l uminárias cons tantes do proj eto . 

05. 1 5.08. Todos os reatores serão de partida i nstantânea e de alto fator de potência . 

05 . 15.09. Os diversos tipos de l uminárias in ternas e suas respectivas lâmpadas, assim como os postes de 
i luminação externa, estão especificados e localizados no proj eto gráfico e na  plani lha orçamentária . 

05. 1 5. 1 0. As luminárias serão ins taladas completas, inclusive com reatores e lâmpadas . 

05. 15 . 1 1 .  As luminárias e lâmpadas atenderão aos modelos e fabrican tes especificados abaixo, sendo admitida 
fabricação similar, desde que as características de similaridade sej am comprovadas através de ensaios, 
apresentação da curva fotométrica da luminária e que a qualidade e acabamento construtivo sej am os mesmos. 

05. 1 5. 1 2 .  Todo material técnico e laudos que comprovem a similaridade serão encaminhados ao 
CONTRATANTE que, após sua análise, poderá aceitar ou rej eitar o produto. 

05. 15 . 13 .  Todas as peças serão construídas em aço SAE 10 10/1020 # 24 e serão apropriadas para instalação no 
forro especificado. 

05. 15 . 14 .  Não serão aceitas adaptações ou modificações do produto origin al para sua instalação no forro . 

05. 15 . 15 .  A pintura das luminárias será feita após desengorduramen to das chapas, à base de epóxi com no 
mínimo duas demãos de base e d uas de acabamento. 

05. 1 5. 16 .  Quando houver aletas, estas serão obrigatoriamente de a lumínio anodizado bri lhante .  

05. 1 5. 1 7. Quando for especificada calha refletora de alumínio anodizado, esta será brilhante . 

05. 1 5. 1 8. Os reatores para lâmpadas fluorescentes (compactas ou não) serão do tipo eletrônico, partida 
i nstantânea, com alto fator de potência e THD% menor que 12% .  

05. 15 . 19 .  Todas a s  luminárias foram calcu ladas para fornecer índice de  i luminação (i luminância) previsto na  
NBR 5413/1992. Portanto, a CONTRATADA seguirá as prescrições da referida norma. 

05. 1 5.20.  A FISCALIZAÇÃO conferirá os índices do sistema no recebimento da obra e após 500 horas de uso 
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do sistema. 

05. 1 5.2 1 .  Todas as luminárias i nstaladas embutidas no forro serão ligadas por meio de conexão composta de 
prolongador e plugue monobloco macho fêmea, para alimentação i ndividual de cada l uminária com as 
segui n tes características :  

05. 1 6. PROLONGADOR MONOBLOCO DE 1 0A/250V 

05. 1 6. 0 1 .  Corpo da tomada fêmea confeccionado em material termoplástico na  cor branca, com saída axial , 
equipada com prensa cabo interno para cabos com diâmetro externo até 8,00mm, composto por três contatos 
(fêmea) de latão maciço cilíndricos 0 4,00mm (2P+T) dispostos em linha, com corren te nominal de 10 A e 
tensão nominal de 250 V. 

05. 1 6.02 . Os pinos fase, neutro e terra estarão identificados . 

05. 1 7 .  PLUGUE MONOBLOCO DE 1 0A/250V 

05. 1 7. 0 1 .  Corpo do plugue confeccionado em material termoplástico na  cor branca, com saída axia l ,  equipada 
com prensa cabo interno para cabos com diâmetro externo até 8,00mm, composto por três contatos de latão 
maciço ci l índricos com 0 4,00mm (2P+ T) dispostos em l inha,  com corrente nominal de 10 A e tensão nominal 
de 250 V. 

05. 1 7.02.  O p i no fase, neutro e terra estarão identificados. 

05. 1 8. DISJUNTORES 

05. 1 8. 0 1 .  Disj untores - Serão do tipo TQC, com capacidade de i nterrupção de 5 KA, monopolares e tripolares, 
da marca GE, Siemens ou s imilar. 

05. 1 8.02.  A disj unção geral de saída da subestação, assim como os disj un tores do quadro geral de ba ixa tensão 
(QGBT) serão em caixa moldada, tensão nominal de isolamento de 660 V, capacidade de manobras superior a 
8 .000, dotados de relés térmicos aj u stáveis para proteção con tra sobrecargas e relés eletromagnéticos 
aj ustáveis para proteção contra curtos-circuitos nas três fases. 

05. 1 8.03. Terão acionamen to manual por alavanca frontal . 

05. 1 8.04. Os demais disj u ntores serão dotados de relés térmicos fixos para proteção contra sobrecargas e relés 
ele t romagnéticos fixos para proteção contra curtos-circuitos nas três fases . 

05. 1 8.05. Em todas as apli cações serão uti l izados mini  disj u ntores padrão DIN (norma IEC) de diferentes 
capacidades, sendo proibido o uso de disj un tores do tipo NEMA. 

05. 1 8.06. DISJUNTORES DIN ACIMA DE 1 00A 

05. 1 8.06. 01.  Características Técnicas : 

a) Tensão máxima: 4 15  Vca 
b) Capacidade de ruptura simétrica : 10 kA 
c) Número de polos : 3 
d) Corrente nomina l :  con forme proj eto e plani lha orçamentária 

05. 1 8.07. DISJUNTORES TIPO TERMOMAGNÉTICO EM CAIXA MOLDADA l P, 2P ou 3P, com 
DIVERSAS AMPERAGENS, PADRÃO DIN.  

05. 1 8 .07.01 .  Características Técnicas : 

a) Capacidade de ruptura (ICE 898) : 3 kA; IEC 947-2: 5kA 

b) Número de polos : 1 ,  2 e 3 
c) Frequência: 50/60 Hz 
d) Curva de disparo : C 
e) Máxima tensão nominal de operação : monopolares 240VCA; bipolares e tripolares 4 15  VCA 
f) Manobras elétricas : 4 .000 
g) Manobras mecânicas : 20.000 
h) Grau de proteção : IP20 
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i) Fixação : Trilho DIN 35 
j )  Temperatura ambiente :  - 25°C a + 55°C 1 �-=+ k) Terminais para cabo :  até 35 ,00mm2 ou 2x 16,00mm2 
I) Toque de aperto dos terminais :  3Nm --;;;J��e.. 

05. 1 8.07.02. Outros dispositivos de comando e proteção tais como chaves, contatores, bt1f'b�i��s ,  relés etc . ,  
atenderão às  especificações cont idas no proj eto e específicas para cada caso onde for empregado. 

05. 1 9. EXAUSTOR AXIAL NO FORRO VAZÃO DE 1 50M3/H MOTOR DE 20W 

05. 1 9.0 1 .  Exaustor t ipo axial vazão de ar de 1 50m3/h pressão estática de 3mmca, 20W, 220v, l f, 60hz, modelo 
de referência Ven toki t  150 ,  da marca Westaflex ou similar, para WC feminino .  

05. 1 9.02. A CONTRATADA assegurar-se-á de que o t ipo de exaustor es tá de acordo com o previsto no proj eto 
executivo . 

05. 19.03. Serão l impas cuidadosamente as partes i n ternas da tubulação de exaustão de PVc. 

05.20. SISTEMAS DE ATERRAMENTO POR RAZÕES DE PROTEÇÃO 

05.20.01 .  Aterramento é a ligação i ntencional com a terra, isto é ,  com o solo que pode ser considerado como 
um condutor através do qual a corrente pode flu i r, difu ndindo-se. São aterrados invólucros de equipamentos e 
partes de i nstalações .  

05.20.0 1 . 0 1 .  TIPOS D E  ATERRAMENTO: 

a) Sistema TN-S :  Condutor neutro e terra distintos; 
b) Sistema TN-C:  Condutor neutro e terra combinados num ú nico condutor; 
c) Sistema TN-C-S : Condutor neutro e terra combinados em um único condutor em uma parte do sistema; 
d) Sistema IT: Não há ponto de alimentação diretamente aterrado ( impedância de alto valor) , massas 

aterradas ; 
e) Sistema TT: Neutro aterrado diretamente, i ndependentemente do aterramento da massa. 

05.20. 0 1 .02. O dispositivo DR nunca poderá ser ins talado nesse tipo de aterramen to . (TN-C) . 

05.20 .01 .03. Será obrigatória a ins talação do dispositivo DR no sistema de aterramento TN-C-S . 

05.20.02. Os disposi tivos DR serão consti tuídos em suas l inhas essenciais pelos segu in tes elementos 
principais :  

a) Contatos fixos e contatos móveis ;  
b) Transformador diferencial; 
c) Disparador diferencial (relé polarizado) .  

05.20.02 .0 1 .  O circuito magnético dos dispositivos DR e nvolverá todos os condutores vivos do circuito , 
i nclusive o Neutro , por outro lado, o condutor de proteção correspondente passará exteriormen te ao circuito 
magnético . 

05.20.03. DISPOSITORES SUPRESSORES DE SURTOS (DPS) OU DE PROTEÇÃO CONTRA 
SOBRE TENSÕES 

05.20.03 .0 1 .  Será capaz de l imitar a sobretensão a níveis aceitáveis e de acordo com as normas e 
especificações vigentes NBR 5410/2008, e será ligado a u m  condutor vivo da instalação no pon to desejado , 
sempre a montante dos dispositivos de seccionamento.  

05.2 1 .03 .02.  Na seleção dos dispositivos de proteção contra quedas e fal tas de tensão, serão satisfei tas as 
prescrições da NBR-5410/2008.  

05.2 1 .  COORDENAÇÃO E SELETIVIDADE D A  PROTEÇÃO 

05.2 1 . 0 1 .  Os dispositivos de proteção são especificados pelos fabricantes com determinada capacidade de 
ruptura, de acordo com a tensão de serviço . Essas capacidades de ruptura são ditadas pelas corren tes de curto
circuito presumíveis, capazes de suportar sem sofrer avarias . 

05.2 1 .02.  As prescrições comuns  a todos os componentes da i nstalação e a escolha do componen te e sua 
i nstal ação permitirá que sej am obedecidas as medidas de proteção para garantir segurança , as prescrições para 
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garantir um funcionamento adequado ao uso da instalação e as prescrições apropriadas às condições de 
i nfluências externas previsíveis. 

06. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

06. 0 1 .  Nos preços u nitários dos serviços de i nstalações elétricas estarão i ncluídos : aquisição, transporte, 
descarga e armazenagem dos materiais ,  aplicação, fixação, mão de obra, ferramentas, equipamentos e tudo o 
mais que for necessário à perfeita execução dos serviços .  

07. MEDIÇÃO 

07. 0 1 .  Será efetuada a medição do percentual  de cada item satisfatoriamente instalado. 

08. PAGAMENTO 

08.0 1 .  O valor a ser pago pelos serviços de i nstalações elétricas será obtido pelo produto dos preços 
unitários pela medição conforme item 07.0 1 .  

12  - INSTALAÇÕES DE AR-CONDICIONADO 

0 1 .  APRESENTAÇÃO 

02. OBJETIVO 

03. REFERÊNCIAS 

04. CONDIÇÕES GERAIS 

05. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

06. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

07. MEDIÇÃO 

08. PAGAMENTO 

0 1. APRESENTAÇÃO 

0 1. 0 1 .  Esta especificação estabelece os padrões, critérios de qualidade e procedimentos técnicos a serem 
empregados nas instalações de Ar Condicion ado . 

02 . OBJETIVO 

02 .0 1 .  Fixar padrões para execução de serviços e para materiais uti l izados nas instalações de ar-condici onado, 
em consonância com os elementos constantes no  proj eto. 

2.02. Fornecer aos proponentes elementos para a elaboração de propostas. 

03. REFERÊNCIAS 

03. 0 1 .  Serão seguidos os proj etos e os segui ntes documentos : 

a) N BR 54 1 0/2004 - Execução de i n sta lações e létricas de baixa tensão ;  
b) NBR 1 0080/ 1 987  - I nsta l ações de ar-cond ic ion ado para sa las de computadores - Proced imento ; 
c) NBR 16401 - 1 /2008 - Instalações de ar-condicionado - sistemas centrais e un itários - parte 1 :  proj eto 

das instalações; 
d) NBR 1 6401 -2/2008 - Instalações de ar-condicionado - sistemas cen trais e un itários - parte 2 :  

parâmetros de conforto térmico; 
e) NBR 16401 -3/2008 - Instalações de ar-condicionado - sistemas centrais e un itários - parte 3 :  
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qualidade do ar in terior; 

f) ASHRAE - American Society of Heating Refrigerating and Air Conditioning Engineers (fonte de 
referências para sistema de ar condicionado, refrigeração e aquecimento) .  10 €J 

g) S MACNA - Sheet Metal and Air Conditioning Contractor's National Association (fOn� . .  d fer�çja_ 
para construção de dutos de ar condicionado) . '�(..lA/t.{..� 

04. CONDIÇÕES GERAIS 

04.0 1 .  SPLIT SYSTEM 

4.0 1 . 0 1 .  PROCEDI MENTOS DE I NSTALAÇÃO 

04.0 1 .0 1 .0 1 .  Toda a ins talação de ar-condicionado (inclu indo transporte, manuseio e armazenagem de 
materiais e equipamentos) será realizada de acordo com as recomendações do fabricante e obedecerão ainda às 
especificidades dos proj etos . 

04.0 1 .0 1 .02.  Antes da instalação dos equipamentos, du tos, drenos e tubulação frigorígena, deverá se proceder 
um planej amento cuidadoso para a alocação dos equipamentos, tubulações e acessórios, para evitar eventuais 
i nterferências com as demais instalações existentes e/ou proje tadas, tais como instalações elétricas , 
canalizações de água e esgoto, proj eto estrutural, etc. Deve-se ainda respeitar a distância mínima en tre as 
u nidades evaporadora e condensadora de acordo com as recomendações dos fabricantes desses 
equipamentos . 

04.0 1 .0 1 .03. A tubulação de sucção deverá ser isolada em toda a sua extensão. 

04.0 1 .0 1 .04. A tubulação de expansão deverá ser isolada em toda a sua extensão somente quando a expansão 
do fluido refrigerante ocorrer na  u nidade condensadora. Caso a expansão ocorra na u nidade evaporadora, não 
isolar tubulação de expansão (líquido) .  

04.0 1 .0 1 .05. Toda tubulação isolada em ambiente exterior à edificação deverá ter proteção mecânica que 
proporcione também proteção contra raios UV. 

04.0 1 .0 1 .06. As u nidades in ternas estarão l ivres de quaisquer obstruções nas tomadas de ar de retorno e no 
fluxo de insuflamento. Deverão ainda estar posicionadas em locais que respeitem as distâncias mínimas para 
outras unidades, obstáculos, paredes , forros etc, de acordo com as recomendações do fabricante .  

04.0 1 .0 1 .07.  As u nidades externas deverão estar l ivres de obstrução na  tomada de ar e no fluxo de descarga de 
ar quente, evitando-se o direcionamento da descarga para áreas com fluxo de pessoas . Deverão ainda estar 
posicionadas em locais que respeitem as distâncias mínimas para outras un idades, obstácu los, paredes, forros 
etc, de acordo com as recomendações do fabricante .  Todas as u nidades externas deverão estar apoiadas em 
base de alvenaria com altura mínima de 15 cm. 

04.0 1 .0 1 .08. O local de instalação levará em consideração a possibilidade de executar futuras manutenções, 
permitindo fácil acesso ao equipamento. Deverá ainda permitir a passagem da tubulação frigorígena, de dreno 
e cabeamento elétrico . 

04.01 .0 1 .09. O ins talador atentará para o correto dimensionamento das fixações para sustentação das unidades 
in ternas e externas (mão-francesa, barras roscadas, suportes , parafusos etc), devendo, para isso, consultar os 
dados dimensionais e o peso das u nidades nos catálogos e manuais dos fabricantes .  

04.0 1 .0 1 . 1 0. As tubulações frigorígenas i nstaladas pelo construtor deverão ser entregues pressurizadas com 
ni trogênio e estanques, visando evitar acúmulo de impurezas, umidade e pon tos de oxidação no in terior das 
tubulações até a i nstalação das u nidades evaporadoras e condensadoras . 

04.0 1 .0 1 . 1 1 .  Nas instalações onde a u nidade evaporadora estej a  si tuada em nível acima da un idade 
condensadora, deverá ser fei to sifão na l inha de sucção logo após a u nidade evaporadora. 

04.0 1 .0 1. 1 2 .  Nas instalações onde a u nidade evaporadora estej a  si tuada em nível abaixo da u nidade 
condensadora, deverá ser feito sifão na  linha de sucção logo após a u nidade evaporadora e a cada 3 metros de 
altura da tubulação deverá se fazer um novo sifão. 

04.0 1 .0 1 . 1 3 .  Ao térmico da i nstalação todas as unidades ( internas e externas) deverão estar niveladas. 
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04 .01 .0 1 . 1 4. Antes de efetuar a l igação elétrica o i nstalador deverá conferir a tensão de alimentação na placa 
de identificação do modelo a ser i nstalado. 

04.0 1 . 0 1 . 1 5. A execução das instalações de ar-condicionado será feita por i nstalador legalmente habilitado e 
qualificado. 

04.0 1 .0 1 . 1 6. As normas dos fabricantes de equipamen tos ativos e materiais serão seguidas quanto ao 
carregamento, transporte, movimentação, armazenamento e manuseio. 

04.0 1 .0 1 . 1 7 . Serão obedecidas todas as normas técnicas citadas anteriormente e ainda aquelas i ndicadas nos 
documentos do proj eto. 

04.0 1 . 0 1. 1 8. As tubulações frigorígena e elétrica deverão estar fixadas na  laj e  a cada 2 metros .  Para tubulação 
de dreno de evaporadoras do tipo cassete, a tubulação deverá ser fixada na laj e  a cada 2 metros l ineares 
respeitando-se declive de 5% a partir da máquina para a parede. Durante a montagem deverão ser uti l izados 
suportes provisórios para que as l inhas de sucção, líquido, dreno e elétrica não sofram flexões que venham a 
causar danos a estas ou aos equipamentos, mesmo que por pouco tempo . Somente será permitido soldar 
suportes ou equipamentos (mesmos os provisórios) quando permitidos pela FISCALIZAÇÃO.  

04.0 1 .0 1 . 1 9. Toda a tubulação será l ivre de escórias, resp ingos de solda, rebarbas ou materia is  estranhos. 

04.01 . 0 1 .20. Os cabos u ti l izados na  instalação elétrica deverão possuir a bitola mínima de 2,5 mm2, utilizando
se bitola superior quando determinado pelo fabricante ou pelo proj eto elétrico . Deverão ainda obedecer ao 
padrão de cores estabelecido na norma NBR 5410/2004. 

04.0 1 .0 1. 2 1. A proteção dos condutores da i nstalação elétrica deverá ser feita com a instalação de disj un tores 
termomagnéticos com características nominais em conformidade com o manual do fabricante dos 
equipamentos e com a norma NBR 5410/2004. 

04.0 1 .0 1 .22 .  Todas as un idades condensadoras e evaporadoras deverão ser aterradas .  

04.0 1 .0 1 .23. A tubulação de dreno deverá seguir para a rede de águas pluviais, exceto que direcionada de 
maneira dist i nta em proj eto específico . Não deverão ser l igadas à rede de esgoto . 

04.0 1 . 0 1 .24.  Equipamentos que necessitem de acessórios e técnicas diferenciadas para i nstalação e operação 
terão esses detalhamentos especificados em projeto, devendo a CONTRATADA conferir antes de execu tar os 
serviços .  

04.0 1 .0 1 .25.  Todas as instalações deverão ser executadas com o máximo rigor quanto às normas de segurança. 

04.0 1 .0 1 .26 .  A CONTRATADA será responsabilizada pelos danos aos equipamentos que comprovadamente 
sej am causados por imperfeições n as instalações por ela executadas . 

04.02. ESPECIFICAÇÃO DE MATERIAIS 

04.02 . 0 1 .  Tubulação de cobre recozido próprio para ar-condicionado em espessura que suporte às pressões de 
trabalho a que estarão submetidos e nas bitolas i ndicadas em projeto, un idos por solda brasagem com material 
de enchimento a base de l igas cobre fósforo (Foscoper) ou  solda de prata, mantendo-se a tubulação preenchida 
com gás nitrogên io ,  flu indo desta para o exterior (de modo a eliminar o oxigênio do in terior da tubulação). 

04.02 .02 .  As tubulações serão fixas por braçadeiras tipo "D" aparafusadas aos pendurais de ferro cantoneira ou 
perfis tipo "U" perfurados, fixados a laj e  com pinos/ganchos ou na parede com chumbadores . A fixação deverá 
ser feita a in tervalos de 1 ,5 m.  Na i nterface braçadeira/tubo, será colocado anel de borracha esponjosa para 
evi tar v ibrações. Não será admissível o isolamento das l inhas de expansão e sucção dentro do mesmo tubo de 
espuma elastomérica. 

04.02.03. O isolamento térmico da tubulação frigorígena será de borracha elastomérica com espessura nominal 
mínima da parede de 19 mm, resistente ao fogo . Nos trechos externos à edificação deverá ser revestida de 
proteção mecânica que proporcione ainda proteção contra raios uv. 

04.02.04. Tubulação elétrica / cabos elétricos deverão obedecer ao proj eto. Na l igação entre as u nidades 
evaporadoras e condensadoras deve-se usar cabo PP com bitola mínima de 2,5 mm2• 
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04.02.05. Tubulação de dreno deverá ser em PVC rígido nas bitolas i ndicadas no proj eto. Somente na saída das 
u nidades evaporadoras deverá haver trecho em mangueira ílexível para interl igação da bandej a  de dreno ao 
tubo em PVC rígido. Essa ligação deve ter incl inação para que se evite retorno de fluido 
cvaporadora. 

05. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

05.0 1 .  Serão rigorosamente obedecidas as prescrições dos fabricantes dos materiais e equ ipamentos. 

05.02. As l igações elétricas dos equipamentos consti tu in tes do sistema obedecerão às prescrições, constan tes 
neste caderno, às normas da ABNT e das concessionárias locais de e nergia elétrica. 

05.03. Caberá à CONTRATADA o fornecimento e a execução das ligações de todas as chaves, 
aparelhos de controle dos sistemas, a partir dos pontos de força a serem fornecidos dentro das 
máquinas ou nas proximidades dos equipamentos. 

motores e 
salas de 

05.04. Igualmente caberão à CONTRATADA o fornecimento e a ligação dos quadros e létricos necessários às 
l igações . 

05.06. A CONTRATADA fornecerá todo o material, mão de obra especializada e supervlsao técnica dos 
serviços, que poderão ser executados por terceiros sob exclusiva responsabilidade do mesmo . 

05.07. Antes do recebimento serão realizados testes de funcionamento. 

05.08. Será de responsabilidade da CONTRATADA a execução de todas as tubulações, cabos e fiação , 
destinados aos condicionadores de ar. Alimentar às un idades condensadoras a partir do quadro de força 
existente e destas às un idades evaporadoras . 

05.09. O quadro elétrico de força (QFAC) será fornecido e instalado, conforme proj eto arquitetônico, em 
consonância com proj eto elétrico . 

05. 1 0. As tubulações serão fornecidas em cobre específico para refrigeração, com paredes capazes de suportar 
as pressões de leste e trabalho dos sistemas a serem ins talados nas bitolas recomendadas em proj eto e 
i nstaladas com todos os critérios de l impeza e desumidificação . 

05. H .  Será observada total estanqueidade nas tubulações e a aplicaçào de vácuo será feita dentro do maior 
rigor, com auxílio de vacuômetro e conforme as exigências do fabricante .  

05. 1 2 . As curvas de 9()o serào eom raio longo pré-fabricadas, n ão sendo aceitas curvas estranguladas , 
enrugadas ou com ângulos diferen tes de 90°, por ocasião da conexào com os novos equipamentos . 

05. 1 3 .  INSTALAÇÃO DA UNIDADE EXTERNA 

05. 1 3 .0 1 .  A alvenaria escolhida suportará o peso da u nidade. 

05. 1 3 .02.  O local onde será ins talada a u nidade será firme, visando evitar possíveis oscilações. 

05. 1 3 .03. Selecionar um lugar seco e venti lado. 

05. 1 3 .04. Não haverá instalações no chão ou em locais com as segu intes características : 

a) Onde haj a  circulação cons tan te de pessoas; 
b) Onde haj a  poeira ou  outras partículas em suspensão que porventura possam vir a obstruir o aletado da 

u nidade condensadora; 
c) Próximo a fon tes de calor ou vapores, exaustores ou gases i nflamáveis ;  
d)  Onde o equipamento fique exposto a ventos predominantes, chuva forte, umidade e a poeira; 
e) I rregu lar, desnivelado, sobre gramas ou  superfícies macias; 
f) Onde a descarga de ar de uma u nidade sej a a tomada de ar da outra . 

05. 1 3 .05. Serão ins talados coxins de borracha tipo vibra-stop j un to aos pés da un idade, visando absorver 
vihrações e evitar ruídos i ndesej ávei s .  

05. 1 3.06. As un idades serão instaladas de forma a respeitar rigorosamente os  espaçamentos mínimos previstos 
nos manuais e catálogos do fabricante .  

1 3 1  



D ENGARQ/TJCE - Caderno de Especificações e Encargos 

05. 1 4. INSTALAÇÃO DA UNIDADE INTERNA 

05. 1 4.0 1 .  A posição da unidade será preferencialmente aquela em que a descarga de ar da máquina sej a  voltada 
no sentido da maior dimensão do ambiente .  

05. 14.02 . A alvenaria escolhida suportará o peso da un idade. 

05. 1 4.03. A unidade i nterna ficará distante em pelo menos 1 ,0m de aparelhos elétricos e 0,5m de lâmpadas 
fluorescentes, pois podem causar i nterferência eletromagnética no sinal do controle remoto enviado para a 
unidade i nterna. 

05. 1 4.04. Será imprescindível que a u nidade evaporadora possua linha hidráulica isolada termicamente para 
drenagem do condensador. 

05. 1 4.05. A mangueira de drenagem será ins talada por baixo dos tubos de cobre . 

05. 1 4.06. A tubulação da drenagem possuirá desnível de no mínimo 5 % .  

05. 1 4.07.  Esta l inha h idráulica não possuirá diâmetro inferior a % "  e possuirá, logo após a saída, sifão que 
garanta um perfeito caimento e vedação do ar. Quando da partida in icial este sifão será preenchido com água ,  
para evitar que sej a  succionado ar da l inha de drenagem. 

05. 1 5. REDE ELÉTRICA 

05. 1 5. 0 1. Toda a infraestrutura elétrica será fornecida e executada observando a norma NBR 5410/2004. 

05. 1 5.02. Não serão permitidas quaisquer emendas de fios ou cabos em meio de lance, sendo as conexões 
feitas em bornes ou conectores do equipamento .  

05. 1 5.03. Será instalado um disj un tor para cada equipamento. Nunca conectar outros equipamentos elétricos 
no mesmo circuito. 

05. 1 5.04.  Os disj untores uti lizados serão de primeiro uso e de boa qualidade do tipo retardado com capacidade 
comercia l  imediatamente superior a 25% da corrente nominal .  Ex : Para um condicionador de ar de lOA, usar 
um disj un tor de 15A (imediatamente superior a 1 2,5A) .  

05. 1 5.05. Recomenda-se que os disj un tores d e  proteção sej am ins talados a uma  distância máxima d e  10  (dez) 
metros do aparelho. 

05. 1 5.06. Todos os painéis e condicionadores serão aterrados a partir de um cabo i ndividual e exclusivo para 
esse fim.  

05. 1 5.07. Será previsto um ponto de força i ndividual para cada um dos condicionadores . 

05. 1 5.08. Para os cabos de alimentação de comando en tre as un idades, recomenda-se a u ti l ização de cabo PP 
de cobre, com bi tola mínima de 2,50mm2• 

05. 1 5.09. Os eletrodu tos serão metálicos, galvanizados a fogo . As caixas de derivação serão de a lumínio, do 
t ipo condulete, com as l igações terminais usando eletrodutos flexíveis, tipo "seal tubo" ou conduítes MGP 
fixados a través de conector CMRA. 

05. 1 5. 1 0. Os cabos de alimentação e comando serão em cabo Sintenax mínimo 750V, de cobre, isolação tipo 
PVC, com temperatura mínima de 70°C .  

05. 1 5. 11 . As bitolas dos cabos de alimentação elétrica e aterramento serão as  seguintes : 

a) 2,50mm2 para u nidades com correntes de funcionamento até SA; 
b) 4,00mm2 para u nidades com correntes de funcionamento de S , 1  a 1 5A; 
c) 6,00mm2 para un idades com correntes de funcionamento de 1 5 , 1  a 20A. 

05. 1 5. 1 2 .  Observação : (os valores acima serão válidos apenas para quando a distância máxima entre os dois 
pontos de tensão for de 40m. Para distâncias acima desta, recomenda-se verificar a especificação das novas 
bitolas, conforme a norma NBR 5410/2004) .  

05. 1 6. TUBULAÇÃO E INTERLIGAÇÃO 
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J q()  
05. 1 6.0 1 .  A tubulação frigorífica será construída de tubos de cobre específico para refrigeração dt< acordo �om 
as normas da ASHRAE. 

� 05. 1 6.02.  Os diâmetros das tubulações frigoríficas estarão de acordo com as recomendações do fabricante,  
sendo levados em consideração as distâncias e desnívei s  de  cada ins talação . 

' 

05. 1 6.03. Serão el iminadas l imalhas, evi tando-se deixar os restos dentro do tubo.  

05. 16.04. Haverá o máximo rigor n a  l impeza da tubulação, sendo n ecessária a pressurização de toda l inha 
frigorífica com pressão positiva de n i tro gênio (300 psig) .  

05. 1 6.05. Criar flange para a s  porcas de conexão das válvulas .  

05. 16.06. Quando n ecessário, preparar tubos para solda expandindo as extremidades com alargador, para servir 
como luva. 

05. 1 6.07.  Na soldagem, ut i lizar um l eve fluxo de  n i trogênio na tubulação, visando evitar fuligem. 

05. 1 6.08. Util izar soldafoscoper. 

05. 1 6.09. Será indispensável a desidratação das tubulações e evaporadoras . A faixa de pressão negativa a ser 
at ingida si tuar-se-á entre 250 micra e 500 micra, a ser medida com vacuômetro .  

05. 1 6. 1 0. Após fazer o vácuo, será adicionada pressão positiva com gás refrigerante para que  o vácuo sej a  
quebrado . 

05. 1 6. 1 1 . As curvas de 90° serão com raio longo pré-fabricadas, não sendo aceitas curvas estranguladas, 
enrugadas ou  com ângulos diferen tes de 90°. 

05. 1 6. 12 .  Para equipamentos com dispositivo de expansão no condensador as linhas de sucção e líquido dos 
condicionadores serão isoladas separadamente .  

05. 1 6. 1 4. O isolamen to das tubulações será fei to com tubos de borracha elastomérica na  cor preta com paredes 
de espessura mínima de 1 9,00mm, na referência Armaflex, da marca Armacel l  ou  similar. Os trechos do 
isolamento expostos ao sol ou que possam sofrer esforços mecânicos deverão ser providas de proteção 
mecânica que proporcione proteção ant i-UV, na referência Armacheck, da Armacell ou similar . .  

05. 1 6. 1 5. Todas a s  tubulações serão devidamente apoiadas ou  suspensas em suportes e braçadeiras apropriadas 
com pontos de sustentação e apoio espaçados a cada 1 ,SOm. 

05. 1 6. 1 6. Será observada a necessidade de adição de  carga de gás e óleo lubrificante ,  sempre seguindo 
rigorosamente as recomendações e respeitando os l imites de comprimento equivalen te e desn ível ind icados 
pelo fabricante .  

05. 1 6. 1 7. Em caso de necessidade acerto da carga de refrigerante pode-se usar como parâmetro o 
superaquecimento .  

05. 1 6. 1 8. Para o caso de ins talações entre em que as  u nidades i nternas e externas estej am desniveladas por 
uma altura maior que 3 (três) metros, o i ns talador ins talará s ifões, seguindo as recomendações do fabricante .  

05. 1 6. 1 9. Os tubos de cobre serão esticados com cuidado para não danificar ou causar algum t ipo de dano 
(estrangulamento) .  

05. 1 6 .20.  Sempre fechar as extremidades dos tubos,  visando evitar que suj eira ou  umidade entre no i n terior dos 
tubos.  

05. 1 6.2 1 .  Não deixe que o ar ,  poeira ou  outras impurezas entrem no sis tema de tubulação durante a i ns talação . 

05. 1 6.22 .  Manter o tubo de conexão seco evitando assim umidade durante a ins talação . 

05. 1 6.23.  Os tubos serão cortados com cortadores apropriados .  

06 .  COMPOSIÇÃO D E  PREÇOS 

06.0 1 .  Nos preços un i tários dos  serviços de  instalações de ar-condicionado estarão i ncluídos: aquisição , 
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transporte, descarga e armazenagem dos materiais ,  aplicação, fixação, mão de obra, ferramentas, equipamentos 
e tudo o mais que for necessário à perfeita execução dos serviços .  

07. MEDIÇÃO 

07. 0 1 .  Será efetuada a medição do percentual  de cada i tem satisfatoriamente i nstalado . 

08. PAGAMENTO 

08.0 1 .  O valor a ser pago pelos serviços de i n stalações de ar-condicionado será obtido pelo produ to do preço 
un i tário pela medição con forme i tem 07.0 1 .  

13  - CABEAMENTO ESTRUTURADO 

0 1. APRESENTAÇÃO 

02 . OBJETIVO 

03. REFERÊNCIAS 

04. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

05. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

06.  MEDIÇÃO 

07. PAGAMENTO 

0 1. APRESENTAÇÃO 

0 1 .0 1. Esta especificação estabelece a sistemática a ser empregada na  execução e no controle da qualidade dos 
serviços de execução do cabeamento estruturado . 

02. OBJETIVO 

02.0 1 .  Fixar as características técnicas e de qual idade exigidas para os serviços de execução do 
cabeamento estruturado de acordo com os elementos cons tantes no proj eto, assim como fornecer aos 
proponentes elementos para a preparação das propostas, estabelecendo normas e métodos de execução, que 
serão ado ta dos no decorrer dos serviços .  

03. REFERÊNCIAS 

03 . 0 1 .  Serão seguidos os proj etos e os segu in tes documentos : 

a) N B R  1 3 726/ 1 996 - Redes te lefônicas  i nternas em prédios - Tub ulação de e ntrada te lefônica - Projeto; 
b) NBR 13727/1996 - Redes telefônicas i nternas em prédios - Plantas/partes componentes de um proj eto 

de tubulação telefôn ica; 
c) NBR 1 4565/2007 - Procedimento básico para e laboração de proj etos de cabeamento de 

telecomunicações para rede i nterna estruturada; 
d) TINEIA-568-B. 1 - General Requirements ,  TINEIA-568-B .2 - Balanced Twisted Pair Cabl ing 

Components ,  TINEIA-568-B .2-1  - Balanced Twisted Pair  Cabl ing Components - Addendum 1 -
Transmission Performance Specifications  for 4-pair 100 Ohms category 6 cabling; 

e) TINEIA-568-B.3 - OpticaI Fiber Cabl ing Components Standard; 

f) TINEIA-569-A - Commercial Bui ld ing S tandard for Telecommunications  Pathways and Spaces; 
g) TINEIA-606 - The Adminis tration Standard for the Telecommun ications  Infrastructure of Commercial 

Bu i ldings; 
h) TINEIA-607 - Commercial Bui ld ing Grounding and Bonding Requirements  for Telecommunications .  

04 .  CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 
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04.0 1 .  ADMINISTRAÇÃO DO SISTEMA D E  CABEAMENTO E STRUTURADO .J � �  
04.0 1 .0 1 .  A Norma exige identificadores para todos os elemen tos da infraestrutura, quais sej am: caminhos 
(eletrocalhas e eletrodutos), cabos principais e secundários, emendas, tomadas de tel�

.

u niçcaaçjk e�" ( espaços (gabinetes, sala de equipamentos etc.) ,  sistema de aterramento, entre ou tros .  -� 
04. 0 1 .02. Serão defi nidos registros que detalhem os relacionamentos entre os componentes da infraestru tura, 
conforme determinado pela Norma TINEIA-606. 

04.02. CERTIFICAÇÃO DO CABEAMENTO E STRUTURADO 

04.02 .0 1 .  Serão entregues relatórios de todos os pontos lógicos na forma impressa e também em melO 
magnético (CD). 

04.02.02. A solução e execução dos serviços de instalação serão executadas por i ntegrador homologado pelo 
fabricante que ofereça garantia mínima de 15 anos na instalação e nos componentes (incluindo todos os 
componentes da instalação, será garantida a s ubstituição de componente defeituoso sem ônus para o 
CONTRATANTE durante a vigência da garantia) . 

04.02.03. A CONTRATADA apresentará previamen te ,  para a FISCALIZAÇÃO relatório impresso de, pelo 
menos, um pon to lógico, para que esta confira os parâmetros calibrados no aparelho e autorize a cert ificação 
dos pontos lógicos restantes. 

04.02.04. Para os componentes categoria 6e, a certificação será realizada com equipamento Analisador de 
Rede Local de acordo com as Normas TINEIA-568-B.2- 1 ,  TWEIA-568-B.2  e TINEIA-568-B . 1 .  

04.02.05. Para teste do cabeamen to óptico do backbone o u  distribuição horizontal , serão seguidas as Normas 
"Optica l  F iber Cabl ing Components Standard" TIA/EIA-568-B . 3  e TIA/EIA-5 68-B . I .  

04. 03. RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS DO CABEAMENTO ESTRUTURADO 

04.03 .0 1 .  No caso de existirem fontes geradoras de campos eletromagnéticos próximos às i nstalações lógicas, 
será mantida a distância mínima de 30,00cm a fim de assegurar a i ntegridade das informações transmitidas 
pelo cabo . 

04.03.02.  Para cada estação de trabalho será deixada uma extensão (tine cord), com moldagem de fábrica de 
2,50m de comprimento com conector RJ45 em cada extremidade.  

04.03.03.  O material a ser empregado será de primeira qualidade, isento de falhas, trincaduras e quaisquer 
outros defeitos de fabricação . 

04.03.04. Os eletrodutos serão cortados a serra e terão seus bordos esmerilhados para remover toda a rebarba .  

04.03.05. Durante a construção, todas as pontas dos eletrodutos virados para cima serão obturadas com buchas 
rosqueáveis ou tampões de pinho bem batidos e curtos, de modo a evitar a entrada de água ou  sujeira. 

04.03.06. Para colocar os eletrodutos e caixas embutidos nas alvenarias, o ins talador aguardará que as mesmas 
estej am prontas, abrindo-se então os rasgos e furos estritamente necessários, de modo a não comprometer a 
estabilidade de parede. 

04.03 .07 .  As caixas, quando colocadas nas laj es ou  outros elementos de concreto, serão obturadas durante o 
enchimento das formas, a fim de evitar a penetração do concreto . 

04.03.08. Em cada trecho de eletroduto entre duas caixas, poderão ser usadas no máximo duas curvas de 90°, 
sendo que na tubulação de diâmetro inferior a 25 ,00mm será permitido o processo de curvatura a frio, desde 
que não reduza a seção in terna da mesma. 

04.03.09. A l igação dos eletrodutos com as caixas será feita por meio de buchas e arruelas. 

04.03 . 1 0. Antes da enfiação, as l inhas de eletrodu tos e respectivas caixas serão i nspecionadas e l impas, de 
modo a ficarem desobstruídas. 

04.04. DUTOS E ACESSÓRIOS EM ALUMÍNIO 
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04.04.0 1. Serão ut i l izados du tos em alumínio para a rede e létrica e para o cabeamento estruturado no 
mobiliário conforme localização em proj eto . 

04.04.02. Os du tos serão duplos, s tandard, de 25 ,00mm, tipo "O", acabamento natural ,  referência DT 1 220 1 ,  
acompanhados com tampa d e  mesmo acabamento.  

04.04.03.  Todas os acessórios como conexões, fixadores, caixas de derivação, porta equipamentos, serão do 
mesmo fabricante .  

04.04.04.  Nas recepções serão instalados Totem Plus acompanhados de porta equipamentos conforme proj eto, 
de 30,00cm de al tura, acabamento natural .  

04.04.05. Normas pert inentes da Telebrás para os proj etos, obras novas ou reformas, i ndicadas por engenheiro 
eletricista do CONTRATANTE. 

04.04.06.  Logo após a conclusão da instalação da  rede de cabeamento estruturado, bem como após a 
concl u são da execução de todos os proj etos elétricos ,  será fei ta a entrega de Relatório de Teste da Rede de 
Cabeamento Estru turado, conforme prescrições feitas por engenheiro e letricista do CONTRATANTE. 

04.04.07 . Neste ensaio, u ti l izar-se-á um testador de cabos para comprovar o perfeito funcionamen to dos pontos 
de lógica, bem como todas as portas de Switchs e Patch Paneis , sendo feito também um ensaio para avaliar a 
qual idade e a i ntegridade do s inal  de voz em todos os ramais e em todos os terminais telefônicos que foram 
i nstalados. 

04.04.08. No relatório também constarão testes de funcionamento de todos os equipamentos auxi liares e 
periféricos, conforme prescrições feitas por engenheiro eletricista do CONTRATANTE.  

04.05. CABOS 

04.05.0 1 .  Serão u ti lizados cabos novos de 4 (quatro) pares trançados, n ão b l indados, do t ipo UTP, categoria 6, 
capazes de transmit ir  sinais de dados a uma taxa de 350Mbps. 

04.05.02. Os cabos UTP que alimen tam os pontos n as tomadas terão a mesma identificação dos pontos, a qual 
estará visível no rack de distribuição. 

04.05.03. Os cabos terão seus fios na bitola 24 A WG. 

04.05.04. Os cabos não poderão ficar à mostra quando conduzidos em leitos, eletrocalhas e eletrodutos, mesmo 
que sej a  na  j unção dessas estruturas .  

04.05.05.  Os cabos não comparti lharão uma estrutura com cabos elétricos .  

04.06. TOMADAS 

04.06.0 1. As tomadas de acesso serão novas, do tipo modular j ack padrão RJ-45 , categoria 5E .  

04.06.02. Serão dotadas de tampas de proteção que se manterão fechadas quando não estiverem em u ti l ização . 

04.06.03. Possib i l itarão ident ificação por cores. 

04.06.04. Terão compartimentos que possibi l i tem colocação de etiqueta para identificação alfanumérica. 

04.07. PAINÉIS DE DISTRIBUIÇÃO 

04.07.0 1 .  Todo cabeamen to horizontal  concentrar-se-á em painéis de distribuição (patch paneis) i nstalados na 
sa la  TC. 

04.07.02. Os painéis serão do t ipo patch panei de portas do padrão RJ-45 , com montagem em rack conforme 
detalhado no proj eto. 

04.07.03. Para i n terligação e ntre módulos serão fornecidos cordões de manobra (patch cords) de 4 (quatro) 
pares, categoria 5E .  

04.07.04. Os painéis terão uma boa  apresentação, de forma que sej a  possível uma fáci l  visual ização da  
ident ificação alfanumérica dos  módulos.  Para tanto, serão fornecidos e instal ados organizadores de cabos 
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i ntercalados com os patch paneis ,  ou sej a :  um patch panei, seguido de u m  organ izador, este §eguido de outro 
patch panei e assim por diante .  J 9 '2_ 
04.07.05.  Cada módulo dos painéis de distribuição será provido de um porta-et iqueta pa

.
��fkJ�ij!b " 

alfanumérica para cada porta RJ-45 . �vUZUf.Af[ 
04.08. TOMADAS RJ-45 E CONECTORES 

04.08.01 .  Tomada fêmea RJ-45 tipo A, de engate t ipo IDC para conexão com cabos UTP de 04(quatro) pares, 
possu indo j anela de proteção mecân ica do conector e espelho adequado, atendendo aos requis i tos físicos e 
elétricos da Norma ANSI/TINEIA-568A e Boletim TSB-36. 

04.08.02. Plug conector RJ -45 08 vias para cabo UTP cato 6 .  

04.08.03. TOMADAS RJ-45 E CONECTORES PAINÉIS DE DISTRIBUIÇÃO (PATCH PANNELS) 

04.08.03 .0 1 .  Patch PaneI 24 posições com guia traseiro, portas RJA5 categoria 6 com contatos banhados a 
ouro ,  compatibi l idade com os cabos UTP 24AWG. EIA/TIA 568 B e demais alterações, i ns talação em rack 1 9" 
e ícones de ident ificação . 

04.08.03.02. Ocupará l U  de altura, constru ído em chapa de aço SAE 10 10  de 1 ,20mm e acabamento em epóxi 
preto texturizado . 

04.09. BLOCOS TERMINAIS PARA LINHA TELEFÔNICA 

04.09.0 1 .  Blocos terminais compactos da família C-303 o u  outros que  u t i l izem módulos de 5 pinos 
padronizados no  sistema Te l ebrás (Prática N° 23 5 - 43 0  - 7 1 3 ) . Os blocos suportarão no  m ín imo 20 pares .  

04. 1 0. TESTES 

04. 1 0.0 1 .  Serão executados testes em todo cabeamen to metálico (horizon tal) ,  para verificação quanto à 
performance, visando a certificação de conformidade às características exigidas nas normas específicas j á  
citadas . 

04. 1 0.02. Teste físico :  previamente à certificação mencionada acima, será realizado teste físico para 
verificação das seguin tes condições : i nversão de  pares; curto-circui to ;  e con ti n uidade. 

04. 1 1 .  DOCUMENTAÇÃO TÉCNICA E GARANTIA 

04. 1 1 .0 1 .  O sistema de cabeamen to estruturado será garant ido pelo prazo de 5 (cinco) anos a con tar da data de 
seu recebimento defin i tivo . A garant ia abrangerá os reparos e subst i tuições necessários provenientes de falhas 
de montagem ou  defeitos de material ou  componentes .  

05. COMPOSIÇÃO D E  PREÇOS 

05.01 .  Nos preços un i tários dos serviços de execução do cabeamento estruturado estarão incluídos:  aquisição , 
transporte, descarga e armazenagem dos materiais, aplicação, fixação, mão de obra, ferramentas, equipamentos 
e tudo o mais que for n ecessário à perfeita execução dos serviços .  

06. MEDIÇÃO 

06.01 .  Será efetuada a medição do percentual  de cada i tem satisfatoriamente  ins talado . 

07. PAGAMENTO 

07.01 .  O valor a ser pago pelos serviços de execução do cabeamento estruturado será obtido pelo produto do 
preço unitário pela medição conforme item 06.01 .  

1 4  - ELEMENTOS DIVERSOS 

0 1 .  APRESENTAÇÃO 
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02. OBJETIVO 

03. REFERÊNCIAS 

04. CONDIÇÕES GERAIS 

05. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

06. MEDIÇÃO 

07. PAGAMENTO 

0 1. APRESENTAÇÃO 

0 1 . 0 1 .  Esta especificação estabelece a sistemática a ser empregada na  execução e no controle da qualidade dos 
serviços de elementos diversos da obra. 

02. OBJETIVO 

02 .0 1 .  Fixar as características técnicas e de qual idade exigidas para os serviços de elementos diversos da obra, 
assim como fornecer aos proponentes elementos para a preparação das propostas, estabelecendo normas e 
métodos de execução que serão adotados no decorrer dos serviços .  

03 . REFERÊNCIAS 

03 . 0 1 .  Serão seguidos os proj etos e a NBR 9050/2004 - Acessibil idade a edificações, mobi liário, espaços e 
equipamentos urbanos. 

04. CONDIÇÕES GERAIS 

04.01 .  PEÇAS METÁLICAS 

04.0 1 .0 1.  TAMPA PARA CAIXA D' ÁGUA 

04.0 1 .0 1 .0 1 .  Tampa para caixa d ' água em chapa metál ica N° 14, com alça soldada na  tampa e dispositivos para 
colocação de cadeado. 

04.0 1 .0 1 . 02 .  As dobradiças serão consti tuídas de duas chapas de 1 "  x 3 "  com e espessura de 3 ,50mm (chapa 
1 0) u n idas por p ino  ?" so l dadas em no m ín i mo três pontos por extremidade. 

04.0 1 .0 1 . 03 .  Acabamento :  aplicação de fundo an ticorrosivo (zarcão) e posterior aplicação de esmalte s in tético, 
conforme proj eto. 

04.0 1 .02 . E SCADA DE MARINHEIRO DEGRAU S  DE FERRO REDONDO I "  
04. 0 1 .02.0 1 .  A escada de marinheiro será executada e mon tada con forme detalhe e indicação d o  proj eto 
arquitetônico . 

04. 0 1 .02.02. A escada receberá proteção con tra corrosão tipo prime e pin tura esmalte em 02(duas) demãos. 

04.0 1 .02.03. A escada de marin heiro será montada com degraus  de ferro redondos de 1 " . 

04.0 1 .03. E SCADA DE MARINHEI RO TIPO PISCINA, C ONFORME PROJETO 

04. 0 1 .03.0 1 .  A escada de marinheiro será executada e montada conforme detalhe e i ndicação do proj eto 
arquitetônico. 

04.01 . 03.02.  A escada receberá proteção contra corrosão tipo prime e pintura esmalte em 02(duas) demãos. 

04. 0 1 .04. MASTROS EM TUBO DE AÇO GALVANIZADO, 0 4" COM PINTURA AUTOMOTIVA NA 
COR BRONZE, CONFORME PROJETO 

04.01 . 04.0 1 .  O conj u nto de mastro padrão será instalado sobre base em concreto na dimensão de 1 ,50m x 
3 ,00m conforme detalhe no  proj eto arqu itetônico. 
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04.01 .04.02. Os mastros serão confeccionados em tubo de aço galvan izado de 4" com roldanas e suporte, "3 
pintados com t inta automotiva na  cor bronze sobre fundo ant icorrosivo (zarcão) .  " 19 
04.0 1 .05. MASTRO E M  TUBO DE FERRO GALVANIZADO 

� 
04.01 .05.01 .  O conj un to de mastro padrão será i nstalado sobre base em concreto na  dimensão de 1 ,50m x 
3 ,00m conforme detalhe anexo. Os mastros serão confeccionados em tubo de ferro galvanizado de 3 " "  com 
roldanas e suporte, p intados com t inta preto fosco sobre base zarcão . 

04.01 .06. GUARDA-CORPOS E C ORRIMÃOS 

04.0 1 .06. 0 1 .  Fornecer e i n sta lar guarda-corpo em aço inox de 2". 

04.01 .07.  BARRA DE APOIO E M  AÇO INOX PARA LAVATÓRIO DE PNE 

04.01 .07.01 .  As barras de apoio serão executadas conforme detalhe de  proj eto arqu itetânico. 

04.01 . 07.02.  J unto à bacia sanitária no banheiro de PNE, na  l ateral e no fundo,  serão colocadas na  parede 
barras horizon tais para apoio e transferência, com comprimento mínimo de 0 ,80m e altura a 0,7Sm do piso 
acabado (medidos pelos eixos de fixação) .  

04.01 .07.03. A distância e ntre o e ixo da bacia e a face da barra lateral ao vaso será de 0,40m, estando esta 
posicionada a uma distância mínima de 0 ,50m da borda frontal  da bacia. 

04.01 .07.04. A barra da parede do fundo estará a uma distância máxima de O, l l m  da sua face externa à parede 
e estender-se no mínimo 0,30m além do eixo da bacia, em direção à parede lateral . 

04.0 1 .08. BARRA DE APOIO E M  AÇO INOX, 40,00CM, 1 W' / BARRA DE APOIO EM AÇO INOX, 
80,00CM, 1�" 

04.01 .08.0 1 .  Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir : 

04.01 .08.02. As barras de apoio serão executadas conforme detalhe de proj eto arquitetânico . 

04.01 .08.03. J unto à bacia sanitária no banheiro de PNE, n a  l ateral e no fundo, serão colocadas n a  parede 
barras horizon tais para apoio e transferência, com comprimento mín imo de 0,40 m e al tura a 0,75 m do piso 
acabado (medidos pelos eixos de fixação) . 

04.0 1 .08.04. A distância entre o eixo da bacia e a face da barra lateral ao vaso será de 0,40 m, estando esta 
posicionada a uma distância mínima de 0 ,50m da borda fron tal  da bacia. 

04.01 .08.05. A barra da parede do fundo estará a uma distância máxima de O, l l m  da sua face externa à parede 
e estender-se no mín imo 0,30 m além do eixo da bacia, em direção à parede lateral . 

04.0 1 . 10 .  BARRA DE APOIO E M  AÇO INOX, 40,00CM, 1W' PARA PORTA DE WC DE PNE 

04.01 . 10 .01 .  As barras de apoio serão executadas conforme detalhe de  proj eto arquitetân ico . 

04.01 . 1 0.02.  As barras de apoio de 40,00cm serão fixadas n a  porta de e ntrada do WC de PNE. 

04.0 1 . 1 1 .  BARRA DE APOIO EM TUBO DE AÇO INOX 1W' FIXADA NO PISO, ALTURA DE 
75,00CM, CONFORME PROJETO 

04.0 1 . 1 1 .0 1 .  A barra de apoio será executada conforme detalhe de proj eto arquitetânico . 

04.01 . 1 1 .02 .  J unto à bacia sanitária no  banheiro de PNE, n a  latera l, será fixada no chão barra para apoio e 
transferência, com comprimento mín imo de 0,80m, e altura a 0,7Sm do piso acabado (medidos pelos eixos de 
fixação) . 

04.01 . 1 1 .03. A distância mínima será de O,SOm da borda fron tal da bacia .  

04.0 1 . 12 .  BARRA ANTIPÂNICO PUSH-CJ FECHADURA SPAN S/D NT2 M/C- 1390 X 2090 X 283 -
LAFONTE OU SIMILAR 

04.0 1 . 12 . 0 1 .  As barras an tipânico serão executadas conforme detalhe de projeto arqui tetânico. 
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04.0 1 . 1 2 .02.  Serão compostas por barra de acionamento, tubo de travamento do cremone,  trinco e 
componentes in ternos em aço inox .  

04.0 1 . 12 .03. O perfeito aj uste do produto para portas pode ser feito pelo corte .  A barra Antipânico será Push
CJ fechadura Span S/D NT2 M/C- 1 390 X 2090 X 283 - Lafonte ou  similar. 

04.0 1 . 1 3 .  GUARDA CORPO E M  TUBO DE FERRO GALVANIZADO 2" COM MONTANTES, 
PINTURA AUTOMOTIVA, CONFORME PROJETO 

04 .01 . 13 .0 1 .  As peças em ferro galvanizado serão firmemente soldadas e fixadas com o espaçamento entre 
l i nhas conforme o proj eto.  

04.01 . 1 3 .02 .  Sobre as superfícies de ferro galvanizado, preparadas com base zarcão para receber a pintura 
esmalte .  Serão aplicadas 2 demãos de t in ta esmalte s in tético n a  cor defi n ida em proj eto das marcas Ypiranga, 
Suvini l ,  Coral ou  Similar. 

04 .01 . 1 4. GUARDA CORPO E M  TUBO DE AÇO INOX l 1f2",  COM 2 TUBOS, CONFORME 
PROJETO 

04.01 . 1 4. 0 1 .  O guarda corpo será executado em tubo i nox 1 12" , sendo 2 tubos na horizon tal com espaçamento 
dos montantes con forme proj eto, a al tura total do mesmo será de 95 ,00cm. 

04.0 1 . 1 4.02.  Sua fixação será com parafusos fixados no piso con forme detalhamento do proj eto.  Não serão 
aceito soldas com defeitos e sem polimento .  

04 .01 . l 5. G UARDA CORPO EM AÇO INOX PARA ÁREA EXTERNA DE 1 W ' ,  CONFORME 
PROJETO 

04.01 . 1 5.0 1 .  O guarda corpo será executado em tubo inox 1 11z" e,  a altura total do mesmo será de 95 ,OOcm. 

04.0 1 . 1 5.02.  Sua fixação será com parafusos fixados no  piso conforme detalhamen to do proj eto. Não serão 
aceito soldas com defeitos e sem polimento. 

04 .01 . 1 6. CORRIMÃO DE PAREDE EM TUBO D E  FERRO GALVANIZADO DE 2",  PINTURA 
AUTOMOTIVA,  CONFORME PROJETO 

04.01 . 1 6. 0 1 .  O corrimão será executado e montado conforme detalhe e i ndicação do proj eto arquitetânico. 

04.01 . 1 6.02 . A empresa conferirá todas as medidas no local antes de executar o corrimão em tubos de ferro 
ga lvanizado de 2" .  

04.0 1 . 1 6.03. Não serão aceitas peças amassadas ou arranhadas . 

04.0 1 . 16.04. O corrimão será p intado com t inta automotiva na  cor i ndicada em proj eto .  

04 .01 . 1 7 . CORRIMÃO CURVO EM AÇO INOX POLIDO COM COLUNAS PARA RAMPA, 
MONTADO, CONFORME PROJETO 

04.0 1 . 1 7. 0 1 .  A empresa conferirá todas as medidas no local antes de executar o corrimão em aço inox. Não 
serão aceitas peças amassadas ou arranhadas . 

04.01 . 1 7 .02 .  O corrimão será executado e montado conforme detalhe e i ndicação do proj eto arquitetânico. 

04 .01 . l 8. GRADIL DE FERRO DE PROTEÇÃO E DE SEGURANÇA 

04.01 . 1 8. 01.  Gradil em barra chata com pi ntura eletrostática. 

04 .01 . l 9. PORTÃO E GRADIL METÁLICO 

04.01 . 1 9.0 1 .  Portão e gradil  metálico zincado, sistema Fortine t  e Nylofor® 3D da Belgo-Bekaert ou similar, 
composto por painel metálico e postes metálicos zincados e revestidos com poliamida.  

04.0 1 . 1 9.02 .  Os painéis serão fabricados a part ir de fios de aço zincado, com 0 5 ,00mm, soldados 
eletricamente e ntre si, formando uma malha de  200,00mm x 50,00mm, com painéis com largura padrão de 
2,50m e altu ra defi nida em proj eto .  
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04.0 1 .20.  RUFOS METÁLICOS 

04.01 .20 .0 1 .  Rufas metálicos serão em alumínio,  conforme proj eto. . 5 .:3i-t 
���k 04.01 .2 1 .  BICICLET ÁRIO 

04.0 1 .2 1 .0 1 .  Em alguns Fóruns e Juizados Especiais serão i nstalados bicic1etários em tubos de aço 
galvan izados 0 3 "  pintados com esmalte s intético na cor verde musgo e na frente dos mesmos serão feitos os 
revestimen tos das bases dos mastros em gran i to Verde Ubatuba, con forme especificado no p roj eto 
arq u i  te tô nico .  

04.01 .22 .  BICICLETÁRIO E M  TUBO D E  FERRO GALVANIZADO DE 0 2"E MONTANTES D E  0 
I .Yz",  CONFORME PROJETO 

04.01 .22 .01 .  Os bicicletários serão em tubo de  ferro galvanizado, com base de 0 2" e montantes de 0 1 Yz". 
Cada bicicletário será confeccionado em módulo de  2,80m, com dois tubos ferro galvanizado de 0 2" 
chumbados no piso e cinco mon tan tes de 0 1 Yz", conforme proj eto.  Os bicic1etários receberão 2 demãos de 
base zarcão e 2 de mãos de p in tura em esmalte s in tét ico .  

04.01 .23.  LETREIRO E M  FACHADA 

04.01 .23.01 .  Será executada em letra maiúscula ,  em aço i nox escovado com acabamen to i n terno em solda 
corrida na  fon te Arial Black, com 30,OOcm de al tura e 4,OOcm de profu ndidade, fixada com parafusos 
embutidos com massa plástica, afastada S ,OOcm da parede, ou  fixada com fita d upla face colada no vidro . 
Neste caso, n a  face i nterna da esquadria de vidro será colada uma película  espelhada com a forma da si lhueta 
da le tra. 

04. 0 1 .24.  CABIDE SIMPLES CROMADO PARA PORTA OU ALVENARIA 

04.0 1 .24 .0 1 .  Nas portas dos boxes dos banheiros será fixado um cabide s imples cromado . 

04.01 .25 .  PERFIL EM ALUMÍNIO D E  Yz" E M  "U" 

04.01 .25.01 .  Será assen tado um perfi l  " U' em alumínio de Yz" Alcan ou  similar, conforme i nd icação do proj eto 
e segui ndo a recomendação do fabricante .  

04.01 .25.02.  O assentamento do perfil será feito nas marcações de fissuras da alvenaria de acordo com o 
proj eto arquitetônico. 

04.0 1 .25.03 .  A largura do perfil de a lumínio será de O,SOcm e as amostras serão previamen te aprovadas pela 
FISCALIZAÇÃO. 

04.01 .26.  CADEADO MÉDIO, PADO OU SIMILAR 

04.01 .26 .0 1 .  Serão colocados cadeados da Marca Pado ou  similar de acordo com a i ndicação da 
FISCALIZAÇÃO.  

04.01 .27 .  SUPORTE E M  BARRA CHATA D E  FERRO ENGASTADO NA PAREDE PARA BANCADAS 
E/OU PRATELEIRAS 

04.01 .27 .01 .  As barras de s uporte serão executadas conforme detalhe no proj eto arqui tetônico. 

04.01 .27.02.  Os suportes em barras chatas de ferro serão usados para engastar nas paredes as bancadas e/ou 
prateleiras . 

04.01 .27.03. A colocação dos suportes das bancadas e/ou prateleiras será efetuada de modo a deixar as peças 
perfeitamente al inhadas, com as espessuras de j untas defin idas conforme a aplicação . 

04.01 .28.  ESTRUTURA METÁLICA PARA DOMUS DA COBERTA, CONFORME PROJETO 

04.0 1 .28.01 .  A estrutura metálica será executada conforme detalhe e i ndicação do proj eto arqui tetônico, a 
mesma receberá tratamen to tipo prime e 2 demãos p in tura esmalte s intético na  cor especificada em proj eto.  
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04.02. CHAPINS, PEITORIS E BANCOS 

04.02 . 0 1 .  CHAPIM/CAPA DE MURO E DE PLATIBANDA 

04.02.0 1 .0 1 .  Capa de muro em peça de concreto pré-moldado, conforme proj eto . 

04.02 .02 .  C HAPINS INTERNOS E PEITORIS 

04.02 .02 .0 1 .  Chapins i n ternos e peitoris executados em grani to ,  conforme proj eto . 

04.02 .03. C HAPIM DE GRANITO CAPÃO BONITO / CHAPIM E M  GRANITO ARABESCO 

04.02.03.0 1 .  Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir :  

04.02.03.0 1 . 0 1 .  As peças de chapim em granito capão bonito polido apresentarão faces planas e arestas retas . 

04.02.03 .01.02 .  Não serão aceitas peças quebradas, rachadas, emendadas ou com más formações que lhe 
comprometam o aspecto estético ou a durabilidade. 

04.02 .03 .0 1 . 03 .  As amostras do grani to a serem usadas serão submetidas previamente à fiscal ização . O 
acabamento do granito será o especificado em proj eto. 

04.02 .03 . 0 1 .04. O assentamento será executado sobre a fachada principal do prédio com argamassa de cimen to 
e areia grossa no traço volumétrico de 1 :4 .  

04.02 .03 . 0 1 .05. As j untas serão retas e perfeitamente al inhadas, sem argamassa visível ,  e serão rej u ntadas com 
a massa apropriada para rej un tamen tos de grani to .  

04.02 .04. PEITORIL EM MÁRMORE / PEITORIL E M  MÁRMORE BRANCO / PEITORIL EM 
GRANITO ARABESCO, ESPESSURA DE 3,00CM, COM RESSALTO/PEITORIL EM GRANITO 
COM RESSALTO / GRANITO ARABESCO POLIDO PARA PEITORIL 

04.02 .04.0 1 .  Estes serviços ocorrerão de acordo com o disposto a seguir :  

04.02.04.0 1 .0 1. Todos os vãos de j anelas receberão peitoris em gran i to polido com rebaixo e calhas de 
drenagem. 

04.02.04.01 . 02 .  As peças terão no mínimo 17 ,OOcm de largura ,  passando 2,OOcm da alvenaria pronta para cada 
lado, por 3 ,OOcm de espessura e isentas de falhas ou rachaduras . 

04.02.04.0 1 .03. Ver detalhe específico das peças no proj eto arquitetônico . 

04.02.04. 0 1 .04. Não serão aceitas peças de gran i to emendadas ou com veios e coloração capazes de 
comprometer o seu aspecto . 

04.02.05. FILETE E M  GRANITO VERDE UBATUBA, LARGURA DE 2 ,00CM, BOLEADO 

04.02.05.0 1 .  Filete em grani to Verde Ubatuba com 2,OOcm de largura, boleado, conforme indicado no detalhe 
arq uitetônico .  

04.02.05.02. Não serão aceitas peças de granito emendadas ou  com veios e coloração capazes de  comprometer 
o seu aspecto. 

04.02.06. FILETE EM GRANITO ARABESCO, LARGURA DE 1 0,00CM 

04.02 .06 .01. Para o acabamento da cerâmica será assentado um filete em granito arabesco com 10,OOcm de 
largura e 2,OOcm de espessura conforme i ndicado no detalhe arquitetônico . 

04.02.06.02. Não serão aceitas peças de granito emendadas ou  com veios e coloração capazes de comprometer 
o seu aspecto . 

04.02 .07. BANCOS 

04.02 .07 . 0 1 .  Nas áreas dos j ardin s  serão i nstalados bancos conforme proj eto arquitetônico fornecido pelo 
CONTRATANTE. 
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04.02.07.02. BANCO EM ALVENARIA COM ASSENTO E M  CONCRETO PRÉ-MOLDADO 1 9 S 
04.02.07.02 .01 .  Os bancos de alvenaria e concreto seguirão rigorosamente as dimensões detalhadas no projeto 
arquite tônico, como largura, al tura, incl in ação da lateral, e as respectivas especificações de acabam�

/
vrk� 

04.02.07.02.02.  Os bancos serão confeccionados no local , em alvenaria e assento em concreto pré-moldado. 

04.02 .07.03 .  BANCO COM BASE D E  C ONCRETO, COM ASSENTO EM MADEIRA,  CONFORME 
PROJETO 

04.02.07.03 .0 1 .  Os bancos com base de concreto e assento em madeira segu irão rigorosamente as dimensões 
detalhadas no proj eto arquitetônico, como largura, al tura, i nclinação da lateral e as respectivas especificações 
de acabamento .  

04.03.  MOLDURA PARA AR CONDICIONADO E M  MDF PINTADO COM ESMALTE SINTÉTICO, 
CONFORME PROJETO 

04.03 .0 1 .  No contorno dos ar condicionados, das salas e gabinetes, serão assentados molduras de 1O,00cm, 
conforme detalhe no proj eto arquitetônico. As peças a serem assentadas terão as medidas indicadas no 
detalhamento e a colocação será após a instalação e fixação dos ar condicionados . A moldura será em madeira 
MDF e p intadas com esmalte s intético na  cor i ndicada em proj eto .  

04.04.  CAIXA PARA APARELHO DE AR-CONDICIONADO DO TIPO JANELEIRO 

04.04.01 .  As caixas dos aparelhos de ar condicionado (j aneleiros) serão pré-moldadas de concreto.  

04.04.02. Serão chumbadas com argamassa 1 : 3  de cimento e areia,  acabamento al isado permitindo perfeita 
vedação . 

04.04.03. Serão tomadas medidas adequadas para proteção contra danos aos operários e aos transeuntes .  

04.04.04. A colocação das caixas de ar-condicionado será fei ta cuidadosamente com a ut i l ização de 
ferramentas adequadas de modo a não danificar a alvenaria, nem a estrutura da edificação . 

04.05. PERSIANA VERTICAL AGATEK, COLEÇÃO BLACKOUT E SPECIAL, OU SIMILAR 

04.05.01 .  As Persianas Verticais podem ser aplicadas de várias formas nos mais variados ambientes .  Sua 
característ ica principal é o controle da l umi nosidade. 

04.05.02. De acordo com o ângulo em que as lâminas são movimentadas elas podem regular a luminosidade do 
ambiente .  Persiana Vertical Tecido Blackout  especial ou  PVc. 

04.05.03. Caso a intenção sej a  bloquear o sol parcialmente ou totalmente para trabalhos ao compu tador e 
outras atividades. 

04.05.04. O Nível de escurecimento depende diretamente das condições de i n stalação do local .  Componen tes 
Estruturais das Persianas Verticais :  

04.05.05. Trilhos em alumínio perfil 1 908 (Natu ral ) ;  Eixo em alumínio perfi l  1 794 (Natural) ;  Comandos,  
tampas e peças em poliéster com tratamen to Anti-UV; Corren tes em PVC; Fixadores metálicos . 

04.06. CAIXA D '  ÁGUA E M  F IBRA DE VIDRO, CAP. 1 . 500 LITROS 

04.06.01 .  Sob o telhamento será colocado caixa d 'água em fibra de vidro com tampa, com capacidade para 
1500 li tros .  A alimentação da caixa d 'água e o barrilete serão em tubo de PVC soldável . 

04.07. TAMPA PARA CAIXA D'ÁGUA, O,85M X O,85M, CONFORME PROJETO 

04.07. 0 1 .  Sob o telhamento será colocado a tampa da caixa d 'água de 0 ,85m x 0 ,85m de concreto conforme 
proj eto arquitetôn ico. 

04.07.02. A tampa da caixa d 'água será bem vedada e construída de maneira a evitar contaminação. 

04.07.03. Todo reservatório disporá de canalizações de extravasão a l impeza. 
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04.07.04. A saída do extravasor será protegida com tela, a fim de evitar entrada de i nsetos. 

04.07.05. Os reservatórios terão paredes lisas e perfeitamente estanques .  

04.07.06.  A estanqueidade será garantida por meio de impermeabil ização executada de acordo com as 
especificações contidas neste caderno para o serviço . 

04.08. AUTOMÁTICO TURBO PARA PORTÃO D E  ALUMÚNIO, COM CRE MALHEIRAS E 2 
CONTROLES, I NSTALADO, MARCA DC4 ROSSI O U  SIMILAR. 

04.08. 0 1 .  O automático para portão será ins talado conforme manual do fabricante, nos locais i ndicados no 
proj eto arquitetônico. 

04.08.02. Será efetuado teste de funcionamento do automático e o mesmo será entregue com 2 controles de 
acionamento. 

04.09. AUTOMÁTICO PARA PORTÃO EM ALUMÍNIO D E  CORRER MODELO CONDOMÍNIO 
JETFLEX OU SIMILAR (FORNECIMENTO E I NSTALAÇÃO) 

04.09. 0 1 .  O automático para portão será ins talado conforme manual do fabricante ,  nos locais i ndicados no 
proj eto arquitetônico .  

04.09.02. O motor automático para o portão de a lumínio de correr será do Tipo/Modelo Jetflex ou similar. 

04.09.03. O motor automático será fornecido e após sua  instalação, efetuado teste de funcionamen to e o 
mesmo será entregue com 2 controles de acionamento. 

04. 1 0. REDUÇÃO DE TAMANHO E REMANEJAMENTO DE QUADRO BRANCO 

04. 1 0.0 1 .  O quadro branco fixado na  parede da sa la  de audiovisual será retirado, cortado ao meio e depois de  
fei tos os devidos reparos, colocado na  mesma sa la  só  que em paredes opostas separadas por  divisórias .  

04. 1 1 . PÉRGOLAS PRÉ-MOLDADAS (PM) DE CONCRETO, ESPESSURA DE 5,00CM 

04. 1 1 .0 1. As pérgolas serão fabricadas no tamanho conforme detalhamento em proj eto com espessura de 
5 ,OOcm. 

04. 1 1. 02 .  Não serão aceitas peças com fissuras, ferro aparente ou deformações em geral . 

04. 1 1. 03.  O espaçamen to en tre as pérgolas obedecerá o detalhamen to do proje to .  

04. 1 2 .  DESCUPINIZAÇÃO COM MATERIAL INSETICIDA 

04. 1 2 .  A descupi nização será feita em todo prédio, sendo fei ta uma i nspeção do local, identificação do tipo de 
cupim e seleção do produto e equipamen to adequados . 

04. 12 .  Após a execução da descupinização será fei ta a l impeza do imóvel usando somente pano úmido nos 
locais aplicados, por um período de 7 dias, somente depois deste prazo pode ser feito a l impeza com produ to 
químico como detergente ,  água sanitária etc. 

04. 1 3 .  A empresa dará garant ia do serviço por um período mínimo de 3 meses .  

05. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

05.01 . Nos preços u nitários dos serviços de elementos diversos estarão i ncluídos: aquisição, transporte, 
descarga e armazenagem dos materiais, apl icação, fixação, mão de obra, ferramentas, equipamentos e tudo o 
mais que for necessário à perfeita execução dos serviços. 

06. MEDIÇÃO 

06.0 1 .  Será efetuada a con tagem das peças dos elementos diversos especificados/proj etados satisfatoriamente 
i nstalados. 

07. PAGAMENTO 
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07.01 .  O valor a ser pago pelos serviços de elemen tos diversos será obtido pelo produto do preço u nitário pela 
medição conforme item 06.01 .  

1 5  - LIMPEZA GERAL 

0 1 .  APRESENTAÇÃO 

02.  OBJETIVO 

03. REFERÊNCIAS 

04. CONDIÇÕES GERAIS 

05. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

06. COMPOSIÇÃO D E  PREÇOS 

07.  MEDIÇÃO 

08. PAGAMENTO 

01 .  APRESENTAÇÃO 

0 1 . 0 1 .  Esta especificação estabelece a sistemática a ser empregada na execução e no  controle da qual idade dos 
serviços de l impeza geral da obra. 

02. OBJETIVO 

02.0 1 .  Fixar as características técnicas e de qualidade exigidas para os serviços de l impeza geral da obra, assim 
como fornecer aos proponentes elementos para a preparação das propostas, estabelecendo normas e métodos 
de execução que serão ado ta dos no decorrer dos serviços .  

03. REFERÊNCIAS 

03.01 .  Serão seguidos os proj etos e os seguin tes documentos :  

a) NBR 1 1 885/1991  - Grade de barras retas, l impeza manual ;  
b)  NBR 1485 1 -2/2002 - Revestimen tos de pisos - Mantas (rolos) e placas de l inóleo - Parte 2 :  

Procedimen tos para aplicação e manutenção; 
c) NBR 149 17-2/201 1  - Revestimentos de pisos - Manta (rolo) vinílica flexível heterogênea em PVC -

Parte 2 :  Procedimentos para aplicação e manutenção. 
04. CONDIÇÕES GERA I S  

04.01 .  A CONTRATADA manterá, no  decorrer dos serviços, todas a s  instalações com grau de limpeza 
compatível com o ambiente,  zelando para que todos os funcionários se conscientizem de modo a colaborarem 
com tal tarefa .  

04.02. Será procedida, no decorrer do prazo de execução da obra, periódica remoção de todo o en tu lho  e 
detritos que se venham a acumular no terreno,  i nclu sive bota fora.  

04.03 .  Visando a entrega da  obra, a CONTRATADA realizará a l impeza criteriosa e completa de todos os 
ambientes, de modo a possibilitar, do pon to de vista da higiene,  a plena ut ilização do edifício .  

04.04.  Ao término dos trabalhos de construção e montagem será executada cuidadosa limpeza em todas as 
áreas onde os serviços foram desenvolvidos e desmontados e removidas pela CONTRATADA, para fora do 
canteiro da obra todas as suas instalações provisórias. 

04.05. As edificações terão todas as suas dependências verificadas pela FISCALIZAÇÃO, que constatará a 
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l impeza executada, podendo rej ei tar aquelas que,  a seu critério, n ecessitem l impeza mais apurada. 

04.06. Será efetuada cuidadosa remoção de detritos, manchas, salpicos de argamassa e t in tas de todas as 
superfícies de pisos, revestimento, esquadrias, ferragem, vidros, peças e metais sanitários etc. 

04.07. Os pisos serão l impos com água e sabão neutro, n ão sendo permitido o uso de agentes químicos sem 
consentimen to da fiscalização, e serão aplicadas duas demãos de cera i ncolor com polimento a enceradeira em 
todos os vão . 

04.08. Na limpeza dos azulej os ,  vidros, peças e metais sanitários, balcões de aço i noxidável, só será permitido 
o uso de sabão isento de álcalis cáusticos .  

04.09. A retirada das coberturas de gesso das peças de mármore e aço inoxidável será feita cuidadosamente a 
fim de não provocar arranhões nas superfícies, nem en tupimentos das pias e ralos próxima das peças . 

04. 1 0. As ferragens  das esquadrias serão l impas com removedor adequado, pol indo-se, em seguida, com 
flanela seca. 

04. 11 .  As áreas externas às edificações serão l impas, sendo todos os en tulhos retirados da obra. 

04. 1 2 .  Todas as canaletas e galerias serão convenientemente l impas, sendo retirados todos os detritos e sobras 
de construção. 

04. 1 3 . Os poços de visita, tubulações e valas de drenagem sofrerão cuidadosa l impeza com remoção de 
quaisquer materiais que possam prej udicar o perfeito escoamen to das águas. 

05. CONDIÇÕES ESPECÍFICAS 

05.01 .  Ao término dos trabalhos de construção e montagem será executada cu idadosa l impeza em todas as 
áreas onde os serviços foram desenvolvidos e desmontados e removidas pela CONTRATADA, para fora do 
can te i ro da obra todas as suas i nstalações provisórias . 

05.02. As edificações terão todas as suas dependências verificadas pela FISCALIZAÇÃO, que constatará a 
l impeza executada, podendo rej eitar aquelas que,  a seu critério, n ecessitem l impeza mais apurada. 

05.03. Será efetuada cuidadosa remoção de detritos, manchas, salpicos de argamassa e t in tas de todas as 
superfícies de pisos, revestimento, esquadrias,  ferragem, vidros, peças e metais sanitários etc. 

05.04. Os pisos serão l impos com água e sabão neutro, não sendo permitido o uso de agentes químicos sem 
consentimento da fiscalização, e serão aplicadas duas demãos de cera i ncolor com polimento a enceradeira 
em todos os vãos .  

05.05. Na l impeza dos azulej os ,  vidros, peças e metais sani tários, balcões de aço i noxidável ,  só será permitido 
o uso de sabão isento de álcal is cáu sticos . 

05.06. A retirada das coberturas de gesso das peças de mármore e aço i noxidável será fei ta cuidadosamente a 
fim de não provocar arranhões nas superfícies, nem entupimen tos das pias e ralos próxima das peças . 

05.07. As ferragens das esquadrias serão l impas com removedor adequado, polindo-se, em seguida, com 
flanela seca. 

05.08. Todas as canaletas e galerias serão convenien temente l impas, sendo retirados todos os detritos e sobras 
de construção. 

05.09. Os poços de visita, tubu lações e valas de drenagem sofrerão cuidadosa l impeza com remoção de 
quaisquer materiais que possam prej udicar o perfeito escoamen to das águas. 

05. 10 .  L IMPEZA EM TUBULAÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS 

05. 1 0. 0 1 .  As tubulações de águas pluviais serão i ndicadas no proj eto arqu i tetônico fornecido pelo 
CONTRATANTE. 

05. 1 0.02. A l impeza das tubulações de águas pluviais será executada conforme ori entação do fiscal da obra e 
do engenheiro residente .  
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05. 1 0.03. Após a l impeza todas as tubulações da edificação serão testadas com água ou ar comprimido. J- 0 � 
�. 05. 1 0.04. Os testes serão executados na  presença da FISCALIZAÇÃO.  

05. 1 0.05. Durante a fase de testes, a CONTRATADA tomará todas a s  providências para que a águ 
de eventuais vazamen tos não cause danos aos serviços j á  executados . 

roven iente 

05. 1 0.06. Toda instalação será executada tendo em vista as possíveis e futuras operações de i nspeção e 
manutenção do sistema. 

05. 1 1 .  RETIRADA DE ENTULHO 

05. 1 1 .0 1 .  Será retirado todo o entu lho do terreno,  das demolições dos serviços e dos materiais restantes da 
obra, sendo cuidadosamente l impos e varridos todos os acessos. 

06. COMPOSIÇÃO DE PREÇOS 

06.01 .  Nos preços u nitários dos serviços de l impeza geral estará i ncluído o seguin te :  

a Cuidadosa l impeza em todas as áreas onde os serviços foram desenvolvidos ; 
b Remoção das instalações provisórias; 
c Remoção de detritos, manchas e respingos de argamassa e t i n tas; 
d Limpeza de pisos com posterior aplicação de cera; 
e Limpeza de azulejos ,  vidros, peças e metais sanitários e balcões; 
f Retirada das coberturas de gesso das peças de mármore e aço i noxidável ;  
g Limpeza das ferragens  das esquadrias; 
h Limpeza de canaletas e galerias ; 

Limpeza de caixas de visita, tubulações e valas de drenagem. 
07 .  MEDIÇÃO 

07.01 .  Serão medidas as áreas i nternas e externas da obra que estej am satisfatoriamente l impas, chegando-se 
ao somatório destas . 

08. PAGAMENTO 

08.01 .  O valor a ser pago pelos serviços de l impeza geral da obra será obtido pelo produto do preço u ni tário 
pela medição conforme item 07.01 .  
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ESTADO DO CEARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
 

Concorrência Pública n.º 05/2016 
Reforma Parcial com Ampliação do Fórum da Comarca de Itaitinga 

 ANEXO III  – MODELO DE APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DE PREÇOS 
AO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO CEARÁ 

Ref.: CONCORRÊNCIA N.º 05/2016 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ., inscrita no CNPJ 

n.º . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . por intermédio de seu representante legal, o(a) Sr(a) . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , portador (a) da Carteira de Identidade 

nº. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . e do CPF nº . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , apresenta a sua 

Proposta de Preço para a  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .  . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ., conforme o Projeto Básico , pelo preço 

global de R$ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  (. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .), o prazo de execução total dos serviços objeto do Projeto Básico é de ..... (. . . . . . . 

. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .......................) dias corridos a contar da data de expedição da Ordem de 

Serviço. 

Informamos que o prazo de validade de nossa Proposta de Preços é de 60 (sessenta) dias corridos, a 

contar da data de apresentação da documentação da licitação.  

Declaramos que em nossos preços unitários estão incluídos todos os custos diretos e indiretos para 

perfeita execução dos serviços, inclusive das despesas com materiais e/ou equipamentos, mão-de-obra 

especializada ou não, seguros em geral, encargos da Legislação Social Trabalhista, Previdenciária, da 

Infortunística do Trabalho e responsabilidade civil por qualquer dano causado a terceiros ou dispêndios 

resultantes de tributos, taxas, regulamentos e posturas municipais, estaduais e federais, enfim, tudo o que 

for necessário para a execução total e completa dos serviços, bem como nosso lucro, conforme 

especificações constantes do Projeto Básico, sem que nos caiba, em qualquer caso, direito regressivo 

em relação ao CONTRATANTE. 

Utilizaremos os equipamentos e as equipes técnica e administrativa que forem necessárias para a perfeita 

execução dos serviços, comprometendo-nos desde já, a substituir ou aumentar a quantidade dos 

equipamentos e do pessoal, desde que assim o exija o FISCALIZAÇÃO, para o cumprimento das 

obrigações assumidas.  

Na execução dos serviços, observaremos rigorosamente as especificações das normas técnicas 

brasileiras ou qualquer outra norma que garanta a qualidade igual ou superior, bem como as 

recomendações e instruções da FISCALIZAÇÃO, assumindo, desde já, a integral responsabilidade pela 

perfeita realização dos trabalhos, de conformidade com as especificações. 

Caso nos seja adjudicado o objeto da presente licitação, nos comprometemos a assinar o Contrato no 

prazo determinado no documento de convocação, indicando para esse fim o Sr. _________________, 

Carteira de Identidade Nº. ___________ expedida em __/__/____, Órgão Expedidor ____________, e 



 

ESTADO DO CEARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
 

Concorrência Pública n.º 05/2016 
Reforma Parcial com Ampliação do Fórum da Comarca de Itaitinga 

CPF Nº ________, Fone (___) ________, Fax (___) _________, E-mail ________ como representante 

desta empresa.  

Declaramos que os custos unitários dos serviços constantes do Orçamento Sintético foram obtidos a 

partir das composições de custos apresentadas no Orçamento Analítico. 

Finalizando, declaramos que temos pleno conhecimento de todos os aspectos relativos à licitação em 

causa e nossa plena concordância com as condições estabelecidas no Edital da licitação e seus anexos.  

 
Dados da Empresa: 
a) Razão Social: 
b) CNPJ: 
c) Endereço: 
d) Telefone/Fax; 
e) E-mail: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
(data) 

 

__________________________________ 
Assinatura e carimbo do representante legal 

CPF:_______________ 
RG:_____________ 

 

OBSERVAÇÂO :  

a) Este documento deverá ser inserido no envelope B – Proposta de Preço, sendo acompanhado das 
planilhas de orçamento cujos modelos se encontram no  ANEXO IV  e  ANEXO V  deste EDITAL 
b) Prazo de execução da obra: máximo 60 DIAS CORRIDOS 
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 ANEXO IV  MODELO DE ORÇAMENTO SINTÉTICO 

  
Imóvel 

 
:   

Orçamento   Data orçamento : __/__/____ 

Descrição 
  

Data Base do 
orçamento 

 

Área :  

BDI : __,__% 
Encargos : __,__% 

  
 

Referência Código Serviço Quantidade Unid. Valor 
unitário 

Custo Parcial 

              

              

              

              

Total da Obra:   

  
 

Referência Código Serviço Quantidade Unid. Valor 
unitário 

Custo Parcial 

              

              

              

              

Total da Obra:   

  
 

Referência Código Serviço Quantidade Unid. Valor 
unitário 

Custo Parcial 

              

              

              

              

              

              

Total da Obra:   

  
 

Referência Código Serviço Quantidade Unid. Valor 
unitário 

Custo Parcial 

              

              

              

Total do Grupo:   

  
Total da Obra:   

  
Total do Orçamento:   

1 – Todos os itens e subitens constantes do Anexo II – Orçamento Estimado, do Edital da Concorrência nº 05/2016 deverão constar do preenchimento 
das planilhas orçamentárias apresentadas. 
2 – Todas as páginas das planilhas deverão ser rubricadas e a última deverá conter a identificação e a assinatura do representante legal da Licitante; 

3 – Deverão estar assinadas  por profissional legalmente habilitado, discriminando seu nome e número de registro no CREA. 

4 – As planilhas deverão ser emitidas em papel que identifique, em todas as páginas, a Licitante. 
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 ANEXO V  MODELO DE ORÇAMENTO ANALITICO 

 Relatório de Composição do Serviço   

      
Descrição :  

Versão : 

Área   

                                                                                                                              Data orçamento: __/__/____ Data Base do 
orçamento:___/___ 
Média de Encargos(%):  
Média de BDI(%): 

  
__.__.____ -codigo - Descrição  - unidade 

  
Código Descrição da Mão-de-Obra Unidade Quantidade Valor Unitário Valor Total 

            

            

Total: 0,00 

  
  

Total de Mão-de-Obra Total de Equipamento e Material Total de Encargos(__,__%) Total de BDI(__,00%) Valor total 

          

  
__.__.____ -codigo - Descrição  - unidade 

  
Código Descrição do material Unidade Quantidade Valor Unitário Valor Total 

            

Total: 0,00 

  
Código Descrição do Serviço Unidade Quantidade Valor Unitário Valor Total 

            

Total: 0,00 

  
Total de Mão-de-Obra Total de Equipamento e Material Total de Encargos(__,__%) Total de BDI(__,00%) Valor total 

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
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 ANEXO VI  MODELO DE COMPOSIÇÃO ANALÍTICA DO BDI 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

(data) 
 

 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
(representante legal) 

 

 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
(Assinatura do Profissional Responsável) 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
1 Esta página deverá conter a identificação e a assinatura do representante legal da Licitante, sendo impressa em papel que identifique a empresa 

Licitante; 
2 Deverá também estar assinado por profissional legalmente habilitado, discriminado seu nome e registro no CREA. 
3 Apresentar uma composição para BDI Geral e outra para BDI Reduzido 

CUSTOS INDIRETOS 

TIPO DESCRIÇÃO 
TAXA 
(%) 

AC Administração Central   
SG Seguro e Garantia do Empreendimento   
R Riscos   
DF Despesas Financeiras    
  TRIBUTOS   
  PIS   
  ISS   
  COFINS   

  
CONTRIBUIÇÃO PREVIDENCIÁRIA SOBRE A RENDA BRUTA 
(CPRB)  

T Total de Tributos   
BENEFÍCIOS 

TIPO DESCRIÇÃO 
TAXA 
(%) 

L LUCRO   
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 ANEXO VII  MODELO DE COMPOSIÇÃO DOS ENCARGOS SOCIAIS 
 

 ENCARGOS SOCIAIS   
GRUPO DISCRIMINAÇÃO DAS TAXAS % % ACUM 

    
A ENCARGOS SOCIAIS BÁSICOS 

     1,00  Previdência Social      
     2,00  Fundo de Garantia por Tempo de Serviço     
     3,00  Salário - Educação     
     4,00  Serviço Social da Industria ( SESI )     
     5,00  Serviço Nacioanal de Aprendizagem Induatrial ( SENAI )     
     6,00  Serviço de Apoio a Pequena e Média Empresa ( SEBRAE )     
     7,00  Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agraria ( INCRA )     
     8,00  Seguro contra os acidentes do trabalho ( INSS )     
        

B ENCARGOS SOICIAIS QUE RECEBEM A INCIDÊNCIA DE A 
     1,00  Auxílio enfermidade      
     2,00  Faltas     
     3,00  Acidente de Trabalho     
     4,00  Abono de Férias     
     5,00  Férias indenizadas     
     6,00  Licença paternidade      
     7,00  13o. Salário     
        

C ENCARGOS SOCIAIS QUE NÃO RECEBEM AS INCIDÊNCIAS GLOBAIS DE A 
     1,00  Indenização Adicional     
     2,00  Multa FGTS     
     3,00  Aviso Previo      
     4,00  Aviso prévio indenizado     
        

D TAXAS DAS REINCIDÊNCIAS 
     1,00  Reincidência de A sobre B     

        

  PERCENTUAL TOTAL     
 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
(data) 
 

 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
(representante legal) 

 

 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
(Assinatura do Profissional Responsável) 

 
 
1 Esta página deverá conter a identificação e a assinatura do representante legal da Licitante, sendo impressa em papel que identifique a empresa 

Licitante; 
2 Deverá também estar assinado por profissional legalmente habilitado, discriminado seu nome e registro no CREA. 
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 ANEXO VIII  – MODELO DO CRONOGRAMA FÍSICIO-FINANCEIRO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
(data) 
 

 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
(representante legal) 

 

 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
(Assinatura do Profissional Responsável) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

          

Grupo Descrição Total 1 a 30 31 a 60 

      % VALOR % VALOR 

         R$           

         R$           

         R$           

         R$           

Total Geral             

Acumulado             

          

1) Esta página deverá conter a identificação e a assinatura do representante legal da LICITANTE, sendo impressa em papel que identifique a empresa LICITANTE. 

2)Deverá estar assinada por profissional legalmente habilitado, discriminado seu nome e nº de registro no CREA. 
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ANEXO VII – MODELO DE DECLARAÇÃO DE CONCORDÂNCIA COM O PROJETO AOS 
QUANTITATIVOS 

 

 
 
_____________________________________________(razão social da empresa), inscrita no Cadastro 
Nacional de Pessoas Jurídicas sob o Nº __________________ (informar o Nº do CNPJ), por seu 
representante legal e pelo autor das planilhas orçamentárias, abaixo assinados, DECLARAM 
EXPRESSAMENTE sua concordância com o projeto bem como a compatibilidade dos quantitativos 
constantes das planilhas orçamentárias e quantitativos dos projetos relacionados no subitem 12.1.6 do 
 ANEXO I  - Projeto Básico parte integrante do Edital de __________ Nº ___/ ____. 
 
 

Local e data 
 
 
 
 
___________________________________ 
Assinatura e carimbo do representante legal 
CPF Nº _____________ 
RG Nº ______________ 
 
_______________________________________________ 
Assinatura e carimbo do autor das planilhas orçamentárias 
CPF Nº _____________ 
CREA Nº ______________ 
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 ANEXO X  - MODELO DE DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATO IMPEDITIVO 
SUPERVENIENTE À HABILITAÇÃO 

 
 
 
 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (razão social), inscrita no CNPJ n.º . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , por intermédio de seu representante legal o(a) Sr(a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . .. ., portador(a) da Carteira de Identidade nº . . . . . . . . . . . .e do CPF nº . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . ., DECLARA, para fins do disposto no subitem  7.2.6.1, do Edital, em cumprimento a 
exigência contida no artigo 32, parágrafo 2º, da Lei n. 8666/1993, sob as sanções administrativas cabíveis 
e sob as penas da lei, que até a presente data inexistem fatos impeditivos para sua habilitação no 
presente processo licitatório. Declara ainda estar ciente da obrigatoriedade de comunicar a ocorrência de 
qualquer evento impeditivo posterior 

 
 
 
Fortaleza, _____ de _________________ de 2016. 
 
 
 
_______________________________ 
 Empresa Proponente 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao Sr. 
Cláudio Regis Gomes Leite 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação do TJCE 
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 ANEXO XI  - MODELO DE DECLARAÇÃO DE MICROEMPRESA OU DE EMPRESA DE PEQUENO 
PORTE (se for o caso) 

 

 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº. 05/2016 

 

 
A empresa ______________________________________________________, através de seu 
representante legal, o(a) Sr(a). __________________________________________________, 
portador(a) da Carteira de Identidade n.º ______________________ e do CPF 
n.º____________________, DECLARA para fins da Concorrência Pública n.º ______2016, sob as 
sanções administrativas cabíveis e sob as penas da lei, que esta empresa, na presente data, é 
considerada: 
(  ) MICROEMPRESA, conforme incisos I e II, do artigo 3º, da Lei Complementar n.º 123, de 14/12/2006; 
ou 
( ) EMPRESA DE PEQUENO PORTE, conforme incisos I e II, do artigo 3º, da Lei Complementar n.º 123, 
de 14/12/2006. 
 
DECLARA ainda, que a empresa não se encontra alcançada por qualquer das hipóteses descritas no § 
4º, do artigo 3º, da Lei Complementar n.º 123, de 14/12/2006. 
 

Fortaleza-CE, em ___ de __________ de 2016. 

 

______________________________ 

Empresa Proponente 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
Ao Sr. 
Cláudio Regis Gomes Leite 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação do TJCE 
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 ANEXO XII  - MODELO DE DECLARAÇÃO DE QUE NÃO EMPREGA MENOR 
 
 
 

DECLARAÇÃO 
 
 
 
 
 
 
......................................................., inscrita no CNPJ nº ........................., por intermédio de seu 
representante legal o(a) Sr(a) ......................................., portador (a) da Carteira de Identidade nº 
......................... e do CPF nº ....................................... DECLARA, para fins do disposto no inciso V do art. 
27 da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, acrescida pela Lei nº 9.854, de 27 de outubro de 1999, que 
não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de 
dezesseis anos. 
 
Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz (  ). 
 
 
 
(DATA) 
 
.......................................................... 
(NOME) 
 
 
 
(Observação: em caso afirmativo, assinalar a ressalva acima). 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ao Sr. 
Cláudio Regis Gomes Leite 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação do TJCE 
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 ANEXO XIII  - MODELO DE DECLARAÇÃO DE ELABORAÇÃO INDEPENDENTE DE PROPOSTA 
 
 
[IDENTIFICAÇÃO COMPLETA DO REPRESENTANTE DA LICITANTE], como representante 
devidamente constituído de [IDENTIFICAÇÃO COMPLETA DA LICITANTE] (doravante denominado 
[Licitante]), para fins do disposto no item  7.2.6.4 do Edital da Concorrência Pública nº 05/2016, declara, 
sob as penas da lei, em especial o art. 299 do Código Penal Brasileiro, que: 
 

a) a proposta anexa foi elaborada de maneira independente [pelo Licitante], e que o conteúdo da 
proposta anexa não foi, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado a, discutido com 
ou recebido de qualquer outro participante potencial ou de fato da Concorrência Pública nº 
05/2016, por qualquer meio ou por qualquer pessoa; 

b) a intenção de apresentar a proposta anexa não foi informada a, discutido com ou recebido de 
qualquer outro participante potencial ou de fato da Concorrência Pública nº 05/2016, por qualquer 
meio ou por qualquer pessoa; 

c) não tentou, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir na decisão de qualquer outro 
participante potencial ou de fato da Concorrência Pública nº 05/2016 quanto a participar ou não 
da referida licitação; 

d) o conteúdo da proposta anexa não será, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, 
comunicado a, ou discutido com qualquer outro participante potencial ou de fato da Concorrência 
Pública nº 05/2016 antes da adjudicação do objeto da referida licitação; 

e) o conteúdo da proposta anexa não foi, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado a, 
discutido com ou recebido de qualquer integrante do(a) Tribunal de Justiça do Estado do Ceará 
antes da abertura oficial das propostas; e 

f) está plenamente ciente do teor e da extensão desta declaração e que detém plenos poderes e 
informações para firmá-la.     
 
 
 

_____________, em ___de _________________ de ______. 
 
 
 

________________________________________________________________ 
( [REPRESENTANTE LEGAL DO LICITANTE NO ÂMBITO DA LICITAÇÃO, COM 

IDENTIFICAÇÃO COMPLETA] ) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Ao Sr. 
Cláudio Regis Gomes Leite 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação do TJCE 
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 ANEXO XIV  - MINUTA DO CONTRATO 

CONTRATO DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
ENGENHARIA PARA EXECUÇÃO DA OBRA DE 
REFORMA PARCIAL COM AMPLIAÇÃO DO FÓRUM DA 
COMARCA DE ITAITINGA, CELEBRADO ENTRE O 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO CEARÁ E A 
EMPRESA ________________________________________ 

O TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO CEARÁ, situado no Centro Administrativo Governador 
Virgílio Távora, com sede na Avenida Ministro José Américo, Bairro Cambeba, Fortaleza – CE, inscrito no 
CNPJ sob o número 09.444.530/0001-01, doravante denominado simplesmente de TJCE ou 
CONTRATANTE, neste ato representado por sua Presidente, Desembargadora 
______________________________, por sua Secretário Geral, ______________________________, e 
por seu Secretário de Infraestrutura, _____________________________________________ e a empresa 
_________________________________________________________, representada neste ato por 
________________________, portador da carteira de identidade n.º _______________/___, CPF n.º 
_______________________, com endereço na ___________________________, inscrita no CNPJ/MF 
sob o número ______________________, daqui por diante simplesmente denominada CONTRATADA, 
resolvem celebrar o presente Termo de Contrato, que se regerá pela Lei n.º 8.666/93 e suas alterações. 

1. CLÁUSULA PRIMEIRA – DA FUNDAMENTAÇÃO LEGAL 

1.1. A presente contratação obedecerá ao estipulado neste instrumento de Contrato, bem como às 
disposições constantes dos documentos adiante enumerados, que integram o Processo 
Administrativo nº 8516891-02.2016.8.06.0000, e que, independentemente de transcrição, fazem 
parte integrante e complementar deste contrato: 

1.1.1. Edital da Licitação CONCORRÊNCIA n° 05/2016, e em especial o Anexo I – Projeto 
Básico, incluindo todos os desenhos, caderno de encargos e demais elementos 
pertinentes. 

1.1.2. Documentos de habilitação e de proposta de preço apresentados pela Contratada na 
CONCORRÊNCIA 05/2016, em __ de_____________ de 2016, todos assinados ou 
rubricados pela Contratante. 

2. CLÁUSULA SEGUNDA – DO OBJETO 

2.1. O Objeto deste Instrumento consiste na contratação de empresa especializada em engenharia 
para a reforma parcial com ampliação do Fórum da Comarca de Itaitinga, conforme 
especificações técnicas e demais condições expressas neste Contrato, bem como nas 
informações contidas no Edital da Concorrência Pública n.º 05/2016,  e seus anexos, todos partes 
integrantes deste Instrumento. 

2.2. A prestação dos serviços obedecerá ao estipulado neste Contrato, bem como às disposições 
assumidas na proposta firmada pela CONTRATADA, dirigida ao CONTRATANTE, 
independentemente da transcrição, a qual faz parte integrante e complementar deste Contrato, no 
que não o contrarie. 

3. CLÁUSULA TERCEIRA – DA VIGÊNCIA E DO PRAZO DE EXECUÇÂO DOS SERVIÇOS 

3.1. O prazo de vigência do contrato será de 90 (noventa) dias consecutivos contados a partir da 
expedição de ordem de serviço (OS), sendo 60 (sessenta) dias consecutivos para execução das 
obras/serviços objeto deste Contrato e 30 (trinta) dias consecutivos para expedição do Termo de 
Aceite e Recebimento Definitivo das obras e serviços, devendo ser rigorosamente respeitado. 
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3.2. O “termo inicial”, para contagem do prazo e início dos serviços, contar-se-á a partir da data 
definida na(s) "Ordem de Serviço", expedida(s) pelo CONTRATANTE, através do DENGARQ. 

3.3. Na contagem dos prazos, o dia do começo é excluído e incluído o dia do vencimento. 

3.4. Fica desde já acordado que, caso haja necessidade, devem ser instituídos pela CONTRATADA 
turnos adicionais de trabalho, inclusive noturnos, de forma a cumprir o estabelecido no 
cronograma, sem qualquer custo adicional para o CONTRATANTE, inclusive em relação aos 
custos necessários para iluminação e/ou implantação de condições adicionais de segurança. 

3.5. Ficam ressalvadas e dispensadas das aplicações das sanções previstas na Cláusula Décima 
Nona as hipóteses de caso fortuito e força maior, previstas em lei, ou situações de atraso 
decorrentes de ações diretas ou indiretas do próprio CONTRATANTE ou de terceiros, alheios à 
responsabilidade da CONTRATADA. 

3.6. O prazo de execução dos serviços apenas poderá ser prorrogado em caso de motivo justo, a 
critério do CONTRATANTE, desde que a prorrogação seja solicitada por escrito, pela 
CONTRATADA, com antecedência minima de 15 (quinze) dias do final do prazo contratual. 

3.6.1. A eventual prorrogação do prazo somente será admitida nas condições estabelecidas no 
parágrafo 1°, incisos I a VI do art. 57 da Lei Nº 8.666/93. 

3.6.2. O pedido de prorrogação deverá vir acompanhado de novo Cronograma Físico-
Financeiro, relação dos dias, justificativa da impossibilidade de execução dos serviços e 
comprovação dos motivos que o fundamentem. 

3.7. A expedição da Ordem de Serviço somente se efetivará após a publicação do extrato do contrato 
no Diário Justiça e a entrega da “Garantia Contratual”, conforme Cláusula Sétima. 

4. CLÁUSULA QUARTA – DO VALOR DO CONTRATO 

4.1. A Contratante pagará à Contratada, pela execução dos serviços objeto deste Contrato o preço 
total de R$ ............................( ................................................................................................) que 
incluirá todas as despesas necessárias à sua perfeita conclusão.  

4.2. No valor acima estão incluídas todas as despesas ordinárias diretas e indiretas decorrentes da 
execução do objeto, inclusive tributos e/ou impostos, encargos sociais, trabalhistas, 
previdenciários, fiscais e comerciais incidentes, bem como taxas de licenciamento, administração, 
frete, seguro e outros necessários ao cumprimento integral do objeto da contratação. 

4.3. O valor consignado neste Termo de Contrato é fixo e irreajustável, porém poderá ser corrigido 
anualmente mediante requerimento da contratada, observado o interregno mínimo de um ano, 
contado a partir da data limite para a apresentação da proposta, pela variação do Índice Nacional 
de Custo da Construção – INCC, coluna 35 ou outro que vier a substituí-lo, conforme Cláusula 
Oitava. 

4.4. A contratada fica ciente de que o valor contratado contempla os efeitos da desoneração da folha 
de pagamento decorrente da aplicação das Leis nºs 12.546/2011 e 12.844/2013 e da decisão do 
Acórdão nº 2859/2013 – TCU – Plenário. Da mesma forma, está ciente de que ocorrendo o 
inverso, durante a vigência do Contrato, não poderá, a qualquer tempo, pleitear reequilíbrio 
contratual baseado em tal argumento. 

5. CLÁUSULA QUINTA – DOS RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

5.1. Os recursos financeiros para custear a presente contratação correrão por conta do Tribunal de 
Justiça do Estado do Ceará - TJCE, tendo como Fonte a seguinte dotação orçamentária: 

04200081.02.061.500.17419.1500000.44905100.27000.1.20 

5.2. Foi emitida pelo TJCE a Nota de Empenho n.º......................, de ...../...../......, no valor de R$ 
x.xxx.xxx,xx (...........................................), à conta da Dotação Orçamentária especificada no item  
desta Cláusula, para fazer face às despesas inerentes a este contrato. 
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6. CLÁUSULA QUARTA –  DOS CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO E DO PAGAMENTO 

6.1. O representante do TJCE e da empresa vencedora do certame farão conjuntamente, medições 
mensais, 30 (trinta) dias a partir do dia correspondente ao autorizado para início da obra, ou no 
primeiro dia útil subsequente, de acordo com as etapas do cronograma físico-financeiro 
apresentado pela CONTRATADA e aprovado TJCE, sendo considerado como etapa o período de 
cada medição. 

6.1.1. Poderá ser ultrapassado o limite previsto para cada etapa, para antecipação de serviços 
previstos no Cronograma, desde que solicitado com, no mínimo, 30 (trinta) dias de 
antecedência e autorizado pelo CONTRATANTE. 

6.1.2. Poderão ser medidos serviços executados antecipadamente ao previsto no cronograma, a 
fim de compensar outros em atraso, desde que o valor total da medição não ultrapasse o 
total previsto na etapa e não haja prejuízo em relação à qualidade e ao bom andamento 
da obra. 

6.2. A periodicidade das medições poderá ser alterada nos casos abaixo: 

6.2.1. A periodicidade poderá ser inferior a um mês-calendário na primeira e última medições, 
quando o início ou término das etapas das obras/serviços ocorrer no curso do mês; neste 
caso o cronograma será ajustado à situação.  

6.2.2. A etapa cujo dia 31 de dezembro estiver contido no respectivo período deverá ser 
apurada em duas medições, as quais obedecerão à seguinte forma:  

6.2.2.1. A primeira realizada em 31 de dezembro, relativa aos serviços executados entre a 
medição anterior até a data em questão; 

6.2.2.2. A segunda será realizada no dia correspondente à próxima medição mensal, 
referente aos serviços executados entre 1º de janeiro e o dia em questão. 

6.3. Concluída cada etapa constante do Cronograma Físico-Financeiro, a FISCALIZAÇAO terá 5 
(cinco) dias úteis, após formalmente  comunicada pela CONTRATADA, para a conferência da 
medição, compatibilizando-a com os dados da planilha das obras/serviços e preços constantes de 
sua proposta, bem como da documentação hábil de cobrança. 

6.4. O critério de medição a ser utilizado será totalmente baseado em obras e serviços reais, ou seja, 
nos quantitativos das obras/serviços efetivamente executadas e materiais efetivamente aplicados, 
não sendo levados em consideração descontos, acréscimos, perdas e outros elementos similares 
que deverão ser considerados na composição de custos dos serviços.  

6.5. Somente será medido o serviço executado conforme o previsto no cronograma, observados os 
respectivos projetos, especificações e preços das planilhas e o disposto nos itens seguintes. 

6.5.1. Não serão medidos serviços executados em desacordo com os projetos e as 
especificações que integram este Contrato. 

6.5.2. Não será medido o fornecimento de material em separado da execução do respectivo 
serviço. 

6.5.3. Os preços unitários servirão para permitir medições de eventuais acréscimos ou deduções 
de serviços decorrentes de modificações nos projetos ou nas especificações, autorizadas 
pelo CONTRATANTE. 

6.6. Só serão medidos e autorizados os pagamentos dos itens comprovadamente executados ou 
instalados na obra através de vistoria do CONTRATANTE. 

6.7. A discriminação e quantificação dos serviços e obras considerados na medição deverão respeitar 
rigorosamente as planilhas de orçamento apresentadas pela empresa vencedora do certame e 
integrante do respectivo contrato, inclusive critérios de medição e pagamento. 
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6.8. A medição deverá ser baseada em relatórios periódicos elaborados pela CONTRATADA 
constando de levantamentos, memória de cálculo, gráficos e outros necessários à perfeita 
determinação das quantidades os serviços efetivamente executados. 

6.9. Os pagamentos serão efetuados de acordo com os quantitativos efetivamente medidos, 
observados os respectivos projetos, especificações e preços das planilhas. 

6.10. Os valores referentes às obras/serviços que forem rejeitados, relativos a uma medição, serão 
retidos e só serão pagos após a CONTRATADA refazê-los.  

6.11. Quebras, desperdícios, aquisição ou aluguel de equipamentos para execução de serviços, 
aquisições de miudezas, preparos diversos, cortes, embutimentos, recomposições, testes, 
estudos de solo, tecnologias de execução e outros elementos auxiliares previstos nas 
especificações, lixamentos, andaimes, cantoneiras, sistema de transporte, horários especiais de 
trabalho, critérios de descontos de vãos e outros itens similares são considerados como 
elementos constituintes da composição de custos a serem propostos pelas CONCORRENTES. 

6.12. O pagamento dos serviços será efetuado através de medições mensais durante o prazo de 
vigência do contrato 

6.13. O pagamento da última medição estará condicionada à conclusão total da obra, sanadas todas as 
pendências e conforme o Recebimento Definitivo (Cláusula Décima Sétima) atestado por 
Comissão designada para esse fim. 

6.14. O pagamento será efetuado pela Contratante, em moeda corrente nacional, mediante Ordem 
Bancária, em parcelas mensais, de acordo com o Cronograma Físico-financeiro, e no valor 
correspondente ao somatório dos serviços efetivamente executados, segundo as medições 
efetuadas pelo Fiscal do Contrato.  

6.15. O pagamento à Contratada será efetuado em até 30 (trinta) dias contados da apresentação da 
nota fiscal/fatura correspondente, devidamente atestado pela FISCALIZAÇÃO, desde que a 
Contratada apresente os documentos de cobrança de forma a permitir o cumprimento das 
exigências legais, principalmente no que se refere às retenções tributárias e previdenciária e a 
comprovação das obrigações trabalhistas. 

6.15.1. Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal/Fatura, ou circunstância que impeça a 
liquidação da despesa, o pagamento ficará sobrestado até que a Contratada providencie 
as medidas saneadoras. Nesta hipótese, o prazo para pagamento iniciar-se-á após a 
comprovação da regularização da situação, não acarretando qualquer ônus para a 
Contratante. 

6.16. As Notas Fiscais/Faturas apresentadas em desacordo com o estabelecido neste Contrato, na 
nota de empenho, no Contrato ou com qualquer circunstância que desaconselhe o pagamento 
será devolvida à adjudicatária e nesse caso o prazo previsto no subitem  6.15 será interrompido. 

6.16.1. A contagem do prazo previsto para pagamento (30 dias) será reiniciada a partir da 
respectiva regularização, desconsiderado o prazo anteriormente decorrido durante a 
análise das Notas Fiscais/Faturas consideradas irregulares. 

6.17. A Nota Fiscal/Fatura deverá ser emitida em nome do Fundo Estadual de Segurança dos 
Magistrados (FUNSEG) , sob o  CNPJ Nº. 16.368.546/0001-30 

6.18. A Contratada emitirá a nota fiscal/fatura, obrigatoriamente com o número de inscrição no CNPJ 
apresentado nos documentos de habilitação e de proposta de preços e no próprio instrumento de 
contrato, não se admitindo notas fiscais/faturas emitidas com outro CNPJ, mesmo aqueles de 
filiais ou da matriz. 

6.18.1. Quando da emissão da nota fiscal ou fatura, a contratada deverá destacar o valor da 
retenção com o título de “RETENÇÃO PARA A PREVIDÊNCIA SOCIAL”, conforme 
previsto na INSTRUÇÃO NORMATIVA MPS/SRP Nº 971, de 13/11/2009 – DOU de 
17/11/2009, e suas alterações. 
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6.19. A nota fiscal/fatura emitida pela CONTRATADA em inteira conformidade com as exigências 
legais, especialmente as de natureza fiscal, acrescida das seguintes informações: 

6.19.1. Indicação do número e do objeto do CONTRATO;  

6.19.2. Indicação da medição a que se refere o faturamento; 

6.19.3. Matrícula CEI da obra; 

6.19.4. Destaque, conforme regulação específica, das retenções incidentes sobre o faturamento, 
(ISS,  INSS, IRRF e outros), se houver;  

6.19.5. Destaque de valor relativo a qualquer retenção aplicada pelo TJCE, para produzir, 
exclusivamente, efeitos financeiros no ato de pagamento, não podendo alterar o valor total 
do documento fiscal;  

6.19.6. Conta bancária, conforme indicado pela CONTRATADA na nota fiscal.  

6.20. Será considerada data do pagamento o dia em que constar como emitida a ordem bancária. 

6.21. A nota fiscal/fatura deverá ser obrigatoriamente acompanhada: 

6.21.1. Atestação de conformidade do serviço executado. 

6.21.2. Documento fiscal preenchido em descordo com o item  6.19  

6.21.3. Apresentação de Certidão Conjunta Negativa de Débitos relativos a Tributos Federais e à 
Dívida Ativa da União; 

6.21.4. Apresentação de Certidão Negativa de Débitos junto aos Governos Estadual e Municipal; 

6.21.5. Apresentação de Certificado de Regularidade do FGTS – CRF; 

6.21.6. Garantia contratual vigente;  

6.21.7. Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas. 

6.22. Constatada a situação de irregularidade do fornecedor contratado, deve-se providenciar a sua 
advertência, por escrito, no sentido de que, no prazo de cinco (5) dias úteis, o fornecedor 
regularize sua situação ou, no mesmo prazo, apresente sua defesa. 

6.23. O prazo do inciso anterior poderá ser prorrogado uma vez, por igual período, a critério da 
Administração.  

6.24. Não havendo regularização ou sendo a defesa considerada improcedente, a Administração 
deverá comunicar aos órgãos responsáveis pela fiscalização da regularidade fiscal quanto à 
inadimplência do fornecedor, bem como quanto à existência de pagamento a ser efetuado pela 
Administração, para que sejam acionados os meios pertinentes e necessários para garantir o 
recebimento de seus créditos. 

6.25. Persistindo a irregularidade, a Administração deverá adotar as medidas necessárias à rescisão 
dos contratos em execução, nos autos dos processos correspondentes administrativos 
correspondentes, assegurada à Contratada a ampla defesa.  

6.26. Havendo a efetiva prestação de serviços ou o fornecimento dos bens, os pagamentos serão 
realizados normalmente, até que se decida pela rescisão contratual, caso o fornecedor não 
regularize sua situação. 

6.27. Somente por motivo de economicidade, segurança nacional ou outro interesse público de alta 
relevância, devidamente justificado, em qualquer caso, pela máxima autoridade do órgão ou 
entidade Contratante, não será rescindido o contrato em execução com empresa ou profissional 
inadimplente em sua regularidade fiscal e trabalhista. 

6.28. A critério da CONTRATANTE poderá ser utilizado o valor contratualmente devido para cobrir 
dívidas de responsabilidade da Contratada para com ela, relativas a multas que lhe tenham sido 
aplicadas em decorrência da irregular execução contratual.  
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6.29. O valor a ser pago em cada parcela mensal será limitado àquele previamente estipulado no 
Cronograma Físico-financeiro para a fase, podendo, a critério da Administração, ser ultrapassado 
o valor previsto no caso de haver disponibilidade financeira.   

6.30. O CONTRATANTE poderá sustar o pagamento de qualquer fatura apresentada pela 
CONTRATADA, no todo ou em parte, nos seguintes casos: 

6.30.1. Execução defeituosa dos serviços; 

6.30.2. Descumprimento de obrigação relacionada com os serviços contratados; 

6.30.3. Débito da CONTRATADA para com a CONTRATANTE, quer proveniente da execução do 
Contrato decorrente desta licitação, quer de obrigações de outros Contratos; 

6.30.4. Não cumprimento de obrigação contratual, hipótese em que o pagamento ficará retido até 
que a CONTRATADA atenda à cláusula infringida;  

6.30.5. Obrigações da CONTRATADA com terceiros que, eventualmente, possam prejudicar o 
CONTRATANTE;  

6.30.6. Paralisação dos serviços por culpa da CONTRATADA. 

6.31. Quando do pagamento, será efetuada a retenção tributária prevista na legislação aplicável. 

6.31.1. A Contratada regularmente optante pelo Simples Nacional não sofrerá a retenção 
tributária quanto aos impostos e contribuições abrangidos por aquele regime. No entanto, 
o pagamento ficará condicionado à apresentação de comprovação, por meio de 
documento oficial, de que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto na referida 
Lei Complementar. 

6.31.2. O CONTRATANTE fará a retenção, com repasse ao órgão arrecadador, de qualquer 
tributo ou contribuição determinada por legislação específica, sendo que a 
CONTRATANTE se reserva o direito de efetuá-la ou não nos casos em que for facultativo. 

6.32. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido, de 
alguma forma, para tanto, fica convencionado que a taxa de compensação financeira devida pela 
Contratante, entre a data do vencimento e o efetivo adimplemento da parcela, é calculada 
mediante a aplicação da seguinte fórmula: 
EM = I x N x VP, sendo: 
EM = Encargos moratórios; 
N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento; 
VP = Valor da parcela a ser paga. 
I = Índice de compensação financeira = 0,00016438, assim apurado: 

 
no qual i = taxa percentual anual no valor de 6% . 

7. CLÁUSULA SÉTIMA – DA GARANTIA CONTRATUAL 

7.1. No ato da assinatura do contrato, a CONTRATADA deverá prestar ao CONTRATANTE, a titulo de 
garantia, a quantia equivalente a 5% (cinco por cento) do valor global do contrato, cabendo-lhe 
optar dentre as modalidades previstas no art. 56, § 1º, da Lei Nº 8.666/93. A garantia será 
devolvida à CONTRATADA somente após o cumprimento integral das obrigações assumidas, 
inclusive recolhimento de multas e satisfação de prejuízos causados ao CONTRATANTE.  

7.2. A garantia apresentada deverá ter prazo de validade que abranja todo o prazo de execução dos 
serviços, acrescido dos prazos para recebimento provisório, definitivo, conforme definidos no item 
 3.1 e devidamente acrescida de 90(noventa) dias.  

7.3. A garantia assegurará, qualquer que seja a modalidade escolhida, o pagamento de: 

7.3.1. Prejuízos advindos do não cumprimento do objeto do contrato;  
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7.3.2. Prejuízos diretos causados ao TJCE decorrentes de culpa ou dolo durante a execução do 
contrato;  

7.3.3. Multas moratórias e punitivas aplicadas pelo TJCE à CONTRATADA; e   

7.3.4. Obrigações trabalhistas e previdenciárias de qualquer natureza, não adimplidas pela 
CONTRATADA, quando couber. 

7.4. A modalidade seguro-garantia somente será aceita se contemplar todos os eventos indicados no 
item anterior, observada a legislação que rege a matéria.  

7.5. A garantia em dinheiro deverá ser efetuada em favor da CONTRATANTE, em conta específica, a 
ser indicada, com correção monetária.  

7.6. Caso a opção seja por utilizar títulos da dívida pública, estes devem ter sido emitidos sob a forma 
escritural, mediante registro em sistema centralizado de liquidação e de custódia autorizado pelo 
Banco Central do Brasil, e avaliados pelos seus valores econômicos, conforme definido pelo 
Ministério da Fazenda.  

7.7. No caso de garantia na modalidade de fiança bancária, deverá constar expressa renúncia do 
fiador aos benefícios do artigo 827 do Código Civil.  

7.8. A garantia, inclusive na modalidade seguro-garantia, poderá ser utilizada para ressarcimento do 
CONTRATANTE e para pagamento dos valores das multas moratórias, multas punitivas e 
indenizações devidas pela CONTRATADA.  

7.9. Na hipótese de alteração do valor do contrato, ou prorrogação do prazo de vigência, a 
CONTRATADA deverá apresentar prorrogação do prazo de validade da garantia no prazo de até 
48 (quarenta e oito) horas, contado da solicitação do CONTRATANTE, a partir do qual se 
observará o disposto nos itens  7.10.1 e  7.10.2  13.10.2, seguindo os mesmos parâmetros 
utilizados quando da contratação.  

7.10. Caso o valor da garantia seja utilizado no todo ou em parte para o pagamento de multas, ela deve 
ser complementada no prazo de até 48 (quarenta e oito) horas, contado da solicitação do 
CONTRATANTE, a partir do qual se observará o disposto abaixo: 

7.10.1. A inobservância do prazo fixado para apresentação da garantia acarretará a aplicação de 
multa de 0,2% (dois décimos por cento) do valor do contrato, por dia de atraso, até o 
máximo de 5% (cinco por cento). 

7.10.2. O atraso superior a 30 dias acarretará a rescisão unilateral do contrato, sem prejuízo da 
multa prevista no item anterior. 

7.11. A Será considerada extinta a garantia:  

7.11.1. Com a devolução da apólice, carta fiança ou autorização para o levantamento de 
importâncias depositadas em dinheiro a título de garantia, acompanhada de declaração 
da Contratante, mediante termo circunstanciado, de que a Contratada cumpriu todas as 
cláusulas do contrato; 

7.11.2. no prazo de 90 (noventa) dias após o término da vigência do contrato, caso o TJCE não 
comunique a ocorrência de sinistros, quando o prazo será ampliado, nos termos da 
comunicação. 

8. CLÁUSULA OITAVA – DO REAJUSTE, DAS ALTERAÇÕES E ACRÉSCIMOS 

8.1. Face ao prazo de duração dos serviços, os preços serão fixos e irreajustáveis.  

8.2. Somente ocorrerá reajuste para as parcelas que ultrapassem o período de um ano da data fixada 
para apresentação da proposta e caso o adimplemento da obrigação das parcelas a realizar não 
estejam atrasadas por culpa da CONTRATADA, conforme cronograma físico aprovado pela 
FISCALIZAÇÃO.  
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8.3. Os preços contratuais poderão ser reajustados de acordo com o item anterior utilizando a variação 
do Índice Nacional de Custo da Construção – INCC, coluna 35 (do mês correspondente à data 
fixada para entrega da proposta), calculado pela Fundação Getúlio Vargas - FGV, e publicado na 
seção de Índices Econômicos da Revista "Conjuntura Econômica", pela fórmula a seguir 
relacionada. 

 

R = Valor do reajuste procurado; 
V = Valor contratual dos serviços a serem reajustados; 
Iₒ = Índice inicial - refere-se ao índice de custos do mês correspondente à data fixada para 
entrega da proposta; 
I = Índice relativo ao 12º mês após a data da apresentação da proposta. 

OBS: O FATOR [(I - Iₒ) / Iₒ] deve ser truncado na quarta casa decimal, ou seja, desprezar 
totalmente da quinta casa decimal em diante. 

8.4. Ocorrendo atraso atribuível à Contratada, antecipação ou prorrogação na execução da obra, o 
reajuste obedecerá às seguintes condições: 

8.4.1. No caso de atraso: 

8.4.1.1. Se os índices aumentarem, prevalecerão aqueles vigentes nas datas previstas 
para a realização da parcela da obra;  

8.4.1.2. Se os índices diminuírem, no caso de antecipação, prevalecerão os índices 
vigentes nas datas em que a parcela da obra foi efetivamente executada. 

8.4.2. No caso de prorrogação regular, caso em que o cronograma de execução física deverá 
ser reformulado e aprovado, prevalecerão os índices vigentes nas novas datas previstas 
para a execução da obra. 

8.5. A concessão do reajuste de acordo com o item  8.4.1 não eximirá a contratada das sanções 
contratuais cabíveis. 

8.6. A posterior recuperação do atraso não ensejará a atualização dos índices no período em que 
ocorrer a mora. 

8.7. Eventuais alterações contratuais reger-se-ão pela disciplina do art. 65 da Lei nº 8.666, de 1993. 

8.8. O serviço adicionado ao contrato ou que sofra alteração em seu quantitativo ou preço deverá 
apresentar preço unitário inferior ao preço de referência da Administração Pública divulgado por 
ocasião da licitação, mantida a proporcionalidade entre o preço global contratado e o preço de 
referência, respeitados os limites do previstos no § 1º do art. 65 da Lei nº 8.666, de 1993. 

8.9. A CONTRATADA ficará obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou 
supressões que se fizerem necessários até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial do 
Contrato. 

8.9.1. Qualquer alteração do preço global da obra, excetuado o reajustamento, somente será 
efetivada por aditivo contratual, devidamente autorizado pela Administração. 

8.9.2. A formação do preço dos aditivos contratuais contará com orçamento específico detalhado 
em planilhas, mantendo-se, em qualquer aditivo contratual, a proporcionalidade da 
diferença entre o valor global estimado pela Administração nos termos deste artigo e o 
valor global contratado, mantidos os limites previstos no art. 65, § 1º, da Lei nº 8.666/93. 

8.10. Na hipótese de ocorrência do previsto no art. 65, inciso II, alínea “d”, da Lei Nº 8.666/93, a 
CONTRATADA deverá, primeiramente, observar os prazos de execução que foram pactuados, 
enquanto for apreciado o pedido de reestabelecimento de equilíbrio econômico-financeiro, sob 
pena de incorrer em inadimplência, com a consequente aplicação das penalidades legais e as 
previstas neste Contrato. 

onde: 
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9. CLÁUSULA NONA – DA FISCALIZAÇÃO 

9.1. No curso da execução dos serviços, e quando de sua conclusão, reserva-se o CONTRATANTE, 
por meio do DENGARQ, o direito de fiscalizar o fiel cumprimento das especificações exigidas, a 
fim de assegurar o seu recebimento ou manifestar sua recusa.  

9.2. A FISCALIZAÇÃO representará o CONTRATANTE e terá as atribuições delegadas em ato 
específico e será composta por engenheiros com autoridade para exercer, em seu nome, toda e 
qualquer ação de orientação geral, controle e fiscalização das obras/serviços de construção.  

9.3. A FISCALIZAÇÃO será exercida no interesse exclusivo do CONTRATANTE, não suprimindo a 
responsabilidade da CONTRATADA, inclusive perante terceiros, por qualquer irregularidade, não 
implicando corresponsabilidade objetiva ou subjetiva do CONTRATANTE.  

9.4. As decisões e (ou) providências que ultrapassarem a competência da FISCALIZAÇÃO do contrato 
deverão ser levadas, por escrito, ao conhecimento do Secretário de Administração, em tempo 
hábil, para a adoção das medidas convenientes e necessárias a cada caso;  

9.5. A FISCALIZAÇÃO será exercida pelo DENGARQ, através de Engenheiro ou Comissão, 
devidamente designado para esse fim, o qual exercerá o controle e a fiscalização da execução da 
obra em suas diversas fases, e decidirá sobre dúvidas surgidas no decorrer da construção 
devendo: 

9.5.1. Promover as avaliações dos serviços executados. 

9.5.2. Atestar os documentos referentes à conclusão de cada etapa, nos termos Contratados, 
para efeito de pagamento. 

9.6. A presença da FISCALIZAÇÃO na obra não diminuirá a responsabilidade da CONTRATADA 
quanto à perfeita execução do trabalho. 

9.7. As anotações necessárias e a discriminação de todos os eventos ocorridos na obra serão 
obrigatoriamente registradas no livro Diário de Obra, dentre elas: 
a) As condições meteorológicas durante todos os dias de execução dos serviços; 
b) Os dias de chegada de cargas e insumos; 
c) Número de operários em atividade com discriminação de suas funções; 
d) Equipamentos utilizados; 
e) As modificações efetuadas no decorrer da obra; 
f) As consultas à FISCALIZAÇÃO; 
g) As datas de início e de conclusão de etapas, de acordo com o Cronograma Físico-Financeiro 

aprovado; 
h) Os acidentes ocorridos no decurso dos trabalhos; 
i) As respostas às interpelações da FISCALIZAÇÃO; 
j) Medições das etapas de obras e respectivos valores a serem faturados; 
k) Falta de materiais; 
l) Quaisquer outros fatos que devam ser objeto de registro. 

9.8. Comunicar oficialmente à CONTRATADA quaisquer falhas verificadas no cumprimento do 
contrato. 

9.9. Autorizar a execução de serviços durante os fins de semana e/ou feriados, uma vez que 
solicitados em tempo e puderem ser realizados sem a presença da FISCALIZAÇÃO. 

9.9.1. Restringir a realização de atividades que julgar necessitarem de seu acompanhamento 
tendo sua execução restrita aos horários compreendidos  entre 8h e 18h de dias úteis. 

9.10. Agir e decidir em nome do CONTRATANTE, inclusive, para rejeitar os serviços executados em 
desacordo com os projetos, especificações técnicas ou com imperfeição, levando-se em 
consideração também as Normas Técnicas da ABNT e outras aplicáveis.  

9.11. Certificar as Notas Fiscais correspondentes após constatar o fiel cumprimento dos serviços 
executados, medidos e aceitos.  
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9.12. Transmitir suas ordens e instruções por escrito, salvo em situações de urgência ou emergência, 
sendo reservado à CONTRATADA o direito de solicitar da FISCALIZAÇÃO, por escrito, a posterior 
confirmação de ordens ou instruções verbais recebidas.  

9.13. Para quaisquer serviços mal executados, a FISCALIZAÇÃO reservar-se-á o direito de determinar 
sua modificação, o seu reparo ou a substituição da forma de execução, com os materiais que 
entenderem mais adequados, sem que tal fato acarrete em solicitação de ressarcimento financeiro 
por parte da CONTRATADA, nem extensão do prazo para conclusão da obra.  

9.14. Solicitar que a CONTRATADA, através de comunicação oficial, afaste o empregado ou 
subcontratado que não esteja cumprindo fielmente o Contrato.  

9.15. A FISCALIZAÇÃO não aceitará a transferência de qualquer responsabilidade da CONTRATADA 
para outras entidades, sejam fabricantes, técnicos ou subempreiteiros, ainda que referentes a 
serviços subcontratados.  

9.16. Solicitar através da Central de Contratos a aplicação, nos termos contratuais, de multa(s) à 
CONTRATADA dando-lhe ciência do ato, por escrito, bem como comunicar ao Órgão Financeiro 
do CONTRATANTE para que proceda a dedução da multa de qualquer crédito da CONTRATADA. 

9.16.1. Instruir o(s) recurso(s) da CONTRATADA no tocante ao pedido de cancelamento de 
multa(s), quando a CONTRATADA discordar do CONTRATANTE. 

9.17. No exercício de suas atribuições fica assegurado à FISCALIZAÇÃO, sem restrições de qualquer 
natureza, o direito de acesso ao local de execução dos serviços, bem como a todos os elementos 
de informações relacionados com as obras/serviços, pela mesma julgados necessários. 

10. CLÁUSULA DÉCIMA – DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE 

10.1. Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela Contratada, de acordo com as 
cláusulas contratuais e os termos de sua proposta. 

10.2. Expedir a Ordem de Serviço. 

10.3. Prestar as informações e os esclarecimentos pertinentes às normas internas do CONTRATANTE 
quanto ao uso de suas instalações, caso venham a ser solicitados pelos empregados da 
CONTRATADA. 

10.4. Esclarecer eventuais dúvidas sobre detalhes dos serviços a serem executados e possíveis 
interferências que porventura não tenham sido suficientemente esclarecidas ou previstas. 

10.5. Permitir acesso dos empregados da CONTRATADA às suas dependências, sempre que 
necessário à execução dos serviços, nos horários previamente acordados. 

10.6. Solicitar o reparo, a correção, a remoção, a substituição, a alteração e/ou refazimento dos 
serviços não aprovados pela FISCALIZAÇÃO. 

10.7. Notificar, por escrito, à CONTRATADA a ocorrência de quaisquer imperfeições no curso da 
execução dos serviços, fixando prazo para a sua correção. 

10.8. Comunicar oficialmente à CONTRATADA quaisquer falhas verificadas no cumprimento do 
Contrato. 

10.9. Acompanhar e fiscalizar a execução do Contrato por um ou mais representante(s) especialmente 
designado(s), nos termos do art. 67 da Lei n.º 8.666/93. 

10.10. Efetuar os pagamentos devidos pela execução do objeto, desde que cumpridas todas as 
formalidades e exigências do Contrato. 

10.11. Fornecer as plantas, desenhos e projetos necessários à perfeita compreensão dos serviços e 
especificações técnicas a eles relacionadas. 

10.12. Aplicar as penalidades previstas em lei e na Cláusula Décima Nona deste contrato. 
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10.13. Exigir da Contratada que providencie a seguinte documentação como condição indispensável 
para o recebimento definitivo de objeto, quando for o caso: 

10.13.1. Prova de regularidade trabalhista e com as Fazendas Federal (Certidão Conjunta 
Negativa de Débitos Relativos a Tributos Federais e à Dívida Ativa da União – 
RFB/PGFN), Estadual e Municipal do domicílio ou sede da empresa, válidas, ou outra 
equivalente, na forma da lei. 

10.13.2. Certidão de Regularidade junto ao INSS de toda a obra (relativo ao CEI da obra). 

10.13.3. Certidão de Regularidade do FGTS. 

10.13.4. Certidão de Regularidade junto ao Município onde a obra foi executada. 

10.13.5. AS BUILT (caso tenha ocorrido alteração de projeto). 

10.13.6. Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros (se for o caso). 

10.13.7. Habite-se (se for o caso).  

10.13.8. Baixa da ART da execução dos serviços. 

10.13.9. Toda a documentação dos materiais e equipamentos aplicados na obra. 

10.13.10. Termo de Garantia, assinado por quem de direito, onde constará a garantia de todos os 
materiais fornecidos e dos serviços executados, e a obrigação reparação dos vícios 
verificados dentro do prazo de garantia do serviço, 05 (cinco) anos, tendo em vista o 
direito assegurado à CONTRATANTE no art. 69 da Lei nº 8.666/93 e no art. 12 da Lei nº 
8.078/90 (Código de Defesa do Consumidor), o prazo será contado a partira da data de 
recebimento definitivo. 

11. CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATADO 

11.1. Executar os serviços objeto deste Contrato, em conformidade com o respectivo planejamento, 
normas e especificações técnicas e, ainda com as instruções emitidas pelo CONTRATANTE.  

11.2. Manter-se durante toda a execução contratual em compatibilidade com as obrigacões assumidas, 
todas as condicões de habilitação e qualificação exigidas na licitação.  

11.3. Aceitar, nas mesmas condições contratuais, os percentuais de acréscimos ou supressões 
limitados ao estabelecido no §1° do art. 65 da Lei Federal no 8.666/1993, tomando-se por base o 
valor contratual.  

11.4. Responsabilizar-se pelos danos causados diretamente ao CONTRATANTE ou a terceiros, 
decorrentes da sua culpa ou dolo, quando da execução do objeto, não podendo ser arguido para 
efeito de exclusão ou redução de sua responsabilidade o fato do CONTRATANTE proceder a 
fiscalização ou acompanhar a execução do contrato.  

11.5. Responder por todas as despesas diretas e indiretas que incidam ou venham a incidir sobre a 
execução contratual, inclusive as obrigacões relativas a salários, previdência social, impostos, 
encargos sociais e outras providencias, respondendo obrigatoriamente pelo fiel cumprimento das 
leis trabalhistas e específica de acidentes do trabalho e legislação correlata, aplicáveis ao pessoal 
empregado para execução do contrato. 

11.6. É de responsabilidade da CONTRATADA o cumprimento das prescrições referentes às Leis 
Trabalhistas, Previdência Social e Seguro de Acidentes do Trabalho bem como assumir todos os 
ônus, encargos sociais, trabalhistas, fiscais e previdenciários concernentes à execução de seus 
serviços cuja inadimplência não transfere responsabilidade à CONTRATANTE. 

11.7. Prestar imediatamente as informacões e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pelo 
CONTRATANTE, salvo quando implicarem em indagacões de caráter técnico, hipótese em que 
serão respondidas no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas. 
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11.8. Equipe Técnica: a CONTRATADA deverá manter como profissional responsável pela execução 
dos serviços, no mínimo um engenheiro civil e um mestre de obras devidamente qualificados, um 
almoxarife e um vigia noturno conforme o item  14.3.2. 

11.9. As despesas com alimentação, vigilância e transporte de pessoal serão de responsabilidade 
exclusiva da CONTRATADA.  

11.10. Admitir e dirigir, sob sua inteira responsabilidade, o pessoal adequado e capacitado de que 
necessitar, em todos os níveis de trabalho, para a execução dos serviços, correndo por sua conta 
exclusiva todos os encargos e obrigações de ordem trabalhista, previdenciária e civil, 
apresentando, ainda, à CONTRATANTE, quando solicitado, a relação atualizada desse pessoal.  

11.11. A CONTRATADA será representada na obra pelo “Engenheiro Responsável Técnico” indicado na 
proposta, o qual dirigirá os trabalhos e a representará legalmente, com amplos poderes para 
decidir, em seu nome, nos assuntos relativos aos serviços contratados. 

11.11.1. Submeter, em tempo hábil, em caso de justificada necessidade de substituição o 
profissional indicado para execução dos serviços, o nome e os documentos 
demonstrativos da respectiva capacitação técnica de seu substituto à aprovação do gestor 
do contrato e ratificação pelo seu superior. A documentação do profissional será analisada 
de acordo com os critérios definidos no Edital de Licitação. O profissional substituto 
deverá ter, obrigatoriamente, qualificação técnica, no mínimo, igual a do substituído;  

11.12. Substituir, por exigência da FISCALIZAÇÃO no prazo fixado, qualquer profissional participante da 
obra desde que seja constatada a sua desqualificação para a execução de suas tarefas ou que 
apresente hábitos nocivos e prejudiciais aos usuários da área destinada à construção.  

11.13. Instruir seus empregados quanto à necessidade de acatar as Normas Internas da Contratante;  

11.14. Instruir seus empregados a respeito das atividades a serem desempenhadas, alertando-os a não 
executarem atividades não abrangidas pelo contrato, devendo a Contratada relatar à Contratante 
toda e qualquer ocorrência neste sentido, a fim de evitar desvio de função;  

11.15. Relatar à Contratante toda e qualquer irregularidade verificada no decorrer da execução do 
empreendimento;  

11.16. Não permitir a utilização de qualquer trabalho de menor de dezesseis anos, exceto na condição 
de aprendiz para os maiores de quatorze anos; nem permitir a utilização do trabalho do menor de 
dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre; 

11.17. Cumprir rigorosamente as NORMAS DE ENGENHARIA DE SEGURANÇA E MEDICINA DO 
TRABALHO, emanadas da legislação pertinente, fornecendo aos empregados prestadores dos 
serviços contratados os EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI). 

11.17.1. Caso a CONTRATADA seja obrigada, pela legislação pertinente, a apresentar um 
cronograma com descrição da implantação das medidas preventivas (definidas no 
Programa de Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção – 
PCMAT; no Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional – PCMSO; e no 
Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA) e seus respectivos responsáveis, 
deve fazê-lo antes da 1ª medição, sob pena de retardar o processo de pagamento. 

11.18. Encaminhar a fatura e a nota fiscal com a cópia da quitação das seguintes obrigações patronais 
referentes ao mês anterior à realização dos serviços/etapa da obra: 

11.18.1. Recolhimento das contribuições devidas ao INSS (parte do empregador e parte do 
empregado), relativas aos empregados envolvidos na execução do objeto deste 
instrumento; 

11.18.2. Recolhimento do FGTS, relativo aos empregados referidos no subitem anterior; 

11.18.3. Comprovante de recolhimento do PIS e ISS, quando for o caso, dentro de 20 (vinte) dias a 
partir do recolhimento destes encargos;  

11.18.4. Folha de pagamento relativa aos empregados utilizados nos serviços contratados; 
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11.18.5. Atestação de conformidade do serviço executado; 

11.18.6. Apresentação da Certidão Negativa de Débito da Previdência Social – CND; 

11.18.7. Apresentação de Certidão Conjunta Negativa de Débitos relativos a Tributos Federais e à 
Dívida Ativa da União; 

11.18.8. Apresentação de Certidão Negativa de Débitos junto aos Governos Estadual e Municipal; 

11.18.9. Apresentação de Certificado de Regularidade do FGTS – CRF; 

11.18.10. Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas. 

11.19. Ao final da execução do contrato para o recebimento definitivo, deverá ainda, fornecer a seguinte 
documentação relativa à obra: 

11.19.1. Prova de regularidade trabalhista e com as Fazendas Federal (Certidão Conjunta 
Negativa de Débitos Relativos a Tributos Federais e à Dívida Ativa da União – 
RFB/PGFN), Estadual e Municipal do domicílio ou sede da empresa, válidas, ou outra 
equivalente, na forma da lei;  

11.19.2. Certidão de Regularidade junto ao INSS de toda a obra;  

11.19.3. Certidão de Regularidade do FGTS;  

11.19.4. Certidão de Quitação do INSS referente ao contrato; 

11.19.5. Certidão de Regularidade junto ao Município onde a obra foi executada;  

11.19.6. AS BUILT (caso tenha ocorrido alteração de projeto);  

11.19.7. Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros (se for o caso);  

11.19.8. Habite-se (se for o caso).  

11.19.9. Baixa da ART da execução dos serviços. 

11.19.10. Termo de Garantia, assinado por quem de direito, onde constará a garantia de todos os 
materiais fornecidos e dos serviços executados, e a obrigação reparação dos vícios 
verificados dentro do prazo de garantia do serviço, 05 (cinco) anos, tendo em vista o 
direito assegurado à CONTRATANTE no art. 69 da Lei nº 8.666/93 e no art. 12 da Lei nº 
8.078/90 (Código de Defesa do Consumidor), o prazo será contado a partira da data de 
recebimento definitivo. 

11.20. As relações entre a CONTRATADA e o CONTRATANTE serão mantidas por intermédio da 
FISCALIZAÇÃO. 

11.20.1. A CONTRATADA deverá abrir diário de obra para acompanhamento dos serviços, 
assinado pelo engenheiro responsável. Todo e qualquer acontecimento deverá ser 
anotado nesse livro em 3 (três) vias. 

11.21. Providenciar antes do início dos serviços, objeto deste Contrato, as licenças, as aprovações e os 
registros específicos, junto às repartições competentes, necessários para a execução dos 
serviços contratados, em particular a ART junto ao CREA competente. 

11.22. Arcar com todas as responsabilidades e custos para liberações necessárias junto ao CREA, às 
concessionárias locais, bem como arcar com o pagamento de todas as despesas que se fizerem 
necessárias à completa execução dos serviços, dentre eles, o pagamento de impostos, taxas e 
outras obrigações financeiras que vierem a incidir sobre a execução da obra ou serviços. 

11.22.1. A CONTRATADA deverá providenciar a matrícula da obra no INSS, nos termos da 
legislação em vigor e apresentar a matrícula correspondente antes da apresentação da 
primeira fatura, perante a CONTRATANTE, sob pena de retardar o processo de 
pagamento. 

11.22.2. Antes do início material das obras, a CONTRATADA deverá apresentar o Alvará de 
Construção (ou declaração do Município de sua não exigência), evitando o retardamento 



 

ESTADO DO CEARÁ 
PODER JUDICIÁRIO 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
 

Concorrência Pública n.º 05/2016 
Reforma Parcial com Ampliação do Fórum da Comarca de Itaitinga 

do início das obras e consequente aplicação das sanções previstas na Cláusula Décima 
Nona. 

11.22.3. Após o recebimento de Ordem de Serviço, autorizando a mobilização de pessoal técnico 
no prazo máximo de 5 (cinco) dias úteis, providenciar a Anotação de Responsabilidade 
Técnica - ART desses profissionais no CREA da região onde os serviços serão 
executados, entregando uma via de cada anotação à FISCALIZAÇÃO da CONTRATANTE 
e outra via aos profissionais mobilizados. Esses comprovantes são indispensáveis para o 
inicio dos serviços por parte desses profissionais. 

11.23. Executar, às suas custas, os refazimentos dos serviços executados em desacordo com este 
Contrato. 

11.23.1. Substituir, quando rejeitados, os equipamentos, componentes e serviços, dentro do prazo 
estabelecido pela FISCALIZAÇÃO. 

11.24. Fornecer, a qualquer momento, todas as informações de interesse para a execução dos serviços 
que a CONTRATANTE julgar necessárias conhecer ou analisar. 

11.25. Facilitar o pleno exercício das funções da FISCALIZAÇÃO. O não atendimento das solicitações 
feitas pela FISCALIZAÇÃO será considerado motivo para aplicação das sanções contratuais. O 
exercício das funções da FISCALIZAÇÃO não desobriga a CONTRATADA das suas 
responsabilidades, de acordo com as disposições deste Contrato. 

11.26. Responsabilizar-se durante a execução dos serviços contratados por qualquer dano que 
ocasionar, direta ou indiretamente, a bens da CONTRATANTE ou sob sua responsabilidade ou 
ainda de terceiros. 

11.26.1. Constatado dano a bens da CONTRATANTE ou sob a sua responsabilidade ou ainda a 
bens de terceiros, a CONTRATADA, de pronto, os reparará ou, se assim não proceder, a 
CONTRATANTE lançará mão dos créditos daquela para ressarcir os prejuízos de quem 
de direito.  

11.26.2. A CONTRATADA será responsável pela existência de toda e qualquer irregularidade ou 
simples defeito de execução, comprometendo-se a removê-lo, desde que provenham da 
má execução do serviço, sem ônus para o CONTRATANTE.  

11.26.3. Também será responsável por danos causados por máquinas, equipamentos ou pessoal 
sob sua responsabilidade ou prestadores de serviços a edificações existentes, 
instalações, pavimentos, passeios ou jardins pertencentes ao CONTRATANTE. 
Constatado o dano, este deverá ser prontamente reparado pela CONTRATADA, sem ônus 
para o CONTRATANTE, de modo a restaurar a sua forma e condições originais.  

11.26.4. Todas as questões, reclamações, demandas judiciais, ações por perdas ou danos e 
indenizações oriundas de danos causados pela CONTRATADA serão de sua inteira 
responsabilidade, não cabendo responsabilidade solidária por parte do CONTRATANTE.  

11.26.5. Não poderá a CONTRATADA transferir qualquer responsabilidade para outras entidades, 
sejam fabricantes, técnicos ou subempreiteiros, ainda que referentes a serviços 
subcontratados. 

11.27. A CONTRATADA deverá comunicar ao CONTRATANTE, por meio da Diretoria do DENGARQ, 
sempre que houver necessidades de adequações de projeto, por imposição técnica ou 
impedimento físico, bem como nos casos em que se verificarem dúvidas ou eventuais omissões 
de detalhes construtivos. 

11.27.1. Toda e qualquer dimensão fornecida no projeto, especificações e orçamento deverá ser 
conferida “in loco” pela CONTRATADA. 

11.27.2. No caso de divergência de informações entre os desenhos fornecidos e as 
especificações, resalvado o disposto na Cláusula Décima Nona, prevalecerá 
primeiramente o contido nas especificações, seguido dos desenhos e, por último, da 
planilha orçamentária, sempre consultada previamente a FISCALIZAÇÃO. 
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11.27.3. Os casos não abordados serão definidos pela FISCALIZAÇÃO, de maneira a manter o 
padrão de qualidade previsto para os serviços em questão. 

11.27.4. Se, para facilitar seus trabalhos, a CONTRATADA necessitar elaborar desenhos de 
execução, deverá fazê-lo às suas expensas exclusivas, submetendo-os à aprovação 
prévia da FISCALIZAÇÃO. 

11.28. A conferência por parte da CONTRATADA deverá ser feita também no tocante a duplicidade de 
dados, em que haja diferença entre as especificações, o projeto e o orçamento, ou entre 
quaisquer dos documentos citados, caso que deverá ser levado ao conhecimento do 
CONTRATANTE antes da apresentação da proposta de execução de serviço, para que este 
possa dirimir a dúvida a tempo, não cabendo, identicamente ao item anterior, reclamação a 
qualquer título nem sob qualquer alegação, após a assinatura do respectivo contrato.   

11.29. Será de responsabilidade exclusiva da CONTRATADA a quantificação dos materiais e serviços 
para a execução da obra, que assumirá sua execução integral e completa, independente do que 
for indicado na proposta e da estimativa do roteiro de serviços.  

11.30. A execução dos serviços, bem como os materiais a serem empregados deverão ser novos e 
comprovadamente de primeira qualidade, deverá atender ao exigido neste Contrato, no conteúdo 
da planilha de orçamento, no Projeto elaborado, e, nos casos omissos, nas Normas e 
especificações da ABNT e dos fabricantes dos materiais.  

11.31. Evitar situações que gerem inquietação ou agitação na execução dos serviços, em especial as 
pertinentes a atraso de pagamento do seu pessoal ou subcontratados.  

11.32. Manter, durante a vigência do Contrato, as mesmas condições que propiciaram a sua habilitação 
e classificação no processo licitatório, em especial a equipe de técnicos, indicados para fins de 
capacitação técnica-profissional, admitindo-se, excepcionalmente, a substituição por profissionais 
conforme item  11.11.1.  

11.33. Se for necessária a prorrogação do Contrato, a CONTRATADA ficará obrigada a providenciar a 
renovação do prazo de validade da "Garantia Contratual" (Cláusula Décima Sétima), nos 
termos e condições originalmente aprovados pela CONTRATANTE.  

11.34. A CONTRATADA cuidará para que as obras a serem executadas acarretem a menor perturbação 
possível às vias de acesso e a todo e qualquer bem público ou privado do entorno em questão.   

11.35. Quando houver necessidade de movimentar ou modificar outros equipamentos e elementos 
existentes, a fim de facilitar a execução de seus serviços, a CONTRATADA deverá solicitar 
previamente à FISCALIZAÇÃO autorização para tais deslocamentos e modificações. 

11.36. Todo o transporte vertical e horizontal de materiais e equipamentos ficará a cargo da 
CONTRATADA. 

11.37. A CONTRATADA deverá executar os serviços previsto neste documento nos horários 
compreendidos entre 8h e 18h de dias úteis. Caso os serviços dessa natureza ocorram fora do 
horário especificado, a CONTRATADA deverá solicitar autorização da FISCALIZAÇÃO que 
avaliará a possibilidade de realização desses serviços. 

11.37.1. Quando a CONTRATADA pretender executar serviços durante os fins de semana e/ou 
feriados, a relação dos serviços a serem executados nesse período deve ser enviada à 
FISCALIZAÇÃO com uma antecedência mínima de 24 horas, para que seja avaliada a 
necessidade de acompanhamento da FISCALIZAÇÃO.  

11.38. A CONTRATADA deverá manter na obra, cópia da planta necessária à compreensão do projeto e 
afixá-la em local visível.  

11.39. Os projetos e especificações técnicas fornecidos pelo CONTRATANTE, as planilhas de preços da 
CONCORRENTE vencedora, os critérios de medição, o Cronograma Físico-Financeiro com 
respectivos detalhes e complementos são parte integrante deste Contrato indepente de 
transcrição.  
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11.40. Para a perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços, a CONTRATADA se 
obriga, sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda assistência técnica e 
administrativa necessárias para imprimir andamento conveniente aos trabalhos. 

11.41. O Cronograma Físico-Financeiro deverá ser ajustado ao efetivo início da obra, quando da 
emissão da Ordem de Serviços (OS), assim como atualizá-lo mensalmente, conforme o 
andamento dos serviços. 

11.42. A CONTRATADA deverá apresentar em até 5 (cinco) dias úteis, após a emissão da Ordem de 
Serviços (OS), uma representação gráfica do desenvolvimento das etapas de serviços que 
deverão ser executadas ao longo do tempo de duração da obra, demonstrando em cada período o 
percentual físico a ser executado e o respectivo valor financeiro a ser despendido, usando datas 
reais a partir da Ordem de Serviço (OS). Essa proposta de Cronograma Físico-Financeiro deve 
ser submetida à aprovação da FISCALIZAÇÃO. O não cumprimento mensal desse Cronograma 
será notificado pela FISCALIZAÇÃO no diário de obra, caracterizando o atraso nos serviços que 
poderá subsidiar a aplicação de sanções previstas neste Contrato.  

11.43. A periodicidade poderá ser inferior a um mês-calendário na primeira e última etapas, quando o 
início ou término das obras/serviços ocorrer no curso do mês.  

11.44. O Cronograma Físico-Financeiro deverá representar todo o caminho crítico da obra, os quais 
não poderão ser alterados sem motivação circunstanciada e sem o correspondente aditamento do 
Contrato, independente da não alteração do prazo final.  

11.45. O cronograma deverá identificar, previamente, as etapas mais relevantes para o cumprimento dos 
prazos pactuados, de modo a permitir o acompanhamento da execução parcial do objeto 
contratado e a aplicação das sanções descritas na Cláusula Décima Nona.  

11.46. O Cronograma Físico-Financeiro estará também sujeito a ajustes em função de motivos de 
interesse do CONTRATANTE, desde que devidamente autuado em processo contemporâneo à 
sua ocorrência (art. 57 da Lei Nº 8.666/93).  

11.47. Quando a execução dos serviços for prevista dentro da quadra invernosa, considerar tal previsão 
no cronograma a fim de evitar descontinuidade dos serviços.  

11.48. A CONTRATADA deverá manter as entregas relativas à cada etapa da obra estabelecida no 
Cronograma Físico-Financeiro, sujeitando-se às penalidades a título de multa, incidente no 
percentual não realizado de cada etapa da obra, conforme Cláusula Décima Nona.  

11.49. O Cronograma Físico-Financeiro deverá representar todas as atividades da planilha 
orçamentária, com grau de detalhamento compatível com o planejamento de execução da 
CONTRATADA.  

11.50. Compete à CONTRATADA cumprir fielmente os prazos de término de cada etapa de acordo com 
o seu Cronograma Físico-Financeiro.   

11.51. O período de avaliação dos serviços executados relacionado ao cumprimento do Cronograma 
Físico-Financeiro tomará como base o primeiro e o último dia do mês em que o serviço foi 
prestado pela CONTRATADA e recebido pela FISCALIZAÇÃO.  

11.52. Considerar que a representação gráfica do Cronograma Físico-Financeiro se dará através de 
planilha em "Open Project" ou similar, em que as etapas serão identificadas nas linhas e os 
prazos nas colunas. Na planilha serão definidos os percentuais entre o valor global da obra para 
cada etapa e o valor correspondente ao período de execução da etapa, compatibilizando com o 
cronograma físico. Identificar os valores mensais a serem pagos, como também os valores 
acumulados dos pagamentos ao longo da execução da obra.  

11.53. A CONTRATADA deverá manter na obra conjunto completo e atualizado do projeto, ART(s) e 
alvará de construção. 

11.54. Ao final da obra, a CONTRATADA deverá entregar à comissão técnica de recebimento do 
CONTRATANTE a baixa da ART da execução dos serviços, condição a ser cumprida até o 
recebimento definitivo da obra. 
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11.55. A CONTRATADA deverá absorver, na execução deste contrato, egressos do sistema carcerário e 
de cumpridores de medidas e penas alternativas em percentual não inferior a 2% do total de 
funcionários empregados na obra, em obediência ao disposto no art. 8º, parágrafo único, de 
Resolução nº 114, de 20 de abril de 2010, do Conselho Nacional de Justiça. 

11.56. Sobre os materiais, ferramentas e equipamentos, a CONTRATADA deverá: 

11.56.1. Manter vigilância que guarde e controle os materiais, equipamentos e ferramentas, com 
registro diário de suas movimentações dentro do canteiro de obras, não se eximindo a 
CONTRATADA pelo ressarcimento ou reposição total em caso de dano ou extravio.  

11.56.2. Providenciar, guardar, controlar e utilizar todas as ferramentas, máquinas, aparelhos e 
equipamentos necessários à perfeita execução dos serviços contratados.  

11.56.3. Facilitar a inspeção dos materiais, ferramentas e equipamentos por parte da 
FISCALIZAÇÃO, facultando-a o acesso aos escritórios, depósitos ou quaisquer outras 
dependências que, direta ou indiretamente, se relacionem com o objeto do Contrato.  

11.56.4. Solicitar prévia e expressa autorização do CONTRATANTE durante as ocasiões de 
eventual substituição de materiais especificados.  

11.56.5. Providenciar a imediata troca, sem ônus para o CONTRATANTE, de todos os materiais, 
ferramentas ou equipamentos impugnados pela FISCALIZAÇÃO, por má qualidade, por 
reprovação em ensaios ou discrepância com as especificações de Projeto.  

11.56.6. Apresentar amostras de materiais e equipamentos para verificação e eventuais ensaios 
técnicos normatizados, aleatórios e a critério do CONTRATANTE com ônus do custo para 
a CONTRATADA quando e se ocorrerem.  

11.56.7. Fornecer materiais em quantidades que não permitam a interrupção dos serviços.  

11.56.8. Fornecer também todos os dispositivos e acessórios, materiais ou ferramentas, 
eventualmente não mencionados em especificações e/ou não indicados em desenhos do 
Projeto, mas imprescindíveis à completa e perfeita realização da obra. 

11.57. A CONTRATADA deverá garantir todos os serviços, quer sejam de construção civil, quer sejam 
referente ao fornecimento e instalações de equipamentos, de uma forma geral, contra vícios, 
defeitos ou incorreções, nos termos e nos prazos da legislação vigente reparando-as 
imediatamente após o recebimento da comunicação. 

12. CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DO REGIME DE EXECUÇÃO 

12.1. O contrato será realizado por execução indireta, sob o regime de empreitada por preço unitário. 

12.2. O serviço adicionado ao contrato ou que sofra alteração em seu quantitativo ou preço deverá 
apresentar preço unitário inferior ao preço de referência da Administração Pública divulgado por 
ocasião da licitação, mantida a proporcionalidade entre o preço global contratado e o preço de 
referência, ressalvada a exceção prevista no subitem anterior e respeitados os limites do previstos 
no § 1º do art. 65 da Lei nº 8.666, de 1993. 

13. CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – ESCOPO DOS SERVIÇOS 

13.1. Os serviços de reforma a serem executados englobam, demolição e construção de alvenarias, 
pintura, impermeabilizações, pavimentação, execução de instalações, bem como outros serviços 
associados aos já citados, conforme projetos referenciado no item 4 do Anexo I do Edital de 
Concorrência Pública n° 05/2016. 

13.2. LOCAL DE EXECUÇÃO: Avenida Coronel Virgilio Távora, S/N, Bairro Centro, CEP 61880-000, 
Itaitinga/Ceará. 
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13.3. Genericamente, os principais serviços que caracterizam o objeto deste Contrato e que, 
consequentemente, se expressam numericamente na composição do orçamento da obra, são os 
descritos a seguir: 
a) Administração da obra; 
b) Serviços Preliminares; 
c) Demolições; 
d) Movimento de terra; 
e) Fundações e obras de contenção; 
f) Estrutura; 
g) Alvenaria; 
h) Cobertura 
i) Pavimentação; 
j) Revestimento;  
k) Esquadrias e ferragens;  
l) Pintura;  
m) Diversos; 
n) Louças, metais e acessórios;  
o) Instalações elétricas;  
p) Cabeamento estruturado;  
q) Serviços finais. 

13.4. A execução desses serviços será de acordo com os detalhes dos projetos, as especificações e o 

Caderno de Encargos e Especificações Técnicas, presentes no  ANEXO I  do Edital de 
Concorrência Pública n° 05/2016.  

13.5. Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços em referência serão novos, de 
fabricantes consagrados, sem imperfeições ou defeitos e serão fornecidos pela CONTRATADA 
que ficará responsável também pelo ferramental necessário à sua execução e limpeza final da 
obra. 

13.5.1. Os materiais miúdos de fixação, derivação, conexão, etc (tais como: buchas, arruelas, 
parafusos, porcas, vedantes, colas, luvas, curvas, terminais, identificadores, anilhas, fitas 
isolantes, tintas, protetores, conexões, suportes, braçadeiras, tirantes etc) não constam 
das planilhas dos materiais e tem os seus custos diluídos nos custos unitários das 
mesmas.  

13.5.2. Todos os materiais envolvidos na instalação possuirão certificado fornecido pelo 
INMETRO ou empresa certificadora de reconhecimento nacional, e ser previamente 
aprovados pela  FISCALIZAÇÃO.  

13.5.3. Todo material será vistoriado pela FISCALIZAÇÃO antes de sua instalação. 

14. CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - ESPECIFICAÇÕES. 

14.1. Considerações Preliminares 

14.1.1. A execução dos serviços deverá atender aos dispostos no Código de Obras do respectivo 
Município onde será executada a obra, demais legislações vigentes e normas técnicas 
relativas aos serviços diversos, devendo ser desenvolvida com todas as proteções e a 
segurança necessária, a fim de não causar interferências ou danos de qualquer espécie a 
terceiros e às edificações vizinhas.  

14.1.2. A CONTRATADA deverá implantar, no canteiro de obras, procedimentos de segregação 
dos resíduos gerados, para fins de reutilização e/ou de reciclagem, em consonância com 
a Resolução CONAMA 307/02, em conformidade com as exigências de legislação 
municipal.  

14.1.3. A CONTRATADA deverá estar apta a desenvolver projeto de gestão de resíduos da 
construção civil, que assegure a segregação no canteiro de obras dos resíduos gerados, 
para fins de reutilização e/ou reciclagem, em conformidade com a legislação municipal 
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vigente ou que vier a ser implantada no decorrer da execução dos serviços.  

14.1.4. Os serviços deverão ser executados em conformidade com o projeto, seus detalhes, 
recomendações e especificações técnicas. 

14.1.5. As cotas definidas nos detalhes serão preponderantes sobre as cotas especificadas em 
plantas e cortes gerais.  

14.1.6. Os serviços serão desenvolvidos com o prédio ocupado e em funcionamento. 

14.1.7. A programação de atividades deverá ser realizada de forma a manter a área onde os 
serviços serão executados devidamente isolada e sinalizada (com a utilização de 
tapumes, cones, fitas zebradas, placas de advertências, etc.) de modo a evitar quaisquer 
tipos de incidentes envolvendo servidores e/ou usuários com os serviços decorrentes da 
execução da reforma. 

14.1.7.1. A CONTRATADA será responsabilizada por quaisquer acidentes envolvendo 
servidores e/ou usuários. 

14.1.7.2. Nas áreas ocupadas, a programação das atividades deverá ser realizada de 
forma que, qualquer serviço iniciado nestes locais seja concluído e a área 
mantida limpa e desobstruída, no minimo uma (01) hora antes do início do 
expediente forense, devendo a FISCALIZAÇÃO ser comunicada previamente 
de qualquer alteração no cronograma e planejamento inicial. 

14.1.8. Deverá ser providenciado, caso necessário, o cobrimento provisório da coberta, no 
período em que estiverem sendo executados os serviços, de modo a proteger os 
materiais, equipamentos e divisórias existentes no prédio. 

14.1.8.1. Caso tais elementos existentes no prédio vierem a se danificar em decorrência 
dos serviços ou infiltrações de água de chuva, é de responsabilidade da 
CONTRATADA a recuperação e/ou substituição das partes afetadas, 
obedecendo o padrão existente no local; 

14.1.9. As infraestruturas de esgoto necessárias à execução das obras, deverão ser 
providenciadas pela CONTRATADA. Os custos das tarifas de esgoto até a entrega da 
obra será de responsabilidade da CONTRATADA. , 

14.1.10. A CONTRATADA utilizará a energi a elétrica do Fórum das Turmas Recursais. Entretanto , 
a infraestrutura de instalações elétricas, necessária à execução dos serviços, deverá ser 
providenciada pela CONTRATADA. 

14.1.10.1. No caso da utilização de equipamentos d e alto consumo de energia, tal como 
máquina de solda, a CONTRATADA deverá consultar a FISCALIZAÇÃO para 
proceder com a instalação no equipamento na rede existente. 

14.1.11. Tal como ocorrerá com o consumo de energIa elétrica, a CONTRATADA poderá se utilizar 
das infraestruturas de água existente no Fórum das Turmas Recursais. Contudo, deverá 
zelar para que a utilização desses insumos não pertubem os trabalhos dos servidores e 
magistrados, bem como não cause danos às instalações existentes. 

14.1.11.1. A CONTRATA DA responderá e reparará, sem qualquer ônus para o 
CONTRATANTE, qualquer dano ou avaria nos subsistemas supracitados 
decorrente d a utilização destes na execução dos serviços. 

14.1.12. A limpeza do terreno deverá ser feita de acordo com as normas e autorizações da 
municipalidade e de forma a evitar danos a terceiros.  

14.1.13. A CONTRATADA deverá arcar com todas as despesas decorrentes da eventual execução 
de trabalhos, quer com os insumos, a mão de obra, as instalações e equipamentos 
necessários à plena execução dos serviços contratados, bem como todos os testes 
necessários à aceitação e recebimento deles.  
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14.1.14. A CONTRATADA deverá obter junto à Prefeitura Municipal o alvará de construção e, se 
necessário, o alvará de demolição, na forma das disposições em vigor ou declaração do 
Município de sua não exigência.  

14.1.15. Conforme o art. 75 da Lei Nº 8.666/93, salvo disposições em contrário constante do edital, 
do convite ou de ato normativo, os ensaios, testes e demais provas exigidos por normas 
técnicas oficiais para a boa execução do objeto do contrato correm por conta da 
CONTRATADA.  

14.1.15.1. O controle tecnológico abrangerá as verificações da dosagem utilizada, da 
trabalhabilidade, das características dos constituintes e da resistência 
mecânica, obedecendo ao disposto na NBR 6118 - Projeto de Estruturas de 
Concreto - Procedimento e na NBR 12654 – Controle Tecnológico de Materiais 
Componentes do Concreto.  

14.1.15.2. O controle tecnológico do aterro será realizado de acordo com a NBR 5681 - 
Controle Tecnológico da Execução de Aterros em Obras de Edificações. O 
aterro será sempre compactado até atingir o grau de compactação de no 
mínimo 95%, com referência ao ensaio de compactação normal de solos, 
conforme a NBR 7182 - Solo - Ensaio de Compactação. 

14.1.16. A CONTRATADA deverá refazer de imediato, às suas exclusivas expensas, qualquer 
trabalho inadequadamente executado e/ou recusado pelo CONTRATANTE, sem que isso 
represente custo adicional. 

14.1.16.1. Não haverá, por isso, tolerância de atrasos ou prorrogação dos prazos previstos 
para a execução da obra. 

14.1.17. Todos os materiais sucateados e entulhos resultantes dos serviços executados pela 
CONTRATADA, sem exceção, deverão ser removidos, durante o desenvolvimento dos 
serviços e imediatamente após a conclusão dos serviços. 

14.1.18. Proceder, ao final da obra, à desmobilização das instalações provisórias dos canteiros, 
limpeza e remoção do material desnecessário indesejável. 

14.2. Serviços Preliminares 

14.2.1. Placa da Obra: A CONTRATADA deverá providenciar placas da obra em chapa de aço 
galvanizado com tamanho de 2 m2 e layout definido pelo DENGARQ, contendo os dados 
da obra, do CONTRATANTE, da CONTRATADA e de seus responsáveis técnicos. A 
placa deverá ser fixada pela CONTRATADA no local indicado pela FISCALIZAÇÃO. 

14.2.2. Instalações Provisórias para Canteiro de Obra: 

14.2.2.1. A CONTRATADA deverá providenciar no canteiro de obras a execução das 
instalações provisórias de esgoto dentro das normas. 

14.2.2.2. A CONTRATADA planejará as construções e instalações provisórias que sejam 
necessárias ao bom andamento da obra e deverá propor à FISCALIZAÇÃO o(s) 
local(is) onde pretende instalar o canteiro da obra. 
a) As instalações mínimas necessárias ao bom funcionamento da obra incluem: 

barracão com refeitório, depósito, banheiro e demais itens necessários a 
atender as normas relativas à segurança e qualidade de prestação do serviço. 

b) O depósito deverá ter capacidade suficiente para a guarda dos materiais e 
equipamentos da CONTRATADA.  

14.2.2.3. A CONTRATADA manterá organizada, limpas e em bom estado de higiene as 
instalações do canteiro de serviço, especialmente as vias de circulação, 
passagens, coletando e removendo regularmente as sobras de materiais e 
providenciando, inclusive, a regular e apropriada coleta do lixo e dos entulhos.   
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14.2.2.4. Correrão exclusivamente por conta da CONTRATADA todas as despesas com 
relação à construção, manutenção e administração do canteiro da obra.   

14.2.2.5. A CONTRATADA terá a seu cargo a ligação provisória para o serviço telefônico 
do canteiro, cabendo-lhe também dar solução adequada aos esgotos sanitários, 
águas pluviais e resíduos sólidos (lixo) desses locais.  

14.2.2.6. A CONTRATADA será responsável pela manutenção da ordem nas áreas sob 
sua responsabilidade, mantendo serviço de vigilância no canteiro, até a 
conclusão da execução dos serviços contratados.  

14.2.2.7. O CONTRATANTE em hipótese alguma responderá por eventuais danos ou 
perdas de materiais e equipamentos da CONTRATADA que venham a ocorrer 
nas áreas de sua propriedade.  

14.2.2.8. A CONTRATADA será responsável pelo desvio das redes e tubulações de 
água, energia, esgotos sanitários, águas pluviais, telefônicas, etc. que passem 
pelo local da realização dos serviços se necessário à execução deste, sem que 
seja prejudicado ou interrompido o funcionamento dos sistemas de 
abastecimento e serviços correspondentes, sem ônus para o CONTRATANTE. 

14.3. Administração da Obra 

14.3.1. A administração local da obra refere-se às despesas de manutenção das equipes técnica 
e administrativa e da infraestrutura necessárias para a execução da obra, como 
engenheiro, mestre e etc.  

14.3.2. A CONTRATADA deverá, obrigatoriamente, fornecer o acompanhamento técnico através 
do seu engenheiro responsável pelos serviços durante todo o prazo deste. Este 
engenheiro deverá permanecer no local dos serviços sempre que a FISCALIZAÇÃO 
estiver presente sendo que durante este período deverá acompanhar, planejar, fiscalizar e 
orientar seu quadro de funcionários além de preencher e assinar o diário de obras, 
verificando orientações e observações da FISCALIZAÇÃO. A equipe técnica deverá 
trabalhar exclusivamente neste serviço. Os serviços somente poderão ser iniciados com 
este profissional já definido e aprovado pela FISCALIZAÇÃO.  

14.3.2.1. A CONTRATADA deverá dispor de um Mestre de Obras devidamente 
qualificado e 1 (um) almoxarife, ambos em tempo integral e exclusivos nessa 
obra, para acompanhamento dos serviços especificados, além de 1 (um) vigia 
noturno, pelo período de 60 (sessenta) dias, conforme discriminado na Planilha 
Orçamentária. 

14.3.2.2. O pagamento/medição deste item será feito em parcelas iguais divididas pelo 
prazo da obra, sendo que o valor medido da administração local só será medida 
se os demais itens do Cronograma Físico-Financeiro do mês em questão 
estiverem concluídos e aceitos pela FISCALIZAÇÃO.  

14.3.2.3. Caso os demais itens do mês em questão não estiverem concluídos ou não 
sejam aceitos pela FISCALIZAÇÃO, será descontado do pagamento a título de 
ADMINISTRAÇÃO  um percentual deste item proporcional ao montante não 
executado ou não aceito.  

14.3.2.4. Sempre que for constatada, pela FISCALIZAÇÃO, divergência quanto ao 
número de profissionais, maquinários, equipamentos e outros insumos no 
canteiro de obra, em contrapartida aos efetivamente planilhados, deverá ser 
anotado em diário de obra para desconto dos respectivos valores na medição.  

14.3.3. O valor a ser pago a titulo de ADMINISTRAÇÃO é relativo à execução da obra dentro do 
prazo efetivo de execução de serviços, previsto na CLAUSULA TERCEIRA. Caso haja 
modificação deste prazo por solicitação do CONTRATANTE, o valor mensal deverá ser 
renegociado em comum acordo entre as partes.  
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14.3.3.1. Caso a alteração do prazo supracitado seja ocasionada pela CONTRATADA, 
não caberá à CONTRATANTE qualquer pagamento por conta da dilatação do 
prazo.  

14.3.3.2. Caso haja necessidade de acréscimo da administração local com ressarcimento 
à CONTRATADA, será estimada, pela FISCALIZAÇÃO, a equipe de 
administração local necessária com os demais custos correlatos (alimentação, 
transporte e etc.) conforme cada caso, devendo ser registrado o motivo desta 
alteração no diário de obras.  

14.3.4. Quaisquer serviços que interfiram em áreas fora da obra deverão ser previstos e 
planejados com antecedência e programados junto à FISCALIZAÇÃO com tempo hábil 
para isolamento e proteção das áreas a serem afetadas.  

14.3.5. Os serviços deverão priorizar os horários normais (segunda à sexta, das 08:00 às 18:00), 
somente sendo executados em horários extraordinários com autorização prévia da 
FISCALIZAÇÃO.  

14.3.6. Todo serviço realizado em horário extraordinário somente poderá ser realizado e 
remunerado se devidamente autorizado pela FISCALIZAÇÃO e com a devida justificativa 
apresentada pela CONTRATADA. 

14.4. Materiais, ferramentas e equipamentos 

14.4.1. A não ser quando especificado em contrário, os materiais a serem empregados nos 
serviços serão todos nacionais, novos, de fabricantes consagrados, sem imperfeições ou 
defeitos, de primeira qualidade (assim entendida a gradação de qualidade superior, 
quando existirem diferentes gradações de qualidade de um mesmo produto) e de acordo 
com as especificações da ABNT e do DENGARQ, sendo expressamente vedado o uso de 
material improvisado em substituição ao especificado, assim, como não se admitirá a 
adaptação de peças, seja por corte ou por outro processo, a fim de usá-las em 
substituição a peças recomendadas e de dimensões adequadas.  

14.4.2. Serão admitidos materiais similares aos especificados, desde que suas condições de 
similaridade sejam previamente submetidas à FISCALIZAÇÃO e por ela aceitas. Quando 
não houver consenso em relação à similaridade dos materiais, a CONTRATADA poderá 
recorrer à certificação por meio de laudo técnico fornecido por entidade certificadora 
(universidades, laboratórios, etc.). O CONTRATANTE reserva-se o direito de, a qualquer 
momento, solicitar ensaios de comprovação de qualidade dos materiais empregados na 
obra, à custa da CONTRATADA.  

14.4.3. Conservar na obra durante a execução dos serviços as amostras dos materiais aprovados 
pela FISCALIZAÇÃO, de forma a facilitar, a qualquer tempo, a verificação de sua 
correspondência com os materiais fornecidos e empregados, devendo, dessa forma, 
todos os lotes ou partidas de materiais utilizados serem confrontados com as respectivas 
amostras.  

14.4.4. Todos os custos referentes aos consumos de ferramentas leves e acessórios para 
execução de serviços, a exemplo de colheres, carrinhos, baldes, prumos e outros, estão 
contemplados no item de Administração, no orçamento. Assim como os equipamentos de 
proteção individual (EPI), luvas, óculos, galochas de tamanhos e tipos variados, 
protetores auriculares e diversos. Os valores excedentes aos custos dimensionados serão 
ônus da CONTRATADA.  

14.4.5. Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços em referência serão 
fornecidos pela CONTRATADA, que ficará responsável também pelo ferramental 
necessário à sua execução e limpeza final da obra.  

14.4.6. Os equipamentos, materiais e acessórios, em total conformidade com as especificações e 
projetos, deverão ser todos de primeiro uso, dentro dos prazos de validade, íntegros e de 
acordo com as normas vigentes.  
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14.4.7. A FISCALIZAÇÃO examinará todos os materiais recebidos no canteiro da obra antes de 
sua utilização e poderá impugnar o emprego daqueles que, a seu juízo, forem julgados 
inadequados. Neste caso, em presença do responsável pela execução da obra, serão 
retiradas amostras para a realização de ensaios de caracterização das qualidades dos 
materiais à custa da CONTRATADA conforme item  14.1.14.  

14.4.7.1. Retirar do local da obra todos os materiais impugnados pela FISCALIZAÇÃO e, 
em caso de substituição de materiais, esta não poderá ser procedida sem a 
prévia autorização, por escrito, da FISCALIZAÇÃO.  

14.4.8. Quando houver motivos ponderáveis para a substituição de um material especificado por 
outro, a CONTRATADA, em tempo hábil, apresentará, por escrito à FISCALIZAÇÃO, a 
proposta de substituição, instruindo-a com as razões determinantes do pedido e 
orçamento comparativo, sendo que sua aprovação só poderá efetivar-se quando a 
CONTRATADA:  

14.4.8.1. Firmar declaração de que a substituição se fará sem ônus para o 
CONTRATANTE; e  

14.4.8.2. Apresentar provas de equivalência técnica do produto proposto em substituição 
ao especificado, compreendendo, como peça fundamental, o laudo de exame 
comparativo dos materiais, efetuado por laboratório tecnológico idôneo, a 
critério do CONTRATANTE.  

14.4.9. A CONTRATADA deverá armazenar os materiais e equipamentos de forma que eles não 
obstruam a abertura de portas e saídas de emergência, o acesso de equipamentos de 
prevenção e combate a incêndio e a circulação de outros materiais, além de não 
prejudicarem o trânsito de pessoas.  

14.4.10. Todos os materiais deverão ser mantidos afastados do contato direto com o solo, cortes 
de terreno ou paredes de alvenaria, mesmo quando fornecidos em embalagens. Os locais 
de armazenamento deverão ser especialmente preparados pela CONTRATADA e 
previamente designados e/ou aprovados pelo CONTRATANTE, além de mantidos 
constantemente limpos, em perfeita e permanente arrumação.  

14.4.11. Os agregados utilizados na fabricação de concretos e argamassas deverão ser 
armazenados em montes ou pilhas, separados (conforme a espécie, tipo, qualidade ou 
outro fator de diferenciação) por compartimentos ou a distância suficiente para impedir a 
ação da natureza e/ou erosão e a mistura entre eles.  Todos os locais de depósitos 
deverão ser abrigados contra raios solares diretos, chuvas e vento. Deverá ser dedicado, 
por parte da CONTRATADA, especial cuidado ao armazenamento de produtos voláteis ou 
facilmente inflamáveis, os quais deverão ser resguardados do calor intenso, fagulhas, 
brasas e chamas, bem como afastados das outras dependências da obra.  

14.4.12. Todos os equipamentos e ferramentas necessários para a execução dos serviços do tipo 
betoneira, guinchos, andaimes de fachada, torres e barrotamento para escoramentos, 
vibradores, e qualquer outro que se fizer necessário deverão ser fornecidos e operados 
por profissionais qualificados e habilitados, não será motivo de solicitação de termo aditivo 
caso o equipamento não esteja relacionado em planilha, cada CONCORRENTE deverá 
definir e determinar os equipamentos que se farão necessários na execução da totalidade 
das obras.  

14.4.13. Os materiais fornecidos deverão ser de um único fabricante de modo a garantir as 
características de desempenho de cada sistema (lógica, climatização, alarme, elétrico, 
etc.) e a empresa instaladora deverá ser habilitada pelo fabricante.  

14.4.14. Soluções a serem adotadas para o suprimento de materiais: 

14.4.14.1. Apresentar relação dos principais materiais e cronograma de abastecimento de 
material, compatível com os demais cronogramas. 
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14.4.14.2. Considerar um prazo mínimo de 30 (trinta) dias antes da encomenda da 
compra dos materiais passíveis de aprovação pela FISCALIZAÇÃO, de forma a 
atender o cronograma pactuado entre as partes.  

14.5. Serviços Técnicos 

14.5.1. Projeto de gestão de resíduos 

14.5.1.1. A CONTRATADA deverá elaborar e implementar, nessa obra, o Plano de 
Gestão de Resíduos da Construção Civil (PGRCC), conforme o disposto na 
Resolução CONAMA 307 de 5 de julho de 2002 e alterações posteriores.  

14.5.1.2. A CONTRATADA deverá viabilizar a coleta seletiva de resíduos no canteiro de 
obra, ação que envolve o desenvolvimento do PGRCC específico para a obra, 
além da conscientização e sensibilização da mão-de-obra e introdução de 
rotinas de segregação/armazenamento dos resíduos e a organização dos seus 
fluxos. 

14.5.1.3. O PGRCC deve ser elaborado por um profissional ou equipe técnica 
devidamente habilitada.  

14.5.1.4. O PGRCC deverá ser entregue à FISCALIZAÇÃO para anuência antes do 
início material dos serviços.  

14.5.1.5. A constatação por parte da FISCALIZAÇÃO do não cumprimento do PGRCC 
implicará em penalidades para a CONTRATADA.  

14.5.1.6. Caso o FORNECEDOR seja dispensado de elaborar o PGRCC, deverá 
apresentar declaração do Município de sua não exigência, bem como 
comprovação do destino ambientalmente adequado do resíduo gerado, por 
meio de declaração do local licenciado para receber o material, contrato com 
empresa particular de coleta cadastrada pelo município e/ou Manifesto de 
Transporte de Resíduo – MTR – assinado pelo transportador e pelo destino 
final licenciados 

14.6. Mão de obra/ Assistência Técnica, a CONTRATADA deverá ter entre suas obrigações o 
seguinte: 

14.6.1. Fornecer toda a mão de obra necessária à execução dos serviços, com experiência, 
devidamente capacitada, regularizada com suas carteiras trabalhistas (CTPS), 
identificada com crachás, uniformizada e equipada (botina, calça comprida, blusa, 
capacete e demais equipamentos necessários, conforme a NR-6 do Ministério do 
Trabalho). 

14.6.1.1. Utilizar profissionais habilitados, qualificados e treinados para cada tipo de 
tarefa, sob a sua supervisão direta. 

14.6.1.2. Não será permitido o uso de sandálias ou de outros tipos inadequados de 
calçados pelos empregados da CONTRATADA. 

14.6.2. Manter no local de execução dos serviços, relação com o nome e função de todos os 
funcionários da mesma, inclusive os subcontratados. 

14.6.3. Identificar o pessoal na obra, de acordo com sua função, pela cor do capacete. O 
capacete branco será utilizado apenas pelos Engenheiros e Arquitetos e os demais 
ficarão a critério da CONTRATADA. 

14.6.4. Requerer dos fabricantes de materiais, bem como de montadores ou instaladores 
especializados descritos na fase de habilitação técnica, a prestação de ininterrupta 
assistência técnica durante o desenvolvimento dos trabalhos realizados e até a sua 
conclusão. 

14.6.5. Coordenar e dirigir toda a sua mão de obra, inclusive a mão de obra da execução e da 
assistência técnica de empresas parceiras que sejam requeridas para trabalhos 
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especializados específicos, sendo sempre de sua total responsabilidade técnica e 
operacional por quaisquer desses serviços. 

14.6.6. Responder, integral e exclusivamente, pela idoneidade e comportamento de seus 
empregados, subordinados e eventuais empresas parceiras, assim como, evidentemente, 
por todos os serviços em tela, afastando sempre que exigido pela FISCALIZAÇÃO, de 
forma incontinente, qualquer empregado cuja atuação, permanência ou comportamento 
seja inconveniente ou insatisfatório ao bom atendimento e ao interesse do serviço público. 

14.6.7. Manter com o encarregado ou o responsável técnico uma relação atualizada com nome 
completo e identidade de todo o pessoal presente no local da obra. 

14.6.7.1. Apresentar uma comprovação de que todos os profissionais alocados para 
prestação dos serviços estarão regularmente contratados de acordo com o que 
estabelece a legislação trabalhista, isentando o CONTRATANTE de quaisquer 
responsabilidades de natureza trabalhista inerentes às relações entre 
prestadora de serviços e seus empregados. 

14.6.7.2. Fornecer toda a mão de obra necessária à execução completa do objeto deste 
Contrato, com os respectivos encargos sociais e incluindo orientação e 
direção técnica de todos os serviços. 

14.6.7.3. Utilizar profissionais habilitados, qualificados, inclusive pela NR-10, e treinados 
para cada tipo de tarefa e sob a sua supervisão direta. 

14.7. Medidas de Segurança 

14.7.1. A execução do serviço deverá ser realizada com a adoção de todas as medidas relativas 
à proteção dos trabalhadores e de pessoas ligadas às atividades da CONTRATADA, 
observadas as leis em vigor; deverão ser observados os requisitos de segurança com 
relação às redes elétricas, máquinas, andaimes e guinchos, presença de chamas e 
metais aquecidos, uso e guarda de ferramentas e aproximação de pedestres. 

14.7.2. Compete à CONTRATADA tomar as providências para a colocação, às expensas próprias, 
de placas e sinais luminosos de advertência ou orientação durante o dia e à noite. 

14.7.3. A CONTRATADA deverá prever, instalar e manter cercas, barreiras, tapumes ou outra 
forma de sinalização, indicando a terceiros as condições perigosas resultantes dos 
trabalhos, a fim de prevenir danos pessoais ou materiais.  

14.7.4. A FISCALIZAÇÃO poderá exigir da CONTRATADA a colocação de sinais, correntes ou 
outros, que julgar necessários para a segurança de veículos e pedestres.  

14.7.5. O CONTRATANTE não assumirá responsabilidade por acidentes que ocorrerem nos 
locais da realização dos serviços e nem atuará como mediador em conflitos que deles 
resultem. 

14.7.6. A CONTRATADA manterá Seguro de Acidentes do Trabalhador para todos os seus 
empregados que exerçam atividades no canteiro de obra e responderá, nos termos da 
legislação vigente, por qualquer acidente ocorrido com o pessoal, material, instalações e 
equipamentos sob a sua responsabilidade, bem como de terceiros, durante a execução 
dos serviços. 

14.7.7. A CONTRATADA deverá fornecer aos funcionários todos os equipamentos de proteção 
individual exigidos pela NR6 - Equipamentos de Proteção Individual (EPI), tais como: 
capacetes e óculos especiais de segurança, protetores faciais, luvas e mangas de 
proteção, botas de borracha e cintos de segurança, ou quaisquer outros necessários, 
dependendo da atividade que se realize. 

14.7.8. Os empregados da CONTRATADA deverão ter conhecimentos básicos sobre prevenção 
e combate a incêndios. 

14.7.9. Além da proteção individual, a CONTRATADA deverá oferecer, na execução de quaisquer 
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que sejam os trabalhos, a plena proteção coletiva contra riscos de acidentes ao seu 
pessoal e a terceiros, independentemente da transferência do custo dos riscos a 
companhias ou institutos seguradores. 

14.7.10. Os EPIs básicos para todos os operários serão a botina de couro e o capacete. Será 
terminantemente proibida a permanência de qualquer operário descalço, usando chinelos 
ou sapatos abertos. 

14.7.11. O fornecimento, manutenção e reposição dos EPIs são de obrigação da CONTRATADA e 
serão fornecidos aos operários sem ônus adicional ao CONTRATANTE.  

14.7.12. O CONTRATANTE realizará inspeções periódicas no local de execução dos serviços a fim 
de verificar o cumprimento das medidas de segurança adotadas nos trabalhos, o estado 
de conservação dos equipamentos de proteção individual e dos dispositivos de proteção 
de máquinas e ferramentas que ofereçam riscos aos trabalhadores, bem como a 
observância das demais condições estabelecidas pelas normas de segurança e saúde no 
trabalho.  

14.7.13. A CONTRATADA manterá no canteiro equipamentos de proteção contra incêndio e 
brigada de combate a incêndio, na forma das disposições em vigor.  

14.7.14. A CONTRATADA deverá manter no canteiro medicamentos básicos e pessoas orientadas 
para os primeiros socorros nos acidentes que possam ocorrer durante a execução dos 
trabalhos, obedecendo ao disposto nas “Normas de Segurança de Trabalho nas 
Atividades da Construção Civil”, em especial a NR 18 – Condições e Meio Ambiente de 
Trabalho na Indústria da Construção.  

14.7.15. A CONTRATADA deverá obedecer as Normas Regulamentadoras (NRs) expedidas pelos 
órgãos governamentais competentes e as Normas Brasileiras (NBRs) da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) que tratam da Segurança e Medicina do Trabalho.  

14.7.16. A NR-10 estabelece os requisitos e condições mínimas objetivando a implementação de 
medidas de controle e sistemas preventivos, de forma a garantir a segurança e a saúde 
dos trabalhadores que, direta ou indiretamente, interajam em instalações elétricas e 
serviços com eletricidade.  

14.7.17. A CONTRATADA deverá comunicar formalmente à FISCALIZAÇÃO, às autoridades e aos 
órgãos competentes, de maneira mais detalhada possível, os casos de acidentes, fatais 
ou não, que eventualmente ocorram durante a execução dos serviços, inclusive princípios 
de incêndio, quedas de materiais ou acidentes com veículos, etc.  

14.7.18. Não poderão ser usados na execução de serviços, ferramentas ou sistemas de quaisquer 
tipos que exijam carga explosiva.  

14.7.19. Deverão ser protegidos: 
• Os serviços adjacentes já realizados ou em execução; 
• Os serviços a serem realizados, de acordo com a respectiva especificação; 
• Áreas e obras vizinhas. 

15. CLAUSULA DÉCIMA QUINTA - REGULAMENTAÇÃO 

15.1. Para a execução dos serviços citados na CLÁUSULA anterior, devem ser seguidas as Normas e 
determinações abaixo, nas suas últimas revisões em vigor. A Legislação ou Norma Técnica 
aplicável que venha a entrar em vigor depois da assinatura do Contrato ou instrumento 
equivalente, quando não houver repercussão financeira. Quando houver, a CONTRATADA deverá 
demonstrar através de planilhas e solicitar ajustes financeiros ao mesmo. Segue relação: 
a) Normas e especificações constantes deste Contrato;  
b) Normas da ABNT;  
c) Prescrições e recomendações dos fabricantes;  
d) Normas internacionais consagradas, na falta das normas da ABNT;  
e) Normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho; 
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f) Códigos e posturas dos órgãos oficiais competentes que jurisdicionem a localidade onde será 
executada a obra referente a cada projeto;  

g) Manual de Obras Públicas - Edificações - Práticas da SEAP (Secretaria de Estado da 
Administração e Patrimônio) – Projeto, construção e manutenção. 

16. CLAUSULA DÉCIMA SEXTA – DAS VEDAÇÕES 

16.1. É vedado à CONTRATADA: 

16.1.1. Caucionar ou utilizar este Termo de Contrato para qualquer operação financeira;  

16.1.2. Transferir ou ceder direitos ou obrigações deste contrato, salvo com autorização expressa 
do CONTRATANTE, concedida após análise e aprovação da documentação exigida. 

16.1.3. Interromper a execução dos serviços/atividades sob alegação de inadimplemento por 
parte do CONTRATANTE, salvo nos casos previstos em lei. 

16.1.4. A contratação de servidor pertencente ao quadro de pessoal do CONTRATANTE durante 
a vigência do contrato. 

16.1.5. A contratação de empregados que sejam cônjuges, companheiros ou parentes em linha 
reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau, inclusive, de ocupantes de cargos de 
direção e de assessoramento, de membros ou juízes vinculados ao Tribunal de Justiça do 
Estado do Ceará. 

16.1.6. A veiculação de publicidade acerca deste contrato, salvo se houver prévia autorização da 
Administração do CONTRATANTE. 

17. CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA – DO RECEBIMENTO E ACEITAÇÃO DO SERVIÇO 

17.1. Os serviços somente serão recebidos pelo CONTRATANTE após o atendimento de todas as 
condições estabelecidas neste Contrato, documentos, projetos e orçamento dele integrante, 
desde que atingido o fim que se destinam, com eficácia e qualidade requerida. 

17.2. O Recebimento dos serviços executados pela CONTRATADA será efetivado em duas etapas 
sucessivas: 
• Recebimento Provisório; 
• Recebimento Definitivo. 

17.3. A CONTRATADA deverá solicitar ao DENGARQ, por comunicação escrita e com antecedência 
mínima de 7 (sete) dias do término do prazo de execução dos serviços, a vistoria da obra pela 
FISCALIZAÇÃO para verificação dos serviços executados com fins de recebimento provisório, o 
qual deverá coincidir com o prazo estipulado no item  3.1 deste Contrato.  

17.3.1.  A FISCALIZAÇÃO poderá recusar o recebimento provisório da obra, caso haja não 
conformidades significativas quanto às especificações.  

17.3.2. Nos casos que não impeçam o recebimento provisório, as não conformidades serão 
relacionadas em documento anexo ao termo circunstanciado e deverão estar corrigidas 
até o recebimento definitivo. 

17.4. O recebimento provisório também ficará sujeito, quando cabível, à conclusão de todos os testes 
de campo.  

17.5. O CONTRATANTE realizará inspeção minuciosa de todos os serviços e obras executadas por 
meio de profissionais técnicos competentes, acompanhados dos profissionais encarregados pela 
obra com a finalidade de verificar a adequação dos serviços, constatar e relacionar os arremates, 
retoques e revisões finais que se fizerem necessários.  

17.6. Após tal inspeção, será lavrado o Termo de Recebimento Provisório, em 02 (duas) vias de igual 
teor e forma, ambas assinadas pela FISCALIZAÇÃO, relatando as eventuais pendências 
verificadas.  
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17.7. A CONTRATADA fica obrigada a reparar, corrigir, remover, reconstruir ou substituir, às suas 
expensas, no todo ou em parte, o objeto em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções 
resultantes da execução ou materiais empregados, cabendo à FISCALIZAÇÃO não atestar a 
última e/ou única medição de serviços até que sejam sanadas todas as eventuais pendências que 
possam vir a ser apontadas no Termo de Recebimento Provisório.  

17.8. O Termo de Recebimento Definitivo das obras e/ou serviços contratados será lavrado, pela 
comissão técnica de recebimento definida pelo DENGARQ, em até 15 (quinze) dias corridos após 
a lavratura do Termo de Recebimento Provisório, desde que tenham sido devidamente atendidas 
todas as exigências da FISCALIZAÇÃO quanto às pendências observadas e somente após 
solucionadas todas as reclamações porventura feitas quanto à falta de pagamento a operários ou 
fornecedores de materiais e prestadores de serviços empregados na execução do contrato. 

17.8.1. Na etapa de recebimento definitivo dos serviços, a CONTRATADA deverá entregar ao 
CONTRATANTE: 

17.8.1.1. Toda a documentação dos materiais e equipamentos aplicados na obra; 

17.8.1.2. Termo de Garantia, conforme item  11.19.10. 

17.9. Na hipótese de a verificação a que se refere o item anterior não ser procedida tempestivamente, 
reputar-se-á como realizada, consumando-se o recebimento definitivo no dia do esgotamento do 
prazo, desde que o fato seja comunicado à CONTRATANTE nos 7 (sete) dias anteriores à 
exaustão do prazo. 

17.10. O recebimento definitivo do objeto licitado não exime a CONTRATADA, em qualquer época, das 
garantias concedidas e das responsabilidades assumidas em contrato e por força das disposições 
legais em vigor (Lei N° 10.406, de 2002).  

17.11. Havendo discrepâncias, incompatibilidades com memoriais e projetos ou performances dos 
equipamentos abaixo das especificadas, será aberto prazo de 5 (cinco) dias úteis para correções 
e complementações consideradas necessárias para a realização de nova tentativa de 
recebimento.  Caso seja impossível o cumprimento do prazo citado, a CONTRATADA deverá 
apresentar, formalmente, justificativa fundamentada que será analisada pelo DENGARQ.  

17.12. No tempo do Contrato estão incluídos os tempos para recebimento, inclusive aqueles necessários 
para eventuais correções, caso haja discrepâncias ou incompatibilidades, sob pena de aplicação 
de sanções cabíveis.  

17.13. A obra só se dará por concluída após o término de todas as etapas especificadas, retirada dos 
entulhos e completa limpeza de todas as áreas trabalhadas.  Os detritos resultantes das 
operações de transporte ao longo de qualquer via pública deverão ser removidos imediatamente 
pela CONTRATADA, sob suas expensas. 

18. CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA - DA GARANTIA DA OBRA 

18.1. Durante 5 (cinco) anos após o Recebimento Definitivo dos serviços e obras, a CONTRATADA 
responderá por sua qualidade e segurança nos termos do Artigo 618 do Código Civil Brasileiro, 
devendo efetuar a reparação de quaisquer falhas, vícios, defeitos ou imperfeições que se 
apresentem nesse período, independentemente de qualquer pagamento do CONTRATANTE.  

18.2. A CONTRATADA deverá apresentar o certificado de qualidade de acordo com as normas da 
ABNT e os padrões técnicos dos materiais, bem como para os equipamentos eletro-mecânicos e 
eletro-eletrônicos.  

18.3. Será considerado como data base para contagem do período de garantia, tanto da obra bem 
como dos equipamentos nela instalados, a data da emissão do Termo de Recebimento 
Definitivo, emitido pela comissão técnica de recebimento.  

18.4. A CONTRATADA deverá apresentar após a conclusão dos serviços, o Termo de Garantia, pelo 
prazo de 05 (cinco) anos, a contar da data do recebimento definitivo, de todos os materiais 
fornecidos e dos serviços executados, conforme legislação em vigor. 
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19.  CLÁUSULA DÉCIMA NONA – DAS SANÇÕES CONTRATUAIS 

19.1. Durante a execução do contrato por falha, inexecução total ou parcial dos serviços contratados, 
pela execução desses serviços em desacordo com o estabelecido no Ato Convocatório e seus 
Anexos e/ou pelo descumprimento das obrigações assumidas, o CONTRATANTE poderá, 
garantida a prévia defesa e observada a gravidade da ocorrência, aplicar à CONTRATADA as 
seguintes sanções: 
• Advertência; 
• Multa; 
• Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a 

Administração;  
• Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública. 

19.2. As sanções de advertência, de suspensão temporária do direito de participar em licitação e 
impedimento de contratar com a Administração e de declaração de inidoneidade para licitar ou 
contratar com a Administração Pública poderão ser aplicadas à CONTRATADA de forma distinta 
ou cumulativa. 

19.3. Advertência: 

19.3.1.  A advertência poderá ser aplicada no caso de descumprimento parcial das obrigações e 
responsabilidades assumidas contratualmente, e nas situações que ameacem a 
qualidade do produto ou serviço, ou a integridade patrimonial ou humana.  

19.3.2. A advertência poderá, ainda, ser aplicada no caso de outras ocorrências que possam 
acarretar transtornos ao desenvolvimento dos serviços do CONTRATANTE, a critério da 
FISCALIZAÇÃO, desde que não caiba a aplicação de sanção mais grave. 

19.4. Multas: 

19.4.1. Poderá ser aplicada multa nas seguintes condições: 
a) 0,25% (vinte e cinco centésimos por cento) sobre o valor global da proposta por 

infração a qualquer das cláusulas ou condições do Contrato, elevado para 0,5% (cinco 
décimos por cento), em caso de reincidência, a critério da FISCALIZAÇÃO; 

b) 0,3% (três décimos por cento) sobre o valor global da proposta por dia de atraso para o 
início da execução dos serviços; 

c) 0,3% (três décimos por cento) sobre o valor do saldo contratural da execução dos 
serviços, por dia de não cumprimento, injustificado, do prazo para término da execução 
dos serviços, até 30 (trinta) dias; 

d) De 10% (dez por cento) sobre o valor global da proposta pela recusa da adjudicaria em 
assinar o contrato de execução de obra; 

e) De 10% (dez por cento) sobre o valor do saldo contratual da execução dos serviços, 
por não cumprimento, injustificado, do prazo para término da execução dos serviços, 
no caso de atraso superior a 30 (trinta) dias; 

f) De 10% (dez por cento) sobre o valor global da proposta, no caso de recisão unilateral 
por falta cometida pela CONTRATADA. 

19.4.2. O valor da multa aplicada, após esgotado o prazo recursal, será deduzido da Garantia 
Contratual que houver sido prestada.  

19.4.3. Caso a Garantia Contratual seja insuficiente para o pagamento da multa, os saldo 
devedor será deduzido em qualquer fatura de crédito que a CONTRATADA mantenha 
junto à CONTRATANTE. 

19.5. Suspensão Temporária de Participação em Licitação e Impedimento de Contratar com a 
Administração. 

19.5.1. A suspensão do direito de participar em licitação e impedimento de contratar com a 
Administração poderá ser aplicada à CONTRATADA se, por culpa ou dolo, prejudicar ou 
tentar prejudicar a execução do Contrato, nos seguintes prazos e situações: 
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I - Por até 6 (seis) meses: 
Execução insatisfatória do objeto contratado, se antes tiver havido aplicação da sanção de advertência ou 
multa. 
Conclusão parcial dos serviços contratados, desde que o montante executado seja superior a 50% do valor 
do contrato. 
II – Por até 2 (dois) anos: 
Conclusão parcial dos serviços contratados, desde que o montante executado seja inferior a 50% do valor do 
contrato. 
Prestação do serviço em desacordo com as solicitações do CONTRATANTE, não efetuando sua correção 
após solicitação do mesmo. 
Cometimento de quaisquer outras irregularidades que acarretem prejuízo ao CONTRATANTE, ensejando a 
rescisão da avença por culpa da CONTRATADA. 
Apresentação ao CONTRATANTE de qualquer documento falso ou falsificado, no todo ou em parte, com o 
objetivo de participar da licitação ou para comprovar, durante a execução do objeto, a manutenção das 
condições apresentadas na habilitação. 
Ocorrência de ato capitulado como crime pela Lei Nº 8.666/93, praticado durante o procedimento licitatório, 
que venha ao conhecimento do CONTRATANTE após o recebimento da Ordem de Serviço. 

19.6. Declaração de Inidoneidade 

19.6.1. A declaração de inidoneidade será aplicada quando constatada má-fé, ação maliciosa e 
premeditada em prejuízo do CONTRATANTE, atuação com interesses escusos, 
reincidência em faltas que acarretem prejuízo ao CONTRATANTE ou aplicações 
anteriores de sucessivas outras sanções, implicando proibição da CONTRATADA de 
transacionar com a Administração Pública, enquanto perdurarem os motivos 
determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria 
autoridade que aplicou a penalidade, podendo ser aplicada, dentre outros casos, quando: 

a) Tiver sofrido condenação definitiva por ter praticado, por meios dolosos, fraude fiscal 
no recolhimento de quaisquer tributos; 

b) Praticar atos ilícitos, visando frustrar os objetivos da licitação; 
c) Demonstrar, a qualquer tempo, não possuir idoneidade para licitar ou contratar com o 

CONTRATANTE, em virtude de atos ilícitos praticados; 
d) Reproduzir, divulgar ou utilizar, em benefício próprio ou de terceiros, quaisquer 

informações de que seus empregados tenham tido conhecimento em razão da 
execução do objeto, sem consentimento prévio do CONTRATANTE; 

e) Cometer ato capitulado como crime pela Lei Nº 8.666/93, praticado durante o 
procedimento licitatório, que venha ao conhecimento do TJCE após a assinatura do 
contrato; 

f) Apresentar ao TJCE qualquer documento falso ou falsificado, no todo ou em parte, 
com o objetivo de participar da licitação ou para comprovar, durante a execução do 
contrato, a manutenção das condições apresentadas na habilitação; 

19.7. Os recursos previstos no Art. 109, inciso I da Lei 8.666/93 deverão ser obrigatoriamente 
apresentados, em seu estado original, devidamente protocolados no TJCE, observado o prazo 
recursal, visando a instruir o respectivo processo licitatório. 

20. CLÁUSULA VIGÉSIMA – DA RESCISÃO 

20.1. A inexecução total ou parcial do Contrato dará ensejo a rescisão pela parte inocente e acarretará 
as conseqüências previstas na legislação pertinente.  

20.2. Sem prejuízo de outras sanções, constituem motivos para rescisão do Contrato pelo 
CONTRATANTE: 

20.2.1. O não cumprimento de prazos. 

20.2.2. O não cumprimento das condições técnicas constantes das especificações e dos projetos. 

20.2.3. A lentidão na execução dos serviços, que leve o CONTRATANTE a presumir sua não 
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conclusão no prazo contratual. 

20.2.4. O atraso injustificado no início dos serviços. 

20.2.5. A paralisação injustificada dos serviços.  

20.2.6. A subcontratação, ainda que parcial, e no que for permitido, dos serviços conforme 
Cláusula Vigésima Primeira, sem a prévia e expressa autorização do CONTRATANTE.  

20.2.7. A cessão ou transferência do objeto contratado.  

20.2.8. O desatendimento às determinações da FISCALIZAÇÃO designada para acompanhar e 
fiscalizar a execução dos serviços. 

20.2.9. O cometimento reiterado de faltas na execução dos serviços. 

20.2.10. A decretação de falência. 

20.2.11. A dissolução da sociedade. 

20.2.12. A alteração societária que modifique a finalidade ou a estrutura da CONTRATADA que, a 
juízo do CONTRATANTE, inviabilize ou prejudique a execução do Contrato.  

20.2.13. O protesto de títulos ou a emissão de cheques sem a suficiente provisão de fundos, que 
caracterizem a insolvência da CONTRATADA.  

20.2.14. A prática de qualquer ato que vise fraudar ou burlar o fisco ou órgão/entidade 
arrecadador/credor dos encargos sociais e trabalhistas ou de tributos.  

20.2.15. Quebra de sigilo sobre as informações e documentos recebidos do CONTRATANTE para 
a execução dos serviços contratados, bem como sobre os desenvolvidos pela 
CONTRATADA.   

20.2.16. Razões de interesse público.  

20.2.17. A ocorrência de caso fortuito ou de força maior regularmente comprovada, impeditiva da 
execução do objeto contratado. 

20.3. Constituem motivos para rescisão do Contrato pela CONTRATADA:  

20.3.1. A supressão de serviços, por parte do CONTRATANTE, sem a anuência da 
CONTRATADA, acarretando modificações do valor inicial do Contrato, além do limite 
permitido em lei;  

20.3.2. A suspensão de sua execução por ordem escrita do CONTRATANTE por prazo superior a 
120 (cento e vinte) dias, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da 
ordem interna ou guerra ou ainda por força de ato governamental;   

20.3.3. O atraso superior a 90 (noventa) dias nos pagamentos devidos pelo CONTRATANTE 
relativos aos serviços já recebidos e faturados;   

20.3.4. A ocorrência de caso fortuito ou de força maior regularmente comprovado, impeditivo da 
execução do objeto contratado.  

20.4. Nos casos relacionados nos subitens  20.3.1 a  20.3.2 a CONTRATADA será ressarcida dos 
prejuízos até então sofridos, desde que regularmente comprovados, ainda tendo direito a: 

20.4.1. Devolução da garantia prestada; 

20.4.2. Recebimento dos serviços que executou, desde que aceitos, até a data da rescisão do 
Contrato, porventura ainda não pagos. 

20.5. A rescisão do Contrato, efetivada pelo CONTRATANTE, com base no ajuste constante nos 
subitens  20.2.1 a  20.2.14, acarreta as seguintes consequências, sem prejuízo da aplicação das 
sanções previstas neste Contrato e na lei: 

20.5.1. Assunção imediata, pelo CONTRATANTE, dos serviços objeto do Contrato, no estado e 
no local em que se encontram, por ato próprio seu;  
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20.5.2. Ocupação e utilização, pelo CONTRATANTE, do local, instalações, equipamentos, 
materiais e pessoal empregado na execução dos serviços, indispensáveis a sua 
continuidade, os quais serão devolvidos ou ressarcidos posteriormente à CONTRATADA, 
mediante avaliação prévia; 

20.5.3. Execução, imediata, da garantia contratual, que houver sido prestada, para se ressarcir de 
danos, inclusive multas aplicadas;  

20.5.4. Retenção dos créditos decorrentes do objeto deste Contrato, até o limite dos prejuízos 
causados pela CONTRATADA;  

20.5.5. Suspensão e/ou declaração de inidoneidade da CONTRATADA para contratarem e 
licitarem com o CONTRATANTE e/ou Administração Pública, pelo prazo de até 2 (dois) 
anos, conforme Cláusula Décima Nona. 

20.6. A rescisão do Contrato, seja decretada pelo CONTRATANTE ou pela CONTRATADA, não 
impedirá que o CONTRATANTE dê continuidade à execução dos serviços, mediante contratação 
de terceiros.  

20.7. A rescisão fundamentada por razões de interesse público ou a ocorrência de caso fortuito ou de 
força maior dará à CONTRATADA o direito a liberação da garantia contratual e ao recebimento 
do(s) valor(es) pertinente(s) aos serviços executados e aceitos. 

21. CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA – DA SUBCONTRATAÇÃO 

21.1. Não será admitida a subcontratação total dos serviços objeto deste Contrato. 

21.2. Será admitida a subcontratação parcial exclusivamente para os serviços relacionados abaixo, 
devendo a empresa indicada pela CONTRATADA, antes do início da realização dos serviços, 
apresentar comprovante de registro no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia - CREA e 
prova de regularidade fiscal e trabalhista. 
a) Testes, certificações e controle tecnológico; 
b) Execução de esquadrias; 
c) Cabeamento estruturado; 
d) Execução de infraestrutura de climatização e climatização; 
e) Execução de forro e divisórias; 

21.3. A subcontratação depende de autorização prévia do CONTRATANTE, a quem incumbe avaliar se 
a subcontratada cumpre os requisitos de qualificação técnica necessários para a execução do 
objeto.  

21.4. Em qualquer hipótese de subcontratação, permanece a responsabilidade integral da 
CONTRATADA pela perfeita execução contratual, cabendo-lhe realizar a supervisão e 
coordenação das atividades da subcontratada, bem como responder perante a Contratante pelo 
rigoroso cumprimento das obrigações contratuais correspondentes ao objeto da subcontratação. 

22. CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA – DISCREPÂNCIAS E INTERPRETAÇÔES 

22.1. Os serviços e obras serão realizados com rigorosa observância aos desenhos do projeto e 
respectivos detalhes, bem como estrita obediência às prescrições e exigências contidas neste 
Contrato. 

22.2. Todas as imperfeições verificadas nos serviços vistoriados, bem como discrepâncias em relação 
aos desenhos e especificações, deverão ser corrigidas antes do prosseguimento dos trabalhos. 
Para efeito de interpretação de divergências entre os documentos contratuais, fica estabelecido o 
seguinte: 

22.2.1. Em caso de divergência entre as cotas do desenho e suas dimensões medidas em 
escala, prevalecerão sempre as primeiras;  

22.2.2. Em caso de dúvidas quanto à interpretação dos projetos e/ou das especificações, o 
DENGARQ deverá ser consultado, conforme item  11.27.2;  
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22.2.3. As normas da ABNT prevalecem sobre quaisquer especificações aqui citadas ou demais 
adotadas durante a execução; 

22.2.4. Todos os detalhes e serviços constantes nos desenhos do Projeto e não mencionados 
neste Contrato serão interpretados como partes integrantes do objeto.  

22.3. Em caso de divergências entre o Orçamento e o Projeto, a CONTRATADA terá que notificar, por 
escrito, à FISCALIZAÇÃO, para que esta decida sempre da maneira mais favorável para o 
CONTRATANTE. 

23. CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA – DA LEGISLAÇÃO APLICÁVEL 

23.1. Este contrato rege-se pela Lei nº 8.666/93, alterada pelas Leis n.º 9.648/1998, n.º 9.854/1999 e 
demais legislação federal correlata, medidas provisórias, bem como pelos preceitos de Direito 
Público, regulamentos, instruções normativas e ordens de serviços emanados de órgãos públicos, 
aplicando-se lhes, supletivamente, nos casos omissos, os princípios gerais dos contratos e 
demais disposições de Direito Privado. 

24. CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA – DA PUBLICAÇÃO 

24.1. Incumbirá à Contratante providenciar a publicação deste instrumento, por extrato, no Diário Oficial 
da União, no prazo previsto na Lei nº 8.666, de 1993. 

25. CLÁUSULA VIGÉSIMA QUINTA – DO FORO 

25.1. Fica eleito o foro de Fortaleza (CE), para dirimir quaisquer dúvidas oriundas do presente Contrato, 
caso não possam ser resolvidos por via administrativa, com renúncia de qualquer outro por mais 
privilegiado que seja. 

25.2. E, por estarem justos e acertados, firmam o presente em 02(duas) vias de igual teor e forma, na 
presença das testemunha(s) que também o assinam, para que produza seus jurídicos e legais 
efeitos, devendo seu extrato ser publicado no Diário da Justiça. 

Fortaleza, ____ de ______________ de 2016. 

 
 

Desembargadora MARIA IRACEMA MARTINS DO VALE  
PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO CEARÁ 
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